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Annuncia-se para a próxima semana a decisão
da Corte de fíaya sobre o caso dos empréstimos

brasileiros contraídos na França
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O governo portuguez annuncia que vae continuar
prohibida a atracação em Lisboa de navios

procedentes do Brasil e da Argentina

m

A ESQUADRILHA AÉREA
ITALIANA CREOU UM"CASO"

Uma nota da conímissão mix-
ta dos estreitos aceusan-

do a Itália de haver violado a
convenção firmada em
virtude do tratado de

Lausanne
(Efpeclal da "Associated Press")

Constantinopla, 20 (Serviço ex-
cluslvo do "Correio") — O vôo
recente de trinta e cinco hydro.,
aviões italianos em cruzeiro pelo
Bouphoro o pelo Mar Negro es-
tá sendo considerado uma ques.
tão séria pela Commissão Mixta
dos Estreitos, constituída pelo
tratado de Lausanne, a qual en-
vlou uma nota lã Itália, aceusan-
do o governo italiano de agir
contrariamente 6, convenção sobre
es estreitos, que prohibe a pas-
cagem pelos mesmos de forçai
militares das maiores potências.

Os soviets officialmente. recla.
mam a passagem de vinte e um
hydroplanos, o que deste modo in-
dica que a esquadrilha italiana,
ao deixar Constantinopla em di-
recção ao Mar Negro, se dividiu
em duas partes, a de vinte e um
voando sobre' agua em direcção
á Varna, e. os restantes quatorze
sobre terra.

. À. Commissão dos Estreitou,
comtudo, Bustenta que -esse pia-
ino de divisão ê contrario fi. coíi.
Venção.

Deante da difficuldade em s<r*
clíègar a um ehteridimetito a rês-
peito, acredlta.se» -què íi¦.'questão
nerii encaminhada & Liga das Na-
Cflès.,' Roma,'20 (Havas)» — O presi.
ilente Mussolini partiu para Os-
tia, de onde proseguirá de avião,
pilotado pe!o Bub.secrtetarlo da
aeronáutica, para Orbetello, afim
de passar em revista a divisão
aérea que acabi de realizar o
cruzeiro do Mediterrâneo.

O sr. Balbo apresentou ao che-
fe do governo as equipagen3 .dos
aviões, fts quaes o sr. Mussolini
manifestou a sua sympathia pes-
soai, a do' governo e a, dei todo o
povo Italiano orgulhoso, —¦ acceíi-
tuou o presidente do Conselho —
dns seus aviadores e cioso do
seu joven mas jâ glorioso exer.
cito aéreo. '

O cruzeiro do anno passado —
acerescentou o Duce — e.o que
acaba de ser realizado, demons-
traram â oàc.ledadé o incessante
progresso da aviação italiana. ET
pré ciso avançar ém todos os do.
mlnlos, mas sobretudo na avia-
ção; avançar de modo que' em
todos os momentos em que a' pa.
tria e o regimen tenham necetsl-
dado dos seus sorviços, as esqua.
dias aéreas cruzem em todas as
flirecçOes os céos "da 

pátria' e Ie-
Vfrm o poder da Itália aos ae--is
Inimigos, i

0 primeiro ministro saudou,
Mn RCguldá, os officiaes que to.
tiioram parte no cruzeiro, os
aviadores estrangeiros e os ro-
pipsentantes da imprensa.

Dtpois de ligeiros preparativos
toda a esquadra levantou vflo j»
l-f.allr.ou sobre o canipo br-rllisslmas
evoluijBes qué foiam altamente
apreciadas.

A' tarde o sr. Mussolini ve
gressou a Roma no mesmo nvluo
que o transportou a Orbetello.

___¦¦¦»¦_
«UGAL, A AMARELLA

EA BUBÔNICA

As autoridades lisboetas
insistem nas medidas

desnecessárias contra os
navios idos do Brasil \

LISBOA, 20 (U. P.)),
--¦> O ministro dos estran-
geiros Informou a "United

Press" de que não será
ainda levantada a proliibl-
ção para atracarem no
porto de Lisboa áos navios
procedentes do Brasil e da
Argentina por motivo dos
respectivos portos conti-
nu-rem ainda sujos (le

• doenças infecciosas. ¦
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0 CASO DAS REPARAÇÕES

Um ataque ao accòrdo dos
peritos feito pelos industriaes

Thyssen e Reusch
Berlim, 20 (ü. P.) — O' plan--

Toung. rrwntemente assignado
pela conferencia dos techniro?
das reparações, realizada em Pa-
Ms, foi atacado hoje numa ro-
união da Fed-eraçõo das Indus
trlas. O famono magnata do açc
v,-. Fritz Thyaaan o o seu collega
Paul Itc-usch chefiaram a campa-
nha contra o plano. O sr. Kasti
lefendeu a obra dos technlcos
concretizada, no plano Young.

. Berlim, 20 (U. P.) — Chegou a
(BU capital o ministro do Exte-
rtor, sr. Gustavo Stressemann.
flué vem de Madrid, onde esteve
Wsistihdo aos trabalhos do Con-
¦"•lho da Liga das Nações e do
Paris, onde conferenciou com os
sra. Briand e Poincaré.

0 sr. Stresemann relatara ama-
nhã ao gabinete os resultados da*»
conversas que teve na capita!
franceza sobro a questão do planoDawes.

IKirlim. 20 (U. P.) — O Minh-
ierlo do Exterior informou ao cor»
fspondpnte da United Press quoa conferência Inter-governamen-
lal dn.s i-p|),-ini<;ões, combinada em
Paris ontre os srs. Stressemann.
Briand e Poincaré, deverá realizar
fe provavelmente em Lugano. no.
Rulssa, em melados de julho pro-ximo.

-éa®-
0 movimento do porto de Ge-

nova em 1928
Gfiliottt, 20 (U. P.) — Um rela»

jerlo sobre o movimento do porto« Gênova, durante o anno &'"S. attosta que a Importação de
carnes congeladas do Brasil, dos*Estufas Unidos e da Rússia estíi»uemenUniio. emquanto dhninue«• da Argentina.

0 mesmo relatório prevê que
j"> anno ds 1931, o movimento do
Porto alcançará, doze milhões detoneladas.

0 CONFLICTO DO CHACO
BOREAL

Não estão sendo tão fáceis
como pareciam os trabalhos

da Commissão de Con-
çitiaçã

(Especial do "Associated. Press")
.' Washington, 20 (Serviço eccclu-
sivo do "Correio') — Devido ao
exoessivo calor, pouco trabalho
fòi' realizado hoje pela Commis-
são de Conciliação creada' para
tratar do Btigio paraguayo-boli-
Vlanó^víApírias^-oa.- seus.-mem*
bros neutros estiveram empenha-
dos èm trabalhos, na,commissão
durante o dia. . _ r

O sr. Rou, delegado do Mexi.
co, e o sr. Sterllng, de Cuba; que
tentaram ápproximar as delega-
ções paraguaya e boliviana em
um accòrdo sobre a formula, pela
qual o arbitramento a», respeito
da questão do limites terrltoriSbs
poderia começar, 'visitaram a
commissão. '

Noticia-se. quer* entretanto, os
neutror estão estudando a elabo.
ração de um' plano contendo a
Unha divisória mediante a qual
a detormlnação da fronteira no
Chaco' Boreal poderia ser exa-
minada.

A commissão espera informa-
ções de Formosa a respeito do
repatriamentr dos soldados para.
guayos feitos prisioneiros pelas
forças bolivianas.

O sr. Bordenave disse ter sido
Informado de que a repatrlação
dos soldados boliyíanos prlsloricl-
ros dos paraguayos se . fari em
Corumbá logo que se conclua o
interrogatório dos detidos polas
autoridades militares dos Esta-
dos Unidos. «

0 PROlisitÃRLÕS CHA-
GAS NOS ESTADOS UNIDOS

Um banquete qne lhe foi offe-
recido pela American-Bra-

zilian Association
(Especial da "Associated Press")

Now York, 20 (-Serviço exclu-
sivo do "Correio") — A -Ame-
rican Brazilian Association offe-
receu um almoço no Bankcr's
Club cm honra ao seientista bra-
sileiro, dr. Carlos Chagas, desco-
bridor da moléstia de Chaças. O
ex-director da Saude Publica do
Brasil descreveu as medidas sani-
tarias que estão sendo adoptadas
no seu paiz.

O dr Chagas, que está aqui de
regresso da reunião da Commis-
são dc Hygiene da Liga das Na-
ções, proseguirá viagem para o
Brasil ainda esta semana.

®Q®

AS MISSES EM VISITA
A CUBA

TEME-SE PELA SORTE DO
ACCÒRDO CELEBRADO

SOPRE A QUESTÃO REUGIO-
SANO MÉXICO,

Duvidas que surgem a respei-
to da sorte do entendi-

mento Ruiz Diaz-Portes Gil
ante a demora do Papa

em dar nma resposta aos
negociadores

;HHHHIH»»mi_lU!-
/^rt^^vv_iw^rtM^AM^rtWw_*»^vvs^^wyvvwwv*^^

Está marcada para 23 a
chegada das concorrentes dt

Galveston a Havana
(Especial da. "Associated Press)

Havana, 20 (Serviço exclusivo
do "Correio) — Quinze rainhas
da belbza mundial, ooncorrentes
ao torneio de Galveston, chega-
rão aqifc a -23 do corrente, para
passar um dia em visita a esta
capital.

®a®-_
As autoridades do Brasil

agradecidas á policia
secreta cubana

(Espcoial da "Associated Press)
Havana, 20 (Serviço exclusivo

do "Corelo") — O ministro bra-
sileiro entregou uma carta de
felicitações ao chefe de policia
secreta cubana, elogiando o tra-
balho dos seus subordinados em
auxilio jils autoridades brasileiras
para a detenção de um brasileiro
procurado de desvio de dínhei-
ros.

\$speca! üa "Associated Press")
\MexiM, 20" (Serviço exclusivo

do\"Cprr«io"),— O accòrdo sobre
t) i.uostão religlopa mexicana esta
ainda hoje aguardando a appro-
vação, do Papa.

Os negociadores desse entandi.
mento, .que açcordaram sobre a
controvérsia e submetteram o re-
sultado das negociações ao estu-
do e decisão do Vaticano, segun.
daJelra â^noite. depois de lin-
verem inutilmente esperado hon-
•tem,' quando "-se julgava chegasse
a resposta do pontífice, entraram
pelo segundo dia de ansiedades,
com a crença confortadora de que
o Papa 'apenas estivesse aprovei,
tando. o tempo em um detalhado
exame.do documento apresenta-
do,-- provavelmente discutindo
com seus consultores. Bahl tal-
vez, a demora na resposta.

No eijtender dos meámos, a de-
cisão se tornaria conhecida hoje»
ou pelo menos amanhã1^

De qualquer modo, se^,ate nn
iflm da semana nada vier d4,Roma
q\ie sjgnifique a approvação do
combinado, entre. os'-,negociadoras,,
então se reconhece' que a ansie-
dade cederá o logar ao temoí- de.
qúe:tudo esteja indo mal.
í Notòú.se uma recovada'." âçtit
.'vldade, esta tarde, da >» parto dos.
inégqciádores em nome da* egre-
ja, embora os mesmos se recusas-
sem a,fazer declarações fl '-t<—--
6a senão a do desmentido for.
mal â noticia de quo J4 te», i
chegado do Vaticano a palavra dc
Papa sobre,.accòrdo conseguido
por monsenhor Ruiz.Diaz e pelo
presidente Portes Gil para a ter.
mlnaçâo da controvérsia reli-
glosa.

A actividade dos negociadores,
comtudo, juntamente com o ap-
parecimento das razões para a
ansiedade na delonga estão dan.
do motivo fi, crença de que surgi-
râ fi, discussão qualquer novo
ponto, devendo ter posslvelmen-
te chegado de Roma qualquer
mensagem que tenha complicado
as negociações.

Cidade do Vaticano, 20 (U, P.)
— Uma pessoa autorizada a falar
em nome do Papa Pio XI, inter-
rogada pelo correspondente' da
"United Press" não o,uiz : fazer
nenhum" ccmmtóntarlo sobre as.
negociações qué se estão fazendo
entro' o governo do México e i
Santa Sé.

Essa pessoa disse que a res
posta do Papa As propostas fei
tas será communicada apenas ao
arcebispo Leopoldo Ruiz, do'Me.r
xlco, sõ podendo esse antiste dar
informações mais amplas.

®o® — ,*i
MISS BRASIL NOS ESTADOS

UNIDOS

0 calor reteve a senhórita
Olga Bergamini em casa
durante todo o dia de '

hontem
Nova York, 20 (U. P.) —.Mias

Brasil, sua progenitora, majdame
Luiza de Sft, e aeu irmão Wal-
demar de Sâ estiveram hoje om
Visita. 6. família do cônsul Sebara
üão Sampaio. A senhórita Olga
Bergamini passou todo o dia cm
oasa, devido ao lntsneo calor rei-
nante nesta oldadte.
,. ©a®1
Invershin levantou a "Gold

Cup"deAscot
! Londres, 20 (Havas) — Foi

disputado hoje cm Ascot o gran-
de premio annual "Gold Cup",
um dos mais cobiçados trophíos
do /ar/ inglez.

j Tomaram parte na corrida 13
parelhciros dos quaes 4 france-
zes c um americano.

Levantou a taça o cavallo bri-
tannico "Invershin", de proprie-
dade do sr. Ried Walker.

Collocaram-se em 2° c 3° loga-
res "Reich Count", pertencente á
sra. Hertz, e "Palais Royal", do
sr. Wittouck.

Os rateios dos vencedores fo-
ram respectivamente 8|i, 4I1, ro|2.

"Invership" ganhou por dois
corpos. ®a® :

A Camara italiana adiou os
seus trabalhos

Konut, 20 (Havas) — A Ca-
mara dos Deputados adiou os tra-
balhos siue die depois de ter vo-
tado grande numero dc projectos
dc lei.

'Miss Bra§ir em Nova York
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Olea Bergamini de 'Sá no. dia ejn que contemplou pcln- prin clra vez os arranha-céos do
• 1 ; Jíoiv Jorscy o Nova York'
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OS EMPRÉSTIMOS BRASILEIROS CONTRAÍDOS
, -NA FRANÇA

Espera-se que a Corte de Justiça Internacional annuncie a suá decisão na próxima
.':. semana ;

HAYA, 30 (U:. P.) —-¦; Soube-se que na próxima snmnnu, 11 Corte de Justiça Inter-
nacional annunciará a sua, decisão sobre a pendência quo o lirasil e a França apresen-
taram ao sou julgamento. .__.'_:¦ .

Trata-se de, saber so os coupons ou a remissão dos onílii-estimos brasileiros do cinco
por cento em 1909, de quatro pòr cento etn ÍDID e 1911, contraídos na França devem
ser pagos como até aqui em francos-papcl ou cm ouro, Prç que, conforme os portado-
res dos títulos sustentam, foi estipulado antes da guerra. . "

A principal excepção apresentada pelo advogado do Brasil
franceza é de curso legal coinpnlsorio e assim pódc çttender ás
naes publicas annullando a cláusula ouro.

ê que a moeda pupel
obrigações internado-

Um ex-auxiliar de Abd-el-
Krfan preso pela policia/

berlineza
Berlim, 19 ("Correio da Ma-

nhã") — Foi preso hoje nesèa
capital um Indivíduo que. ha
muito se tinha tornado suspeito
ã policia. Submettido a rlgo-
roso Interrogatório, declarou que
ee chamava Klein e que vlvlu
do produeto do seu trabalho,
mas, no coçrer do Interrogatório,
cn!u em taes contradições, que a
autoridade julgou necessário pró-
ceder a novas syndlcancias. Sem
grande difficuldade, conseguiu
averiguar "a ídent.dode do proso.

Ch^ma.se, Klein, effectiva-
mente, mus, ao contrario do que
affirmou, vivila de expedientes
e até de produeto de roubos.

Dscobrlu mais a pofcla que
lCeln combateu na Legião Ks-
trangeira os rebeldes marróqui-
nos e, a_ certa altura, .desertou,
passando* pura o Indo dós insur-
rectos.

Pelos seus conhecimentos to-
chnlcos, fora investido pelo che-
fe mouro Abd-el-Krim do com-
mando da artilherla rebelde.

Feito mais tarde prisioneiro,
fora conduzido para a França,
onde o Tribunal Militar o con-
demnou â pena de morte, ln-
dultado pelo governo francez,
Klein veiu para Berlim, ohde
lançava mão do todos os meios e
processos para viver.

A AVIAÇÃO MILITAR PE-
RÜANA DE LUTO

Morrem num desastre o capi-
tão Victor Urquiza e o

sub-tenente Garland
Jjimo, 20 (ü. P.)\— Os avia-

dores militares capitão Victor
Urquiza e sub-tenonte\ Luis Ciar-
land morreram hoje èm conse-
quencia dé um desastre" de aero-
plano no campo do aviação, de
Las Palmas.

O apparelho ficou completa-
mente destroçado.

®a®

Uma modificação na lei d,ev
divorcio uruguaya

ífonietiliüo, 20 (A. A.) — Foi
hoje apresentado no Senado
üma modificação na actual lei
de divorcio, segundo a qual, no
caso de separação judicial dos
«aposos, os filhos varões até
doze annos e as filhas meninas,
até os 10, serão entregues aos
cuidados da respectiva proge-
nitora divorciada, salvo casos
¦eixcopoioitalmentis inconvrenlen-
tes, a critério do juiz, em que
serão entregues ao pae.

0 VÔO DE CIRCUMNAVEGA-
ÇÃÓ DE RAMON FRANCO \
Annuncia-se que o grande

hespanhol o iniciará

0 DESENVOLVIMENTO DA
AVIAÇÃO COMMERCIAL

NAS AMÉRICAS

Vae inaugurar-se hoje o ser-
viço da Pan-American

Airways entre os Estados
Unidos >e a Venezuela

(Especial da "Assoolated Press")
Qaíon, Panamá, 20 (Serviço ex-

cluslvo do "Correio") — Ama-
nhã pela manhã, dote avises Si-
korsky*pela primeira vez deixa-
rão Franco Fleld com destino à
Ámeiica do Sul, slmultaneamen.
te peías costas oriental e occl-
dental.

Um tomará correspondências
paras as cidades colombianas de
Cartagena e Barranqullla, assim
como.para Curaça°> e' uma cor-
respondencia official para Mara-
caibo.

O outro rumará para Mollen-
do, Peru, e mais tarde para San-
tiago, cidade de onde a linha
continuara dentro .em breve, para
terminar em Buenos Aires.

•Entrevistado,, o sr. Trippe,
presidente dá Trlmotor Safety
Airways declarou que estão sen-
do rapidamente preparados os
aérodromos - ao longo da Rota
Mlami-Pánamá. Devera haver
perfeita segurança das Unhas, an-
tes que os apparelhos possam ac-
oeltar passageiros. Aqvedita-sè
que tambem para o serviço de
passageiros so torna necessário
todo o conforto. Em alguns lo.
gares serão construídas estações
terminaes próprias,» emquanto qüe
èm outros ,-.ps.' hqtejs devem ser
•ággtnentadosL-yistoircbmo o-r-trar?
fe'go de* turistas, áo qüe se es-
pèra; devérfl, séí tremendo.

O material actualmente ehcom-
mendado para a linha da costa
oriental sul-americana será suf-
ficlente. A Unha, comprehende-
i-A Trlnidad, as Guyanas Hollan-
deza, Ingleza e o Brasil, sendo
nue as linhas; para este ultimo
paiz estarão funecionando no fim
do verão.

Nova Torlc, 20 (U. P.) — O pri-
molro serviço regulai- da Pan
American Airways, entre os Es-
tados Unidos e a Venezuela, e aa
índias Hollandezas, deverá inau-
gurar-se amanhã de manhã, O
aeroplano transportará somente á
mala official.®a®

Passageiros que o "Conte

Rosso" traz para o Brasil
(.Especial da "Associated Press"')

Gênova, 20», (Serviço exclusivo
do "Correio") — A bordo do

Conte Verde" embarcaram para
o Rio dc Janeiro os diplomatas
Busclunann c Carlos Barros de
Moraes e o industrial Michele
Sonni.

Para Santos, viaja o diplomata
Alberto Rcissmann.

(«saí
0 rei do Egypto em visita ás

usinas Krupp
Berlim.. 20 (A. B.) — Communi-

cam de Esaen:"A familia Krupp fez festiva
recepção ao rei Fuad, do Egypto,
que aqui veiu visitar a cidade e
as uslnaa Krupp.

Rerpondiendo ao discurso de
boas vindas que lhe íoi dirigido,
o soberano egypcio pronunciou
hr-eve discurso em francez, dizen-
dó haver constatado oom satisfa-
ção o grande desenvolvimento da-
do a BsElín pela Caaa Krupp."®a®
Falleceu o pintor austríaco

Karl Zewy
Vlenna, 20 (Hava.s) — Falleceu

na edade de 70 annos o .celebre
pintor KaH Zewy

•®Q®>

"az"

hoje
Madrid, 20 — Havas) — Ra-

mon Franco Iniciará amanhã, o
seu annunciado "raid" de cir-
cumnavegação do globo.

O "Heraldo", que publicou esta
noticia, acerescenta quo Ramon
Franco terá coir/? companheiros
do "raid" Gallarza, Ruiz do Aida
eo sargento mecânico Perez.

O "Numancia" deve partir do
aerodromo de Los Alcazares pe-
la manhã, seguindo rumo-Nova
York, via Açores.

©D®

. Pladner perde, o titulo de
campeão de peso mosca da

Europa
Paris, 20 (Havas) — O match

de box realizado esta noite entre
Plai|ner, campeão europeu de
peso mosca e H-uat, challenger
ao titulo, foi suspenso ao 15"
round pelo referee, que deu a
victoria a Huat.

A decisão do juiz desagradou
4. grande parte da assistência

A TROCA DE VISITAS ENTRE
0 REI DA ITÁLIA E 0

PAPA

Parece que se pretende
adial-a para o proximo

outomno
' Roma. 20 (U.P.). — . Segundo
todos os indícios as visiteis do rei
VJotpr Manoel ,-uo papa Pio XI c
i de Sua Santidade ao soberano.
srtrão adiadas, -para o proximo
outomno.

As unioas cerimroi^as quo se
realizarão no verão serão as au*
dienoias para a entrega de cre-¦Jenclaes dos rer)-esentantes di-
plómatloos da Santa Sé e do Qui-
rinal.

AfcüBONICA NA ARGENTINA

Fòi feito o pedido formal de
informações ao governo

de Buenos Aires pelo Bureau
Sanitário Pan-Americano

(Bspeoíol do "-ájsoctoteá! Press")
Washington, ¦ 20 (Serviço ex-

cluslvo do "Correio") ¦— O Bu-
reau Sanitário Pan-Americano
informa que dirigiu fi. embaixa-
da argentina nesta capital um
pedido formal de informações so-
bre o peste bubônica existente
na grande republica do Prato,
cumprindo dessa fôrma uma re-
solução adoptada pela Conferen-
da Sanitária Pan-Americana
aqui reunida ultimamente.

Allega o Bureau* que desiío
abril não recebe boletins sanlta-
rios da Republica Argentina' o,
explicando á embaixada a razão
desse pedido de informaçSes, diz
que a exemplo do que fez o In-
stituto de Hygiene' da Liga das
NaçBes com relação á epidemia
em Singapura, da qual foram to-
dos oa paizes notificados pela
radiotelephonia, o Bureau pre-
tende fazer idêntica notificação
quanto á peste na Republica
Argentina.

®a®——

AINDA ESTA'SEM SOLUÇÃO
0 LITÍGIO BELGO-HOL-

LANDEZ

Nada se resolveu sobre o
Limburg e sobre o Baixo

.-. Escalda -^J
'. Bruxellas, 20 (A. B.) —- Pôr
oceasião, de utn almoço .realizado
no "Cercle Gaulois", ó sr, Jas-
par, presidente do gabinete bèl-
ga, teve occaalâp de dizer que,hão obstante as negociações ha.
vidas, não .fora ainda possível
resolver o litfglo com a Hollanda.

Como so sabe, a Bélgica susten-
ta as suas pretençOes pela pos-ser do Limburg hollandez o a
margem esquerda db Baixo Escal.
da. Em 1839 as potências fa-
zlam entrega do Limburg á Hol-
landa, com desagrado dos belgas,
hão sfimente por motivos das ri-
cas jazidas de carvão daquelle
território como pelas facilidades
que a Bélgica poderia obter para
os seus transportes fluvtaes, rc-
unindo por um canal Antuérpia
ao Rheno, o o Mosa a este ulti-
mo, No que se refere fi, quçs-tão do Escalda, a Bélgica entenáí
que o desenvolvimento de Antuer.
p!a, situada nesse rio a 90 kiio-
metros da foz, eslá em larga par-
te á mercê da Hollanda, â qual
pertencem as duas' margens em
uma extensão de 80 kilometros.
Jâ se percebe que se as condi,
ções de Antuérpia tornassem per.
feitas, com Isso soffrerla o gran-
de porto hollandez de Rotterdam,
cuja apparelhagem nada deixa a
desejar.

Em 1925 foi assignado em Haya
uni tratado entre a Hollanda e
a Bélgica no sentido da regula-
men tação do problema do ' Escal.
da, appllcando a esso rio os prln.
clpios da Convenção Internado-
nal de Barcelona e afflrmando a
liberdade de navegação, mesmo
em tempo de guerra, para os na-
vloa piercantes. 

'
Mas o que desde algum tempo

veni preòccupando a Bélgica 6
o desenvolvimento do porto de'
Antuérpia, graças á construcção
de um canal ale ao Rheno. Foi
esse assumpto que deu motivo
fts declarações do chefe do go-
verno belga. Na mesma oceasião
o sr. Jaspar disse' que para o por.to de Antuérpia esse canal era
de primordial Importância.

O presidente do gabinete con-rluiu afflrmando que era tam
bem sua intenção procurar uma
solução para a questão das Iln

uas.
-»-®_(!

A FAÇANHA DO "PÁSSARO'%
aMÀRELLO"

-,•)?*•>-

A situação financeira italiana
. Roma, 20 (U. P.) — Segundo

informações oíflciaes o saldo do
Thesouro nio fim die maio ultim-o
era de 4.922.000.000 de liras e a
divida publica de 87.253.000.000 de
Uras, verificando-se um augmen-
to de 97.000.000 de Unas, sobre o
mez de abril antfrlor.~®Q®-
0 embaixador da Itália junto

á Santa Sé entregará cre-
denciaes a 4 de

Roma, 20 (Havas) — Os jor-
naes anniiiu.-i.iin que o embaixa-
dor da Itália junto â Santa Sé
iftntregará as suas credenclaes

a S. Santidade, em audiência
solenne, no dia 4 de lulhi.

Novos tremores de terra cm
Mendoza, Argentina

Buenos Aires, 20 (Havas; —
Foram sentidos hoje pela madru-
gada novos tremores de terra na
província dc Mcndoza, o que mo-
tivou alguns desabamentos.

Ignora-se se houve victimas,
nem se conhece ainda a extensão
dos prejuizos causados pela aba-
Io sjsrirco.

-®a®-

AS DIVIDAS DE GUERRA DA

Poincaré continua defendendo
o accòrdo Mellon-Beranger
Paris, 20 (Havas) — Conti-

nuando hoje sua exposição peran-
te a Commissão Parlamentar, o
sr. Poincaré demonstrou que os
Estados Unidos sempre sc recusa-
ram a admittir a cláusula da sal-
vaguarda como parte integrante
do accòrdo sobre as dividas dc
guerra.

O chefe do governo declarou
mais que o accòrdo Mellon-Beran-
ger reduziu de muito os juros e
o total das annu.dades e assegu-
rou que neste momento era ah-
solutamcnte impossível obter para
a França condições mais vanta-
josas.

9 O sr. Poincaré proseguirá ama-
¦Uã ?> st'»>- explicações.

Assolant, Lefevre e Lotti
recebidos pela municipa- 

'

s lidade de Paris
Paris 20 (Havas) — A Muni--

cipalldade recebeu hoje solenne-
mento os tripulantes do "Passa*
ro Amarello".

Entro os presentes viam-s»
grande numero do ' famlllaB, 08'
presidentes do Senado e da Ca1
mara, membros do governo, em-
balxadorès de vários paizes, en-
tro os quaes o dos Estados Un'.
dos o nomerosas persbnalldudea'
civis, militares e da aviação. *

A mutliflâo que Se aggloméra-'
va naa proximidades do edifício,»
acclsmou delirantemente os in-
trepidos pilotos.

Assolant, Lefévre e Lottl, fo-'
ram condecorados com a meda-
lha de ouro da cidade de Pa-
ris, tendo cm seguida deixado oi-
seus nomes no "Livro de Ouro".»

Ohcrburgo, 20 .(Havas) — A pc-
licia autorizou o embarque ;do
Schrelber, que foi passageiro»
clandestino do "Pássaro Amarei-
lo", no "raid" realizado pelo avia»,
dor,.Assolant, de Old Orchard a.
Santander, mas observou que os-
seus papeis não eram sufflclen-J
tes para • permitür o seu desem-
barque em território francez.r!
Scljrelber está (satisfeito com a,"
sua aventura o declaroufis autor"
rldades que fizera excellente "via;-
gem e gostou immenso de sua es-
tadia em Paris, ond-3 conta ainda
voltar por vla-aerea.

., —®a®  ". *.:'

CONGRESSO INTERNACIONAL
\DE MULHERES 4

Como têm corrido os seus
:' trabalhos 

'
¦.'¦Bqr!lm.%Íí'HAy 'B.).,— Q - íl^

Congresso Internaciòrial^de Mu-;,
lheresi promovido pela, tríterna-"
tlonal Alliance of TVomen. "foí*.
Sulfrag» and! Eqüal -Olüzísnáhip;
encerrará os seus 'trabalhos na'
próxima segunda-feira. Nessa-
grande assembléá feminina está,
representada á maioria dos qua/-'.
renta e tantos paizes filiados:
«ãq-uellá (lnganizaçãxj hi1)ernaolo<
nal, e actividade desenvolvida per
las congerasistas, tendo cada dia
fi. fixação de medidas praticas de
indiscutível importância,. '

Desde a primeira reunião réa.-'-
llza-da no dia 12, o Congresso tem
realizado semplre pela manhã a»
«uas sessiSes plenarlafl,.qúo.B6.re'.'.!
petem ás vezes 6. noite. Durante1
a tarde tem havido reuniões daa
diversas, còmmissões especializa:-'
doa. Os principaes assumptos jâ
tratados atê agora por essas*cora-
mlssSes foram oo seguintes:

a) — A po_. e a Liga das Na-
ções; b) — As mães solteiras e
os Beus filhos-, o) — A êgualdade
moral e a repressão do trafico*
dre mulheres; d) — Condições;
eguaes de trabalho para homens;
e mulheres; e) — A nactonollda--
de das mulheres casadas; f) —
a egualdadó das mulheres peran-
te a lei; g) — As mulheres e os -
direitos políticos, etc. Nas ses-,
sBes de hontem e ante-hontem,,,:
foram Hôjs diversos pareceres*
sobre esses e outros problemas
constantes da ordem do dia di).
Congresso.

Na sessão plenária da manhã'
de hoje, dlepols dc proceder-se'
a eleição, íoram estudados o pia-
no e financiamento da obra futu-,
iu da Internadonal Alllance qí'
Women. A' noite realizou-se gran-
de reunião publica na Associa-
íão dos Professores, & Praça Ale-
xandre, sob a presidência de Miss .
Manus, discutindo a intervenção :
das mulheres na vida política,

A delegação da Federação Bra-
sileira pelo Progresso Feminino,
senhora Bertha Lutz foi designa-
da para collaborãr na prepara- •¦
ção de uma alllani.a feminina,
que deverá abranzer todos os pai» I•/.r-s extra-europeus. Todavia aí
delegada do Brasil dccllnc^i dessa •
distlncção, declarando que prefe- ,
ila limitar o s-?u trabalho ao'pro-.V
grosso das mii"ierps brasileiras.

. *,a® , ií
-Mme. Curie cidadã de ;#l

¦ ' *''^_S

:-J'wSÊ
'¦'~rmi\

Glasgow
Londres 20 (Havas) — A Mil-

alclpalldade de Glasgow conferiu
il notável seientista Madani»
Curie o direltn de cldadunla.

S®n®l
A LUTA EM MARROCOS

Paris, 20 (Havas) — O Minis
terio da ..Guerra recebeu comniu-
nicação official dc que uma co
lumna franceza oecupou a povoa-
ção dc Aity-Acoub, até agora em
poder dos rebeldes. Os aviões ti-
nham avistado os últimos grupos
de dissidentes que -batiam em re-
tirada na direcção de Tazarine.

-Oa®
0 rei Jorge continua a j%
cecupar-se dos negócios

do Estado
Londres, 20 (Havas) — S. M,

o rol Jorge tem continuado a |oecupar-se dos negócios do Es-
tado apezar do repouso que lhe
foi prescripto pelos seus médicos
ordinários.

Assim é quo s. m. recebeu
sabbado ultimo o general Da-
wcs, novo embaixador dos Esta-
dos Unidos junto á COrte do
St. James.

Hoje esteve no castello de
Windsor o rev. dr. Bell, que foi
prestar homenagem ao soberano
pela sua nomeação para bispo
da diocese de Chlchester.

(O SERVIÇO TELEGRA-
PHICO CONTINUA NA

«• PAGINA)
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Direitos e deveres
_ i
Ba
11

IH

Abilio de Carvalho

M

U

'Neste paiz, todos falam nos
seus direitos, mas ninguem se
lembra do3 sens deveres.

O dever precisa ter um pre-
domínio Irresistível sobre a con-
seiencia. Unia sociedade em quo
a idéa do dever. nâo existe nos
sous funecionarios e nos parti-
cülares não pôde deixar do vi-
ver na anarchla em que vive-
mos. .

-" Atprosperidade da espécie so
fica assegurada quando cada um
fio seus membros recolhe os bons

is os mãos resultado» de sua
própria natureza o das conse-
quencias que decorrem d»lla, di2
Spencer. ", '

— Todos os indivíduos, «ov»*?.
respeitar nos outros a t »'a pit>-
pria liberdade, porque isolada-
mente o homem não pódé viver.
O culto do dever fortalece o
aggregado social, — faz com que
cada qual ponha sua vida ao

1 serviço da communidade.
Um sentimento enérgico o uma

v-consciencla esclarecida dp dever
est&o em harmonia com a civilr-

| zação mais adeantada. Os direi-,
tos .pttbUoos ¦ devem ser conside-
rados como deveres públicos.

O dever cumprido dâ harmo-
' nia ao espirito. O sentimento do

dever, diz um escriptor, augmen-
§ t». e' fecunda a beneficência, a

assistência aos pobres, o devota-
emento"ao bem publico. Mais se-

vero, mais comedido, mas pro-
saico .do que o amor do proxi-
mo, elle não ê menos, util ao bem
geral; ello conserva o que o ou-
tro produziu.a pevemos esquecer um pouco

-os.nossos direitos para nos lem-
brarmos dos nossos deveres.

- A vida compõe-se de deveres' e na sua fiel e recta observan-
Vela ê que se reconhece o bom

': soldado o o perfeito,'homem de
bèm. , ,

i-0 dever 6 um sentimento oe
disciplina e belleza.

y.:,'"» A comprehensão dos nossos
fii-dèveres nos levará ao respeito'dos' 

direitos alheios. Reciproca-'.mente, alcançaremos o mesmo
."¦ resultado. - '•
•'.;-A, justiça 6 nao sô o direito
: como o dever. Ella sò explica

péià'probidade., 
j.i

- Selveclc faz derivar o direito
' do desejo ;de ser feliz;. Destut de

1 Trácyda necessidade e Volney
doinstlnctoide conservação.

.Y AVhonestidado^eve ser a nor-
v ma invariável da conducta.h^
Yriiána. Fora disto, sô póde exis-

tlr» o crime. . ...:
E' nosso dever negar conf lan-

; ça tanto ao ladrão de votos comp
ao ladrão de coisas.o considerar-

• mos de égual fôrma o falsificador
ydòtuma acta eleitoral,e o-falsl-

ifleadòr do um cheque: bancário,.
•¦ Devemos exigir probidade aquel-
y les que nos cercam.e aos que'"«os 

governam.
Ninguem tem o direito de go-

>' veriiar, mas, escolhido para essa
' íuneção, começa-para,o homem
', o-dever do fazel-o com intelli1-

' gencia e honra. ;..
i .; Antigamente,. milhares de Ho-

i mens morriam nos campos de
>, batalha, defendendo suppostos

direitos alheios aos thronos do
Yvelho mundo. ' Hoje, ainda se' -morre,' da mesma fôrma defen-

i ";• 
dendo o direito de alguém ao

. 4exerc|cio do poder.
C <> . Comprehende-so que o chefe
Yàe um Estado defenda a sua

autoridade contra"o ataque de
Pina minoria 'fp-cciòsa.; Assim
' (.rocedendo, clíé! "não», exerce um

í -(Kreito;, Cúmpíe apçnas o dever
1 de garantir-'U vontaae-da .maio-
,V -ila que %,.pV5gou, mas Isto sô
Y,se pWe.» akt. .'hos, .paize?; .em. que'Vá, 'vcintáde 

popular „so manifesta
*l '<;Qh^úlenteménte V ná escolha"-do»
1 .rtíeus mandátirípí nas, altas fun-
; mOos ppiiticiis. »-' ;" V-Governa-se somente para pra-
fvtiçar o bem. Se um governo
Yjègitlmo provocar pela «ua con-
•': dUcta; manifestações inequívocas'ido descontentamento popular; se
:'• 

"sentir 
que lhe falta a confiança

ímclpnal, è. seu dever deixar o
;-; iucercicio do poder. Insensato
•V'l»erà aquelle qué, . apoiado na''fprqa,:material, se oppuzer â»
:. forças» moraes do paiz.

i'Nenhum homem: de coração
.'¦ iÜôdo -derramar.'•' o sangue dos
-. aèus concidadãos .para manter
: jimà autoridade que lhe foge. O

inandatárlonÉío" tem o. direito de
'- "aérvir-ao dò .'mandato contra o
'mandante. Cabe-lhe somente

obedecer. 
'.

•"• Üm' general, glorioso, »,Mac-
Mahòn,, duque »'dq Magenta, inti-

.' Jijfido por Gambetta, em nome
i( da; maioria parlamentar, aban.do-

;! ttou, á presidência da Republica
.'"'"' írinoeza.
E ;;'Secentemento, ali, Millerand, o

liomem de acçãò quo o paiz cha-
jmáuipara o Ministério da Guer-,
ira, no.'momento em que o exer-
cito batido no Sombrc et Mouse

¦%: no próprio território, recuava
pára o Marne, — oecupando a
ptesidencla da Republica, ello a
energia' personificada, foi força-
do'a- resignar o poder, porque
as câmaras, saldas da ultima
eleloão, lhe eram hostis.

Nenhum delles imaginou go-
vernar contra a nação.
,:N4p pôde haver honestidade
Íôra do dever. O eminente phl-
íosopho theosophista sr. Jlnara-
jadasa, numa de suas conferen-
cias, disse que o dever (d.iormo,

rna índia) implica que cada um
de nôs ê necessário ao plano de
I)eüs( afim de contribuir para
iesse-plano com o que tiver de
.bondade, de força e belleza,'»>Nascemos em uma nação para
iflarmos algo & essa nação; so-
.-'mos membros de uma familia
para darmos algo a essa fami-

i))a; constituímos uma fraternl-
jíiade • afim de que cada. irmão
..possai dar algo a todos os outros
.Irmãos."

', "Dharma significa agir de ac-
, cordo com uma idéa desinteres-

Para ler
• ¦«•¦••¦«¦¦liai»"

no bonde

V
;sada; o dharma da creada é var-

. i»sr» perfeitamente um aposento,'não» 
para obter o louvor de Bua

patroa, porém, porque 6 esse o

seu dharma; é dever de um em-
pregado de escriptorio ser effl"
ciente em seu trabalho não por
causa da promoção' a vir, porém'
porquo tal é o seu dever; compe-
to ao presidente 1a Vf"
ciar o.melhor áe si mesmo ao
paiz, não por amor do uma esta-
tua ou de paginas fascinantes na
futura historia de sua pátria,
mas por sèr esse o seu dharma.
Porquo dharma 6 um/modo- de:
Deus revelàr-se á mente e ao
coração do homem." .

Os direitos dos servidores da
nação sô existem para que.ellen
possam bem cumprir os seus de-
veres.

O militar que não observa a
disciplina falta ao seu dever. A
cobardia é pelo Código conside-
rada crime. v

Nas lelsde'Solon, na Grécia:
antiga, havia esta disposição:
— Soldado oovarde, morra.

Os funecionarios precisam sa-
ber que os seus devores para
com o publico são muitos maio-
ves do que os seus direitos con-
tra a Faienda.: ' Infelizmente
muitos delles suppôem constituir
unia casta privilegiada e consi-
deram o povo, que os sustenta,
dependente dos seus favores.

Rigorosamente, o Estado "nao
exige dos seus funecionarios,
antes dp. investidui-a,. provas de
capacidade. Os concursos não
escapam as influencias.do patro-
nato. Depois de pmpossados,
elles se julgam senhores da si-
tuação, não Bubmettldos a ne-
nhuma vigilância. Luiz XIV re.
commendava a seu filho velar
sobre bs funecionarios, dizendo
que como pretendentes. elles
oram humildes o bons; depois
revelavam-se arrogantes o da»
vam expansão as suas paixões
Inferiores.

Os homens públicos tem uma
grando responsabilidade /perante
Deus e à nação."Aquelles que exageram a íe-
licidade dos rloos augmentam a
cobiça dos pobres e' irritam os
seus soffrimentos."

A politica, com os seué vicios,
com a spa» cegueira, premela oS
incompetentes e ,de preferencia
os collocam nos melhores loga--

ires. Tudo Isto representa a ne-
gação do dever.- /

A pratica do dever pôde con-
duzlr o, homem a situações ter-
ri veis. Na guerra contra os la-
tinos, ManliO'prohibiu. aos. seus
soldados acoeltarem deSaflos pa-
ra comlates'singulares.

Seu proptio. filho: desobedeceu
esta' ordem, e tendo prostado
morto o adversário, trouxe as
suas armas a seu pae. Manlie
coroou,o filho vlctorioso.'Depois»
:lhe: disse: ( ;-. •:».•¦ .; i,

—. Roma sô poderá» ser forte
pela disciplina. Tu nãó; obede-
testes' a¦élía e eu -te condemnó
ft morte! •.'.,.;...';;.',•.'¦••','.

Brutqs teve essa mesma ener-
gia desnsturada.

A cidade' conqulstadora. crês-
ceu, dominou povos e'decaiu,
mus a disclplííia ainda perdu-
iava.

A' porta principal de Pompéa
ioi encontrado um grande exem-
pio da velha disciplina romana.

A sentlnella não abandonou a
sua guarita; não saiu do.seu
posto naqueile momento de an-
gustiaa o de horrores, om que o
Vesuvio, que parecia extineto,
surprehendeu as cidades de luxo
b de praieres e aguçou a curió-
sidade de Plinio, que morreu
observando o phenomehp.',.' _

Cpm a espada; huma das mãos,
aqdejle lèglònarlb romano com a
p.uti-a, resguardava 

"a. boca dos.
vapbYcs venenosos. Foi elle a
Imagem do Imperêçivel dever,
que não tendo desapparecldo na
onda da corrupção publica e pri-
vada, rião fugiu deante da chu-
va de cinzas ardentes.

O soldado desoOnhectdo de en-
\&o nos dá hoje um dos moldes
da physlonomia daquella época.

As facilidades que se dncon-
Iram entre nôs nascem da falta
do cumprimento do dever. Os
crimes ficam ' impunes, quando
não praticados por certas pes-
soas.

Furtar da Fazenda ê quasi um
direito. Uma negociata vultosa,
á sombra da politica ou do car-
go, 6 oMo o distineta. A haW-
lidado do operador pôde leval-o
ao reino refulgente da gloria.

Tão desmoralizadas estão as
instituições que um acto de pro-
bidado desperta elogios.

A resistência a uma combina.
ção lucrativa causa pasmo, como
aconteceu recentemente. O go-
verno negou approvação a re-
forma dos estatutos de uma so-
ciedade protegida por dois con-
Erressistas influentes.. Esses fo-
ram chamados, ganhando trinta
oontos por mez, com a certeza
de um suecesso multo bom, mas
o plano abortou.

As nações doentes haurero, em
autos como esse, um pouco de
vitalidade.

No dia em que resolvermos
seriamente cumprir ,o dever lm-
nosto pelo patriotismo, pela hu-
manldade e pela religião, a ho-
nestidade entrará nos nossos ha-
bltos politicos, sociaes o com-
merciaes. O quo hoje vemos é a
fraude em tudo. O dolo gera as
mais extraordinárias cplsasi A
nossa exportação era mal repu-
tada no estrangeiro. Borracha
oom pedra, couro de cabra, divi-
dido em dois ou levando para
pesar areia grudada' entre os pe-
los; feijão misturado com favas
venenosas, banha cpm 60 % de
agua o carne ruim.

Isto enriquecia os velhacos
mas desacreditava o paiz e pre-
íudicava aos próprios exportado-
res. Ha uma nação que con-
quistou pela honra do seu com-
mercio e, da sua industria um
conceito universal. Outras se
tornaram a pntrit, da imitação
o da falsificação. Podem viver
fartas, mas com infame, vil e
vergonhosa fama.

E' dever do todo o bom cida-
dão ser franco leal, veraz e hon-
rado.

' Os:politicos recusam dar infor-
mes sobre u suecessão presiden-
ciai. B allcgam que tudo será re-
solvido. num grande banqt&tc,
com os hoiiieiis representativos á
mesa!.,.

Comidas.,.,. Afinal, a Republi-
ca mo tem sido outra coisa., Ao
menos, t .cohercnie.,

; * * * ,
Discursando na Academia Na-

cional de Medicina, o dr. Barbosa
Viamia citou a Grécia antiga,
como o pais dos prazeres, e a
Roma velha, como a terri do sor-
riso.

Ora vejam t Muita gente pen-
sova que da Grécia e de Roma nos
vieram as artes, a philosophia, a
eloqüência e a sabedoria júri-
dicat..,.j f.'¦'•».' ¦

* * * .
riÃ 

policia.dó cáes do Por-
to prenaj.ii o marítimo Anísio' 
Teixéírá, por .: alcunha Tdco,
quando pretendia passar uma
partida de meias de seda.

. (Oos-jornaes:)

Agora o Taco espetou-se. ,.'.
B poderia ganhar •., ".
se aquella partida fosst
mais serena de j-ogarl
Por- exemplo — de bilhar.,.,,

¦ * * *

¦ O candidato Affonso Alves VI
gilante, inscripto no concurso para
commissario de -policia, reclamou
por nõo ter sido chssificadp, !

O reclamante não tem ratão.
Para gue gente Vigilante na po-
.'tífof. |

* * #"
' O demente Narciso de Frei-
'ias evadiu-se do hospicio.

(iNoticiario.) ,

Não julgues, leitor, quedei, bóce.
Sinceramente falando, 

* >
accenluar é preciso

que o Narciso,'/to 
manicômio escapandb,

mostrou que estava na posse 
'

do mais perfeito juiso. :

A FEIRA DE AMOSTRAS
: »Cõmmúhlcamrnos: ¦

'ípoucos dias apenas nos sepa.
jràm • do grande" certamen da ln-
düstrlá nacional, cuja inaugura-
ção,. terá logar no dia 29 do cor-
rente Impretérlvelmente. A par.
,teda lindíssima avenida das,Na.
çõés( comprehendlda entre os
edifícios do Imposto sobre a Ren-
da e" do Serviço Meteorológico,
apresenta os curiosos aspectos de
uma enorme colmeia onde todos
trabalham, empenhados no pa-
triotico Intuito de realçar a gio.
ria industrial do Brasil.

Com effeito, além das barra,
cas de madeira, mandadas con
struir pela Commissão Executiva
da Feira de Amostras, diversos
industriaes estão levantando in
teressantes pavilhões, dè variados
aspectos, para propaganda e ven-
da dé seus produetos. A actlvlda.
de que se observa ria Avenida das
Nagõea .^verdadeiramente, pro-
dlglosa o' caracteriza a decisão de
que., os , expositores. iestãp.VPPBSuir
dòs:V mostrar qué' o Brasili pôde
fabricar admirávelmente; tudo e
em;condições, mais vantajosas
que,os-outros.paizes.» ¦.:":, ,'..

No Palaiçiio : dos Festas, cuja
limpeza e' aformoseamento 'já es.
tão. Inteiramente' - concluídos, a
uotlvldade;.não_é. morioi;. .!;,

Ali, naqueile áiriplb, edifício
trabalham marceneiros, pintores,
decoradores; e' niuitos outros ar:
tistas construindo "standsV, em,
bellezando « decorando- tudo das
cores próprias da nossa esplendi-
da natureza.'

A Feira. de Amostras nos da-
rá uma idda, das mais nítidas, do
Brasil, do século ¦ XX, émpare.
lhando, ipor' sua prodigiosa acti-
vidade', com os paizes niais adéan-
tados do. globo. ;-.

Qúe ~ ninguém falte . aò 'appello
do progresso nacional Isto 6, que
todos concorram, na medida de
suas possibilidades, para que a
Feira de Amostras da. Cidade do
Rio do Janeiro nada fique a dever
ãs grandes feiras européas.

A Commissão Executiva, pede,
por nosso intermédio, a todos òs
expositores dn Feira, que empe',
nhem o máximo do actividade na
installação dos seus mostruarios,
que ílevem estar Inteiramente
promptos no dia 25 do correrite,
data que não poderá ser proro.
gada sem prejuizo da boa ordem
do certamen,"

De São Paulo
A RENDA DÕS (ÍÒRREIOS

(DA NOSSA SUCCURSAL,
EM DATA DE 1G)

Foi, ha pouco, divulgado o re-
Iatorlo relativo a 1928, elabora-
do pelo sr. Emygdio Pereira, ad-
minlstrador da repartição postal
em São Paulo. Muita coisa in.
teressante se contém nesse tra-
balho, oujos dados nos conven-
cem de quão grande é o movi.
mento postal em nosso Estado ''e,
ao mesmo tempo, constituem, um
ihdloe polo qual se Ipôde bem
aferlr do tíío celebrado progresso

j de que nos ufanamos e de''que
deve orgulhar-se o Brasil. Sen-
do, em 1871, a nossa ronda pos.
tal da Importância de 86:B41$960,
hoje, monta, segundo o resultado
apurado em 1828, a 14.218:710$2B1,
tendo-se verificado um aecrescl-
mo de renda de cerca de 5 mil
contos sobre o anno anterior, de
1927.

A renda da cidade de Sâo Pau.
Io, comprehendendo.se ahi a ar-
recadação da administração, das
suecursaes e de mais de' 40 aiTen-
nias urbanas, augmentou, em 1928,
de 56,70 *\*. sobre a do anno de
1927, elevando.se a 10.344:584$080.
Esso movimento apurado sômen-
te na capital foi 'superior -ao ve-
rificado no anno de 1927 no Dis-
trieto Federal, de cerca de 2 mil
contos.

A despesa total de 1928 foi de
8.866:28S$316, tendo.se verificado
um "superávit" de 5.852:426J935,
maior que o do anno anterior 'efn

.3.869:901$377 e correspondente
I quasi á somma dos que se' veri-
1 ficaram nos tres últimos exerci-

nios de 1925, 1926 e 1927, os quaes' loram, respectivamente, das im-
1 oortanelas de 1.641:39t$500 —

2.304:228*247 e,1.982:625*658.
i O movimento da venda do sellos

e outras formulas de franquia,
na thesouraria da administração,"
foi de 8.786:322$709. Na thesou.
raria da Directoria Geral dos Cor-
••elos, em 1927, a arrecadação to-
tal, de egual fonte, foi< de
1.947:303*300.

A renda postal da administra-
<;ão de São Paulo, em 1927, foi
luasl egual â renda- dos Correias
de toda a Republica, referetite ao
¦inno}de 1917. A do anno de 1928
5 tambem quasi egual &. renda
oostal da União, do anno de 1920,
tue montou em 14,926:888$826..

A contribuição "da nossa tm-
irensa, com o pagamento da taxa
nrévia, somente referente á.frar/--mia de jornaes e revistas attin.
-.iu â somma de 664:248*699.

¦ O serviço poBtal aéreo, embora'nclplente ainda entre nõs,»pro-
luzlu. comtudo, a renda de....,
50:870*000.

Subordinadas á, administração
•le São Paulo, ha 470 

' 
agencias

-lostaes, sendo de notar que as de
1,,'e 2' classes deram todas sal-
lo. Eis a relação de algumas das
orinclpaes agencias do Interior.

BOLSA DE NOVA YORK

Cotações dos titulos das
principaes companhias

americanas
NOVA YORK, sa (U. P.) — ft-

aesões das mais importantes compa-
nbias americanas tiveram hoje, na Boi-
sa desta cidade, as seguintes cotações:
American Car and Foundry
American and Foreign Po-

wer. ........
American Locomotiva ...
American Telephone and Te-
legrapli i .. ?

Armour of Illinois ....
Balch.in Locomotive. . . •
Du Pont de Nemours . . .
Electric Bond and Share .
General Electric . . . . .
Goodyear Tires, ordinárias .
General Motors ......
Gúaranty Trust Company .
International Harvester O.
International Telephone and

Telegraph . . . ¦ "
National City Bank of New
York.

Radio Corporation oí Ame-,
rica. '.

Standard Oil of Califórnia .
Standud Oil of New Jer-

sey- • • •
Studebaker Corporation . .
Texas Corporation . . . .
United States Steel . . .
United Aircraft . . . . .
Westinfhouse Eleetrio . . .
Wright Asromuitical Corpo-

ration ........
-International Nickel'. ¦. . •
Pennsylvania Railroad . . .
State Loan of SSo Paulo,

193*. 8 % ^.

99.CO

.105.50
324,60

'313.37
10.87

344.37
¦I7J.JO
.111.50
303.00
121.30

73-75
S;6.oo
1105.75

«7.13

380.00

83.5»

5*. 63
76.50
6:. 62

1-77-75
Il6.13
1163.37

I34.OO
49.00
79.63

N/cot,
O mercado melhorou 'hoje havendo

numerosas altai

Araraquara 164:745*780
Campinas, cidade' .. 316:780*300
Campinas, estação, 140:273*640
Jahtl 135:975*400
Piracicaba 110:523*250
Rio Claro 103:921*346
Rio Preto 168.:297$330
São Carlos 150:124*870
Jabotlcabal 98:916*846
Barretos c. 82:876*356
Catánduva 80:948*050
Jundiahy 81:855*210
Limeira 84:915*860
Sorocaba 94:990$390

A liberdade profissional nó
Rio Grande do Snl vae

ser regulamentada
Porto Alegre, 20 (Havas) —

Annuncia-se que dentro de pou-
cos d|ae d presidente Getullo Var-
gás dodretará, a regulamentação
da liberdade profissional. Esta
miudidà abrangerá as. profissões
de medloo, engenheiro o advoga-
dos.¦ Os meiiicos serão obrigados a
prestar exame na Directoria de
Hygiene; os engenheiros terão quo
registrar o diploma na Escola de
Engenharia, e os advogados,
egualmente, rias juizados, db. Oo-
marca, onde exerçam a profissão
ou no Supremo Tribunal.

ACADEMIANACIONAL de
MEDICINA

0 que houve no Senado
Tres orações: o caso das caí-

xas dé pensões e aposen-
tadorias, umalicçãode

historia e a suecessão pre-
sidencial

O Sonado tem attraido1 nos ul.
timos dias, grande quantidade de
gente. As galerias, habltualmen-
te vasias, agora recebem nume-
rosos espectadores e as tribunas,
por seu turno, tambem se en-
chem. Os folhetins do"sr. Plrès
Rebello e as oracCes do sr. Lo-
pes Gonçalves constituem acon-
teclmentos dignos dé' ser apre-
ciados. :

O primeiro orador, de-hontem
foi o sr. Gilberto Amado; Disse
poucas palavras, applaudindo,
com- vehemencia, a.oração do sr.
José Augusto, pronunciada no dia
anterior, sobre as caixas'de pen-
s5es e aposentadorias. Salientou
que a instituição do seguro so-
ciai, entre nôs, da maneira pela
qual ia sendo conduzida, fatal-
mente 'acabaria ficando Inutiliza-
da. O sr. José Augusto queria
elaborar uma lei exeqüível, que
satisfizesse as aspirações geraes.
Não podia deixar de ter, portan.
to, o apoio daquelles que estavam
be' mintencionados na questão.

Falou, a seguir, o sr. Fron-
tin, desenvolvendo os apartes que
dera ao discurso do sr. Lopes
Gonçalves sobre a doação de ca-
pitanlas do Brasil.

Documentadamente, demons
trou que o senador de Sergipe
tinha errado quando aparteãra o
sr. Pires Rebello, dizendo que D.
João III não fora doador de ca-
pitanlas. A osso respeito, o sr.
Frontin desenvolveu largas consi-
deraçdes, lendo trechos da HIs-
toria ¦ do Brasil de Visconde de
Porto Seguro, um dos autores
tidos oomo melhores.

Depois, falou o sr. Pires Rebel-
lo que, fazendo uma série de Iro-
nlas com o sr. Lopes Gonçalves,
mostrou que os seus. "sonhos"
não passavam de pesadello, e dos
peores, daquelles que sô se têm
apds fartas feijoadas ou largos
vatapás á, bahiana.

Tratando da suecessão presi.
denotai, exhortou !ao sr.1 Washin-
Jton Lula, que abrisse a ques-
tão, antes que passasse pelos des.
rostos que jã se annünclavam.
Minas estava alerta e não deixa,
ria que se resolvesse o proble-
ma sem - a sua audiência. Se o
seu appello não fosse attendido,
«6 o sr. "Washington era qtíe ti»
nha • a perder, visto . como a at-
tltude. de Minas, no/càso, não de.
moraria, nem 48 horas a ser co-
nhecida.

Passando-se á .ordepi do dia,
voltou á oommissão respectiva,

à induslria das falloncias
. *VW"--u"»"^ •

A Commissão de Justiça da Câmara ini-
ciou o estudo das modificações intro-

duzidas pelo Senado â legislação vigente
,//VW^/«A»

O relator »r. Marcondes Fllt»»o,
offereceu, por sua vez, uma

infinidade de emendas

Reuni,,, honton, a.oommis- 
^^^^1^7"

Conferência do professor
Kuczynski sobre a febre

amarella

são do. Jusügà da Câmara. Tra»
tou exclusivamente do projecto
do Senado alterando a lei de Fal-
lenaias. O • sr. Marcondes Filho,1
relatando-o,! offeineoou uma infi-
nidadle de emendas, modificando,
em certos ilontos, integralmente, o
texto da proposiçfo. O represen-
tante paulista assignala, de. come-
ço, que a reforma viaa apenas o
aperfeiçoamento do mecanismo
da lei, naqueltes pontos em que
a experlendla ha demonstew»
que o apparelho não tem funecio-
nado oom a devida pnecisao. Faz
a dlefesa da lei, que consldlera
uma das mais adteantadas e dos
mais completas do mundo. Nao
quer dSzer, entretanto, que, a seu
ver, não a rnepute necessitada de
correcçõea e retoques. B açores-

"Em todios os palzés a historia
da leglitação Jalliinentar de-
monstra que as leds que regulam
p instituto sã» Sempre suBceptl-
vela de melhoria porque, visando
impedir a fraude, ellas nunca po-
dem limitar ou fixar, dentro dle
linhas Intransponíveis, os reour-
soa da, malícia humana, velha co-
mio o mundo. Sdrmente a experlon-
ola decorrente da, applicação quo-
tldlana, miostrará os pontos fracos
que a fraude vulnerou e que es-
tão prectóando de alteração, pu
em alguns casos, de substituição.
Dahd resulta, claramente, que o
legislador jamais consegulrá^che-
gar 6, lei definitiva.' Nem alei
dias Üallenclas 

'ft daquellas que
podem enoaneoer» como essa par-
to magnífica do nosre Código
OommerclaJ, feita em 1850, para
o navio a vela, o que «dnda hoje,
quasi secular, com a flexlbluda-
de admirável, não dlrflculta as
transaxiçOes commeirolaies na êpo-
oa do mddo."

B' oontrario â substituição ln-
tegwd da lei de fflllenclas. A que
está., em vigor, sob muitos pon-
tos de vista, é excellente. As alte-
rações de que oareoe aittlngem
apenas a um terço dos seus dispo-
altivos.e quasi todos elles da par-
te adjeotlva,

Préodtíanílo melhor o seu ponto
d)e vista, adeanta osr, Marcon-

com emendas do sr. Frontin, nm (jjg-jiiajKj.

CUKA DA TUBKKCULOSB

SANATÓRIO DE
PALMYBA

Minas Geraes
O MELHOR DO BRASIL

Informações: R. Uruguayan»
n. 104—5«

Tel. Norte 7050

: LIVROS NOVOS
i ' "As edições allemães dos
? "Cantos", de Gonçalves
5}, . Dias, por M. Nogueira da

Silva.

*J Jâ devem as letras pátrias, so-
bretudo as da Athenas brasilei-
<ra,', relevantes serviços a M.

ÇVfípguelra da Silva que, com a
clássica paciência henedictina,

v.vem estudando a figura relê-
. ; vante de Gonçalves Dias, o
.... érande épico do Y Jucá pirame.

Agora ó nosso brilhante con-
frade acaba de publicar mais um
oubsidio para a historia do poe-

fâtai' As eãleõcs allamães dos
"Cantos de Gonçalves Dias",
arauto de uma obra maior, a Si-
íiltographta Gonçalvina, a appa-
lecer brevemente..

M. Nogueira da Silva conheço
a. obra do grande poata como se
tivesse sido delle con têmpora-

nco e, com o estudo completo
que nos promette, preencherá u
clara lamentavol que existe, dei-
Sando fixada', através excellente
'documentação, a. figura daquelle
que é. ainda para muitos o maior

¦jfcieta. quo tem nascido no Bra-

d1 *86±) E
%i'r.fl;.-.' '..j.-.

MONUMENTO A MACHADO
DE ASSIS

Na Academia Brasileira de Le-
trás realiza-se, hoje, ás 4 horas,
oomo já noticiamos, a. inaugura-
çaó ' do monumento erigido por
fvubscripção popular á memória
de Machado de Assis, assim com-
memorando-se a passagem do m>
ua,-|isslma anniverearío de seu
nascimento.

O,,trabalho de arte é de autoria
do esculptor patricio Humberto
Cozío. Estudando a personallda-
de do provieato o glorioso roman-
«ista e ptíeita, falará o presiden-
te, da illustre corporação, profes-
sor Fernando Magalhães.

Aprts a solennidade da inaugu»
1-nçõo, o escriptor hespanhol Vil-
laespesa produzirá uma conferen-
fia literária, tendo por thema"O espirito da poesia moderna".

Para ambas as solennidades
nõo ha convites especiaes.

0 juiz da Ia vara criminal
condemnou o dr. Abilio

de Carvalho por crime de
injurias

O juiz da 1* vara criminal con-
demnou, hontem, o dr. Abílio de
Carvalho a 3 mezes de prisão e
multa de 2:333$333, julgando a&
sim procedento a denuncia, que
eônfcra o mesmo foi dada, por cri
mo de injurias impressas contra

fo^u:^)^^', "?¦_,'. 1 v. y ,r-Q.

imt)

OS QUE ADQUIRI-
RAM IMMOVEIS
Manoel Corrêa Gomes I_eite, terreno

a rua Barão de Cotegipé, por • . •
30:000$;

Joaquim Sanes de OHveira, predio
:i rua Conde dc Bomfim n, 62, por
90;000$;

Antônio Carlos Maia, .terreno k rua
Annita Garibaldi, por 1:000$;

Benedicto Juvenal de Souza, terreno
á estrada da Covanca,' por 5_6uo$;

Eugênio José da Silva, predio á es-
trada Rio Petropolis n. 235, por . .
5 :ooo$;

Joaquim Antonio Rabello, terreno á
Felizardo Gomes, por 3:000$;

D, Angelina Cantilino Meltga, prc-
dio á rua Marechal Machado Bitten*
court n. 141, por 60:500$;

José Luis Hoggcndorn, predio á rua
Duqueza de Bragança n. 97, por >'•
35loooí;

José Rangel Junior, predio á rua
Paini Pamplona n. 28, por 50:000$;

Ernesto Pimentel da Silva, terreno
á rua Nove, Governador, por 3:000$;

Josino Rodrigues da Fonseca, terreno
no caminho de Camboatá, por 3:500$;

Antonio Rubens, 2)3 do predio à
estrada de Santa Cruz n. 2*8, por . ,
2:0OO$;

Dr, Oswaldo Bernardino Corrêa, ter»
reno á avenida Maracanã, por . . .
16:000$;

D. Benedicta Conceição Rodrigues,
terreno _. rua Visconde de Maceió, por
:c.4°$:' Cláudio Jose de Queiroz, terreno á
estrada do Sapê, por 3:500$;

Dv Hcrminia Siiva e Af fonso Saia,
predio i rua Barão da Torre n. 108,
por 60:000$;

Flora Amaral Saldanha da Gama e
Alice Amaral Lages Pereira, terreno á
rua Mtarim, por 14:400$:

D. Luiza Frcdi, t.r.eoo.-í estrada
Paranapuan, por 2:000$;

Dr. João Caetano da Costa, predio
à estrada do Norte n. 8r, por . .
16.500$;

Dr. Oswaldo Silva Rego, terreno no
JLeblon; por g6:8oo$;

Antônio Pereira Gomes e d. Elvira
Gomes da Fonseca, predio á avenida
28 de Setembro ns. 227 c 229, por
éo:ooo$;Christovão Augusto Carneiro, predio
á avenida 28 de Setembro n. 253,
por 36:000$;

Antônio Perez, terreno á rua do Go-
i verno, por 2:ooo$ooo.

A excursão do sr. Antonio
Carlos a S. João (TEl-Rey

è Barbacena
Barbacena, 20 (Do nosso en-

viado especial) — Tanto em
Bello Valle como em Lafáyette o
presidente Antonio Carlos fot
alvo dé grandes manlfestaíjCes
populares. ' !•' , -
Nestas duas cidades, an autorida-
des mais representativas compa-
receram á, gare para cumpri-
receram á gore para cumpri-
mentar o chefe do Executivo de
Minas.

Em Barbacena a manifestação
foi grandiosa, sendo que enorme
massa popular vlctoriava .0 er.
Antonio Carlos.

Na estação, tocaram duas ban-
dás .do musica, estando rJresentra
o dr. Brasil de Araujo, presi-
dente da Câmara, todos os vorea-
dorea Incorporados, juta de dl-
reito e demais autoridades judl-
darias, o reitor do Gymnasio,
professores: desse estabelecimen-
to, director, professores e alu-
mnaa da Escola Normal, cente-
nas de senhoras e senhoritas,
que offereceram flores a dona
Julieta Guimarães de Andrada.

A vibração o o enthusiasmo
popular foram dos mais intensos
e communlcativosN

O chefe do governo e f exma.
senhora hospedaram-sé no solar
dos Andradas, sendo acompanha-
dos até ali pela massa popular,
que reiteradamente acolamou o
presidente do Estado.

A comitiva ficou hospedada no
Grande Hotel.

A cidade está repleta de per-
aonalidades de vários municípios,
quo vêm tomar parte nas ho-
menagens de Barbacena e São
João i'El-Rey ao presidente An-
tonio Carlos.

Até aqui volu com a comitiva
o dr. Baptista de Oliveira, di-
rector do Banco de Credito Real,
que seguiu para Juiz de Fora.'

Incorporaram-se â comitiva
presidencial, aqui, o deputado
Afranio de Mello Franco e o ar-
ceblspo d. Helvécio Gomes de
Oliveira.'Estão 

preparadas em B. João
d'Ei-Rey grandiosas homenagens
ao presidente Antonio Carlos,
nas quaes tomam parte os repre-
sentantes de todos os municípios
da região do centro e oeste' de
Minas.

Desta cidade, partem para ali
varias commissBes, que vão to-
mnr parte nas festas.

De S. João d'El»Rey veiu nu-
morosa commissão de todas as
classes receber o presidente e
acómpanhal-o até ali.

Barbacena, 20 — Na manhã
de hoje o presidente Antonio
Carlos o exma. senhora visita-
ram o Asylo Sagrados Corações
de Jesus e Maria, acompanhados

dos "commandapte Oscar Pas-
choal, assistente militar da pre-
siHencla; dr. Abilio Machado, di-
rector da Imprensa Official; d.
Helvécio de Oliveira; arcebispo
de Marianna; deputado Afranlo
de Mello Franco, monsenhor Lo-
nes, vigário desta oldade; San-
doval Campos, representante do
"Minas Geraes", e das autorida-
des locaes.

O chefe do governo mineiro o
senhora Antonio Carlos foram
recebidos com calorosas demons-
traçjies df, apreço.

No- salão do estabelecimento,
,1 alumna Casstlda Godinho, sau-
dou o chefe do governo mineiro,
louvando seus serviços e dedi-
aação ás obras pias e offereceu-
'he bella cesta de flores éartlfi-
ciaes.

A menina Elsa Silva, em for-
nioso e delicado discurso, dirigiu
carinhosa saudação â sra. Ju-
lieta Guimarães de Andrada,.
realçando seus "dotes de cora-
lão e radlosa bondade", offere-
cendo-lhe, ao terminar, rica al-
mofada e finos bordados.

O presidente Antonio Carlos,
agradeceu a homenagem por sua
ex. o senhora, encarecendo a
abnegação doj quo ali nobilltam
03 melhores sentimentos que
possue o coração humano o pe-
dlü a d. Helvécio que a todos
abençoasse, rnvoçando para o
Asylo a projecção divina.

Muitos o demorados applau-
sos saudaram o discurso do pre-
sidente.

Seguiu-se uma visita á excel-
lente exposição do trabalhos ma-
nuaes das alumnas, o a todas as
dependências do modelar insti.

Realizou-se, hontem, na Aca-
demla Nacional de Medicina, a
recepção do dr. Estellita Lins,
lendo sido designado para sau-
õal-o, em nome daquella corpo-
ração,' o dr. Barbosa Vianna,
que entre'outras, pronunciou as
seguintes palavras:"O conhecido especialista, a
quem hoje a '^.cademla abre de
par em par as suas portas, in-
gressa para a Secção de Cirur.
gia geral, onde vae oecupar a
cadeira- que», lhe compete. •

Ahi, Estellita Lins é bem, "the
right man ln the right place",
pois é ello o cirurgião especiall-
sado em urologia, um dòs mais
importantes ramos dá arvore
cirúrgica.

Ao nosso novel collega, como
uma luva, cabem justamente as
palavras oxpendidas por Dome-
nico Taddei, professor da Real
Universidade .de Slena, em sua
aula Inaugural, que é, aliás, ago-
ra, conceito universal:

- "La espectallzzaztone urologl-
ca deve rèpresentare corte una
oonsag-rfvdonr. e come Uu perfe-
zionamento, 11 campo di prediie»
zlone délPattlvitá di un chirurgo
completamente maduro."

A tradição, conforme com esta
opinião, aceita a especialização
urologlca como o passado vivo
da própria cirurgia que, ante.3
de Pasteur e Llster, viveu os
seus melhores dias, na pratica
de óperaçSos no apparelho uri-
nario, sobretudo na»bexiga, cuja
abertura Hypocrãtes já referia.

A Academia recebe, hoje, um
devoto da moderna cirurgia, que
0 uma arte, mas, muito nobre
arte, pois, apezar de manual,
como quasi todas, ê sempre diri;
gida pelo cérebro que quer vivo
o prompto para immediata solu-
ção dos problemas que se apre-
sentam no momento vital para o
doente, da Intervenção operato-
ria."

O dr. Estellita Lins agradeceu
na fôrma do costume, os fados
qüe propiciaram sua elevar
ção aquelle posto, tendo rendido
justiça ao seu antecessor, o dr.
Hernani Pinto, cirurgião da
escola do Chapot Prevost e repu-
¦tado hlstologista. Falou, final-
mente, da especialidade a que se
dedica, a urologia), recordancb
entremente a sua carreira desde
os tempos dos bancos escolares,
am Recife.

Depois de recebido o dr. Es-
tellita Lins, o presidente da Aca-
demla deu a palavra ao profes-
sor Max H. Kuczynski, chefe
da secção de pathologia do hos-
pitai berlinense "Dlecharité" e
que veiu arf Brasil, a convite do
dr. Guilherme Guinle, para es-
tudar a febre amarella. Aqui, en-
contrando grande copia de fa-
ctos, em vista da epidemia que
entre nôs so Installou em maio
do arino passado e ainda per-
¦luru, eentindo o professor
Kuczynski ter descoberto o
agente causai da febre amarella,
que é um micróbio, multas vezes
menor do que um coecus, perten-
cente talvez, oomo o causador
do typho exanthematico, â ca-
tegorla de Rlcketsia Prowaseck
Reproduzindo diagnósticos mi-
c.ro-photographicos, o professor
Max Kuczynski pôde transmit-
tir aos presentes, a imagem vi-
¦visual desse agente, qué elle
suppõe ser responsável pela fe-
bre amarella e que apparece,
em reproducção photographica,
como insignificante bastonete
negro, cuja inslgniflcancla asy-
métrica ainda mais realça a
presença ali de estaphylococos
esparsos.

O professor Kuczynski accen-
tuou ainda os característicos
culturaes do novo germen, os
meios de pôl-o á mostra e a phy-
sionomia. da-doença que elle pro-

fiuz rios macacos Insulados.
Terminou a sua conferência

sob uma salva de palmas, tendo
o presidente da Academia lhe
dirigido algumas expressões
amáveis, como é do ritual.

projeoto estabelecendo condições
para o;ábono de montepio e melo
soldo ás _rieta8 spltelrap.. ..o . aos
netos menores de. militares. •

Estevel reunida á oommissão de
Marinha e Guerra, que assignou
um parecer do sr. Carlos Cavai-
canti, contrario á approvação: do
projecto do Br. Pires Ferreira,»es.
tendendo aos officiaes, sub-of-
'içlaes e praças do Exercito e
dá Armada o disposto no decreto
n. 4.206, de 1920.

Esse decreto concede' pensão es-
pecial fts famílias dos aviadores e
medioos militares, em caso de ac-
cidente em serviço.'

i.i,, » _of '.—'

tuto de caridade, recebendo os
visitantes optima impressão.

Em seguida, o chefe do gover
no o senhora, acompanhados das
mesmas pessoas, estiveram na
matriz desta cidade onde admi
raram as lindas decorações da
capella do Santissimo Sacra-

mf-nto.
Terminadas as visitas ao Asylo

e á matriz, o presidente Anto-
uio Carlos fez um passeio a pé,
pela cidade, n0 que foi acompa-
nhado por sua comitiva e innu-
meras pessoas da sociedade bar-
bacenenso.

No Conselho Municipal
A's • quimita^fein-s o Legislativo

Municipal» rião futwdpna.:,... t. ¦ ¦' .,
Oá raUnostenteiites.. <Ja . cld&dte

oootumtun iteservár este cUa da
semana; ppra .os seus suetose
conveeootes políticos.

Maa; a despeito dp recreio que
tomaram pata seu uso, assim, se
eguaJaindo aòs alumnos das: esco-
las' publtóas, alguns intendentes
resolveram I cavàqulear um pouco
sobra as éuas graves àttrlbulgões»

. Por feto foi que.se reunlrára' as
commifisBes de Justiça^ Instrucção
e Orgamierito. As duas primeiras
limltaiam^ae á suave tarefa da
distribuição de papeis dos rela-
torea designados pelos respectivos
preoldieiltea,. ara Nelson CardoSô
e JJeltão da Cunha. Sõ a ultima
erttrou na' matéria de trabalho',
tendo copio dltfeotor regimental,o
sr. Mario Barbosa, que, depois de
entregai" a outros collegas o es-
tudo de projectos menos Impor-
tantes, tomou a si o da mensa-
gem do "prefeito relativa a um
empréstimo de oito milhões de
doilars e pediu viata dum proje-
cto de autoria do Br. Baptista Pe-
reira, autorizando o executivo a
externar as dotações da "Divida
CpnáoMdada", do orçamento em
vigiar, destinada ao serviço do ju-
roe e emprestámos já Resgatados,
do 1889, 1909 e 1922, a quantia
necessária paiU solver no corren-
fe exercício o» compromissos de-
r-orrenites dos empréstimos de
1928, pois as sommas das alludl-
lias •dotações attingem a 15 mil
oonitas, quantia que o referido in-
tendente reputa mais que suffici-
ente .para o' pagamento dos ju-
ros das novais operações de credl-
to feitas pela Prefeitura, no exer
ciclo passado.

Attendendo a requerimento da
Sociedade Italiana de Benefioen-
cia e Mutuio Soecorro, o dr. Lou-
renço Mega apresentou uma pro-
posição tenãonte a isentar do im-
Tiosito predial a parte do edificio
em que a, mesma sociedade está
inatallada, por Isso não produzln-
do.renda.

Finalmente, a commtseão tirou
um peso» õli donsoiencla, delibe-
1-a.ndo convlerier em projecto a
proposta orçamentaria formulada
pelo prefeito. Foi um desafogo!
Perdeurse o lazer folgazão mas
ganhou uma etapa na batalha das
contemporlzaGões.

mit um* m.
Um crime passional em

São Panlo
São Paulo, 20 (A. A.) -r fia.

cinco mezes o operário Antonio
Belarmlno de Andrade, de 2!)
annos solteiro, conheceu a moça
Maria Fornos, de 21 annos, ar-
gentlna, que reside em compa-
nhia de sua mãe, Carmen For-
nos, â rua Italianos, 191. ,

I,ogo, entre os dois jovens
nresceu uma certa amizade, en-
contrando-se ambos diariamen-
te. A mãe de Maria, não via_
com bons olhos o namoro da'
filha e a prohibiu de falar com
Antonio.

Passaram-se alguns dias e
hontem, appareeeu na residência
de Carmen uma mulher sua co-
nhecida, que era portadora| de
uma carta, de Antonio para Ma-
ria. •

Esta intermediária communi-
cou' á moça quo seu namorado
desejava lhe falar e que a^es».
perava nas immediacões.

- A' noite, Maria saiu em com-
panhia de um irmão, sendo
acompanhada de longe por sua
mãe.

Ao chegar na esquina da rua
Solon, Antonio, de revolver em
punho, sefh dizer palavra, desfe-
chou cinco tiros contra a namo-
rada e a seguir, volvendo a arma
contra si, dispa»-u um tiro no
ouvido direito.

A policia compareceu" ao local,
providenciando sobre a remoção
dos feridos, para a Assistência,
onde lhes foram prestados soecor-
ros.. Em'S£guida os dõTs jovens
leram internados na Santa Casa,
onde deram entrada cm estado
desesperador.

Maria foi attingida pelos cinco
projeçtis, no pescoço, no rosto,
no braço direito e nas coxas.

Foi aberto inquérito pelo dele-
I cada de plantão na f-entral.

" Umia lei de fallenolas teni de
lobjecllvlar o"qmblante,; a. educa-
çáó conunctroial do P-a-Jz . onde
aotua» Ha dfe neOectir, ,J>Ortanto,
no processo, a iiéacção,, contra os
erros dessa educarão,,contra os
vitelos orgânicos e remiediar os
males das praças'a. quo va» ser-
vir. Ha dle ser necessária e fatal-
mienito, em certo sentido, uma lei
regional. Dente» desta orientação,
confessamos flrancamente uma
oerta indlf Oenença pela parte pro-
oeesual das legfelações estrangei-
ras. Se pudiesssii-OB transportar
para o Brasil os usos « coptumes,
oa methodos er'. as tradições, a
educaçãio e a aheianidade das pra-
ças hritannlcaè, então já não te-,
riamos duvida, por esemplp;' ém
estudar, .em 'copiar mesrupira or-,
giajnizá/ção e.o funccionamento dos.
"meetíjigs"/ inglezes, convencidos,
porérix, die-qiie.riiem. par isso eyjj^
taiiiamòe as fàltóiíotes^fraudulen-'
tas ,óú ,iwa como a própria In-
glaterra, òndè;a educação e a ex-
porlenoia são outras e melhores,
na» as consegue evitar."

Pensa, que mantendo o arca-
bouço do nosso systema, melho-
rando as peças arruinadas ou de-
feitvosas. se chegará, com mais
faailldladte; para a'formula que o
piailü reclama. Fòi esse o pensa-
ménto que norteou o seu trabalho.

Passando ã trator das altera-
çiSes adaptadas pelo Senado, ob-
Serva, que quase todas ellns m«
utereoem o seu applauso. E ac»
<_rescenta: ,"Assim, a que determina que
as habilitações de créditos slejam
fleltas em cartório, veiu propicia-
mente evitar a . maior parte
das oausas do fraude nos proces-
sos actuaies. A lei vigente deter-
mina que »as declarações sejam
feitas perante o syndico, em po-
der de quem permanecem até ás
vésperas da assembléa Está aqui
a grande fonte de abubos. Nin-
guem sabe quaes eãq os credores
ou que credito representam. No
entanto, estes pormenores são da
maior relevância para que os In-
teressadoà estudem a situação da
massa o possam delit>erar com
segurança; quando o fallido, antes
da reunião, lhes apresenta á as-
slgnatura a proposta de concorda-
ta ou para que preparem os ete-
.nentos neoessartos 6. impugnaçao
dps créditos simulados.

Outra modificação de gjrande
alcance 6 a que obriga o syndico
a apresentar o relatório e o ba-
lanço com a antecedência neces-
saria para que os credores os es-
tudem antes õa. assembléa. Actual-
mente esse relatório apparece
do 'surpresa, iâ depois de organi-
zado 'definitivamente o quadro,
sem tempo de ser conveniente-
mente estudado para ser devida-
mente discutido.

A. medldla que supprlme a õisi-
cussão verbal õsuS declarações de
credito e suas impugnaçOes, que,
agora, pelo projecto, será feita
por esorlpto, nos autos, vem,aca-
bar com as assembléas tumultua-
rias, onde nem os credores podem
defendier-iáe, nem os juizes intei
r£\r«e seguramente da razão das
partes, devlendo decidir de plano
spbre a validade ou falsidade de
créditos vultosos, em quo o me-
nor engano pôde dar logar a pre-
juízos inreparaveia

A fixação definitiva das"' por-
centagens do llquidatario, impedi-
rá, de hoje por dleapte, os abusos
diariamente oommettidos, em.qua
a porcentagem estabelecida, ara
representa um negocio para o li-
quidatario, ora é, uma fôrma dis-
farçada com que a maioria frauda
a egualdade dos oredores, ratean-
do a propina que vota para o seu
escolhido. Louve-se, tambem, a
abolição do dlmlto reservado aos
orédores piara destituírem sem
fundamento o llquidatario eleito,
manobra que em geral oeculta
interesses menos confessaveis.

A concessão da redvindicatoria
nas concordatas preventivas é
tambem uma innovação digna de
applausos que vem evitar enor-
mes prejuízos ao commercio ho-
nesto, victima dos manejos auda-
aes dos que enchiam os seus de-
posltos de mercadorias, compra-
das propositadamente á ultima
hora, e, depois, recorriam á con-
cordata para pagar a todos oe
credores com o dinheiro do al-
guns.

O pojecto estabelecendo agora
o mínimo do BO0!' devidamente
garantidos para as concordatas
preventivas resititue oo instituto c
<WUto prestigio. O dividendo de
21 *\* assegurado pela lei actual
corresponde a uma, verdadeira
fallencia, differlente das outras
apenas em assegurar ao devedor
a continuação do seu negocio e,
mais do que tudo Isto, a inteira
administração dos seus bens.

Por sua vez, estabeletfcndo f
penas do fallencia fraudulenta ao
devedor, que simula capital, die-
clarando, no contrato social ar-
clilvado na Junta, cifra superior
á que de facto realiza, é uma pro-
vidiencüi salutar, quo evitará os
enganos de credito .obtidos á
custa de um condemnavel ardil."

Declara que outras medidas

parte processual do instituto. Em
alguns pontos, porém, o relator
não p,We'concordar «¦»¦*»
co. porque lhe pareceu deta';«*m
as .innovações propostas de a. .ten-
aar aos reclamos dos Interessados.
E o sr, Marcondes aocentua:

"Acorepoentamos, por nossa
vez, as emendais quo nos parece-
ram aconselháveis para o.flm de
aperfeiçoar o mecanismo legal, u-
rando deite maiores 'proveitos em
oenefiolo da' morallsaçao' daa rai-
lendas, rodeando de todas as pre-
cauções.a nomieaçâo 4b syndico,
facilitando ao juiz e aos credores
a, fiscalização dos trabalhos d/esse
orgam da massa, estabelecendo
maior numero die penas P"*2
oqueltea que nâo deeempenhemje-
Malmente suas funeções, 4prote-
gene» o direito dos credores nas
Irnipugnaçees de credito o. em to-
dos os demais termos.do processoi
cuidando da rapidez e exigttbiliaa-
de das prestações de contas, cas-
tigando o fallido que pratlqule
octos ruinosos aos interesses da
massa, impedindo intransigente-
mente a raproducçfio das fraudes
de que * queixa o dommeroto ho-
«esto, além de outras emendas._

O relator declara que se nao
iledxa empolgar pela opinião cs-
treinada doa que affirrriam que to-
dos os remédios para a situação
tiotual, em que oàda dUa 6 assigna-
lado por novas fallencias, hão de
brotar, miraculosos e iníaiUvWs,
da letra 'da lei. Falando na ori-
èem ,do nosso commercio, da sua
inclpiencto, dos tropeços que a
lmmensidão do pãlz lhe proporclo-
pa,'diz que a "lei" das fallenoiao,
entretanto, não poderá xtar imtel-
Ugenefa e sagucdàade a quem eup-,
poz que para ser oominerciante
era sufficiente «noher uma; casa
de ipttatólei-íus o as prateleiras de
mierdadoria. A lei das fallencias;
não poderá dar dinhedro ao oom-
marcianite qtlé ae estabelece com
escasso capital, opera diasordena-
damente, e depois, ao primeiro
embaitte, se dleslqulllbra. A lél das
fallencias não» conseguirá trans-
formar emi hontem honesto e pru-
dente "o 'aArenturedro que chegou
á dlaaJdle com ot predeterminado
intuito tte fazer fortuna, á custa
alheia. Esta faoe do problema de-
pende «xeluslvuiniente do commerr
ctoe sô elle tem meios paiu cohi-
Mr o.abuso.' Se o credito não fôr
concedido com as maiores pru-
dencias, se os eocordos extra-au-
tor nã» forem mtranslgentemente
repudiados, pouco Se poderá ob-
tos não forem' intransigentemente
sua exadta, applicação.""Multas aceusações — frisa o.
.representante paullBita — têm sido
feitas contra as concordatas die
baixa j)olrcentagiBm e, em geral,
reclama-se do logisUador remédio
para. o mal.' Não ha duvida que
em parte elle pôde corrigir a frau-
elle. Neiri outra coisa quer o pi»-
jeoto, nem outra coisa queram
,as «meridas. Mas na parte prin-
cfpál nfto- depende delle. Uma'pohcòraàta precisa, dq apoio de
tíeB quartos dos dredKoe. E quan-
do a minoria dtes credores recla-
ma, contra o prejuizo, não pen-
¦íamos ]ogo na lei, não pensamos
logo nos julaos tolerantes. Pen-
samos ririmetro na maioria dle
credores, na maioria dos Interes-
sados, portanto, quie pactuou es-
ses acêordos coin o devedor, as-
slgnando-lhe á proposto,, esque-
cida de que ao defender o pro-
prio credito naqueile caso, semea-
va, para o futuro, prejuízos irre-
plaravets, com a desmiarallzação
do instituto e relaxamento dos
cuntiimes commerciaes,"

O' sr. Marcondes Filho tairibem
não se deixa empolgar — declara
irr peía opinião dos que imagintun
o Brasil, no quadro dos negócios
um caso excepcional de moléstia,
nfaessdtando dl» uma cura

. elxd^pcJonlal, '<_UpiencT-vnte apenas
dios legiiolatíores ou dos governos.
Vê nessa affirma-tiva um grande
engano. O Brasil está sotfrendlo
na sua opinião, como ps outros
palies, os effeitos de cíaúsas pro-
fundas, de caracter geral, que
tanto sé fazem sentir aqui como
na Europa. E o relator cita, em
seu apoio, as palavras de Cesare
Pagante, e diz, encerrando a intro-'
ducção ao seu parecer, 'que foi
pensando na situação actual, mas
hão- "esquecendo de que ella ê
anormal, foi considerando que ha
faUddc_/ fraudulentos mas tam-
bem os ha honestos e de bôa fé,
que .estudamos as modificações
necessária^, porém compatíveis
com o nosso ambiento e adapta-
vieis á nossa lél. E' certo que a
òesvalia do trabalho — conclue —
em curto prazo feito, mas feito
sem precipitações, outro mérito
não tem, e outro nãó lhe poderia-
mos dar, senãiTo de servir de poh-
to de referenda para a discussão
dos illustres mestres, na Commis-
são de Justiça, e tambem daquel-
les quo se interessem ¦ pelo
magno problema. T_o<la a nossa
attenção, por isso, bo voltará,
agora, para receber as sugges-
toes,, conselhos, o emendas que
os mais doutos haje.m por bem
ofí-erecier, afim de que o proje-
eto saia do plenário escoimado
dos deíeitos oom que as emendas
abaixo' propostas acaso o tenham
pejado. E não ambicionamos ou-
tra gloria." ., .

Era seguida, o sr. Marcondes
Filho leu. as suas emendas, queandam, por cerca de uma centena
o visam, em especial, a parte pro-
oessual da lei, justíflicand», sobre
cfda uma, rapidamente, o seu
ponto, de vista.

O trabalho db representante
paulista foi' mandlado imprimir,
para posterior deliberação.

DECRETOS HONTEM
ASSIGNADOS

O presidente da Republica assignouhontem, 03 seguintes dccrciús- 'Na pasta da iiariniia — Nomeai»o pratico de 3. classe do corpo d" ^ticos do Uio d. Prata, __& %«»t Páraguay, João Pereira do Nasciniéí.to par* pratico dc segunda classe" .o praticante de práticos lieÜMrio Áu"gusio licierra para pratico de _« _h___do mesmo corpo: ~
Concedendo reíorma ao artilh»,'.»sargento ajudante FiMcellijo BarboUda SUva no mesmo posto e com o soldode segutldo tenente; luu
Concedendo accrcscimo sobre sc.vencimentos: de t0»|», ao DrofejS.da Escola Naval capitão dc fnffi Znorario Paulo da Costa Couto « T

SO-|',ab lente cathedratico da EscolaNaval 4ipItao de |fragata honorírkidr .Tbeophüo No!.Ki d? Almeida"*
Nomeando na Imprensa Naval- 0_a.rario dc I- classe, o de segunda lírfMosarti operário de segunda classe nde-terceira Felippe Pires do Souto-operários de 3» classe, o aprendi. __primeira classe Alcino Machado (____lho ^^
Nomeando Etelvino Flores para •cargo de 30 pharoleiro; Amintbai deBritto Cortes para o cargo de patri.,das embarcações da divisão do materialfluetuante do Arsenal de Marinha ___!ta capital;'
Na pasla da Guerra — Promovendo:

no.quadro de intendentes de guerra -1a coronel, por merecimento, o tenente-
coronel Cláudio Monteiro e por anti.guidade, o graduado Reynaldo Fran-clsoo Lourival; a' tenente-coronel normerecimento, o major Emygdio lonéRibeiro e por antigüidade, o graduado'Alcebiades Alves de Almeida; a ma,jor, por merecimento, o graduado Car-los Erasmo de Cerqueira c Silva-

Concedendo transferencia para á re-serva de !*• classe aos coronéis Arman.
do GusmJo, de cavallaria, e Frederico
de Siqueira, de artilharia; tenentecc
ronel Antonio da Silva Menezes, Utn-bem de cavallaria e major do extineto
corpo de intendentes Luir Galdino
de Souza Leão, visto contarem mais deas annos de serviço;

Nomeando: segundo tenente medico
da segunda classe da reserva do Exer,
cito de '_¦ linha para servir na t> ri*
gião militar, o medico civil dr. Ma.
noel. Reitor; a" tenente da arma deartilharia de segunda classe da reserva
do Exercito de 1" linha, na 1" região
militar, o reservista Thomaz Pires R».¦bello; segundos tenentes de infantaria
para a. referida reserva de 1» linha,
para servirem, respectivamente, na pri-meira regido militar, terceira região
militar e circurnscripção militar, as
reservistas Astor Fernandes Hadaró,
Admar Menezes da Rocha e Francisco
de Souza Fittcl;

Ddmittindo, por abandono de em-
prego, Nieanor de Mattos Vieira, ope- i
rario de 5" classe do Arsenal de Guer-
ra 'desta capital e Olavo Rodripiet
de servente do Serviço Central de Tias-
portes do Exercito;

Concedendo reforma: com o soldo
por inteiro, ao sargento ajudante Au-
gusto Borjona Affonso, enfermeiro do
Hospital Central do exercito; primeira!
sargentos Antonio Pedro da Silva do'13° de caçadores, c José Appoly Sou»
_a, da Escola Militar, e 3° sargento
Antônio Jos Santos Martins, clarim Jo
8» rcigimento do cavallaria , indepen.
dente;

Nomeando .segundos tenentes phirms-
ceúticos de segunda classe da reservi
do Exercito de t* linha, os civis: Ro-
lando Capriglione, Oowaldo da Cruz
Lisboa, Dimaney Lusitano Maia, Ltiii
de Souza Freitas, Antonio Alves So-
brinho, Conrado de Oliveira Neves t
Bernardo Monteiro de Almeida, pari
servirem na 1* região militar; Anclil»
ses» Gonçalves Ferreira c Francisco
Ramos, para servirem na 2" região;
José Olavo de Azevedo Silva c Mario
Xavier, de Britto, na 4* região; Ornar
Lopes Cardoso, Francisco Xavier Cor-
rèa Lima, Adel Baptista dc Amorim,
Arthur Corrêa Martins c Aldemar da
Silva Guimarães, na 7" região;

Transferindo para a reserva de I*'«lasse como segundo tenente, o 2° te-
nente cm commissão da arma de cn-
genharia Martim Nunes dc Oliveira;

Transferindo: na engenharia, os ca-
pitSes Victor Ortiz Geolás rio quadro
tupp.cmentar para o ordinário sendo
classificado na _" companhia do 4°
batalhão em Itajubá; Gnaracy Rama.
lho do quadro ordinário para o supple*
mentar e Walfemir Aranha Meira de
Vasconcellos' da _¦ companhia psra «
terceira, do 4° batalhão; na cavallaria

 o major Nathaniel Ribeiro Neves
e o capitão Armando Nestor Cavaican-
ti do quadro ordinário para o aupple-
mentar; na infantaria — os majores
Augusto Tellcs Ferreira do 18» de ca-»
çadores cm Campo Grande para o III
batalhão do' 1° regimento na Villa Mi-
litar; Adolpho dc Oliveira do UM-
talhão do 8» regimento em Passo Fun'
do para ò j8° de caçadores; e Arman-
do Ribeiro do quadro supptanentar
para o ordinário sendo classificado no
ÍI batalhão do 8» regimento; e 09 ca-
pitães Miguel'de Freitas Tnvassos do
cargo de ajudante do I batalhão do
.0 teglmentó cm Santa Mana para s

'íômpaulila. de metralhadoras mixta do
7» de caçadores- em Porto AJegre; «,,
a pedido, Tancredo Gomes Ribeiro íi
j« companhia do 13o regimento cn
Ponto Grossa para a primeira comp»-
nhia do 7'! dc caçadores emvFprto
Alegre; na artilharia — 05 mijot-j
João Carlos, dos Reis do quadro W
{dementar para o ordinário sendo, cm*
sificado no'a- grupo independente d
artilharia pesada em Quitauna e Lou
Gonzaga Fernandes do quadro ordJM
rio para o suppiementar e os caprtW
Floriano de .Menezes do cargo de ai?
dante do 6' regimento de arti her»
montada cm. Cruz Alta para a 1» W
teria sem effectivo do «• «jwnB.»
de artilharia montada em, Pouso A*
gre; Emilio Rodrigues Ribas Jun».
Seste regimento para o cargo de «u
dante do 6» regimento de artilhar»
Montada e Euclydes Sarmento da 1
bateria do .» grupo de a-YY?™.
émltaquy para a 6> bateria'indepen-bateria

tte^^rtiltari; de'costa no iort.
do Imbuhy; ,.

Classificando: na artilharia — <"»
jor Maurillo Meirelles Alves 10 >

grupo do 5o regimento dc artilha»
montada em Santa Maria e os capiOg
Emilio Maurell Filho na 3* W«g
do 4» grupo independente de artiU.»'
Sesatlalm Uberaba e Luiz Antônio BU
tencourt no quadro. ^«PP1™^! »
infantaria — os maj ot« _A,,P'° ?'«,
meida Nunes no I batalhão do i'm
mento em Praia Vermelha e JoSo U
sar de Castro no quadro supplcm«it«
na cavallaria - o major Leon «•
Campos Pacca no 0° . r,eBimenl0J?la
pendente em São Gabriele os capito
Albano de Azevedo; Falçao no. 1 «
nuadrão do 15° regimento .'««C™^
te em Villa Militar, Franci-coBecke
Reifzchneider no,/ rfWtí&.
fegimento independente: em Santo OT
.gelo e Josí Luiz de, Siqueira no tV
dro siipplèmentar. ¦

£ MAURILtO DE MELLON
COM 3 ANNOS DE P1UTICA
NOS HOSPITAES DA EUROPA

DOENÇAS IDA GAMCANTA
NARIZ o OUVIDOS - Appar.;
Utogem completa da cspeclaU

astfle. Chamados a qualquer hoi*
òonsultorio, Eua ¦**«&&£*_

Poítí, 47 — Tel. Central 1398
Residência: Bua **&&&&
Assis, 6 - Tel. Beira-Mar-soca

AS NOVAS EMENDAS
Entre as numerosas emendas

qfferecldas pelo relator, desta-
çam-se as seguintes: supprime
das obrigações líquidas e certas,
no n. 5 do paragrapho 1" do
art. 1", os itens: a) copia das
facturas. originaes; b) segundas
vias dos conhecimentos de des-
paohos d»ts mercac()rip_i e c)

certificado do registro postal de
remessas de, duplicatas e respe-
ctivas fa«íuras; supprlme o
n. 8 do. art. 4°, que assim reza:"A matéria do art. 1", do decre-
to n. 17.685, de 10 de novembro
de 1926, desde que a_reclamação
lenha sido feita na forma da
lei"; augmenta para 20 dias o
prazo para o commerciante, quefaltar ao cumprimento do algu-
ma obrigação commercial, reque-
ror a fallencia; augmenta para
2 dias o prazo para ser conside-
rado revel b devedor não en-
contrado; modifica o item refe-
rente a nomeação do» syndico;
determina que a acção revocato-
ria prescreverá um anno depois
da eleição do llquidatario; esta-
belece que a escolha ío syndico
recairá exclusivamente entre os
credores do fallido; modifica os
dispositivos referentes á desti-
tuição dos syndlcos e llquldata-
lios, bem como torna mais exi-
gento os textos relativos á pres-
tação de contas; estabelece mo
dlflcaçBes quanto á verificação
é classificação dos créditos, dan
do ao juiz, ao invés de vinte 1
prazo de cinco dias paro proferir

sobre as .déclaraçSes de credit»
que não houverem s'a°,lmí°
gnados; supprime parte do P»
ragrapho 4" do art. 84, no ponto
em que dispensa o exame nos^
vros do fallido; altera ligeira
mente os dispositivos regulado
res da assembléa dos credor»
retirando da assembléa a appro
vação do relatório do syndico,
fas grandes modificações no W
concerne ás concordatas, supp"
mindo o paragrapho 6- do arti
go 109 o o paragrapho •-_ "
irt. 116", determina ligeiras al
teraçSes 110 titulo relativo »

Reivindicação, reduzindo para. >
õias o prazo fixado no n. »
art. 138 e Inoluindo mais -jm
item; no. tocante á concorda»
preventiva, são feitas vartasj*
dlflcações, dlspensando-se. 1
instrucção do requerimento,
balancete levantado na data"
mesmo requerimento bem. com
so alteram-profundamente 

»

innovaçBes do Senado Jjge se retiram as sociedades P°
'quotas do numero das que W
Ipodem propor concordata v*
ventiva: supprime o n.,-*
art. 169 e que incluía, entre
casos de fallencia íaauduleM
o abuso do credito, quand»v»
activo é «Jespropovcionaimen
inferior ao passivo W«ft
este é superior mais de tres
zes ao capital social. ,^n „_.

As emendas, sao ao todo,
tenta. Muitas são de simple* 1»
dacção, mos a maioria vlaa^
parte processual da lei °Y 

^
encias. que o relator comWJ

a fonto maior '^ escanda"
\lí i','.\J UC ^llIV^U U1UO ] li l_l .1 JI 1 1 . l t'| i I I JJ, 1U11-.>J SHW.*V-

nos aui-ns de fallencia, a decisão 1 aue s» vSm avoluraanao

"*sv ..m
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Amanhã Amasil^âi

^ (?cr$rr </os Jfrfistas
asroPare Royal

Revestiu-se de aspecto de verdadeira
consagração, a venda em beneficio da
CASA. DOS ARTISTAS que hontem se
Inicio u no•" Pare Royal
NU o negue o s«_ú concurso a uma das
mais bella* obras de pbllanfropla so-
ciai, Indo fazer boje e amanhã as suas
compras no

are Royal
A maior e melhor Casa do_ Brasül

A BORDO DO CIO LIO CESARE"
,,„„. i ii 

————————

algumas palavras com Francisco Cambo,
o-ex-ministra de Estado da Hespanha

¦ m MMM MHWM-B—

Pa.saram pelo Rio o embaixador dos Estados
Unido» na Argentina e a equipe do

Ferencvaros F. C, da Hungria

Â usa fcdison crea um curso
gratuito de dactylogra-

phia para as repartições
publicas

0 director da Secretaria do Oa-
biriet). do FVefelto expediu lion-
tem aos chefes, das repartigõet
municipaes a seguinte circular:"Manda o ar. prefeito dar-vot.
conhecimento da seguinte com-
numicaçào que lhe foi dirigia
pola Casa Edilson, estabelecldi.
nesta capital:'"E' oom Immenso prazer que
venho participar a v. ex. que v.
Casa Edison, de accordo com a
Royal Typewriter Company Inc.
de Nova Yo.k. fundou um DepaT-
tamento de Empregos e Curso dt
Apor.el.oiim.nto, que está func
demando á. rua Sete de Setembro
n 90, 

'1. 
andar. Bate Departamen-

to, exmo. sr., destina-se a forne-
cw ao commercio e fts repurü-
Coes federaes e muniolpaes, auxi*
llaros competentes, depois de um
curso de aperfeiçoamento rigo-
roso, sendo elies. antes de ¦ oc-
cuparem qualquer cargo, experi
mentados e provados para, serem
conheci*!., as liabdlltações de ca-
th um. Este serviço é inteira-
msnte çratl»* nâo hó para o pro*
pcment. como para o candidato.
Aproveito a opportunidad. paira
offerecrir aos daotylograpíios mu-
nloipèies», que queiram aperfed-
.mt-hc no Curso inaugurado .

Que _ dirigido por hobll professo-ra norte americana,, uma oeca.slão
df se tornarem tests, na expres-
sao do termo, offerecimento est'*
qw tenho a honra de fazer porintermédio de V. ex."

Fedido de contagem de anti-
guidade de classe

0 director geral do Thesourodeclarou ao Inspector do Seguroshaver deferido o requerimento
Mn que o terceiro escripturario
_» Inspectoria de Seguros, Ma-
noel Hortulario Alcofarado Mu-
Ws, pede seja a sua fttitiguida-
üe. de classe contada a partir de
5 de novembro de 1928. data em
tomou posse de idêntico Cargo no
Thosouro Nacional.

Um crime impressionante
em Caxias

Porío Alegre, 20 IA. A.) —NO
povoado de São Marcos, munici-
pio de Caxias, acaba de se'.- des-
vendado impressionante crime.

Jfi. Iia algum tempo casaram
se Amélia Blasas, de 16 annos.
e Waldemiro Pacheo», de 19,
que fixaram residência naquella
localidade. Vae para tres mezes.
Amélia morreu inesperadamente
e sua família, suspoltosa, man
dou fazer o exame das visceras,
"orifIcan_o-_e, então, qoe '¦'¦
"causa-mortls" fora envenena-
mento por strichlnlna.

Recaindo is suspeitas sobre c
marido, W ildemiro, a _ policia
procurou pi jndel-o em São Mar
;os, nâo o conseguindo porque
ft. elle havia fugido, desappare

cendo na mesma oceasião Rufi-
no Pezerro, que exercia a profis
são de medico no povoadu.

Aberto Inquérito e de Investi
cações em Investigações, a poli
cia apurou, finalmente, que Wal
demiro envenenara a esposa, au-
xlllado por Pezerro, afim de
casar-se com outra moça da lo
calldade, por quem se apaixo
nara ultimamente.

As autoridades proseguem en:
diligencias para a captura dos
criminosos.

» «i» 

0 Centro Loterico
pagou os 200 contos

fle 2"-feira
Os portadores do bilhete

3.464 premiado com ......
200:0009000 na extracção
de segunda-feira ultima, rece-
berum hontem, no CENTRO.
J-OTI-RICO, á travessa do Ou-
vidor n. 9, cheques ns. 81576
e 179212 do British Bank,
correspondentes aquelle pre-
mio. (B 8317)

m «o» —
Acções penaes extineta.

0 juiz da 8* vara criminal
julgou extinetas as acções pe-
r.aes movidas contra Joanna Vi-
eira de Mello e Mario Silveira
da Rocha.

E' aceusaao de estellionato
Ao juiz da 2* vara criminal,

aceusado de estellionato, foi
denunciado, hontem, Eulogio
\r.»»rt.nu n.">"

roí recebida a denuncia
O juiz da 5* vara criminal

recebeu a denuncia que aponta
Amélia Bastos Guimarães como

 —'—.« rt" ••'..I.-',.,!.-»! _.

AMAi\ líA
Ás 15 horas, primeiros'"--
tei» da grande Loteria
Federal d. São •)<'««

(1 CONTOS
Por. . . 18$000

/.:t 24 1.000 conto.

Dia 26, 12 premios do 1.000 centos

Oia 27. 500 contos

)iá 28 2.000 conto.

CENTRO LOTERICO
TRAVESSA DO OUVIDOR. 9

A viagem do ministro da
Marinha a bordo do "Minas

Geraes"
O couraçado "Minas Geraes",

a cujo bordo o. ministro Pinto
da Luz e o chefe da missão na-
vai realizam uma viagem de
inspeccão aos departamentos na-
vaes do norte. do paiz, deveril
suspender ferros do porto da
Bahia hoje, para o de Recife, on-
de aquelle auxiliar do governo
e sua comitiva serão considera-
dos hospedes do Estado.

— O chefe do Estado Maior da
Armada acaba de receber um
rnlcBogramma do inspector do
Arsenal de Marinha do Estado
tio Parft informando-o que aquel
!e Arsenal recatiera, ante-hon-

tem. a visita do governador Eu-
rico Valle, que ali foi combinar
sobro a recepção a ser feita em
Belém, ao almirante 

"Pinto da
T.uz, ministro da Marinha, que
será hospedado no palácio do
proverno.

Furtou c foi condemnado
O juiz da 5* vara criminal

¦landemnou Manoel Victor de
Alvarenga a 6 mezos de prisão,
l,or crime de furto

concurso para provimento de
empregos de Fazenda

O director geral do Thesouro do-
calrou ao delegado fiscal no Pará.
que. tendo em vista o pedido
de Orlando Ávila e outros quar-
to:' escripturarios daquella De-
iegacla e da Alfândega dessa ca-
pitai, resolveu autorizar a aher-
tu.a naquella repartição e sob

a presidência do alludido dele-
gado. de concurso para provi-
mento de empregos de 2' entrkn-
cia dos repartições de Fazenda,
cabendo-lhe fazer a indicação de
um funcclonario para servir de
secretario do mesmo concurso.

MILHARES DE CONTOS — Centro
Loterico—Travessa do Ouvidor, 9.

(B 8319)
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Créditos para representação
dos commandantes das

regiões militares
A Directoria da Despesa dis-

tribuiu creditos nos totaes de
38:400$000 e 95:332*000. ás dele-
gacias Fiscaes nos Estados, pa-
ra despesas de representação dos
commandantes das regiões mili-
tares e medicamentos para ani-

mães.

Para pagamento de diíferen-
ça de vencimentos á viuva

de um vice-almirante
RoBtituindo ao Ministério da

Marinha o processo relativo ao
pagamento da quantia de réis
9:2I)9$996 a d. Georgina Souto de
Carvalho, viuva e inventariante
dos bens de faJlecido vlée-ulmi-
rante, graduado, reformado,
pharmaceultico, Álvaro Augusto
de Carvalho, proveniente de dif-
ferença de vencimentos que o
mesmo oftiolal deixou de rece-
ber no periodo de 21 de outubro
de 1914 a 5 de de novembro de
1918, o ministro da Fazenda de-
clarou que a parte de divida cor-
regpondente ao período de 21 de
outubro a 31 de dezembro de
1914, foi apurada em importan-
cia menor do qu© a devida..

>•—«a***»—f  

Pedido dc reconsideração ao
Tribunal de Contas

Remettendo novamente ao
presidente do Tribunal de Con-
tas o processo referente ao paga-
mento por conta |do credito
aberto pelo decreto n. 18.149 de
> de março de. 1928 da Importan-
cia de 1.141:688*381, á firma
Dolabella, Portella & Companhia
Limitada, proveniente de traba-
lhos executado, em 1926 o de
materiaes fornecidos para. a
construcção da estação de Bar-'
bacena, da Central do Brasil, o
Ministro da Fazen<>.. solicitou
reconsideração do acto do Tri-
bunal que recusou registro ft
alludida despesa, em face, das
Informações prestadas pela refe-
rida Estrada.

——.»¦¦¦»

Caiu da esoada
Victima de uma queda da es-

oada quando trabalhava, hon-
tem, no Palácio das Festas, na
ivonlda das Noções, o pintor
Manoel Rodrigues 3orges, re-
sidente 6. estrada Francisco de
Almeida n. 88, recebeu con-
tusões e escoriações generaJi-
zadas.

Levado ã Assistência Borges
fo1!*' medicado, retirando-se cm
am cuida-

0 CONCURSO PARA COMMIS-
SARIO DE POLICIA

Os candidatos classificados
Pelo chefe de policia foi approvada.

hontem, a classificação feita pela ban-
ca' examinadora dos candidatos ao lo
gar de commissario de policia de aa
classe.

São os seguintes, os classificados:
i° logar, Antônio Basilio, bacharel;

auxiliar dc gabinete do chefe dé pu-
licia; 2o, Francisco dc Assis Braga, ba-
charel e ex-juiz no interior; 3', Capi-
tulino dos Santos Junior, ba_charel; 4",
Joaquim Didier Filho; s", Antonio Pi-
zarro dc Moraes, bacharel; 6", César
Ataliba de Oliveira Costa; 70, Pedro
Thomé Rodrigues, escrevente e l_av:d
Morgado Hava, pharmaceutico; 8".
Norival Dionysio de Alcântara e An-
tonio Alves d» Silva Lopes, invcstigíi-
dores; 9°. Francisco de Paula Nasci-
mento bacharel e Oswaldo Corrêa Gui-
niàríés, iriventtgádores; 10*. Antonio
Cardoso Barreto e Manoel Vidal Mar-
,tins,. invtstigadoçeí; 11", Carlos Dias
Brandon. investigador, e ta-, Alfredo
Lyrio Junior, ¦ escre ven Je.

0 cavalleiro atropelou uma
uma senhora

D Cândida Cortes Pereira em com-
panhia de uma sua netinha, moradora
á rua Visconde de Santa Cruz n. 15-
atravessava a rua Bella Vista, quando
surgiu pela sua frente um mio cava-
leiro que não teve recursos para domi-
nar o animal que montava.

O cavallo nio respeitou as rédeas
e atirou-se sobre a pobre senhora, que
soffreu fraetura da perna esquerda c
escoriações generalizadas t

D. Cândida, que é tia do investiga-
dor Gustavo Cortes, foi soecorrida ria
Assistência do Meyer, indo hospitali-
zar-se na Ordem do Carmo.

O cavalleiro culpado fugiu á acção
da policia.—— ¦___. 1 ci 1 ri —
MILHARES DE CONTOS — Centro

Loterico-*-Tr»vesJi do Ouvidor, 9.
(B 8318)

Para despesas com o Serviço
de Protecção aos índios

Foi concedido pela Directoria
da Despesa o crídito de réis
20:000$000 â. Delegacia Fiscal em
Santa Cathàrina, para despesas
com o P»vru»r.n da P.nteccüo aos
IndloS;
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A vquipe do Fer onevaros P. C.

Realizando mais uma viagem,
v.aghifiça sob todos os pontos de
/luta, entre Gênova e os portos'.:_»americano3, aqui chegou,
íontem, ás primeiras horas da
larde, o "Óiulto Cesare", um
dos mais bellos transatlânticos
-ue aportam ao Rio.

Depois de visitado regular-
mente pelas autoridades portua-

""~^™" ^^^m^^^**^^mm^mmmmal*

O ex-ministro Francisco
Cambo

rias, sendo que o medico da Sau
de verificou irreprehensiveis as
condições sanitárias de bordo, a
grando unidade da Navigazionc
Generále Italiana teve permis-
são para atracar.

Como das vezes anteriores,
veiu' repleta de passageiros, não
somente de classe de* luxo e de
segunda, mas, principalmente
do terceira, na sua quasi tota
lidade com destino á Argentina.

Dos que viajam na terceira
classe do "Giulio Cesare", uma
terceira clas.<! toda especial, «
proporção maior 6, como não
podia deixar de ser, de Italianos,
mas não muito menor fi a pro
porção dos de outras nacionali-
dades, bastando disser que exce-
dem do quinhentos os polacos
que nella se encontram.

Dentre os passageiros que o
referido , transatlântico italiano
transportou para esta capital fi
guram os srs. Ernesto Blanis,
Paul Desombre, W. Lepsius, Ja-
mes ATagnus e Emil Herman
Spruengli.

UM EX-MINISTRO DE ESTA-
DO DA HESPANHA H O

EMBAIXADOR BLISS

Uma personalidade de grande
», indiscutível relevo da Hespa-
nha e que foi, atfi ha bem pouco,
um dos maiores nomes da poli-
tica hespanhola, viaja no luxuo-
so transatlântico.

Trata-se de Francisco Cambo,
ex-ministro das Finanças dn
Hespanha e o foi também das
Obras Publicas c que, antes do
advento do novo regimen gover
namental no seu paiz, teve na
política hespanhola. uma actua-
ção de Invulgar merecimento fi
um prestigio inconfundível.

Francisco Cambo, mudada a
feição política da Hespanha com
a dlctadura de Primo de Rivera
e não se conformando com o
r.ovo estado de coisas, nem que-
rendo por-se ao lado do dieta-
dor, retrahiu-se e por completo
afaatou-se da política, não déi-
atando, porém, o próprio paiz,
como o fizeram outros hespa-
nhoes illustres. hoje no estran-
Beiro e alguns dos quaes impe-
didos de regressarem á Hespa-
nha.

Canibô preferiu ali permane-
cer e dedicou-se exclusivamente
6. organisação de importante em-
presa Industrial, jue progrediu
e se ramificou ft America . do
Sul — a Companhia Hispano-
Sul-Americana de Electricidade.

Francisco Cambo, o ex-minis-
tro das Finanças da Hespanha,
loceupa um dos appartamentos
de luxo do "Giulio Cesare".

Nelle se conservou —"segundo
nos informaram a borde— quasi
que durante toda a viagem e
nor rarisslmas veze3 foi visto

pelos demais passageiros, que
muito extranharam o retrahi-
mento do ex-politlco hespanhol.

Mesmo quando estivemos a
bordo do "Giulio Cesure", elle
_e **_-__iva recolhido ao .seu
appartamento e, somente mais
larde, quando o navio atracado,
!-_anhnadc_, havíamos desistido
_e falar-lhe, o acaso, não, _ahe-
rc „6 mesmo como, nos levou 4
presença' cte Francisco Carnl-D,
que por nôs passou apressado,
parecendo que ia cin busca de
£_gnem.

Nüo esperava que lhe inter-
ceptassem bs passos e não pe-
quena foi a admiração que lhe
CKUOoii a preoonça do jornalista.

O ex-mlnístro de Estado não
pouJe esconder essa admiração
b perguntou, curioso, como.ali
havíamos ido procural-o.

Son Imos e lhe dissemos, ape-
ias, dos motivos que nos havi-

cm (londuzldõ á. sua presença.— Os jornalistas — disse-nos
ella — os jornalistas daqui
como os dn lá, do meu paiz,
como os do todo o mundo, são
sempre o» mesmos, de tudo que-
rondo saber, do tudo indagando,
com ou sem razSes.

E' unicamente de caracter
particular a minha viagem fl
iArgentina, onde mo demorarei
quinze dias somente.

A Companhia Hispano-Sul-
Americana de Electricidade, da
qual sou um . dos dlrectoi-5,
acaba de construir, em Buenos
Aires, uma grande- usina, elcotri-
2a, quo eu vou inaugurar,

K-tá nisso simplesmente <t
motivo da minha viagem 6. Ame-
rica tio Sul. Mais nada,

Estas poucas informações do
.ex-ministro Cambo não nos
satisfizeram e foi, por isso, quo
tentamos levar a nossa palestra
para um terreno mais Interes-
santo.

Nada, porém, conseguimos.
Homem experimentada, \'olho

político, o sr. Cambo soube fu
gir de nos fazer qualquer decla-

Italiana a condes**-*, Emilia Arri»;
vabene, os drs. Máximo B. Cos-
sio Etcheopar, e Juan Carlos
iCtassio. engenheiros Antonio
Jannoílo, Carlos Ferdinando Nos
«1 c Julio Robles Ahumado; *.á
condessa Rosário Zouboff e dà
drs. Enrique Maya e Julio Paz.
UMA EQUIPE DE FOOTBAli-

1_EHS HÚNGAROS -,,i
Condiu, o "Giulio Cesaref -

uma. equipe de footballers hon-
gitros que se destina a Santos,
fie onde seguirá para S.-.Paolo.

E' a evipe 4o "Fe-ericvá-Os**
um dos. mais fortes clubs áa, ¦
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Sr. Imre SziKedi, presidente
do Ferencvaros F. O.

,-ação de caracter politico.— Estou afastado completa-
mentn da política — afflrmou—
ignoro o que se passa e ella não
mais me interessa, mesmo por-
que é meu firme propósito não
voltar a ser politico.

Isto dito, o ex-ministro de
Estado da Hespanha estendeu-
nos a mão, num cumprimento
gentil de despedida e afastou-se.

Outro passageiro âV_ "Giulio
Cesare" d. grande desta.quc«. o
sr. Robert Word Bllss, embal-
xador dós Estados Unidos da
America do Norte acreditado
junto ao governo da Republica
Argentina.. ,

O embaixador Bliss volta a
Buenos Aires afim de reassu-
mlr as elevadas funeções do
seu cargo, depois de haver pas-
sado uns mezes na Itália om
licença.

Além do ex-ministro Francis-
co Cambo e do embaixador Bllss
também viajam no luxuoso m-
vio da Navlgaziono Generále

Sr. Sandor Brody

-tuneria e campeão de football
da Europa Central, a qual vaô
;pgar com o Palestra Itália, em
São Paulo, no dia 30 do cofl-
"nte.

Embarcará depois, isto ê, nt»
ia 1 de julho, para o Rio e,. no

it». _,fls S horas da noite, no a"estsdUim" do Fluminense, en-.
treritarâ o scratch Rio de Ja-
neiro e ua tarde de 7, jogará no
mesmo "estadium.", com o serft-
.'nh Brasil. *,.

Voltará ft S. Paulo, onde dispu-
lará um match com o scratch
S. Paulo, Isso no dia 14, e a 18,
ombárcará para Montevidéo, on-
fle jogai*A com o team urugTjayo.

A equipe do Ferencvaros F. G.
está (vmstitulda dos seguintes
jogadores: Ignaes, Anselm »
Rrabboalkai, keepers; Takaes I,
Hungler e Pap, backs; Fukr-
man, Bu Kovy, Obltz, Berkessl
e Llka, halfs e Kohust, Toidl,
P^eíjUcse!}, Turay. TUbacs II,

Raso. Ko\iics e Taenzor, for-
w-ards.

Acompanham-nos nessa excur-
são A America doSul os srs.Imro
SzigedI o Sandor Brody, este.
representante da Associação d»
Football da Hungria e aquelle';
presidente do Ferencvaros e ré-<
presentante da Associação dos
Chronistás Sportivos (,*-. Hun-

gria.
Os footballers húngaros foram,

festivamente recebidos por uma.
commissão de recepção, da qual v
faziam parte pessoas de relevo |
utt cuionia húngara e. dura:»"e.»
permanência do "Giulio Cesare.
no porto, realizaram, de automo-
vel, de accordo com o que orga-
nlsou a S. A. V. I», passeios
aos pontos mais importantes da.
nossa capital. •¦>~P~ *;;

LOTERIAS
Vide penúltima pagina.

(B 833J).

Para pagamento de trans*/
portes ao Ministério da

Guerra
O ministro da Fazenda sollol-

tou ao presidente do Tribunal dà
Contas "reconsideração do acto
que recusou registro á despesa
de 3:5078030 para pagamento-á
Companhia Ferro yiarlá Est»'
Brasileiro, de trafi^portés conce-
didos ao Ministério dâ.1' Guerr»
cm 1026.
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS
f Anno. .

Interior. Semestre.
I Mensal .

. üosnno

. 35$«00
. 6ÇÜ0U

EXTERIOR — ANNUAL
Europa (Hespanha cx- <
clnalve)  MOÍ00O

Hespanha, America do
Norte, CentrnI e do
Sul. . ... • . - ... 80SOOO

EXTERIOR — SEMESTRAL)
Europa (Hespanha ex-

clusivc) ;.-•';
Hespanha» America' do
, Norte, Central e do

Sul. .-.-.'

I Numero avulso-Idem atrazado

80?000

455000

rém, parecia oue só os homens
interessavam, nos seus amores,
nos mus ódios, nos seus egois-
mps, nas suas ambições como nas
suas invejas, recolhendo os qua-
dros como material' secundário
que elle movesse em torno _ dos
seus typos Jorrados. de pessimis-
mos e de desillusões. Adoptava
um genero á margem, o que não
significava que fossE^infcriòr aos
outros. Não era leitor assíduo
do noticiário da imprensa, apezar
dc ter sido typoKfapho antes de
scr funecionario publico e de ter,
no começo da actividade intelle-
ctual. incerta e precária, còllabo-
rado, mediante remuneração mo-
desta, em diversas folhas que
ateavam o facho da Revolução,

.....;... 200 rs. conduzindo, non seus' editoriaes
 HOO r# bombásticos, a Questão Militar, a~t Abolição e a Republica. Não per-

Aos nossos assignantes pedi- ^ entretanto, os apedidos. Fre-
rslgnaturas?'" ofí™ 

*SeVlto ?•*£«¦ «*"> uma_ paciência de
qualquer reclamação por falta benedictmo, as secções pagas dos
da remessa da folha. jornaes. Allegava que era nellas

O preço da assignatura annual qUe ^ alma humana melhor se re-
ê de 60Í0Ó0 o o dn semestral fiectja

¦*TBda0a torreBpondínda que se 'A sua estatua, fabricada com a
•referir a este assumpto, quei moeda das massas anonymas, con-
ordinária, quer registrada, o bem tradictoria na. apparencia, e, no
ssslm ou vales postaes, devo aer fUndo, umà prova de que as elites
dirigida ao gerente Edmundo Bra- ihe souberam render justiça. Nãò

s, gante. escreveu para o povo; na amplitu-escreveu para o povo.: na amplitu-
de aue se dá ao termo, mas dt-
dicou á língua desse niesmo povo

Director. 1558 C. RedaceSo 5698 C. um culto aue é a sua. maior glo
J.ELEPHONE3.

Gerente 207» C. Administração, 37 C
Endereço telegraphico "Correamanh»".

. SUCCURSAL NO METER
Archias Cordeiro 163

Jardim 0746.

VIAJAíNTES

l.

Peroorrem a serviço deste jor- regras do velho estylo çom. _.
¦nal o Estado do RIp, o sr. Fran- conquistas dp modernismo, que

Vclâco da Silveira Salomão, e Bs- ajnja .^jg, jjm embargo das
tado de Minas, os srs. Eurico transformações, das alterações e-Baeta de Faria e J. a Loureiro. das modifica(;5es for(;aaas pe]aS

— /rt novas correntes, os seus livros de
Desde o dia 31 do março ha trinta, quarenta e cincoenta

p.p. a nossa secção do publi- annos são apreciados, queridos c
; .i .- _i„ ™ ir„ii„n« adorados como preciosidades quecidade, a cargo do sr. Felippe ^ valorizatn á proporçao qüt, vio
fep.lde Lima, passou a ser in- enVelliecendo
Rcorporad» » gerencia do "Cor-

reio du Manbü", com a qual os

b «nnunciantcs deverão tratar

s|v directaniente, ou por interme-
i dio do agentes autorizndos,

i.wii, ,i inutoriu referente -utoda a mutoria referente u

imblicuçõcs.

MACHADO DE ASSIS •Pi-évlsfles para o período de 18 no-
ras do dia ta ás 18 horas do dia 21:

.i-i,-' ffttral n Nictheroy —
Tenipo: bom, com nevoeiro pela ma-
nhã. Temperatura: noite menos fria;
ligeira ascensão de- dia. Ventos: nor-

Na obra de Machado de Assis maes. .
• .__ _.;,_ Uo raiewmi nem listado do Rio de. Janeiro — Tempo:; quasi que nao lia paisagem, nem 

^ ^ nevoeiro peU 
.^m_ sa|vo

•'descripção. A maioria dos capi- a 1<slCi 0nde de Instável passará a
Vtulos de seus livros, abundantes e bom. Temperatura: cm ascensão.IU1U3 m. 3 _. 

Unmnftilnlpi cur- Estados do sul — Tempo: bom, cnm
V variados, e de comppsiçoes pur mvotln pda mtM_ mho no Rio
'tas, parecendo que O prosador, GrttiAe Ao Sul, onde passará a insta,

amestre incomparavel da Üngua, ti- vel. Temperatura: em ascensão sendo
;í _, „,„ _,,_,,etinen que, accentuada, no Rio Grande 00

nha uma enorme, uma angust osa |»j. Ventos. d> nott(, a ,éslei sendo
.UC C:*...ArmA,m mmn rtCfTPVPf SvlVlO _..._. _„_. -.,_-,,.-_ o (nrtmtt nn. llin flr.lll.

_i

difficuldade no escrever. Sylvw'Romero, 
que gostava de scr des-

f abusado não sú para castigar e
humilhar os inimiiios. como, pr.n-
cipalmentc, para fazer rir os que

Khe admiravam o vigor do espiri-
Ko c a solidez do caracter, dizia
íque o velho ironista dc Braz
Ciéas c dc Dom Casimtrro, o

;sceptico amável do Memorial de
Ayres, "escrevia como falava.

I Não apanhei o conceito em nc-
• nhum dos trabalhos, meus conhe-
cidos, do crjtico c philosopho,
más, tantas vezes o tenho escuta-

j do, repetido aqui e acolá por mui-
¦ta gente que privou na intimida-
;de do pamphletario atrevido, que
acabei acreditando na responsabi-
lidade do autor. Svlvio fazia um

s.-epigramma. Machado de Assis
(Aéra- gago. Constrangia-o a neces-
-' 6idade de viver entre companhei-

ros e collegas em letras, a falar,
"a discutir, exprimindo-se com em-
báraço, mastigando as syllabas,

-sob a tortura de maior atrapa-
lhação quando mais carecia de
manifestar o seu pensamento, m-

- yariavelmente subtil e 
'elevado.

Mas, sem embargo desses de

stltuem um verdadeiro e maravi
lhofo patrimônio da lingua por-
tUgueza. O escriptor, dos poucos,
do seu tempo, oue faziam ques-
tão absoluta do respeito literário,

;-não seguia escolas, apezar de se
¦jniciar quando o romantismo ul-

tfa-sentimental acabava de nos
V-lirestar òs seus derradeiros ser-

viços. Tambem não creou disci-
$ulos, concorrendo, apenas, para

: que certos imitadores lamentáveis
tentassem reproduzir o seu esty-
ló, o que era, como é, impossível,
visto como em Machado de As-
sis a subtileza impunha-se mais do
que a observação.

A lista do quc deixou, artista
puro absorvido na sua vocação de
poeta e literato, * enorme. Raros
homens de idéas bellas e dc ver- {E^J^sySfc 

•££.-

naculo pene"0» neste paiz, tem Ba(:ja Amaionica (dia 19) — Es-
produzido como elle. E em tudo (acionário em Itacoatiára e Altamira e

qüe\ posteridade lhe está agora baixando em Parlnt.ns. Ob.dos e It.,-

devendo, o mestre íe revelou sem-
pre o mesmo. ie,m «iti* suocessão 

presidencial
w, idiomatica inexcedivei. Neste par-

7 ticular, nenhum depoimento maisífe 
autorizado se invocaria do que Tlvemes ppportunidade já
discurso — prece delicadíssima hontem, de frisar a significação

que Ruy Barbosa, falando pela da palestra reservada, havida, na

primeira vez á beira de um turnu- véspera, na sala do secretario da
lo, pronunciou na cerimonia do camara, entre os srs. Villaboim
seu enterramentó. \ j0Sé Bpnlfaclc e a que, se-

O monumento quc logo mais, gundo os boatos correntes, nãe
tarde, a Academia fará levantar, {fira eatranh0 0 prob:ema da suc
perpetuandp em bronze a sua me- resMenolal_ Hoj6| po

fu^ ííomreLeosmaào %S demos adeantar que reaimente,

morto do que aquelles quc o pia- naquella conversa intima entre

nejararn e o vão erguer. Para 03 dois leaders, se falou no ma-
custeal-o, ha annos, abriu-se uma gno assumpto, vindo mesmo á

-; subscripção 110 seio do povo, sob baila o nome do sr. AntPnip Car
Í os auspícios da Academia qup iog,

varão illustre fundou, organizou, 0 sr- josg Bonifaolp, desvian
7acariciou, exaltou, dirigindo-a com d08e a paieitra naturalmente
.x-uma solicitude commovedora aK para 0 maIor probiema político• âs vésperas de morrer. ãQ moment0| tev6 ensejo de allu* iMachado de Assis nunca foi dir ,.aos enthusiasmos que a
: um êscripter popular. Pelo con- aâmÍnlstracão dP actual presi-
, trario. Populares foram Alencar dente mlnelro vem despertanao
P'Taunav, 

antes delle e, depous, isso
' Aluso de Azevedo, por exemplo, "u rrzr? ' v' .¦: 
ISrorhanccl de costumes em-' «S toda a ^°' ^"ando-se, em

E pqlgarim uma época, alvoroçando todo o paiz, um ambiente de
: duas ou tres gerações. Ninguém sympathias em tornp, de seu

dê bom senso, dispondo de razoa- nome". Constatande essa cir-
1 veis conhecimentos da historia da cumstancia, observou que elle
'literatura indígena, af firmará que estava naturalmjnte Indicado

; 
*as hovellas e os romances do nos- ^g^ ser candidato, sem que
bo- extraordinário ironista fossem pudesse a sua escolha ser cpn-

¦ ou sejam mais lidos e éstimadps alde>.ada con,0 preterinde aspi-¦do que Iracema e Innocencia. fle ras „„.
Egualmente nao e de se lhes com- °
parar, em diVulfiação, a Casa de ca ¦

PmÀo, que não possue o lyrismo O leader mlnelro accentuou
encantador de Iracema nem o sa- ainda que Minas desejava resol
bor caracteristicamente regional dc ver o problema em perfeita har-
Innàcencia, mas que í um livro monla com São Paulo o demais
vivido cm todas as suas côres, as unidades federativas. Nessas
suas linhas e as suas palpitações condições, não propoz, por Mi

. escandalosas da própria agitação naS) 0 nome do sr. Antoflio Car-
social do Rio em oue elle foi me- los; simplesmente, apiweitan-
ditado, esboçado e concluído. d0 a opp0rtunidade, pOz em foco.
Alencar, Taunav e Aluisio pre- & mica pauli9ta, a per.
oecupavam-se com os homens e
os scenarios. Nelles, a seqüênciaos scenarios. i\ei cs, a seuuaiwa , .-¦¦-, , ...
de factos não comprometi!? a de "<»«'¦ No 

f«orrer 
**^ palestra,

aspectos, nem sacrificava a de ao que soubemos ainda, o sr.
idéas. A Machado de Assis, po- José Bonifácio nSo se esqueceu

de consignar que o assumpto
deve ser decidido de accordp cem
a nação.

O problema ão pão

ria. 'Elle foi, pelo esforço desme-
dido que empregou, a derradeira
resistência de um temperamento
harmonioso e equilibrado, um fino
e inconfundível tempfjriynento, á
derrocada do classicismo. De tal
fôrma se esmerou no polir e re-
polir o vernáculo, policiando-o
meticulosamente, conciliando

M. Paulo Filho
MS» <»» »

Tópicos as& iii
Boletim do Tempo

quc, com rajadas fortes, no Rio Gran
de do Sul.

Nota — A*s 15 lioras a Directoria
de Meteorologia fez irradiar, pela es-
tação do Arpoador, um aviso sobre a
occorrencia de ventos fortes, do qua-
drante norte, entre Rio Grande do Sul
e Buenos Aires confirmando, assim,, a
que foi irradiado, pela mesma estação,
ás 20 horas e 50 minutos da ves-
pera,

Synctisa do tempo oceorrido no Dis-
tiicto Federal (de ií, boras dn dia
19 ás 15 horaü do dia ao).— O tenipo
decorreu instável á tarde e á noite,
isto e, com alternativas dc tempo amea-
çador, com raros > tíhuviacos, e incerto
e bom hontem de dia. A noite foi
ainda fria, soffrendo a temperatura IU
geira ascensão de dia. As médias das
temperaturas extremas observadas nos
postos do Districto Federal foram:,ma-
xima _.2°8 e minima 14°8, ei as tem-
peraturas extremas verificadas no Ob-
servatório Meterologoico da Avenida
das Nações foram: máxima t}°a e mi
nima i6°j, respectivamente, as 14 ho-
ras e 5 minutos e ás 6 horas e 30
minutos. Os ventos foram variáveis e
fracos.

Synopse do lemPo oceorrido em lodo
o' pais (de 9 horas do dia 19 ás 9
horas do dia 20):

Zona norte — A synopse da pre-
sente zona não foi elaborada devido a
iam dos despachos telegraphiccs.

Zona centro — O tempo, nas 24
horas, foi -bom, excepto no Estado do
Rio, onde foi instável, com raros chu-

A's 9 lioras de -hontem
V1SC0S. í*. *> *J ..».-» m»m* —- -

tempo íoi bom, salvo no Estado do
...„., --. RJ0i onlje f0j jncerto. A temperatura

feitOS, as suas poesias, a8 suas foi ,estavel. A temperatura foi estavel.
novellas e ÒS seus romances con- Os ventos sopraram do quadrante sul,

- - ¦ fracos. Rcin-u calmaria no Estado do
Uio de- Janeiro.

Zona sul — Nas 34 h"raB, o tempo
decorreu bom, assim se conservando ás
9 horas de hontem. A temperatura,
apezar de baixa, soffreu ascensão, sen-
do que, accentuada, em vários pontos.
Houve geadas esparsas em toda esta
recião, Os ventos feram variáveis e
fracos, salvo em Uruguayana, onde fo-
ram frescos.

— O serviço telegraiVhico foi fraco.
Nota — A presente synopse foi ela-

borada com os dados recebidos da rede
meteorológica até ás 14 horas e 30
miutos. ,-¦¦,¦-.

— Estado e tendência do nível das
águas dos rios: '

Rio Parahyba do Sul fdia 20) —
Subindo lentamente em Guararema e
Barra do Pirahy, estacionario em Jaca-
rehv c baixando no resto do curso.

Rio S5o Francisco (dia 20) — Su-
blndo lentamente em Januaria. estado-
nario em .Piranhas e baixando no
-esio do curso.

Rio IUjahy-Asau' (dia 20) — Su-
hindo lentamente em Nova Bremen e

sonalidade do presidente mi.

Attendende-se ap prece mais
ou menos corrente da farinha
de trigo, em todas as praças do
paiz, e âs despesas tambem uni-
formes das padarias, com o fa-
brlco do pão, ê facil conhecer o
lucre liquide dps que expleram
a Indústria, állás cum a censtan-
te preeccupa^ãp-de ausmehtar e
custo da mercadoria, dlminuln-
do-lhe o peso. CemP em Sãe
páulp estivesàe.em dlscussãc um
proteste dos padeires, centra a
Icuvayel exigência da^ directoria
de Serviçp SanitarlP, relativa-
mente a qualidade de papel des-
tlnade a embrulhar e pãp, um
conhecedor do officio organizou
approxlmado orçamento, que pfl-
de servir, com pequenas modifi-
«açSes, para tabelar a despesa e
a receita da industria de Jani-
flcação no paiz.

Não há nada melhor para. con-
vencer do qué os algarismos. A
documentação mathematica é
tudo, em assumptos econômicos^
Sabendo-se que a farinha de
primeira custa 32$000- (sacca de
14 kilos), e que a referida sacca
preduz 55 kilps de pãe, denpml-
nadp de Iuxp, teremes, lnoluldua
ps Ingredientes que entram na
composição do' produeto:, 14 kl-
los de.farinha a S2$000; 1 kilo
de banha 49000; 1 klle de assu-
car, UBOO; -sal, fermente o
agua, 1$000; eperarleS, 1$500;
tptal, 40Í000. Calculando-se em
30 o numero de saccas de íarl-
nha que uma padaria de qual-
quer centro urbano ãesmancha,
diariamente, resultará: 80- saccas
multiplicadas por 56, 1.650 klloB
de.pão. rt,

Multiplicadas essas 30 saccas
por 40, obtemes 1:200$000. Ad-
dlclonandc-se a esta quantia
3O0S00O, calculo das despesas
diárias, com aluguel de casa, im-
poBtPS, cpmbustlvel, etc, subirá
a 1:500$000 p custo da produ-
cção.

O pão é geralmente ven-
dido a razão de 2$000 o kilo,
ppis cada pãe de 200 grammas
custa 400 réis e assim temes
para valer real daquella predu-
cçau:
1.650 kilos de pão a
2$000  3:3005000

Deduzindo 20 "]' para
commissão aos dis-
trlbuidores, obtemos 2:6405000

Menos p custP  1:5005000

dps. B tantn assim é que decres-
ceu netavelmente a verba desti-
nada a liquidar as respensablll-
dades da estrada, per extravie
eu desappareclmenlc até entae
inexplicável de mercadorias.

Se tánte valem as conclusões,
provenientes da experiência, que
ê, afinal, a melhor e mala pres-
timosa ccnselheira, em assum-
pto de administração publica,
existem outros muitos ramps bu-
rpcraticcs que, per mptlvps mais
imperlesos, comportam essa
assistência de caracter policiai,
funoclcnandp cemp auxiliar- dl-
rectp e da Immediata confiança
dos superintendentes de servi,
çcs.

Acpntecerla, porém, que o
quadro do funecionalismo teria
de ser desdobrado, na maioria
das repartições do'paiz: os quo
trabalham e os que fiscalizam.
De ppntp de vista pratlce, para
acautelar es dinheiros publices,
p prpcessc é talvez admissível e
de effeltes satlsfatprlòs. Seria
preferível, tedavla, que e BstadP
tivesse abseluta cenfiança em
seus mandatarles, ainda ns que
exercem os cargos mais modes-
tos, e para Isso bastaria a exl-
gencia de uma condição impres-
clndlvel: a idoneidade. Não a
tem ou.não.a deve ter todo
aquelle '. quo desempenha uma
funeção publica?.

Lucro liquido dlarlp.. 1:1405000
pu cerca de 30 ccntPS ppr mez!

O. silencio ão sr. Borges

Depels dP discurse dc sr. Lu-
sardp, dando a palavra ap sr.
Bprgea de Medeiros, para se ma-
nlféstar sebre a suecessãe presi.
deneial, esperava-se que e velhe
chefe gaúcho dissesse qualquer
coisa. E tanto era mais natu.
ral a espectativa, quanto era
sabido que o ex-presidente do
Rio Grande dp Sul, citado no-
mlnalmente no Senado como-ho-
mem de preconceitos, deveria
dar uma respesta ap sr. Fellcia-
ne Spdré.

O sr. Lusardp não teve intui-
to de provocar o Sr. Borges.
Pele cpntrario.

Rendeu-lhe as suas homena-
gens de adversário. Da sua ora-
ção, cenclue-se que e silencie do
político que, durante quasi tres
decennlos, teve as responsablli-
dades dos destinos do Estado,
está sende interpretado geral-
mente comp uma prova vde que
o borglsmp, sempre auterltarlp,
já tom mede de tomar uma atti.
tude,..

Como nos conhecem.

De tão. comrnum e freqüente,
deixpu de ser nevldade qualquer
referencias a errenees conceitos
de jernaes pu revistas estran-
geiras sebre o Brasil. Se fosso
sõ p velhp mundp que vivesse
quasi em cempleta ignerancia,
geographica, política ou economi.
ca, em relação ao nossp paiz,
ainda seria um consolo. Mas, 5
no proprip centinente que semos
desconhecidos, e os periódico»
desta parte do mundo publloam,
a respeite da nossa pátria, tan-
tos aü maiores absurdos do que
ps da Europa.

Ulna revista de seciplpgla e
histeria, que se publica em Nova
Ycrk, "Current History, Insere
verdadeiros disparates, em sua
(¦dição deste mez, sobro coisas
brasileiras, justificando elogios a
menBagem presidencial. Uma-
dás conquistas mais importante»,
que a alludlda revista lobrlgpu
na actual política do Brasil, e
o votp feminlne, já adoptado por
seis Estados.

Referindo.se á febre amarellu
— está claro que não cogitou do
ultimo surto epidêmico — adver-
te quo foi a missãp Rockefellei
que a extinguiu, quando data de
muitos annos a victoria de Ob-
waldo Cruz, que outros estraga-
ram... E até o general Rondpn,
na hlstprla do periodicp norte,
americano, andou a invadir bel-
llcosamente terras da Colômbia,
collocandp marcos por toda a
parte, Bem que o governo Jesso
paiz repellisse o general para as
tabas de seus adoráveis selvlco-
las. Não é tudo. O Brasil
metteu-se tambem pelo Paraguey
a duntro, perturbando-lhe a vida,
a propósito da ilha do Santa
Margarida!

O Uruguay não tem egual-
mento escapade a essa pelltica
imperiaüsta... Sô uma coisa a"Current History" parece co-
nhecor bem, porque lhe tece
rasgados encomios: <• a parte fl.
nanceira da recente mensagem
de sr. Washington Luis...

Fiscalização ão sorvtço.

publico
, t

A mensagem presidencial, tra-
tando da situação financeira da
Central do BrasTI, parece ter
deixado em evidencia que um
dos factores da dimlnuiçâp dos
deficits data da creação de um
apparelho especial de fiscaliza-
ção, um controle secreto que vae
produzindo apreciáveis resulta-

O Código Commercial

A commissão especial da Cama-
ra Incumbida do Código Commer.
ciai, acaba de esclarecer porque
ainda não se reuniu este anno. E'
que espera que se escoe o prazo
de seis mezes,. estabelecido para a
resposta dos trlbunaes de rela-
ção, no appello feito á collàbora-
ção de todos. Aliás, esse prazo
está a findar-se, e rião consta
que um sõ tribunal tivesse re-
mettido as suas suggestões.
Talvez, considerassem muitos
Inútil a sua collaboração, ou,
mesmo, não dessem a devida lm
portancia ao appello. Em qual-
quer hypothese, a situação dessa
commissão especial é curiosa.
Deverá ella ficar osperande in-
definidamente uma ccntribulçãp
que nãe chega? O que ê certe
é que, se e governp achar que se
deve cerrer, cem c tal Cpdigp,
logo todos os embaraços cessa-
rão. E num Instante se fará lei,
sem mais emenda, do que foi
esguichado do Senadô.V.-

Resistência no abus0

Fazendo cumprir a lei, a Pre-
feitura de Nictheroy acaba de
remetter ao juiz criminal da
mesma cidade, para a respectiva
cebrançá executiva, ps autos de
multas lavradas centra o con-
cesslonarip dp trapiche alfande-
gude da ilha dp Caju, ppr ccntl-
nuar a manter ali depesltadps

^inflammavels e expleslvps.
Este facto vem reavivar a

lembrança das horrorosas catas-
trophes .que se têm desdobrado
na bahia' do Rio de Janeiro, re-
sultantes da ausência de uma
rigorosa fiscalização : das autori-
dades competentes! sobre o com-
mercio das substancias perigo-
sps pelas facilidades que apre-
sentam de uma terrivel cembus-
tãp, Nem é crivei que em pu-
tra qualquer parte, esse eem-
mertip seja feitp cem tanta ca-
rencia de precauções legaes
come entre nôs sè verifica.
Prcva dlstp é a freqüência des
sinistros oceorridos nas proximl-
dades de centros populosps, pro-
duzindp a mprte de milhares de
pessoas e, eocasipnandp enermes
damrips materiaes de toda a
sorte.

Nu própria 
'ilha acima referi-

da já houve exepiplos de lrrepa-
raveis desgraças desta triste na.
tureza; o que, entretanto, não
serviu para obstar que o abuso
continue, zombando da saneção
penal, conforme se verifica pelo
descaso dp infractor na resltiten-
cia ac pagamente das multas
que lhe sãe impostas pelo ilsco
da municipalidade nlctheroycnse.

A exportação

A nessa expertaçãp, durante es
primeiros quatre mezes do annó,
aceusa um movimente animador
em fuantidado. Tem sido crês-
cente, em face dp movimento de
ogual perlodp de annes anterie-
res, em banha, carne em con-
serva, carne cengelade, lã, pel-
les e xarque. Entretanto, nes-
ses produetos de, erigem, animal,
caiu um pouco em couros, sebo
e productps divertes. ' Na cias.
se des mlneraes, a expertaçãp
de manganez velta a avultar.
Nps produetes de erigem vege-
tal, mantivemes quasi a mesma
situaçãe; augmentande um ppu-
cc a salda de frutas, por força
da próoura das laranjas e ba-
nanas, e das frutas de oleos.
Em contos de réis, no qúlnque-
nle, a expprtaçãp de primeira
classe subiu de 77.784:000$ em
1926, a 113.220:000$, este anno.
Na segunda classe, -passou-se de
13.460:000$ em 192B, apôs uma
ligeira queda em 1927, para....
15.768:000$, este anno. Final-
mente, na terceira classe.se su.
blu de 1.077.329:000$ para-..-.;..
1.160.088:000$. No total do mo-
vlmento, passou-se" vde.
1.168.673:000$, para
1.289.086:0005000. Em libras, da
exportaçãp de 27.616.000, em
1925, a 31.621.000 este anne.

Assim, não se pôde dizer que
a nossa expertaçílo nãp atra-
vesse phase animadpra. Em todp
caso, uma attitude mais esclare-
cida de gpverne nps podia asse-
gurar situaçãe bem melher.

MILHARES DE CONTOS — Centro
Loterico—Travessa do Ouvidor, 9.

- (B 8321)

Propõe-se o augmento das
tarifas sobre o gado e o

tngo
Berlim, 20 (U. P.) — A Federa-

çãx> das Industrias Allemães ap-
provou um resolução a favpr do
augmeniuo dlaa tsxlfas nobre o ga-
do e o trigo, cppôndi>se ao mes-
mo tempo ao monopólio do trigo
aventado nos circules gioverna-
mentaes.

inexequíveís!
O sr. Salles Filho, se no

parlamento brasileiro os pseu-
do-representantes do povo
exhibissem uma bandeira, de-
veria collocar-se hoje sob as
côres do credo socialista. Em-
bora sem ostentar as xreden-
ciaes rubras e ostensivas dps
que no Conselho Municipal
aconselham, ao prefeito que
não pague os juros ,e riem
a amortização dos empres-
timos municipaes contraídos
dos capitalistas estrangei-
ros, elle fundamentou ha
dias um projecto tendente
a favorecer a creação de te-
ctos destinados aos habitan-
tes .de^todo este Brasil, que
está condemnado ao insuc-
cesso em vista dos excessos
que ha nelle. Basta lembrar
que, um. dispositivo da lei
idealizada pelo representan-
te do Districto Federal
para todo este immenso paiz,
redunda na instituição do do-
micilio gratuito. Referimo-
nos aquelle em que, o lègis-
lador extremista, manda que,
no caso de insolvencia do can-
didato a posse da habitação,
reverta essa, sem maiores
ônus para o contratante im-
pontual, para o Estado ou a
sociedade of f icializada que
lhe adeantou o dinheiro, hy-
pothese na.qual fica bem es-
clarecido o. direito da habita-
ção gratuita, conferido a
quem delle quizer fazer uso.

Dirá naturalmente o au-
tor do projecto que, nas
companhias de construcção,
a cláusula da reversão de
propriedade para o presta-
mista, no caso de insolvencia,
existe sempre, e constitue
uma garantia para quem ade-
ante o seu dinheiro. Os factos
passam-se realmente por essa
forma; mas " essas compa-
nhias, além de se assegurarem
com a posse de propriedades
que valem pelo menos 70 por
cento do que elles adeanta-
ram, não se obrigam a resti-
tuir, ao contratante impon-
tual, as sommas que delle
houvessem recebido para amor-
tizar a sua divida. Ora, o pro-
jecto do sr. Salles Filho, dis-
põe o seguinte: "O adqui:
rente ou seus suecessores po-
derão rescindir o' contrato de
compra de uma casa e serão
devolvidas a elle ou seus her-
deiros as quantias ppr aquelle
entregues a titulo dç amorti-
zação realizada,, bemfe|torias
uteis, devendo dèdúzir-se a
importância das reparações
necessárias que hajam de ef-
fectuar-sí."

O pobre, quando vê muita
esmola, desconfia; assim,
aquelles a quem o sr. Salles
Filho pretenda beneficiar
tambem devem fazer o mes-
mo. Não ha governo, por
mais rico — hypothese em
que nunca se encontrou o do
Brasil —que possa arcar com
a execução de um plano
dessa amplitude, redundando
em obrigações que lhe acarre-
taria a ruina infallivel. Se o
sr. Salles Filho, quizer mes-
mo beneficiar a população
desta cidade e de todo^o Bra-
sil, basta-lhe crear, para as
sociedades de credito inter-
essadas em applicar o seu ca-
pitai, circumstancias favora-
veis, que tprnem a edificação
um negocio attraente, permit-
tindo-lhes negociar com a pro-
prièdade a longo prazo, coisa
que começa apenas a se pra-
ticar entre nós com exito.
Isso de casas de graça, para
se morar, com a garantia da
restituição dos alugueis em
caso de insolvencia, será um
presente muito regalado' de-
mais!

Estão em situação seme-
lhante, isto e, condemnados a
irremediável insUccèssó, os
vários projectos actualmente
existentes no Congresso, da
autoria do mesmo sr. Salles
Filho, do sr. Paulo de Fron-
tin, do sr. Godofredo Vian-
na, etc, mandando estender a
varias empresas, de serviços
publicos ou não, o regimen
das Caixas de Pensões e Apo-
sentadorias, em vigor, desde
1023, pára os ferroviários.

^5Sé favor é simplesmente
uma illusão, capaz somente
ck, despertar esperanças in-
fundadas dos pretendidos bê-
neficiàrios, pois a lei já em
vigóif cheà de falhas e im-
^èrfeições, 'repudiada pela
pratica, está condemnada a
unia revisão se nãò a quizerem
ver fracassada.

Na adoptação de medidas
sociaes, destinadas justamen-
te. a amparar os menos a for-
tunados, é preciso muita pru-
dencia.

Tudo nos falta nesse par-
ticular, e tudo nos faltará em-
quanto os legisladores, divor-
ciados da realidade, se con-
tentarem com o recurso da
enscenação parlamentar, para
impressionar o seu eleitorado,
ao invés de servil-o por meio
de providencias exequiveis.

—¦  m m 9f ,__
O Syndicato Vitl.Vlnicolti

HEMORRHOIDAS ãssS_£
3uas complicações. Dr. Civis Gal
vão. Assembléa, 106, das 3 a<= fi

(B 82$7):

A imprensa gaúcha occupa.se
de tudo quanto acaba de oceor.
rer na ultima assembléa geral do
Syndicatp Viti-Vlnicola, reunida
em Caxias, no sul. Oa factos
merecem ser divulgados para qü%
p publico julgue bem da slnce-
ridade dos dé£en6orès dessas or-

ganizações de açambarcadores, já
efficializadas.'

Quelxavam.se es pequenes pro-
ductpres de vlnhe dps methPdps
dá cpmmerclc do Syndicato. Al-
legavam aquelles graves prejuízos
soffridos no decurso da ultima
iafra na parte relativa ás vendas
dos productps. Nãp fpram, en-
tretantp, a prlnciplp, puvidos. B,
ao que está agora apurado, a
fiscalização governamental mos-
trára.se, no começp, tão débil,
que os gestores do Syndicato se
sentiram cpm liberdade de fa-
zer e que entendiam.

As queixas avulumaram-se e o
governo vlu.se na contingência
de Incumbir o .secretario do In.
terior de proceder ás necessárias
averiguações, para a comprova-
ção da verdade.

Cenfirmaram-sei, plenamente
todas as accüsações feitas acs
Syndlcatcs pelos colonos lamen.
tavelmente explorados. E o sr.
Oswaldo Aranhs vlu.se obriga-
do a fazer um poyco de luz, em
assembléa geral do Syndicato, so-
bre os negócios deste.

Diz elle:
' "Surgiu, então, a venda cem

favpr, cpm beneficie, cem beni-
flcação sobre o/ftçeço official.

Não áceuso, nem respensablll-
zo. * Cpnstato apenas um facto,
uma pratica, um processe que
nãp pôde continuar, sob pena de
arruinar, material e moralmente,
uma classe honrada e laboriosa,
de que nos prgulhamus todos os
riograndenses, como é a classe
dos cttntlnelros e vlnlçulteres.."

Ora; o quo o secretario do In.
terior acaba positivamente de
constatar,, é uma lmmoralidadc
nos methodos de commerclc de
uma associação, submettlda, pe-
Ip menes ppr força de um de-
creto, á fiscalização governa-
mental.

Reconciliação provável

A opinião universal está sen-
dp freqüentemente despertada
pelas previsões de reatamente
de relações amistosas entre o
México e o Vaticano. B' de assi-
çnalar a benevolência da espe-
ctatlva acolhedora dessas noti-
cias optlmlstas.

Torna-se de todo o ponto a"cei-
tavel que o governo da *- ..oica
naçáo encare com sympathia a
possibilidade dum entendimento
que o colloque cm boa e digna
situação dlplpmatica em referen-
cia á Santa Sé. Nãp sô a con-
sciencia christã do povo mexlca-
no oomo a sua própria historia
nacional inspiram a convicção na
impossibilidade moral de um di.
yorcio que afaste, perpetuamen-
le, a influencia da egreja catho-
llca na sua vida politica e social.
B' natural que nãe subsista a
separaçãp eventual, creada per
circumstancias secundarias, nu
perledo revolucionário que aba-
lou o paiz com a queda do diciá-
dor Porphirlo Diaz.

Toda a historia da gloripsa
Republica irmã se acha enrique-
cida, per acções herelcas, estirtiu-
ladas pelo sentimento religioso
da sua ' indomável' 'pbpúlação.

FpI um padre, o legendário Hi-
dalgo, quem alvoroçou os seus
brios patriotices, acrysclandp-a
no amot do sacrifício e guian-
do-a em marcha para a indepen-
dencla, erguendo o estandarte
da Virgem de Guadalupe. com o
qual cOlilmou a victoria da Pa-
tria livre do jugo estrangeiro.

Certo é, pois, que em face de
tãp altas 'tradições de altruísmo,
nunca poderão prevalecer as
pequenas questões de dominio
territorial que têm fomentado os
dissídios e acirrado as acrlmo-
nias que ainda separam o gp-
verno e o clero mexicanos.

A questão ãas minorias.

Np tabplelro da política inter-
nacional, a questãe das mlnprlas
ethnlcas offerece-nos os aspectos
de um verdadeiro impasse diplo^
matico, pela múltipla dlsparlda-
de dos Interesses que affecta nas
suas exclusividades raclaes. Com-
plicando-a indefinidamente de
maneira a tornar quasi impps-
sivel uma seluçãp satlsfatpria,
apresentam-se es dlversps ele-
mentes de amer ás prigens, pr-
gulhu du passado e paixão de
domínio, entre as nacionalidades
empenhadas nesse delicadíssimo
pleito.

Estas circumstancias podem
explicar a celeuma levantada per
um artlgp, dp sr. Mac Dpnáld,
referente ae assumptp.

Os pontos de vista em que se
collocam os paizes directa ou in-
directamente alcançados peles
ooncéltós de prlmélrp ministro
brltannlcp mpstram as dlfficulda-
des de um entendimente geral,
conspante á habilitar ps respe-
etlves gpvetnos a entrarem no
terreno das negociações defini-
tlvas.

A. Inglaterra, mais do qüe
nenhuma eutra nação resumiria,
no momento,actual, as condições
indispensáveis para tomar a ini-
clatlva de um accordo univer-
sal.

O fáoto do partido trabalhista
se achar no poder, além de eu-
tros requisitos, dar-lhe-la a pre-
sumpção de . relativa Imparciali-
dade nc exame des facteres pe-
llticps e seciaes quo devem
armar a equação dp problema do
modo mais conveniente ao esta-
beleclmento da concórdia mun-
dlal, baseada na justiça ap direi-
to das populações opprlmidas
pelo jugo dos dpminadpres even
tunes. A solidariedade humana
prevaleceria contra as rivalida-
des e os prècpnceltes, indivi-
duaes pu ccllectlves.

Mas, parece que ainda nes en-
contramoB muitp distantes deste
Ideal.

gramma oxpedlde nãp continha
serviçc urgente. Fundado nesse
argumento, exige esto que os
conselheiros municipaes paguem
a conta do seu bolso.

O caso merece commentarlo,
porque revela uma Innovação
sensacional nos nossos costumes
administrativos. Onde já e-j viu
um. conselho desembolsar dinhei-
ro para pagar teiegramma de
zombalas aos governantes? E'
sempre o Thesouro dos munici-
pios que supporta ps ônus decor-
rentes desse desejo de agradar
que caracteriza a nossa vida po-
litica.

O edil de Venancio Aires, não
deixa de ter razão. O tèlegra-
pho deve ser utilizado para o
serviço urgente. Os agrados aos
governantes ficam melher em
missivas cem taxa postal.

Rebellaão

O sr. Pires Rebello discursou,
no Senado, com a vehe-
mencia de opposlcionista que
não se sente obrigado a contem-
perizar com cs pensamentos e
planos do governo. Atacou, de
rijo, os seus collegas, que deser-
taram do terreno onde fora col-
iloaada a qutstãp presidencial,
referinde-se . especialmente aos
tres militares: os srs. Pires Fer-
reira, Joãp Vespucic e Feliciano
Scdré.

, Pphdo. muito fei na sua iro-
nia, lembrou o orador que o re-
presentante gaúcho é professor
de. estratégia e do taotica. Nln-
guem melher do que este sabe,
portanto, dirigir uma opportuna
retirada para a satisfação dos
altos desígnios do Cattete.

Referiu-se o senador piauhy-
ouse á historia pittoresca do seu
comprovinelano Manoel dos Ca-
brestos, que, aliás, é uni specl-
men conhecido na fauna política
brasileira. Mas houve, porém,
quem lhe lembr.asse, ali, que o
exemplar invocado do commo-
dismo e do interesse apresenta-
va outros aspectos curiosos.
Quando havia convenien-
cia, o Manoel dps Cabrestos-era - mudo - como'o granito; mas,
se os governos o contrariavam,
readquiria immediatamente a
fala.

Mal se dava por terminado
esse incidente, surgia outro a
propósito ,do parallelo entre a
munificenoia denunciada pela
deaçãò das capitanias dp Brasil,
ppr D. Jpãp 3a, e a de sr. Was-
hington Luis, presenteande a
capitania dp-Piauhy ap velhp
marechal, sogro dp seu filhe.

O sr.. Lppes Gençalves, negeu
que fosse aquelle rei de Portu-
gal p dpadPr das referidas capi-
tanias. Mas p orador nãp se
sentiu cem ecragem de pulveri-
zar Immediatamente a. Ignoran-
cia histórica ão bojudo consti-
tucipnalista norte - americano,
perguntando-lhe premptamente
onde 'lera elle asserçãe em ppn-
trarlp.

Passando do pittoresce ao pa-
thetico, concluiu ç ar. Pires Re-
bellp-aí sua' oração -comppndp p
seguinte epitaphio pára a Cama-
ra perante a qual arengava:
"Aqui jaz o Senado".

Só faltpu, no momento, o ad-
denduni do sr. Lopes Gonçalves
sobre a lição . de Cromwéll, fe-
chando o parlamento lnglels e
pondo á porta do entrada um
cartaz contendo apenas Isto: —
Aluga-se...

A policia plauhyense )

0 Vaticano t o México

Se a moda pega.

O Cpnselhe Municipal de Ve-
nanclo Aires, nc Rio Grande do
Sul, env|eu um despache tele.
graphlce ap sr. Gytulip Vargus.
communtcando as resoluções to-
madas numa sessão extraordl-
naria.

O telegraphe não demorou
muito em apresentar a sua con-
ta. A taxa importava em 62$700.
Mas o intendente municipal lm-
pugnou o pagamento dessa im-
portancia, allegando que o tela-

Noticia um jornal de Therezl-
na que o ccmmandante da Po-
licia Estadual envleu um recado
ao ex.tenente da mesma milícia,
Samuel Castello Branco, amea-
çando-o de morte.

A mesma'folha, que é o "Es-
tado do Piauhy", registra e fa-
cto, acerescentando que o amea-
çado está em máos lenções, pois
não tem para quem.appellar.

Lógica e juridicamente, deve-
ria ser a policia a primeira a
garantir um dos seus ex-o££l-
ciaes. Mas p llleglsmp ãa situa-
ção piauliyense leva o comman-
dante da mesma milícia a.se jui-
gar desobrigado pela guarda e
conservação da vida alheia. E'
um eontrasenso como muitos ou-
tros numa terra onde tudo pa-
rece andar ao avesso.

¦ '«i» —•
MacDonald viaja de Lossie-

mouth para Londres em.
aeroplano

Londres, 20 ("Correle da Ma-
nhã") — O sr. Ramsay Mac
Dcnald chegeu esta tardo a Hen-
den, nos subúrbios da capital,
a botdp de um aereplanp de
bprbardeie " Fairey ".

O primeiro ministro declarou-
se encantado cem a viagem ae-
rea, que pela primeira vez expe-
rlmentava.

A jornada do sr. MacDonald
foi feita em duas etapas, com
uma paragem em CattericU, no
condado de York, onde íoi servi-
do o almoço, ho qual tomaram
parte officiaes de força real
aérea.

Ao levantar võo de Lossie-
mouth o piloto, tenente Heslop,
em vez de rumar directamente a
Catterlck, procurou ladear a
costa esoosseza, passando sobre
Banff e Aberdeen, e atravessan-
do em seguida o Firth of Forth.

Assim pôde o primeiro minis-
tro apreciar o esplendido pano
rama do Edinburgo, com o
castello real a cavalleiro da cl-
dade. ,

O apparelho, elevando-so so-
bre os mpntes Chevlpt, virou en-
tãe á esquerda, em direcção a
Catterlck,

Ac encontro do "Fairey" saiu
uma esquadrilha de aviões que
escoltou o primeiro ministro até
uo aeroportp..

Ao deixar Catterlck o piloto
passou sobre as regiões indus-
trlaes dp centre dp paiz.

O Br. MacDpnald resumiu as
suas impressões de estréa, come
passageirp aéreo, nas seguintes
palavras: — "A viagem pelo
ar é muito mais agradável do
que qualquer outra".

Duello de parlamentares)
argentinos i

Buenos Aires, 20 (U. P.)~—
Os deputados Alberto Vinas,
conservador e Hector Bergalll,
irigoyenista, deverão batar-se á
pistela amanhã, depois de uma
troca de nalavras ásperas, Occor-
rida hoje no plenário da Cama-
ra á que pertencem.

O deputado Vinas ataceu o go-
verno, produzindo uma violenta
discussão em que tomou parte o
qorum da casa, composto de oi-
tenta e dois deputados, O presi-
dente suspendeu a sessão.,

íAnnuncia um teiegramma do
México, que se acha bem enca-
mihhado o accordo. entre o go-
verno de Portes Gil e o Vatica-
no, para a terminação da luta re-
ligiosa, quc agita, lia mais de tres
annos, a grande nação azteca. In-
forma ainda a "Associated Press"
que, dada a marcha satisfatória
que vão tendo as negociações, é
muito possivel que, dentro de pou-
cos dias, volte aquella ensanguen-
tada republica americana a paz
anciosamente desejada pelas boas
almas christãs.

Grande é o interesse, de parte
a parte, pela pacificação da fami-
lia mexicana, cuja perturbação,
neste momento, provém pr.ncipal-
mente da fúria insensata do fa-
natismo leigo dos que pretendem
desthronar Christo do mundo.
Todavia, convém ficar accentuado
que a solução do conflicto rel.gio-
so depende unicamente do espiri-
to de transigência da primeira
autoridade civil do México. Não
falta a boa vontade da Santa SéV
Esta procurou derimir o confli-
cto, desde o momento em que a
aggrcssiva irreligiosidade de Plu-
tarco Calles precipitou a guerra,
sem quartel, ao culto catholico,
t>e!a perseguição ao clero ei pelo
confisco dos templos.

•Para justificar essa condueta
violenta e antipathica, allegava o
governo mexicano que não _'fazia
mais do que dar a necessária in-
terpretação: ao texto constitucio-
nal relativo ás associações reli-
giosas c aos ministros do culto,
perante a nação,. Mas o facto é
que a nova Constituição mexica-
na é de 31 dc janeiro de 1917 e,
até 1926, não lha via o «overno re-
solvido a' rigorosa applicação des-
ta, para erradicar do coração dc
um povo eminentemente catholico
a crença fervorosa, herdada de
seus àncestrae».

O próprio Obregon, que se inti-
tulava tambem continuador e 'her-
deiro dò liberalismo revoluciona-
rio deMadero. mostrou-se transi-
gente num terreno onde a sua ar-
gucia de camponez.^ transformado
em general e estadista numa de-
mocracia de improvisações fáceis,
divisava perigos muito sérios para
o socego da população. E era
convicção geral dos observadores
da politica mexicana que o prede-
cessor de Calles favoreceria,^ na
sua segunda presidência, um ajus-
te que puzesse termo ã contenda
religiosa.

O assassinio de Obregon veri-
ficou-se, quando já havia chega-
do ás mãos de Pio XI a propôs-
ta de accordo, deixada por este
sem resposta. Resta, porém, sa-
ber se o silencio do Santo Padre
foi motivado pelo desappareci-
mérito do substituto de Calles ou
pela rigidez das condições impôs-
tas para a reconciliação.

Hoje, o ambiente governamental
parece mais favorável á obra de
harmonia. f

Os governantes daquelle paiz já
devem ter sentido que não é tão
facil como, a principio, lhes pa-
recia, a desòhristianização da ter-'ra, onde evangelizou o excelso
bispo de Chiapas, Bartholomeu de
Las Casas. Os " christeros",
conforme a denominação dada,' ali,
aos catholicos em armas, não de-
monstram ainda desalento na de-
fesa de sua fé. Capitularam tão
somente os rebeldes de Escobar
e de outros generaes descontentes
com o rumo da questão presiden-
ciai. Mas a freqüência dos "quar-
telajos", neologijmo mexicano
com que sc designam as insurrel-
ções militares, despe-os da impor-
tancia, emprestada pela opinião
mundial, ao movimento oriundo
da violação imprudente dos domi-
nios da consciência dos subditos
da Egreja na pátria de Monte-
zuma.

Os catholicos não parecem dis-
postos a ceder deante da situação
creada pelo golpe presidencial de
1926. E, como o poder civil já
se acha convencido da impossibi-
lidade de levar mais longe o seu
ponto de vista unilateral, ha mo-
tivos para esperanças de que cn-
contre este um meio de neutrali-
zar ó regimen de violência a que
está submettido, em território da-
quella nação americana, o catho-
licismo.,

A constituição mexicana é, nes-

se tocante, um modelo de íntolc-
rancia. Mãçi fornecem outra ira-
pressão muitos dos seus disposi-
tivos. Eis o que se acha presen.
pto nas suas garantias constitu-
c.onaes constantes do capitulo 1*1"As associações religiosas &%.
nominadas egrejas, qualquer qm
seja o seu credo, não poderão, em
caso algum, ter capacidade jiara
auquirir, possuir ou administrar
bens de raiz, nem capitães empre-
gados sobre elles; os que tiveret»
actualmente, por si ou por inter-
posta pessoa, entrarão no domi.
nio da Nação, coucedeiido-se
acção popular para a denuncia
dos bens que se adiarem em tal
caso. A prova consistente em pre-
sumpções será o bastante para sc
declarar fundada a denuncia. Us
templos destinados ao culto publi-
co são da propriedade da Xação,
representada pelo governo fede.
ral, o qual determinará os que de-
vem continuar destinados ao seu
objecto. Os bispados, casas paro-
chiaes, seminários, asylos ou col-.
legios de associações religiosas,
conventos ou qualquer outro edi.
ficio que houverem sido construi.
do ou destinado á administração,
propaganda ou ensino de um cuj-
to religioso,.passarão, desde logo,
de pleno direito, ao dominio dire.
cto <la Nação, para destinar-se
exclusivamente aos serviços p»
blicos da Federação ou dos Es-
tados em suas respectivas júris-
dicções. Os templos que d'ora em
deante se erigirem para o culto
publico serão de propriedade dl
Nação,"

Nos Estados, como o nosso,
onde a lei da separação da Egreja
se fez sem a menor injustiça ou
offensa aos sentimentos da maio-
ria dos seus habitantes, ninguém
advogaria jamais, a não ser uma .
minoria positivamente ridícula, a
expropriação dos bens da Egre-
ja, sob essa fôrma denunciadòra
de inconcebível radicalismo.

IMas não fica ahi o desrespeito
á liberdade de consciência.

Os ministros dos cultos não,
dispõem do direito de voto, nem
de associação para .fins políticos,
comquanto sejam "considerado.
como pessoas que exercem umi
profissão " 

_regulada pelas leis do
paiz."Os ministros dos cultos nun-
ca poderão, em reunião publica ou
privada constituída em junta, nem
nos actos do culto ou de propa- 

'

ganda, religiosa, fazer critica ás ,
leis fundamentaes do paiz, ás au-
toridades em particular ou, cm
geral, ao Governo "...

Muitas outras extravagâncias
acham-se consubstanciadas no pa-
cto de Queretaro, applicado, com
todo o rigor de seu absolutismo,
pelo presidente Plutarcho Calles.

Ora, deante das difficuldadcí
creadas por essas disposições
draconianas votadas contra a
Egreja, é preciso que se attribna
o devido valor á acção do Vati.
cano, para minorar a sorte afíli-
ctiva dos catholicos naquella re i
publica do septentrião.

iA Santa Sé terá de remover
immensos embaraços para chegat
ao seu fim. E é de se esperar o
registro de mais esse triumpho'
no pontificado glorioso dc Pio XI.
Não foram menores os entraves
vencidos pelos negociadores .do
pacto de conciliação e de pacifi-.
cação de 11 de fevereiro deste
anno e da recente concordata com
a Prússia. A solução da velha
"Questão Romana", segundo F,
Mourret, "vale menos pelo que--
ella dá actualmente do que pelo
que ella faz augurar para o fa-
turo. Para quem sabe ler o stu
alcance, á luz- da historia, é ella
um dus mais consideráveis ele-
mentos da ordem internacional,
uma das etapas mais notáveis da ¦
obra da pacificação christã; em-
prehendida pelos Papas do secuio
XX, pelos Papas de todos os
tempos."

Pio XI quer, á semelhança dt
Leão XIII, que o Império de
Christo. se estenda "_sobre__ todos
os homens." A pacificação do-
México entra nos - seus desígnios
como complemento da missão ter-
rena "resumida na divisa da sua
primeira Encyclica ao Universo:."Pax christi in regno Christi

Alberto Kego Lins

ÜM DESASTRE FATAL DE
AVIAÇÃO NA ITÁLIA

Morre instantaneamente um
aviador

Roma, 20 (Havas) — Caiu
hoje sobre a via íerrea Bolonha-
Modena, da altura de quatro
mil metros, um avião militar
Italiano.

O appairelho ao tocar o solo
Incendiou, sendo devorado pelas'chammas.

Um dos pilotos conseguiu sal-
var-se utilizando de um para-
quedos; o outor teve morte ins-
tanea.

MILHARES DE CONTOS — Centro
Loterico—Travessa do Ouvidor, 9.

(B 8320)

Ho mundo político
Impressões do Senado

Coube ao sr. Frontin ensinar, hon-
ttm, um pouco de historia do Brasil
ao sr, Lopes Gonçalves. Depois da
ÜçSo do senador carioca, não c possl*
vel que o constitiicionalista. volte a ln-
siatir cm que d, João III não foi
doador de capitanias, O sr. Frontin
demonstrou, exuberantemente, que a
affirtfativa do sr. Pires Rebello era
segura e verdadeira, emquanto que a
resposta do sr. Lopes constituía ape-
nas um sophisma. D. João III foi,
A-: facto, doador de capitania:, muito
embora não o queira o representante
de Sergipe.

*
Antes de ser iniciada a sessão,

sr. Pires Rebello commentava o levan*
tamento de animo dos senadores. An-
tigamente — dizia' — o livro de. in-
scripções vivia abandonado; agora, es-
tamos quasi chegando ¦_ situação de,
se quirermos falar, sermus obrigados
a nos inscrever com una semana dr
antecedência, tal como se passa na Ga*
mara. Neste momento, fui procurar o
livro e já encontrei na frente os srs.
Gilberto Amado e Frontin.

Fiquei satisfeito, porque, pelo me-
nos, tive a impres:5o de que "istn
aqui" está melhorando.

*
Perguntámos, hontem, ao sr. Ves-

pucio de Abreu sé ji tinha candidato
á suecessão presidencial.

Não, nío tenho.
Pois outros ji têm, senador.
Perfeitamente; mas gaúcho náo

mette o pé no laço, não se dtiu .
pialar,,.

Causou certa impressão o fado in '
sr. Pires Rebello ter feito, hontea,
declarações categóricas a respeito d>
politica actual de Minas, sem que o .
sr. Henrique Diniz, presente, lou..,
vesse opposto qualquer contestação.

O ar. Rebello disse que Minas ii' .-.
nha candidato á suecessão e que jl 1
haviam seguido para aquelle EsUdt ¦'
todos os principaes politicos federa» ¦
mineiros, afim de ouvirem a vor df ¦_
commando, em derredor da luta qui .
está latente. * .

O silencio do sr. Diniz foi inter ¦
pretado como applauso ás palavras do
sr. Pires Retello. '

*
E' possivel que o sr. Lopes &»•

çalves volte a oecupar, hoje, a tri. j j
buna do Senado,. para responder aoi \. j
épithetos com quc o sr. Rebello o dl» •_
tingiu na sessão de hontem. }

Para o senador do Piauhy, o sr. '
Lopes-não tem nome. Umas vezes cha» '¦>
ma-o de "Pharáo", outras de "ca/n- •
peão peso plunia" e ainda outras de ,
"illustre constituclraalista", não deci»-
rando nunca, porém, o seu verdadeiro j,
appelido.

O sr. Lopes não gosta dessas coisas, I
e, hoje, com certeza, retribuirá as ir» '
nias de que foi alvo.

+
A futura bancada alagoana

Macho, 20 (A. B.) — Nas rodii "

politicas assegura-se que, ao fim dl ,
actual legislatura, as vagas dos actuK! ,
deputados federacf Man;:el Clementino i
do Monte e Hcrmilio de Freitas Meiro
serão preenchidas pelos srs. Caitro
Azevedo, senador estadual, e Mario Al- '
ves, actual secretario da Fasenda do ,
Estado.

Para substituir o sr. Mario AI«s
apontam-se os nomes dos srs. Arthul
Accioly e Lima Junior.

Cura radical ut»
dôr.Hemorrhoidas r^.a., e« i

Dr. R. Pitanga SSntos. Passeio 56.iW

0 bispo de La Paz recebido
pelo Papa

Roma, 20 (U. P.) — Sua Sab'
tidade o Papa Pio XI recebeu «»
audiência, monsenhor SleíttÇV
bispo de La Paz.

VADI7Ü.Ç ulceras das penilü.
Tmu&Liü tratamento seni ope*
ção e sem dôr. Dr. Civis Galva»,
Assembléa, 106, das 3 ás *'___*_
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\ exposição animal de 1 Pai \}m\m lupas]
\\l 'POR 1\ que disse o dr. Arthur Regio Lins. pto-fessor da Escola Superior de Agri

cultura e Medicina Veterinária, sobre
os progressos da induziria pecuáriadaquelle Estado

Tivemos oceasião de ouvir o
dr. Arthur Eego Lins, profjjs-
sor da Escola Superior do Agri-
cultura o Medicina Veterinária,
quo acaba de regrossar do ano
lJaulo, até ondo íoi em vlsku
á exposição de animaes an
realizada, no corrente mez, com
uina turma de alumnos do co-
nhecido estabelecimento do en-
sino technico superior do nossu
paiz,

0 dr. Rogo Lina é uni eiitlui
siasta de iááo Paulo, e como aa*
toridade reconheclua ein ^.ou.^
chnia, pois que prottssa usSí.
matéria eíücientemonic na mu.,
do 10 annos, a sua palestra l
multo interessante o lUUstratívi,
num assumpto que, cm noám.
vau, está sempre om ordem do
dia.

Portanto, uma entrevista sua
para "O (Jorreio da Manha" ue-
ria bem opportuna.

Como foi tac.l abordal-o, con-
seguimos o nosso oojecUvo, ta-
a3iido em primeiro logar a ao-
guinte pergunta:"Qual a impressão recebida du
Exposição Geral de Animaes do
Lstado do São Paulo i,"

Muito agi-adiusjo — disse-
nos elle, 6 uma gentileza qu.
me abre as coiumnus de uu.
grande jornal, como "U Corre.i,
uá Manha", para a 'trunam.sdui:
embora multo de leve, uns .
nlius impressões sobre a Bxpu-
sição de São Paulo.

Antes du tuuo, devo declarai
que São Paulo 6 um orgulho pá-
ra todo brasi.eiro amante do seu
paiz, sob qualquer ponto de vis-
Ia que se encaro.

Todas as vezes que o visito
ultimamente sempre -acompa-
nhado do alumnos, estudando
o observando as múltiplas mani-
lestagões do sou estupendo des-
envolvimento, sinto-me envolvi-
do por um optlmismo sadio e
reeonfortanto, crenao cada vez
mais na grandeza da minha
pátria e. confiando no seu ra-
diante futuro. «

Procurando 'responder agora a
sua pergunta ao pé da letra, pos-'so declarar quo a ultima Expo-
siçáo de Animaes, realizada em
São Paulo, excedeu a minha
expectativa, encarando-a sob
múltiplos aspectos.

O governo do Estado de São
Paulo, Inaugurando com a Ex-
posição as novas Installações da
sua "Directoria de Industria
Animal", na Avenida Agua
Branca, enveredou por um ca-
minho feliz, attendendo assim
ás necessidades presentes e fu-
turas da sua pecuária.

Estas installações, comprehen-
dendo terreno, predio da Dire-
ctoria, casa do Director e fun-
ccionarios, postos zootechnlcos,
serviço de immunização contra
a tristeza, secção de lacticinios,
mostruarios relativos á sericul-
tura, plantas forragoiras, apicul-
tura, parques de avicultura,
exposição permanente de caça
e pesca, etc, podem ser avalia-
das, no minimo, em 15 mil con-
tos; porém, lodo o eonjuneto
é grandioso e confortável, revê-
lando bem as immensas propor-
çõe3 de uma obra arrojada e
fecunda que terá. por certo, ro-
percussão extraordinária sobre a
oconcmla paulista.

E' justo louvar-se o esforço
dos homens que. a conceberam
e a executaram em tão curto os-
paço de tempo.

Em nosso paiz, não existe
coisa igual. Fóra das nossas
fronteiras, difficilmente se podo-
rá encontrar obra semelhante.

E' preciso que se note quo a
admiração, de quo dou testemú-
nho era tambem compartilhada
por muitos expositores estran-
geiros que lá vi, habituados a
concorrer a certamenB dessa na-
tureza noa differentes paizes
criadores do mundo. Acoescente-
se mais que «todo aquelle ambi-
ente era agradabillissimo, não
sô para os que o visitavam,
movidos pelo Interesse technico,
observando a organização, dispo-
sição e funecionamento de ser-
viços dignos dos maiores elogios,
como para os leigos o curió-
bos que se deleitavam com o pa.
norama bellissimo do local e
com os magníficos exemplares
de animaes de differentes espe-
cies e raças expostos.

Uma prova desta minha ulti-
ma affirmativa, foi a enorme
concorrência verificada durante
o tempo da abertura da Expo-

Effectlvamente, pergunta-
mos-lhe nos, correspondeu esse
certamen á expectativa dos zoote-
chnistas que o visitaram?

Como sabe, respondeu-nos o
entrevistado, o esforço paulista
em prol do melhoramento da
sua pecuária data de um tempo
relativamente curto.

Para se conseguir aperfeiçoa-
mento zootechnlco, precisa-se de
muitos annos de trabalho con-
linuado, dinheiro e technica.

Pois bem, o que se observou
na recente exposição demons-
tra o esforço dos technicos e
criadores paulistas seleccionan-
do o gado Caraou' e formando
tambem um rebanho já avultado
de raças espeolalizadas pelo cru-
zamento continuo. Com receio
de commetter alguma falta por
omissão, deixo tle citar o nome
dos t«chnicos do .governo de
São Paulo e dos Illustres cria-

*. dores ali existentes.
Quaes os typos preferidos

actualmente pelos criadores pau-
listas? Insistimos nõs.

A Exposição de São Paulo,
rstorquiu o idr. Rego JLihs.
foi um mostruario vivo de mui.
tas espécies e grande numero do
raças de animaes domésticos.

Predominavam os animaes
criados e nascidos no território
paulista. Magníficos exempla-
res da raça Slmentheal, criados
no Estado do Rio, estiveram
lambem presentes.

Pola quantidade avultada de
animaes importados expostos, jíi
se pôde avaliar o interesse des-
pertado pela Exposição nos cen-
tros criadores estrangeiros e
entre os homens experimentados
que se dedicam á venda de re-
produtores.

Tornou-ee digno do nota a
presença de grande quantidade
de animaes bovinos e eqüinos
Importados da AUemanha, facto
que aliás nunca foi observado
em exposições anterioreB reali-
zadas no paiz.
Incontestavelnvente, predomina-

vam na Exposição Paul ls «ia ra-
««as especializadas para a produ-eção de leite, como a Hollandeza,
raças leiteiras e mantegueiras,
como Jersey o Guernesey o ra-«Ms de aptidão mixta, leito e
carne, taes como Schvtz, Sim-
menthai, normanda, etc.

Outras «raças mixtas eram re-
Presentadas em menor escala.

Quanto âs raças chamadas de
carne, vlam-so principalmente, as
Caracu', Mocha, e, em menor«fscajai Devon e JPolled-Aagus.
Rofin>-rne a animaes nasoidos
no paiz.

Infellemente, desta vez não«rnipareoeram os -magníficos ex-
emplares de Hereford apreeen-tados na Exposição do anno'
Passado e que poderiam fi-
^y?w °m 1naI1uer certamen.

O Zebu' lâ. não teve entrada.
Attendendo â densidade da po-«uliaao^alor das terras^ desen-

volvlmento da sua agricultura e
industria, embora São Paulo fi-
guro em sexto logar na noss;.
estatística do 30 milhões de bo-
vlnos, esse grandioso Estado
da nossa Federação está em con-
dições dè se oecupar melhor com
a cria e aperfeiçoamento das
raças leiteiras e mixtas do quecom as raças altamente espe.
ciallzadiis paru. a proJucção de
carne, cm campos de criação
extensiva. Esla affirmativa não
deve sei- tomada num sentido
restílòtó p sim de um modo ge-
neralizado.

Mesmo com a sua agricultura
desenvolvida e surgindo 'sempre
novas fontes de riqueza da terra,
São Paulo c!>.m!nlin a p-.isios in"

O Ur. Arthur liego Lina

gos em matéria de pecuária c
para um largo futuro. E pelo
que se observa, possuirá, dentro
em breve, um rebanho Invejável
o mixto de gado leiteiro.

Os centros de engorda ou ln-
vérriadas existentes em diversos
municípios, recebem annualmen-
te milhares do animaes dos Es-
lados vizinhos, que juntamente
com os criados no território
paulista, não alimentam os gran-
des frigoríficos Armour, Ósãscp
e Barreto. Demais, a situação
geographica, as facilidades de
communicação e muitos outros
factores concorrerão para que
as futuras Exposições daquelle
Estado tenham uma enorme re-
percussão sobre todos os centros
criadores do Brasil o mesmo do
estrangeiro.

Ali os nossos fazendeiros pode-
rão adquirir cpm facilidades re-
produetores acclimatados nc
paiz para. melhoramento dós
rebanhos, estimulo e aprendiza.
gem de coisas uteJs.

Aos homoris intelligent.es o
progressistas da . terra . dos Ban-
deirantes, não passará desaper-
cebida esta modalidade de expio-
ração zootechnica aperfeiçoada
e lucrativa, queé a criação e
•venda do reproduetores de raças
üe pedigree.

As condições locaes são favo-
ravels á criação de suinos.

Na' Exposição, encontravam-
se magníficas raças desta espe-
cie, predominando a Duroc Jer-
sey. Alguns animaes de raças
chamados nacionaes, sem finali-
dade econômica, achavam-se tam-
bem presentes, naturalmente co-
mo elemento Instructivo e . de
comparação. Quanto aos equl-
nos, viam-se animaes nacionaes
conhecidos pela designação de

manga larga, muito apreciados
ali, como cavallo de sella, e as
raças puro sangue Ingleza e an-
glo-arabe, entre exemplares de
diversos mestiços.

Relativamente aos ovinos e ca-
prlnos, notavam-se entre outras,
as conhecidas raças Rosnney
Mursh, Sliropshire, Toggonbourg,
Alpina, etc.

O que af firmai serve para
demonstrar que na Exposição
havia um enorme mostruario
vivo de numerosas raças de ani-
maes, domésticos existentes no
mundo. ,

Para se ter uma idéa do bri-
lliantlsmo da Exposição Paulista
é bom que se acerescente ain-
da, que tudo estava bem dis-
posto, mesmo nos seus menores
detalhes, fazendo-se até o con-
curso de producção como o con-
trole leiteiro, prova esta de in-
discutível importância em zoote-
chnla.

—• "Que pensa sobre a lmportan-
cia, Interrogâmos-lhe nós, da
contribuição do esforço paulista
para a valorização do rebanho
nacional?"

O esforço paulista, de um
modo geral se faz sentir em tudo
quanto póde constituir manifes-
tação de riqueza e progresso.

Aquelles que acreditam ainda
que a unica riqueza de São
Paulo é o café vivem no verda-
deiro mundo da lua.' O café, in-
cofl|f(estavelmente, constitue a
principal fonte de riqueza; po-
.rém o certo é que, em futuro
nâo muito longínquo, os diffe-
renteis produetos da terra e
de origem animal superarão em
valor, a. producção total do café.

No Museu Agrícola e Indus-
trial do Estado, obra merecedora
de elogios, realizada pela actual
administração * daquelle Estado e
que ninguém deve. deixar de vi-
sitar, passando por ali, lê-se num
quadro graphlco, esta Indicação
Interessante:

"Producção 1926-1927 — To-
tal 2.088.05B:093$000.

Neste total o café é represen-
tado por 1.844:247:156$000 e o
resto, .743.807:937$000, por cere-
oes, assucar, algodão, fru-
taa, fumo, etc, produetos de
origem animal.

O esforço paulista é portanto,
vallosisnimo. Não se deve so-
mente fazer resaltar, a admira-
vel iniciativa privada; no con-
curso da administração estadual
se faz sentir proflcuamente,
mantendo e creando instituições
e serviços como o Instltuto-Agro-
nomico do Campinas, Escola
Agrícola de Piracicaba, Instituto
Biológico e de Butantan, Museu
Agrícola, Posto de Selecção de
Nova. Odessa, Haras Paulista
Directoria de Industria Animal
etc.

Todos essas instituições traba-
lham em prol do desenvolvlmen-
to da lavoura e pecuária pes-
fiuizando. orientando, defendendo
os rebanhos e formando techni-
cos.

Percebo-se ali que o «mplrls-
mo, em matéria de agricultura
e pecuária, vao desapparecendo o
a valiosa orientação dos technl-
tos 1A ê acceita sem relutan-
ela pelo povo.

Que oninlãotem, pergunta-
njo-i-llní ainda, sobre os serviços
de Industria Pastoril no Estado
de São Paulo?"

Tal serviço naquella unida-
d» fnderéMva, concluiu o dou-
tor Rego Lins, é desígnio pelo
nome de Diretoria de Industria
Animal. Nenhum outro Estado
do JBrasil possue coisa sequer
wireclda para attender as neces-
sldades da sua. pecuária. Todas |
as outras contam •unicamente

com a União.
Não posso entretanto, entn»r

em detalhes sobre sua orera"'-
-ncão. pura não torhar multn
longo: mas. em geral, se recebe
Tintrnlflca lmwossõo fle todos o°
serviços mantidos p»lo governo
-lo F.ntudo Ht* São Paulo.

ALFREDO RUSSELL
Constituição, funecionamento è extineção — Leis

e regulamentos Bancários. «
1 Vol. 450 pags., ene. flexivei.

PREÇO. . , •".  16$000

EdlçãG Livraria LÊ1IE RIBEIRO
Freitas BasIos & Cia.

CAIXA POSTAL, 899 — RÍO.

VARIAS CASAS COMMER-
CIAES E BANCOS LESADOS

POR UMA QUADRILHA
DE CHANTAGISTAS

Um do bando foi preso, quan*-
do procurava sacar dois

contos na Casa Conteville
Ha já algum tempo que va-

rias casas oommerclaes o «ton-
cos desta praça vém sendo vi-
3tlmas de uma organização de
chantagistas, que de posse do
ecibos com asslgnaturas fa.l-

ias vinha retirando lmportan-
;las sobre os casas visadas pela
quadrilha.

O Banco Bôa Vista foi uma
ios 'astafoeleClmenl:» lattingldos
pelo bando, o mesmo aconteceu-
lo com ia companhia Aero-Pos-
jale, sendo quê de cada vez se
apresentava sempre um novo iri-
dlviduo.

Na tarde de ante-hontem ap-
o«,receu na casa Conteville, á
rua. da Alfândega n. Í0 um ca-
valheiro hem trajado, .possufn-
3o boa palestra, que apresentou
o recibo de tima conta )mra re-
neber a quantia de 2:000$Ó00 reis.

Um dos sócios da casa, en-
carregado da caixa, levou o tem-
po necessário para chamar a po-
,'Icria, entretendo o indivíduo,
clasctlnfiando |da authenticidade
da jassignatura.

Presentindo a ohegadJa da po-
licia, o indllvlduo tentou fugir,
mas não teve tempo e foi preso
o conduzido á delegacia do 3o
districto.

Emquantol isto se .«passava no
Interior da casa citada, fora,
umi auto particular, llmousine,
com vários Indivíduos, que se
achava :parad«o defronte ao es-
tabeleclmento, poz-se em movi-
mento e desappareceu, sem que o
seu numero fosse tomado, pois
ninguém, suspeitava «que hou-
vesse ligação entre os indivíduos,
que nelle Viajavam e o que ope-
rava na casa Conteville.

Não obstante a famosa clr-
cular do chefe de policia, que
é cumprida á risca por seus au-
xiliares, a nossa reportagem con-
seguiu apurar este caso e, mais
que o indivíduo que se acha
preso na delegacia do 3o distri-
cto deu o nome de Renato Eduar-
1o -Monteiro.' . *

Em seu poder foi encontrado
um caderno de cheques corii
varias firmas falsificadas. O
nreso confessou o delicto e a po-'Ma encetou diligencias para
capturar os restantes membros
Ia quadrilha.

AINDA AS BOMBAS EM
FRENTE A'FACULDADE

DE DIREITO

Treze estudantes presos
Reunidos no café "Ponto Aca-

demico" situado á esquina das
ruas Carvalho Monteiro e Cat-
tete, em fronte á Faculdade de
Direito vários acadêmicos vol-
taram hontem, ao divertimento a
que se entregaram na véspera,
de fazerem expedir sob a pressão
las rodas dos brr.des, grandes
bonitas, dessa? denominadas "ca-
)3ça v'e- Negro".

Avisada novamente a. policia
oram outra vez ao loca) como
ante-hontem. conforme noti-«}Já-
mos, vários investigadores, num
iiarro forte.

Os ostudintes receberam os
policiaés debaixo de chacota o
que deu cau?a o que fossem
>i<eeos treze delles, que, mettidos
ao "Wntureiro," foram levados
Para a policia Centra], de onde
fi, noite, depois de terem estado
com o 4° delegado auxiliar, que
lhes ipedlu que. não continuas-
sem com tal divertimento, pro-
ibldo pelas posturas municipaes,
?oram postos em liberdade.

a
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Em caso de moléstia ou
accidentes chame os
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Recusado regstro á despesa,

por insufíiciencia de saldo
Restituindo ao Ministério da

Justiça o processo relativo ao
pagamento da quantia de rêlti
»:942$089 á SocietÊ Anonymo du
Gaz do Rio de Janeiro, prove-
niente de consumo de gaz e luz
electrica pelo Instituto Oswaldo
Cruz, nos mezes de outubro a
dezembro de 1927, o mmistro da
Fazenda declarou que o Trlbu-
nal de Contas, resolveu recusar
registro a alludida despesa, por
insufficiencia de saldo no3 res-
pectivo empenho global.

ESPEROU 0 COMPANHEIRO
DE EMBOSCADA EDESFE-

CHOU-LHE SEIS TIROS

UM ALTO FUNCCIONARIO
DA ALFÂNDEGA DESTA

CAPITAL E UMA FUNCCIO-
NARIA DO CORREIO GERAL

RECEBEM 200 CONTOS
DE REIS

A. Loteria de Minas pagou,
hoje, o bilhete 3.464 da ex-
trucção de 17 do corrente ao
sr. dr. Theotonio de Almei-
da, chefe da 1° Secção da Al-
fandega, 5|10 — IOO contos
de reis; A' Senhorita Therozi-
nha Pessoa, fnnccionaria do
Correio Geral, Secção Fran-
quio de Correspondência á
machina, 5] IO —> IOO contos
de réis.

Actos do chefe de policia.
Por acto de hontem, foram

dispensados JRaul de Azevedo
Ruvmos o JjuciJio da Costa JLobo
Filho, respectivamente, dos car-
gos de escrivão o escrevente, in-
terinos, em virtude da apresen-
tação dos effectivos.

A FEBRE AMARELLA
Mais dois casos registrados

Fot "removido para o hoetiltal
A-fíonso Penna, do Hospltnl d--
São Sebastião, Anna d* PurJflca-
sãe, de 30 annos, portusuoua, re-
sidente á rua dos Inválidos nu-
nero 1S0.

Foi collocado um cortinado de
Isolamento no leito onde -?e polia
um enfermo de febre amarella á
rua Laurlndo Rabello n. 40,

Um automóvel para os
serviços no norte

O ijiinlstro da JFaienda autori*
ruu o d«espacho livre áe qua*»
quer direitos, na Alfaníiíga do
Rilo da Janeiro, para eer entre-
gue ao representante da Funia-
^ão RockelJílsr um automove'
•'Tudcir Ford", vindo &3 No-vu
Vork, com destilnò aos eetrrlcos
contra a febre amarella, no nortt"15 Brasil.,

•• 

''-'¦¦ •"• • • '¦-• 
¦'.¦ 

".••'':' ¦ '-' ' ''*¦"' 
,'._—g*

acena

f Em 24 áe Junho{.
Loteria do üio
Grane do Sul
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Por 350$000
Vigésimo 17$50Ó
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Os compradores de
bilhetes de loterias,
devem ler a penulti-
ma pagina do nosso
jornal de hoje.

(B 8332)

Victimado por uma «carroça
Porto de sua residência, á ave-

nida Suburbana, n. 2.435, o fun-
ccionarlo publico JHoraclo Zeferi-
no de Oliveira, foi victimado por
uma carroça, passando-lhe uma
das rodas sobre a mão esquerda.
do quo resultou soffrer feri-
mento com perda, do substan-
cia.

A Assistência do Meyer pres-
tou-lhe os curativos de que ne-
cessitava.

Caiu na residência e fracturou
o craneo

Em sua residência á rua Anna
JBarbosa n. 25, o açougueiro
Constantino. Barbosa foi victima
de desastrada queda, fracturan-
do a base do craneo.

Soecorrido pela Assistência do
Meyer, foi internado e mestado
grave no Prompto Soccorro.

NOTAS RELIGIOSAS
EGREJA DE S. PEDRO

Ilcabriu-sc honteni, com o solenne
novenario preparatório da festa do pa*
droeiro, a artística c tradicional egre*
ja do Principe dos Apóstolos de São
Pedro.

Terminadas as obras dc restauração,
c coincidindo a reabertura do templo,
com os -faustos acontecimentos do Ju-
bileu dc S. Pedro e da Paz de La-
trão, a Irmandade resolveu dar um
grande brilho á sua festa, convidando
para prcsidtl-a o Núncio Apostólico
em solenne pontificai que sc realizará
a ,10 deste mez ás 11 horas.

Entretanto, <já hontem pela manhã,
fot rezada a Santa missa, c iniciadas
as novenas.ás 7 'horas que se prolon-
garão até á tarde do dia 20 em que
serão celebradas soleimes mat mas.' 

A administração da irmandade, cujo
provedor é o conego dr. Benedicto Ma-
rinho de Oliveira, satisfaz< com a re-
abertura do templo, as aspirações c os
votos dá população catholica derota
de S. Pedro, c prestou relevante ser-
viço á religião da nossa capital;* <«P» m

Casa Sanla Catkiina
6915 -.- 5Í00É
da popular loteria do Est. do Rio

—Vendido nessa feliz casa—
At. Rio Bnuico 11 157

(12832) ¦¦ 1» mã • i-

Um menor victimado,
por auto

O menor Jayme, filho de Ame-
lia Luz, moradora â rua José Vi-
cente n. 92, quando brincava na
porta de casa foi apanhado por
um auto que lhe produziu con-
tusôes e escoriações generaliza-
das no lábio inferior.

A victima «teve os soecorros da
Assistência dó Meyer.

"Chico do Viegas" foi para
a Detenção

Francisco Henrique da Silva, que
ha diaa desfechou seis tiros em seu
companheiro de trabalho, na Saude
Publica, C.Ineu Celestino de Britto,
foi removido da delegacia do 25o dis-
tricto para a Casa dc Detenção.

Si\:i victima, que se acha em trata-
mento no Prompto Soccorro, vae pas*

sando bem. t

II imprensa em visita á Fró-Matre
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A impressão foi magnífica; des~
periando louvores
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Em «ima, o Manicômio Judiciário, construído pelo governo Antônio Carlos que será inaugu-

vado, hojo, á tardo, com a presença do presidente do Estado, em Barbacena. Em baixo, h

Escola de Preservação "Lima Duarte", tambem em Barbacenn, cuja inauguração será ama- ]
nhã, com a presença das altas autoridades do Estado do Minas
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Correio musicai
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«A Flor de \\Am>>
LINDAS COROAS PARA ENTERROS

Somente flores naturaes. — Bellas corbelllcs o bouqueta
para noivas.

175, Avenida Rio Branco, 175. — Bm frente a Galeria Cru-
zeiro — Teleph. Cent. 5681.

(14924)

BALEADO NA RUA JULIO
DO CARMO

Foi requisitada, hontem, uma
ambulância ao Posto Central de
Assistência, para soecorrer um
hoinom, que fOra ferido a bala
na esquina das ruas Julio 'lo
Carmo e Maurity.

Momentos depois, regressava
o carro trazendo a victima. Tra-
tava-qe do operário Alcebiades
Rosa Nogueira, casado, residente
a rua do Bispo n. 31. Estava fe-
rido no abdômen, em estado que
exigia cuidados.

Quando recebia curativos no
posto, a victima declarou ter
aido baleada na porta de um bo-
tequim, que fica situado na es-
quina a quo acima alludlmos.
Segundo affirmou, achava-se a
palestrar com vários camardas,
inclusive o indivíduo conhecido
pela alcunha de VTinguà", quan-
do esle, em dado momento, sem
que pura tal tivesse elle feito coi:
sa alguma, sacou do bolso um íe-
volver e dlspartfi-lhe um tiro á
queima roupa. O aggressor, em
seguida, fugiu, emquanto a vi-
ctima era cercada de populares.

Depois de convenientemente
pensado, Alcebiades foi Internado
no Hospital de Prompto Soccorro.

ESMOLA
Do duas anonymas recebemos

para Ângelo Pecorano, 10$000,
(dez mil réis): Entrevada da rua
Chichorro. 5$000 (cinco mil reis)
e 1 vestido para a cega TherezI.
nha. 5S00O íídrmn «ali e&íoX.

Fallencia de J. Ferraz de
Oliveira & Cia.

O juiz dr. Saboia de Lima, ora
em exercício no juizo da 3* vara
eivei, proferiu, hontem, nos au-
tos, da fallencia de J. Ferraz de
Oliveira & Cia-, o seguinte des-
pacho: Este juizo concede a bem
da justiça e da moralidade a
exoneração do syndico Arnaldo
Cordeiro. Depois de por cinco
vezes ter conseguido o adiamen-
to da assembléa, no dia da as-
sembléa, vem novamente allegar
moléstia » pedir a exoneração,
demonstrando mais uma vez a
sua falta de idoneidade para a
o cargo. Despeço-o de sujs fun-
cções, lamentando que este juízo
fosse llludido nomeando para a
syndicancla pessoa sem idonelda-
de moral.

Em substituição, nomeio syn-
dico o credor Jo«ão I. V. Borges.
Designo o dia 5 de julho entran-
te, as 13 hbras para realizar-se a
assembléa.

0 ministro da Fazenda deu
provimento ao recurso

Foi dado provimento pelo mi-
nistro da Fazenda ao recurso da,
firma Oliveira Lopes Silva &
Comp., sobre classificação do sal
na Alfândega desta capital, para
o effeito do ser cobrada, a taxa
de 20 réis de imposto do consu-
mo, pm- kilogramma do produ-
cto importado pelos recorrentes
desde que não se faz prova de
modo pr-4*1"" «•»* o ial ora, ie-

íinado.
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As sras. Guerra Duval e Anna Amélia, representantes da imprensa e auxiliares da Pró-Matro

A directoria da Pró-Matre, a
benemérita e humanitária institui-
ção, creada pelo coração feminino,
sempre bondoso e caritativo, of-
fereceu hontem. á tarde, nova e
agradável opportunidade á im-
prensa carioca, para uma demo-
rada visita ao seu hospital c para
observar dc perto os importantes
melhoramentos, com que a dedi-
cação sem limites de d.Jítella de
Carvalho Guerra Duval vem do-
tando o modelar estabelecimento
hospitalar, onde dezenas dc se-
nhora9 encontram o lenitivo, o
conforto e carinhoso tratamento
nos dias difficeis e tristes da
existência. Guiados pela digna se-
nhora Guerra Duval e a sua de-
dkada secretaria, a sra. Anna
lAtnfilia. a iütuiio .noetisa. j^jígxsr-

til rainha dos estudantes, percor-
reram os jornalistas presentes as
diversas enfermarias, onde eh-
contraram 85 enfermas, pariu-
rientes umas e cm tratamento de
moléstias outras, inclusive cerca
de 2o beícinhos. onde dormiam
galantes creancinhas de 2 e i«j
dias, todas bem alimentadas c sa-
dias. Despertou especial attenção
a magnífica sala de o«pcrações, a
de curativos e todas as demais de-
pendências, inclusive o amphi-
theatro das aulas, isolamento, re-
feitorio, cozinha, sala de enfer-
meiras, notando por toda a par-
te .hygiene^ cuidado, zelo e grande
asseio. A *sra. Guerra Duval, que
desde ipi8 vem prestando solici-
tude e assistência maternal á Pró-

inaugurado a "enfermaria da Im-
prensa", apezar das esposas dos
nossos auxiliares terem sempre
ahi dois leitos. Com economia e
sacrifícios extraordinários, vae ca-
minhando a Pró-Matre, confian-
do a sua benemérita presidente,
com os recursos aue espera da
próxima collecta do "Dia do Ma-
nacá", conseguir novos e impor-
tantes melhoramentos para a Pró-
«Matre, que. carinhosamente, pro-
tege as mães parturientes ou en-
fermas, sem esquecer os recem-
nascidos, oue constituem o enlevo
da directoria e de uma legião de
bondosas enfermeiras. Proteger a
Prò-Matrc, auxilial-a na sua mis-
são de caridade e de amor pelo
próximo, ó concorrer para uma

Matxc .lamentou a ilida, não tex grande ciou. de benemercucia.

EMIL EREY

Já se acha em viagem para o
Brasil o celebre pianista, suisso
Emil Frey que este anno reali.
zarâ durante a temporada offi-
ciai uma séria'.do seus brilhantes
concertos no theatro Municipal.

ESTRE'A DA CANTORA
MADELEINE GREY

Estréa hoje, â noite, no Muni-
cipal, a illustre cantora Madelei-
ne Grey, creadora do "lied'« em
França.

No programmá: Pergoleso,
Schubert, Mendelssohn, Tlersot,
Wulllermoz, Favara, Glno Sade.
ro, Fauré, Charbrler, Debussy e
Ravel.'

CONCERTO DO BARÍTONO
CAVALL1NI

k
Reallza-se hoje, as 5 horas da

tarde, no theatro Lyrico, o con-
certo do festejado barytono Ca-
vallinl, com o concurso do tenor
Gino Neri, da soprano Margarida
Simões, e da mç/zo soprano Na-
sinha Fernandes Lima.

Ao piano o professor Mario* de
Azevedo.

programmá é o seguinte:
1* parte»

— Russo dl Capua — "Maria,
•Mari1' — Canção Napolitana —
Barytono, Cavallinl.

II — Massenet — "Ré di Laho-
re" — "o casto flor" — Baryto-
no Cavallinl.

III — Proves! — "O Canário"
Canto — Soprano Margarida

Simões.
IV — Rossini — "II Barbieri

di Siviglia" — Serenata do 1°
acto — Tenor Gino Neri.

— Verdi — "Rigoletto" Por.
siamo —/Monólogo do Io acto —
Barytono Cavallini.

VI — Verdi "Rigoletto" —
Duetto do Io acto —; Soprano
Margarida Simões e barytono Ca.
valllni.

VII — Verdi — "Rigoletto" —
Duetto do 1° acto — Soprano
Margarida Simões e tenor Glno
Neri.

2" parte
I — Leoncavallo — "Pagliaoci"

Prólogo — JBarytono Cavai-
Uni.

. II — Cilea — "Artesiana" —
Lamento di Frederico — Tenor
Glno Neri.

III — Bizet — "Pescatorl di
Perle" —¦ Del tiempo al limitar

Tenor Gino Neri e barytono
Cavallinl.

IV — Pergolesl — "Nina" —
Slclliana — Barytono Cavallinl.

— Carlos Gomes — "Lo
Schlavo" — Come serenamenti —
Soprano Margarida áimões.

VI —'.Verdl — "Baile de Mas-
caras" — EH tu — Barytono Ca-
vallinl.

VII — Verdi«— "Rigoletto" —
Befto ftglla deWamore" — Quar-
tetto — Soprano Margarida SI-
mões, tenor Gino Neri, melo-so-
prano Nasinha Fernandes Lima
(alumna do maestro Croce) e ba-
rytono Carlos Cavallini.
CONCERTO DO GUITARRIS-

TA JTAN A. JRODRIGUEZ

E' hoje, ás 9 horas da noite, no
salão do Instituto Nacional de
Musica, que ae fará ouvir, entre
nôs, pela primeira vez, este afa-
mado guitarrista argentino.

programmá é o seguinte:
1* parte

— Alegro-Cantablle — op.
9, Herman, Porcel; II — Grande
Andante, Sor: III — Andantino,
Sor; IV — Cantablle, Sor; V —
Minuet, (andante' expressivo).

2* parte
Dansas sul americanas, ^xe-

cutadas com grande exito na tour.
née artística da Argentina, Bra-
sil e Uruguay.

I — Ramalhete — "Samba chi-
Ieno" — Rodriguez; II — "Gota
d'Agua" (Chacareira regional ar-
géntina) op. 18 — Rodriguez;
III — "Coral do Norte" — (Chi-
lena n. 3 op. 28) — Rodriguez;
IV — "Dansa nacional brasllel.
ra" — (Tango op. 199) — Rodri-
guez; V — "Gato" — (Dansa
Regional argentina op. 34) — A.
Charzzarretta — Rodriguez.-

3* parte
I — "Andante" (Haind) —

Tarrega; II "Minuet" — Betho-
ven — Tarrega; III — "Impron-
tu" — Caixinha dei Musica op.
5) — Porcel; IV — "Baile das
Odallscas" (Fragmento Arabo)

V —- "Thema e Variações" —
Mozart-Sor.

Juan A. Rodriguez, nos vem
precedido de excellente nomeada

(como virtuosa °xbaio ãa violão.

CONCERTOS SYMPHON1COS
Domingo, á 1 hora da tarde, ha-

verá no theatro Municipal o pri-
meiro concerto symphonico po-
pular, com o seguinte program-
ma:

"Martyr" (1* audição) de' Os-
waldo Cabt-al; "Scenas alsacia-
nas", de Massenet e "Pacific

231", de Honegger.

0ONCURI3O A PREMIO DE
VIAGEM NO INSTITUTO
NACIONAL DE MUSICA

Na secretaria do Instituto Na-
cional de Musica, encerrar-se-á
no próximo dia 23 do corrente','
ás 3 horas da tarde, a ln.
scrlpção ao concurso a premio de
viagem ao estrangeiro para os
ex-alumnos laureados com o l"
premio — medalha d© ouro, no
curso de piano.

A ,taixa do inscripção é do
B0$000, devendo o candidato pro.
var ser brasileiro nato o menor
de 25 annos.

CONFERENciTlNTERNACIO-
iNAL DO TRABALHO

0 questionário sobre o traba-
lho obrigatório nas colônias

Genebra 20 (Havas) — A
Conferência Internacional do
Trabalho, continuou hoje a dis-
cussão do questionário que vae
dirigir aos governos sobre «os tra-
balhos obrigatórios nas colônias
e possessões ultramarinas e ap-
provou varias disposições que
vigorarão somente até a abolição
completa dos dirteltos tradiloio-
naes dos chefes de tribu o á in-
troducção de um paragrapho a
favdr da llbenJade syndloal das
populações submttidas áquélle
gênero de trabalho.

O delegado dos operários das
índias Neerlandezes referiu-se,
como já horttem o tinha feito,
aos recentes acontecimentos de
Marrocos, o affirmou, em tom
enérgico, o caracter humano o
generoso db seu paiz, desprovido
de qualquer idéa de repressão.

Resoluções da conferência do
Trabalho

Berlim, 20 ("Correio da Ma-
nhã)" — A conferência do tra-
balho approvou por 75 votos con-
tra 22 o projecto da convenção
do protecção contra os acciden-
tes no trabalho de carga e des-
carga dos navios.

O projecto estabelece egual-
monte as medidas relativas áF
vias de accesso ao cáes e outros:
pontos de embarque e desembar-
que para garantir a segurançr
dos trabalhadores o prevê um
systema efficaz de inspecçâo.

A conferência adoptou, a so-
guir, uma recommehdação des-
tlnada a chamar a attenção so-
bre certos principios tendentes
a facilitar a applicação do accor-
do, e uma resolução em favor dc
estabelecimento de um comitf
technico Internacional encarre.
gado de elaborar o regulamente
sobre a protecção contra os ac-
cidentes na descarga dos navios

«a «c»> m.

Inaugura-se em Londres o.
concurso hipico internai

cional
Londres 20 (Havds) — Inau-

gurou-se hoje o concurso hlppi-
co Internacional militar que aqui
so realiza annualmente.

Estão representados no con-
curso a França, Hespanha, Por-
tugal, Italia e Tcheco-Slovaquia
e alguns paizes da Europa Cen-
trai.

*t O-t-CT

Um grande incêndio em
Varsoviá

"Varsoviá 20 (Havas) —~Vio-

UM OMNIBUS IMPERIAL
VICTIMOU QUATRO PES-,

SOAS, QUE VIAJAVAM NO
ESTRIBO DE ÜM BONDE

Dois dos feridos estão em
estado grave

Deu-so hontem, iis primeiras
horas da noite, na .rua Marechal '

Floriano um desastre do grandes
proporções, oceasionado pela im-
providencia dos conduetores dos.
vehiculos 'quo íoram causa do
facto .lamentável ali ^oceorrido.
E tanto anais grave ê o que
oceorreu, quanto «6 sabido que
ha uma ordem da empresa que
explora os serviços de bondes >o
de omnibus, no sentido de que.
os motorneiros não impeçam «efe
modo al0U,m a passagem dos
referidos omnibus.

Da falta, de cumprimento de í
uma determinação quo procum
acautelar a vida dos que se ser- ,
vem 'desse gênero Ido conducção
resultou o desastre de hontem,
em <|Uo quatro pessoas saíram
feridas, sendo quo.duas dellaa
foram vicUmadas de forma a, ,
haver poucas esperanças do que
possam resistir ã natureza doa
ferimentos que yccoberam. i

O conduetor do «bonde çítin- •
gido, quo, no desempenho de sua *
missão, andava de .balaustre em
balaustne cobrando as passa*
gens, íoi surprehendldo com. o :
desastre quo o Mictlmou e foi
sem duvida., .o mais sacrificado
na desgraça, Ipois tevo a coxa,
esquerda arrancada de maneira,
horrível, provocand«o, de quantos
presenciaram a dolorosa scena, ,
palavras dâ sentido pezar pola
fatalidade que o surprehendéra,
no momento em que trabalhava
para manter-se a si .o a familia*

COMO SE DEU O DESASTRE \

, Pana a Estrada de Ferro descia
pela, rua Marechal Floriano 6'
bonde que tem aquelle letrelro,.~
ás 6 horas da tarde, approxima/-
damente.

Como sempre acontece, áquei»
ia hora cujo movimento é Inten-
so, o vehiculo vinha apinhadò
de passageiros, trazendo muitos
delles nolestnibo.

Quando passava pela esquina
da rua Camerino, appáreceu,
trafegando no mesmo sentido, um í
omnibus, typo implerla]', com
dois andares, e o chauffeur qua
o dirigia pretendeu passar com
o vehiculo entre o melo-flo e o
bonde. Tão junto de3to o om-
nlbus passou, que neste raspou,
atirando ao chão quatros dos
passageiros que viajavam como
pingentes, seguido de gritos lan-
cinantes das pessoas feridas, em-
quanto qué, para o local do da-
sastre, accorria enorme massa dei:
gente, attraida pelo barulho do
chaniii» © pelos gemidos.

OS FERIDOS

Verificada a. extensão do ãe*
sastre, foi chamada a Assisten-•Ia, t comparecendo |duas ambu<
andas que removeram os feridos
>ara o Posto Central.

Ali foram medicados João Aa/•justo Pereira, morador á praça•Ia «Bandeira n. 189, conduetou
lo bonde attingido, que -soffreu
imputação traumática da coxa
esquerda; .Bernardino Villela,
mrregiador chapa numero 18 do:
Uoyd $raaileiro, morador á'.ravessai Independência n. 13
:>om amputação traumática da
perna esquerda.

JDepois de medicados, em esta»
lo gravíssimo foram internados
no Prompto Soccorro.

O funoaionarlo publico José .
Corrêa .da Silva, morador â rua
Jacintho Motta n. 7, soffreu
contusões o escoriações nas cos-
tas e no braço direito e o op&-
rario Pedro Mello, morador 6.
rua Cataguazes n. 146, recebeu,
•.'erida contusa no pé esquerdo
com perda de substancia.

O motorneiro irogulamento
3.195, Bonovenuto 'Vallim So-
breira e o chauffeur do omnibus,
linha "JLeopoldina" n. 255, cau-
sador do ¦ desastre, Manoel Gentil
Arraia foram presos em, flagran-|
te e «autuados na delegacia do'.
f districto.

-Ü

^DESARMAMENTO...

S^SKÈffif de°Jpeíro-- ^ ^ «ICOIIHIieilfe de
^s^Sos^ã^l^dos em *!*»** • ™™to
70.000 esterlinos. *\q$ EstadoS UllídoS"Washington 20 Radio (Havas)'— O Departamento da Guerra

acaba de encommendar 162 avl-|
ões militares, no valor íotal da
cinco milhões de dollares."Washington, 20 (Havas) —
O ministro do Estrangeiros do
Japão, JBarâo do Tanaka, acaba,
de Informar o governo america-
no de que o governo do Japão es-:
tã prompto a apoiar as meridas
tendenten a. reducção dos flrma-

Imontos.
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A CADEIRA DE FOCH NA
ACADEMIA FRANCEZA

Foi eleito para occ«pal-a"o
marechal Pétain

Paris, 20 (U. P.) — A Acade-
mia de França elegeu hoje o ma-
rechal Pétain para substituirão
maiechal Vr—manão Foch. N

.... -
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A Vicia Social
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Indumentária

.V.O refõrmismo Por qut certos nou-
' Vcaux-richea, pauvre» gens c bas bleus
"-JIHWI.TO 

/«•ff /«"-""• « "kxil*' n"""'""*1

«alde mon-wa o Irwniiwfmw a vos, em

1 tigna! ií protesto, pois d queda da ca-
"''soçae da frack será motivo para o

miiasSÒ de iodos os individuos numa
talasse para a qual não nasceram, mas

Wquo a ambição fascina.
ti.A adiposidade de determinados cndi.
rtihríradta ou o falta dé meios de par*
¦í-veriui para manter o luxo de um trajt

%i.:'die «riiitffHM foram rasões para que os
]é'tnarinettis da elegância se colligassem
í;í_M'ra o fim absurdo da extineção da
fí<«óio secular do donoire masculino.

Nio pide haver belleaa nem esthesic
r tia uniformidade das linhas e é velhis-
: eimo o axioma — varietas delectat. A
Éyniitabilidade nio só nas'cores, como
í«o talho das roupas roíulitue o dhic

que o sntart pôde dar a sua toilette.
Agora tios vim esses communistas «lo
córte mi» Mm «nico typo para a umn.
rçS _ . jaquetSo. Jaquetle-camisa dc
dormir; \aquelio-rouPlo para bonito; ja-
qticlãa-roupa para banho de mar; ja-
quetão chambre; joquctãaower-all; ja-
quctão.pardcsms; jaquetão-soirle; ja.
quetão-verío; jaqnetlo^nvcrno, emfim,
jaqueiloolto de ricino. Francamente,
esse agachismo «o iiHfiunmtartii das ho-
'tnens â ridículo. Se alguns acham mo.
'dico, 

quer pelo custo, quer pela liber-
'idade de movimentos, outros nío o vêem
como deselegante no scu custoso e va.

¦riaio guarda-roupa, encontrando (io ge-
'neralisaçlo um meio fácil de abrir ai
portas dos salões aquelles que possui-
rem um jaquetlo, mesmo que seja de
jerapilheira, embora o nível social em
qúe vivem seja diverso do que preten-

i.iem freqüentar.
fpPresumimos que a idéa, em má hora
lançada, não surtirá effeito, já pela
repulsa dos pitbiicanos dandys, já pttos
próprios phariseiis que se envergonha.

H*'We do meio com que pretendem escalar
a gloria brummclHatta.

ZANONI.

itffara o álbum ae
Mademoiselle....

¦:¦: AO CORAÇÃO
Tsjft-***''

BiTu,*qtte um supplicio desta vida fises,:$Q've não tc cansas de soffrer e amar,
:-.Qiie tc alimentas dc illusões faltaes,
^Sempre a le encher de fél, sempre a

sonhar;

•r.Tu, que tias tuas variadas phases
íjjfe lembras sempre ò revoltoso mar,
/Ora carpindo apaixonadas phroses.

Ora incitando, em fúrias, a bramar;

mT.u, coraçlo, quando terás descanso t
guando cntraràs cm plácido remanso,'rjscnto 

dc paixões, livre de horroresf...

Áh, como tarda o instante desejado
_-*£>« te sentir da vida arrebatado,

iíPugindo a tantas lagrimas e doresl...)

Souza Lausindo.
-®-

jBèrta Singermann

,'• Esteve ainda hontera concorridlssima
a'nona audição da grando declamado-

J-ra 'Berta Singermann, no Lyrico. O
. '«tprograntmjufoi dos melhore» e a cada

numero ouvido ia sala Inteira maniies*
tava o seu agrado, applaudindo eom

««calor a inexcedivcl artista. Como sáe
|{í acontecer sempre, para contentar ao

publico insaciável, Berta Singermann
recitou alguns números, alem dos fi*
xados na programma.

ii Houve acclamações no final, enchen-
do-se o palco de í lor cs.'Amanhã realiza-te o recital de' des-

^'pedida.
¦ _-/•)—

Club dos Bandeirantes
do Brasil *

O Club dos Bandeirantes annuncia
para o próximo domingo a (esta typi
ca de S. João. A sua directoria ri
nova, agora, com a fixação daqueila
data, o empenho a que sc lem entre-1 guè, no sentido de aproveitar d moti-

. Vo brasileiro que a passagem do dia
.24 esplendidamente caracteriza para
offerecer aos associados uma noite de

¦ alta ' alegria. Esboçando um program-
ina de números variados, dos quaes
partilharão Berta Singermnan, Gessy
Barbosa e Geny Rebud, aproveita a
opportunidade para homenagear os
escoteiros em vésperas de partida do
Brasil, os quaes emprestarão o seu
concurso em torneios variados de
desafio, etc.

Póde-se affirmar que o Club dos
Bandeirantes viverá um requintado
momento de sua vida social.

Fará maior realce, exige-se o traje
à rigor (casaca ou smocking)* a car-
teira de identidade e o recibo relativo
ao corrente mez.—®—
Praia Club

O Praia Club fará realizar amanhã,
uma hora de arte, commemorando a
noíte de S. João, festa esta sob o pa-
tròcinio e organização da sra. Anna
Amélia de Queiroz Carneiro de Men-

Idônea.
E este o programma:
Primeira parte — Hora Regional —' Anecdotas matutas, pelo sr. Joaquim

Formiga; emboladas e canções no vio-
lão, pelo sr. Breno Ferreira Hehl; de*
clàmaçSo — versos de S. JoSo, pela
senhorita Célia Muniz; canções ao vie-
lão, pelas senhoritas Carvalho^ Arau*
Ío; versos matutos, pela senhorita Có*
ra. Bocayuva; violão e canções regio-
naes, pelos srs. dr. Simões Lopes,
Seusdedit Araujo, Mozart Araujo e
•Jeixeira de Freitas.

Segunda parte — DeclamaçSo, pela
tenhorita Cclia Munlz; canções ao vio.
lão/ pelo sr. Breno Ferreira H-'*l
anecdotas matutas, pelo »r. J. For*
mlga; canções ao violão, pelas senho-

.'ritas Carvalho Araujo; versos matutos'pc)a senhorita Cora Bocayuva; violão
e cançfics regionaes, pelos srs. dr.
Xuii Simões Lopes, Deusdedit Arau-
jo.' • Mozart Araujo e Teixiera de
Freitas.

Terceira parte — Ceia de S. JoSo
..(-gratuita) — Aipim e cará com me-
Madq; canna e batatas doces assadas rm

pequenas fogueiras regionaes, servidos
bo som do conjuntot sertanejo *'Alma
do Norte", que deliciará os ouvitea
com suas emboladas e desafios cara
cterlsticoi. No centro do parque esta-
rá armada uma grande fogueira simu-

liada e todo- o ambiente feéricame t
illüminado a giomo, sendo o program-

I ma encerrado com lindos e ínoffenstvos
fogos de artificio, como sejam: "Cas.
cata dc alumínio". "Iguassu", "Bate-
rias de cores", "chuveiros" c final-
mente,., uma surpresa,

—<«>—

;:Club Central

. Este club abrirá os ,-eui bellos salões
amanhS, sabbado, para vífcrccer á so-
ciedade fluminense um: linda festa de-
noniinada "Noite de j. JoSo", deven-
do revestir-se de brilho, como, aliás,
são todas as partidas realizadas pelo
antigo e distineto centro, que conta em
seio seio com os elementos sociaes do
maior vulto da visinha capital.¦ Além de elegante "soirée", em ijue
Irará alegria aos "dauseuses" o "iazz"
dos "Oito Batutas", haverá nos jar-

, dins do club, musica sertaneja, medi*
nhas, canções, etc, por elementos
prestigiosos do novel c querido Icn
rahy Violão Club, que graciosamente
coin o seu concurso, darão .brilho a essa
parte d?, festa.

. Como è natural, reina nos meios cie
pantea o maior interesse para :ssa festa
do Club Central. Os sócios terão in*
frresso com o recibo n. 6, não baven-
co .expedição de convites 4

—i*S—

Grêmio 11 de Junho

A nova directoria offerece a teu*
associados, no próximo domingo, um
Chá dansante, cujo inicio está marca*
tt, para as 6 horas da tarde.—®—

luhAtlântico Clu

Commemorando a noite de S. João
ta dircctoria deste querido club de Cc-

MOBÍLIAS I
«¦PA»-*». íl

Ipparíiento
Dormitório...
Sala jantar...
]rupo 4 peças..
Pagamento fucilitado

2:!
1:550$

550$

STORES
itiu Sen. Vergueiro 147

Nascimentos
.-ia-. (8834)

O lar do sr. Juvenal Pereira Nu
nes, almoxarlfe do Fluminense Foot
bali Club, t de sua esposa, d. Branca
Fereira Nunes, está enriquecido desd.
hontem, com o nascimento de uraa
menina que receberá o nome de Ma
ria Julletta. '

A recém-nascida é neta do commis-
sario de policia Paulino Gonçalves
Bastos.

— O sr. José de Oliveira e nua es-
posa, d. Áurea de Oliveira, estão de
parabéns pelo nascimento do aeu fi*
lhinho Ermelindo.-_>-

Para evitar que a
bumidade lhe cons-
tipe, tome, sem per»
da de tempo, os «com-
primidosde

LAXATIVO
BROMO-QUJNINA
PARA GRIPPE E CONSTIPAÇÕES

Procure na cat/^ 3fci___.
———»a»iin •***¦ iiiiiih

Yalleclmentos

pacabana, fará realiiar domingo, 23 11» thaoureiro, JoSo Gabriel de Carva*
do corrente, uma nolto dansante, «ni* lho; 2" thesoureiro, dr. Franklin
mada com um magnifico "laii-tand", Galvão.
que terá inicio is 10 horas da noite, e
na qual não será exigid*) o traje dc |
rigor. !

Nataliclos

Fej annos hontem e foi por esse mo
tivo muito felicitada pelai «ua» ami*
guinhas, a graciosa «enhorlta Cleobo-
lina do Nascimento Cardoso, affectuo-
su filha do commandante Eulino Car-
doso.

Transcorreu, hontem, o anniver-
sario natalicio da Jjídant* senhorita
Marita de Carvalho, filha áo dr. Au-
gusto de Carvalho, redactor chefe do
"Diário Official".

Fa« annos hoje o «r. Josué Ha*
phael da Cunha.

Fez annos hontem a senhorita
Nair Fernandes Eiras, filha dilecta do
sr. Everardo Fernandes Eiras, nego-
•slante desta praça, que offereceu um
chá ás suas amigulnhas, que enche-
ram de risos e flores a reiidencia de
seus extremosos paes. .Faa annoa hoje o ar. Luiz «on.
rasa, chefe da portaria da Escola
Bellas Arte».

Fez annos hontem o coronel Po-
voas Junior, chefe da 3" secção da 5*
Divisão da Central do Brasil.

Fez annos hontem o dr. Alfre-
do Muniz Peixoto, estimado clinico e
politico, em Campo Grande.

For motivo da enfermidade em pes-
soa de sua familia, foi essa data com*
memorada na maior intimidade. A
despeito disso, porém, recebeu o an-
niversariante, em seu consultório e em
sua residência, as felicitações dos seus
clientes, correligionários e amigos que
ainda uma vez lhe demonstraram a
gratidão e apreço que lhe tributam.

Faz annos hoje o sr. Sylvio
Marques de Carvalho, funecionariò do
Correio Geral.

Faz annos hoje a senhorita Neu-
za Coutinho, filha do sr. Carlos Cou-
tinho. -®-

DR. JAYME POGGI, de volta
da Europa o Norte America re*
abriu conault. íi Rua do Car*
mo n. 5.

Ctrui-gla geral--Cirurgia pias-
tica — Correcção de seios, clea*
trizes, rugas, etc.

2's, 4*a e 6's-felras das 3 âs
5 hs. Com aviso prévio nos ou-
tros dias. Tei. C. 0490.

("fi55)•-S-
Homenagens

A directoria e os associados do São
Christovão A. C. levarão a effeito,
hoje. por oceasião da grande partida
de -'baslcet-bsll" a ser disputada entre
aquelle club e o America, uma home-
nagem ao senador Vesoucio de Abreu.
Haverá fogos de artificio e formarão
os escoteiros do S. Christovão.

A festa terá logar ás 9 horas da
noite.

is caldos
Uma venda especial

» Sapa
tendo recebido de seu chefe
a informação de haver fei-
to, em Paris, avultadas com-
pras dos últimos modelos e
novidades francezas, resol-
veu, afim de reduzir rapi-
damente o seu enormissimo
"stock", iniciou, no dia 14
do corrente, uraa grande
venda a PREÇOS EXCE-
PCIONAES, os quaes convi-

da V. Ex. a aproveitar

Na cidade de Uberaba, onde re-
sidia, ha muitos annos, falleceu, ante*
bontem, o dr. Lamartlne Guimarães,
clinico bastante conceituado nessa lo*
calidade mineira.

O extineto deixa viuva e dois fi-
lhos, sr. José Ribeiro Guimarães, ge-
rente da United Artists Corporation,
no Brasil, e dr. Antônio Guimarães,
engenheiro da Light.

— Falleceu em Campos o sr. JoSo
de Faria Azevedo, antigo commcrcian*
te e actual proprietário do Hotel Fia*
vio, daqueila cidade

Aííençâo!!!
Fuja das liquidações
fictícias ! As louças,
porcellanas, crystaes,
metaes finos, talhe*
res, filtros, geladei-
ras, etc, V. Ex. com»
prará sempre por me-
nos na conhecida CA-
SA MUNIZ, Ouvidor,
69, que não faz "LI-

QUÍDAÇÕES" mas
vende barato.

(11583)
•Merramettios

Sapataria ira
108 - RUA SÃO JOSE* - 110

Missas

No altar-már da matriz de Santa
Rita, será celebrada hoje, ás 10 ho-
ras, missa pelo descanso eterno da al-
ma de d. Virgínia de Ca«tro de Sou-
za, esposa do sr. Agostinho Duarte
de Souza, funecionariò da Alfândega
deste capital.

No altar-mór da egreja de São
Francisco de Paula, «erá rezada hoje,
ás 10 horas, missa de sétimo dia por
alma do dr. Antonio Caetano da Su-
iva, o decano dos clínicos que millta*
vam noa subúrbios, sendo esse piedoso
acto mandado celebrar pela familia do
saudoso extineto.

Realizou-se hontem. ás 10 ho*
rai. no altar-mór da egreja da Irman*
dade da Cruz -dos Militares, missa de
sétimo dia em Intenção da alma d» «r.
José Raposo do Couto, funecionariò da
Companhia de Transportes e Carrua-
gens. A cerimonia religiosa foi muito
concorrida.

Falleceu, ante-hontem, á noite, em
sua residência á rua da Republica nu*
mero 24, o sr. Affonso Martins da
Silva, sUD-oftficial da Armada, ' que
ha cerca de um anno vinha soffrendo
de pertinaz «enfermidade. O enterra-
mento, feito por uma associação dc
classe, teve logar hontem, á tarde, com
o concurso de elevado numero de coi*
legas e de amigos do extineto, que
deixa viuva d. Georgina de Lima e
Silva e seis filhos, vendo-se sobre o
seu caixão de primeira classe, diversas
coroas de flores naturaes, com legen-
das expressivas de grande pezar e aen*
timento. O enterro realizou-se ás 4 '/,
horas, no cemitério de Inhauma.

— No cemitério de «jjrajá foi Hontem
sepultado o sr. Cândido de Oliveira,
funecionariò do Laboratório Pharma-
ecutico Militar.

Os seus funeraes foram feitos por
conta da Associação Beneficente dos
Funecionarios do Laboratório Militar,
da qual o extineto foi um '¦ dos funda-
dores. Uma comroissSo de funeciona*
rios dáquelle estabelecimento depositou
sobre a sepultura uma coroa com ex*
prf-iilva dedicatória. <

0 "AZ" DOS BEBEDORES
DECERVEJA

Tncont-eatavelmente o -maior
consumidor de cerveja que ha-
bita o planeta e o venturoso e
rlsonho sr. Muller, proprietário
d*» uma casa de petisqueiras, em
Munich.

Desafiando audaciosamente os
nerlgos da dilatação ^astrioa, este
sympafchico devoto dei Gamblno
Ingere diariamente a quantidade
respeitável de dez .litros de cer-
veja, de um sõ trago e sem ides-
¦lanço, -batendo o record de quan-
tidade e resistência, na pre-
sença de seus maravilhados fre-
¦juezes. ¦ '

O valente Muller assegura que,
longe de ser perigoso o consumo
:li> cerveja em tão grande Jquan-'Idade 6 em *alt«*80tovenlen-.
o a saude, comd*iAfi«fo<flistrá a
'ua rotunda (Ngura, -submetido áo
regimen diário dos dez litros des-
do os tempos do juventude. Cal-
iula Muller que atê agora jâf.er.1 feito descer pelas guêlas uns
1u»entos .anil litros da lour
bebida.

50:000$000
O. bilhete n. 69.945 premiado

com BO:000$000, no Io sorteio da
Loteria do Estado do Rio, extra-
hida hontem, foi vendido nesta
capital.

(128221

ANTARCTICA
(A melhor cerveja)

Chopps o cerveja era gurraia.
Tel.: C. 0527—0848—2993—2994

Viajantes
(2108J

A bordo do "Almirante Jaceguay"
regressou hontem a Victorla, aconipa*
nhado de sua familia, o dr. Attilio Vi*
vacqua, secretario da Instrucção ru-
blica do Estado do Espirito Santo.

O dr. Attilio Vivacqua, que foi
muito visitado durante sua estadia,
nesta capital, teve um embarque mui-
to concorrido, vendo-se no cies, além
de representantes dáquelle Estado no
Congresso Federal, elementos de des*
taque na colônia espirito-santense e na
sociedade desta capital.

f
teiilrs Avenida Central o rim

da Quitanda)
B' o numero da

CASA IMPORTADORA
QUE ESTA' VENDENDO A

VABEJO POR PREÇOS
DE ATACADO

Tecidos de algodão, de 11-
nho. de lã o de seda- Crcpes
setim, georgette, Radium,
Artigos ae Armarinho
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Festas
UJ.D48)

Por iniciativa do ar. Demetrio Au-
gusto de Gusmão Simões, funecionariò
publico; secretario geral do Sport Club
luhaumense, vae ur commemorada i
passagem do anniversario natalicio do
capitão José Gonçalves da Rocha, a 23
do corrente, cm signal de reconheci-
mento pelos serviços por elle presta*
dos a Inhaúma.

Solennidades

A Associação dos Retalhistas de
Carne Verde, commemorando a passa*
gem do 24" anniversario da sua fun-
dação, realiza hoje, ás 8 hoias da noi-
te, uma sessão solenne, na sua sede,
á rua Luiz de Camões n. 36, que se-
rá honrada com a presidência do
deputado dr. Machado Coelho e com
a assistencia dc diversos intendentes
municipaes c autoridades policiaes e
sanitárias. —®-
Eleições

Em assembléa geral realizada na te*
r"»na '"vrer*-"-. nr Atlântico Club. em
vista do pedido de demissão collectiva
uã sua u.itxturia, foi eleita a nova,
que assim ficou constituída: presiden-
tc, commandante Américo Pimentel;
vice-presidente, Andrade Lemos; se-
cretario geral, Francisco Villar Ju-
nior: 2o secrelario. Bocav-tva Butoo;

-ümfilm daTIFFANYSTAHL

•

Asam como "um grão de areia", qual"corpo" estranho entrava o rodar de um
machinismo delicado...

.. .assim tambem um "corpo" de mulher
faz cessar o movimento de vida feliz de

um homem.

SEGUNDA-FEIRA

 ^ .

^^ ^^> í Informações do Exterior

-NO

Uma linda pellicula allemã

O demo alentodeDeus ade-
fando sobre o coração do l\o~
mèm cria: A| Inspiração..., A

arle... O amor

0 FOOTBALL INTERNACIO-
NAL NO PRATA

Uma vietoria do Racing, de
Buenos Aires, sobre o

Chelsea
Buenos Airea, 20 (Havas) —

A equipe do Raolng Club venceu
•o Chelsea por um a zero.

-——®a®—-—
0 orçamento allemão das fi-

nanças approvado pelo
Reichstag

Berlim, 20 (Havas) — O Rol-
chatas approvou hoje o orça*
mento das finanças e os novos
yrojectos finca«s apresentados
pelo governo.

O plenário rejeitou a moção
dos. nacionalistas, de dèsooníl
anca ao ministro das Finanças.

Segundo a exposição oral do
ministro, as receitas ordinárias
ilo Reich ein 1928 elevaram-«se a
10 bilhões e 277 milhões de mar-
cos, emquanto as despezas attin-
giram a 10 bilhões e 231 milhões,
veríficando-so assim, um saldo
orçamentário de 46 mllhOeu e
P00 mil marcos.

A 31 de março do corrente an-
no, as dividas do .Reich eleva-
vam-se a 7 bilhões, 947 m. .6 900
mil marcos, dos quaes 877 ml
lhões em moedas estrangeiras.

i A divida fluctuante nosta data
era de 990 milhões de marcos.

. _-@d<5>—

0 ACCORDO DO LATRÃO

Um perfacio de Mussolini
ao livro que contém os

seus discursos
Roma, 20 (ííavas) — A Agen-

cia Stefani acaba de publicar o
prefacio escripto pelo sr. Musso-
lini ao livro em que se contêm os
discursos pronunciados pelo duce
na Camara e no Senado sübrè os
accordos de Latrão.

«O sr. Mussolini escreve-que.de-
pois de os haver relido attenta-
mente mais se convenceu de que
esses discursos eram absoluta-
mente necessários eni todos os
sentidos. ,..¦-'.'¦¦'.

Accentua a importância da so-
lução pela qual a Santa Sé reco-
nhece Roma como capital da Ita-
lia, e a Itália reconhece aberta-
mente a soberania do Summo
Pontífice,* o torna visivel e segu*
ra a independência terrestre ín*
dispensável ao desempenho da
missão pastoral do papado.

O sr, Mussolini conclue hos se-
guintes termos:"A cidade do Vaticano, pique-
na pelo território mas grande pelo

ULTIMAS DO SPORT

1 noitada ile Mail de hontem

espirito, e Roma, monarchista,
fascista, cada vez maior como co-
ração e como alma da grande na*
ção victoriosa, approximaram-.se,
depois deste reconhecimento reci-
proco, iiuma attitude de leal ami-
zade."O primeiro telegramma -do
Summo Pontífice foi endereçado
ao rei de Itália, Quem quer que
evoque os tempos passados com-
prehenderá por este simples facto
que alguma coisa de novo se pro-
duziu na historia da patria."

®D®—

Falleceu um ex-deputado re-
publicano hespanhol

Madrid, 20 (Havas) — Fallc*
ceu em Valencia_ o ex-deputado
republicano Azzati.

(___®
Homenagem a Misst Brasil

Washington., 20 (IJ. P.) — O
embaixador do Brasil cm Wa-
shington, sr. Sylvino Gurgel do
Amaral offerecerâ na próxima
segunda-feira, no Ritz Carleton
Hotel de New York um banque-
te á senhorita Olga Bergamini
do Sa, Miss Brasil. Comparece-
rão apenas brasileiros, em nu-
mero de trinta e quatro con vi-
vas. O embEilxador deseja dar
ao banquete o aspecto* do uma
resta de .família em paiz estran-
geiro. 6 sr. Sylvino Gurgel do
Amaral offerecerâ, á Miss Brasil
um , álbum com inscripções em
ouro,' como lembrança pessoal.
S. ex. pronunciara, durante o
jantar um pequeno discurso sau-
dando a bella brasileira.

®D® j

Ramon Franco autonzado a
fazer um grande vôo

Maãm, 20 (U. P.) — Annun-
ciou-se officialmente que o com-
mandante Ramon Franco, acom-
panhado dos aviadores Gallarza,
Ruiz de Aida e do mecânico Ma-
darlaga, foi autorizado a fazer
um vôo a Los Alcazares, nos
Açores, onde tomará, çombusti-
vel, seguindo depois direotamen-
te para Nova York e voltando
via Terra Nova. O commandan-
to Franco pretende partir _paraos Açores amanhã, de manhã, no
Dornlel Wall, chamado "Nu-
maneia"..

á escolha da
U. P.

AVali Street.,

PORTUGAL
Indesejáveis expulsos do Brasi]

O commandante do paquet8
brasileiro "Almirante Alexandri.
no" entregou â. policia lisboeta t>%
indesejáveis portuguezeu expulsos
do Brasil, Armando Santos, Al.
cindo Gomes e Manoel Joaquim!
Este ultimo, affirmando ser para.
naenso, lançou ao Tejo os seu
documentos particulares, indus,.
ve o passaporte. —¦ U. P,

Fallecimento

Falleceu no Porto o 'negoclantu
Cândido de Lima Pereira. —
U. P.

J_is&oa, 20 (A. A.) — Falleceu
a actriz Rogella, Cardo.

O pintor Souza Pinto
-O pintor Souza Pinto vae fa.

zer uma exposlão no Rio de Ja»
neiro. — U. P.

Tratado de arbitramento Portu*
gal-Estados Unidos

O '"iDiario Offleiial" publicou
um decreto approvando, para a
necessário ratificação, o tratado
do arbitramento entre Portugal
e os Estados Unidos, assignadn
em Washington. — U. V.

Congresso Beirão

. Encerrou.se em Castello Bran.
»o o Congresso Beirão, sendo
adoptadas importantes resoluçBes
Relacionadas com o progresso da
região. Foi feita uma saudação
aos portuguezes residentes no
Brasil e ficou assentado realizar.
se o futuro Congresso em Flguel-
ra* da Foz. — U. P.

ESTADOS UNIDOS

-©a®
NO MUNDO DO BOX

Kid Chocolate vae lutar no
Ebbets Field

Nova York, 20 (U. P.) — O
sr. «Jess Mc Mahon, promotor de
mâ«tchs de box eni Ebbets Field,
Brooklynn, annuriclou hoje que
Kld Chocolat, o fajnoso pugilista
cubano, Irá bater-so a dez de ju-
lho próximo.

O adversário áo mld Chocolat
ainda nao íoi escolhido.

¦WMMWMM -

Os cariocas venceram o Rampla
Junior pelo score de 3x1

H«^,MWWSMVS<.

A annunciada reunião de. foot-
bali nocturno e internacional de
_o__em, levou ao stadium do Vas-
co da Gama uma grande assisten-
cia. Tratava-se de una partida
do Rampla Junior, team uruguayo
que fez uma recente e victoriosa
excursão á Europa e que no ulti-
mo carnaval venceu um combi-
nado «carioca por 4x1.

Todas essas razões . contribui-
ram para despertar o interesse do
publico, que nunca.perde a op-
portunidade de ver jogar o scratch
carioca, mesmo quando, como
honteni suecedeu, o team não io-
spirasse muita coiífíança.

Não perderam o tempo, os tor-
cedores, porque além de assistir
a uma vietoria, merecida e bri-
lhante, assistiu jogar um football
muito melhor do que era franca*
mente esperado. Os cariocas jo-
garam geralmente bem e sempre
mais que os uruguayos.

'No match preliminar o Botafo-
go venceu o Bangú por 3 x I.

O MATCH

Eram estes os teams:
Cariocas — Amado, He_paohol

c Helcio; Nascimento, Fernando
e Fortes; Ripper, Lagarto, Luiz,
Nilo e Theophilo.

Rampla Junior — Sotto, Aguir-
re c Vidal; Martinez, Romero e
Magallanes; La Braga, Fedulo,
Haederly, Dragon e Bidegain.

O juiz, sr. Cyro Werneck, do
America, deu inicio á partida ãs
io,s horas da noite, saindo os ca-
riocas. Um minuto depois Aguir-
re provocou o primeiro corner,
batido sem resultado.

Um novo corner é batido con*
tra os uruguayos, mantendo-se o
jogo no meio campo dos orientaes.
Aos s minutos, Hespanhol com-
mette o primeiro corner, batido
sem resultado.

O jogo equilibra-se, iniciando o
Rampla alguns ataques qué a de-
fesa carioca supporta bem. A par-
tida torna-se vivamente disputada
e sempre egual, N03 12 primei-
ros minutos de jogo, a partida cs-
teve, entretanto, mais favorável
aos cariocas, cujas iniciativas exi-
giram mais actividade da defesa
uruguaya. A luta torna-se dispu-
tadissima e com ataques alterna*
dos. Ora são os cariocas, ora são
os uruguayos que chegam aos
goals, em entradas perigosas.

Sotto teve opportunidade de
fazer duas brilhantíssimas defe*
sas. Persistindo no ataque, os ca-
riocas provocam um novo corner
contra os uruguayos, sem resulta-
do. Fernando, aos 38 minutos,
abre o score com um shoot de
longe, fortissimo, que o keeper
uruguayo não teve tempo de dc-
fender pelo imprevisto do golpe.
Um outro corner contra os uru-
guayos, sem resultado. Os cario-
cas continuam francamente na of-
fensiva e Fernando tem opportu-
nidade de desferir um outro v.o-
lentissimo shoot que passa ras-
pando as traves. O tempo termi-
nou ás 10,45 com o score de 1 xo
para os cariocas.

Num resumo de impressões, po-
demos dizer que os cano:as jo-
garam bem melhor do que os
uruguayos.

(Fernando foi um esplendido
center-half e toda a defesa coad-
juvou com rara energia para o
exito do conjuneto.

O 2° TEMPO

Os uruguayos iniciaram o se-
gundo tempo ás IJ horas e du-
rante muito tempo o )t>go se man

minutos os uruguayos empatam a
partida. Amado caiu, soltou a
bola e num bolo «qiíf? se formou na
porta do goa-^^mi^ffqrward do
Rampla -7- haa$Ü**ítò$ ver qual
foi — mandou a DOia ás redes cotn
um bico de pes Os uruguayos ani-
mam-se e assumem a iniciativa
dos ataques que chegam ás vezes
ao goal de Amado.

¦No ataque, Ripper falhou inte-
gralmente, prejud.cando todas as
investidas da linha carioca. E',
aliás, o unico dos jogadores do
Fluminense, que joga mal.

Os uruguayos insistem no ata-
que e exigem da defesa do Rio
um trabalho exhaustivo. Helcio
e Hespanhol descWbram-se em
energia e a custo contêm os for-
wards adversários, Aos 29 minu-
tos de jogo Vidal defende um
shoot de Nilo com a mão, O juiz
pune o penalty, que Hespanhol
converte no segundo goal cario-
ca. Os cariocas transformam-se.
Passam a atacar de novo c um
corner, seguido de outro é regis-
trado contra os uruguayos, am-
bos sem resultado. Aos 34 minu-
tos, Ripper, fechando com inau-
dita violência, um centro de Theo-
philo, marca o 3° goal carioca
com um shoot enviezado, fortis-
s.mo e indefensável. A assisten-
cia vibrou de enthusiasmo. Os
uruguayos reclamam um foul que
foi marcado, aliás, antes da re-
clamação. Os cariocas continuam

(jogando com a mesma energia do
Io tempo e com a linha de_ for-
wards no ataque termina o jogo.

-MPRBSSOÉS
O team carioca jogou geral-

mente bem e atacou com muito
mais efiiciencia do que os uru-
guayos. O cont.ngcnte do Flümi-
nense no team foi precioso, cx-
cepto Ripper que esteve sempre
ingeliz. Só fez o 30 goal. Fer-
riando jogou como raras vezes
terá jogado nos campos cariocas.
Foi a alma do team e o melhor
jogador em campo. A defesa jo*
gou toda impcccavclmcntc. No íi-
nal alguns estavam um pouco can-
sados, mas mesmo assim desdo-
bravam as suas energias, defcii;
diam com raro heroísmo. Umá
vietoria merecida e uma ampla
desforra dos 4 x I do carnaval.

No team uruguayo faltou uni-
dade de conjuneto-. Mostraram-se
mais ágeis do que os nossos, mas
muito menos produetivs.

Os torcedores do Tietê sau-

Resumo dos telegrammãs recebi-
dos atéás 6 horas de hontem

teve no centro do campo. Aos 14 ps e verso

os cariocas
Recebemos esta madrugada o

seguinte telegramma:
Pmdamoiiltaitgaba, 20 — Via E.

F. C> B. — A torcida tieteana,
que se acha em viagem para essa
capital, afim de assistir ás pro*
vas athleticas promovidas pelo"Correio da Manhã", saúda os
desportistas cariocas por interme-
dio desse grande matutino.

¦ «1» >

Revistas Cariocas
"SHIMMY»

Com sua costumada matéria de fina
graça o nume-ro de hoje de "Shim*
my" publica o resultado do concurso"Qual é a esposa e qual a amante?",
trazendo a relação dos que acertaram
bem como os prêmios que lhes cou-
beram. . ."JORNAL DAS MOÇAS"

Acaba de ser posto á venda mais
um lindo numero da querida revista
feminina que é "Jornal das Moças",
trazendo na capa, em trichromia, um
retraio da ' 

graciosa estrella da Fox,
Nancy Drexel e no texto, em 'couché"
farta reportagem pbotographlca de so-
ciaes, e muitos retratos de leitores,
além de escolhida collaboraçao em pro-

FRANÇA ..,'
Herriot commentà, os projectos

de Mac Donald .
O sr. Herriot commentà, no

Jornal "L'Bre Nouvelle", os pro.
jactos do ohefe do gabinete bri.
tannlco, sr. Mac Donald, no to-
cante & approxtmagão anglo-,
americana e ao melhor entendi1-
mento das duas partes em todas
as questfies de interesse recipro.
co. Depois de declarar. que. as
importantes negociações em per.
spectiva interessam a, Europa ln-
teira e que, a seu ver,, o chefe do
governo britannico é merecedor
de toda confiança, observa o sr,
Herriot: "Jamais acreditarei que
o sr. Ma« Donald possa torna..'-
se indifferente á. sorte da Fran-
ca, e isso porque Jà tive sobeji s
opportunidades de verificar bem
de perto, a sinceridade dos sen-
timentos que o prendem ao nosso
paiz. O artigo publicado no Sun.
day Dtspatch" forneco.noa, agora,
um resumo exacto das suas ln-
tencCes profundas,* que se* podem
traduzir nos seguintes itens:
preparar, em prol da harmonia ge-
ral, a opinião tanto européa como
americana, tendo sempre em vis.
ta que o exito será impossível
emquanto os Estados Unidos per.
manecerem afastados da Socieda-
de das NâçBes; tornar cada vez
mais Íntima a collaboraçao nor-
te-americana, tanto nos traba.
lhos do Instituto internacional de
Genebra, como na aetlvldadeí do
tribunal internacional de Haya;
resplver o problema, essencial
nara os Betados Unidos e a Grã.
Bretanha, da liberdade dos ma.
res; e, finalmente', lutar pelo de-
flriltivo reergulmento das raças
orientaes."Oxalá, termina o sr. Herriot,
possa 10 chefe trabalhista sair vi-
ctorioso da empreitada, que co.
mecará por custar.lhe uma lon-
ga viagem e uma conferência so.
bre a qual Já so fixou de ante-
mão a attenção mundial." — H.

O sr, Stresoiwnn regressou a
Berlim

Partiu para Berlim, embarcan.
do na "Gare du Nord" o ministro
dos Estrangeiros da Allemanha,
que aqui estlvera, de regresso ds
Barcelona, afim de conferenclar
oom o primeiro ministro «Poinca-
ré e o sr. Briand. — U. P.

Aviação mundial
Nova Yorlí-Homa

Os pilotos do "Green Flash",
despedaçado, ha pouco, na praia
de Old Orchard, ao deeollar para
o annunciado "raid" á .Roma,
acabam de adquirir o monoplano"Núrth Star", typo Bsllanca, per-
tencenté à senhora James À.
Stlllman, com o qual pretendemtentar, novamente, dentro de uma
semana, a arrojada prova. — H.
O record de permanência no ar

Telegramma d° Mtnneapolis
(WIsconsln) noticia que os avia-
dores Gene Shank e Owen Haus.
land deixaram, hontem, o camp--
de Chamberlaln, numa Begunda
tentativa -para bater o "record"
anterior de permanência no ar
com re-abasteclmento do com-
bustlvel, que é de 172 horas. —H.

ÁFRICA DO SUL
O novo gabinete

Ficou completo o novo gablne-
te. com o compromissd prestado
pelo coronel Cresswell, chefe doB
oresswellistas e trabalhistas, como
ministro da Defesa . do Tra-
balho; do sr. O. Pirow, ministro
da Justiça, o' do sr. E. Jansen,
ministro dos Negócios Nativos.

O sr. \V. H. Sampson man.
tor.se-á no Ministério dos Cor-
reios e Telegraphos. — U. P.

DINAMARCA

lia; La Cierva, da Hespanha;
Wilkins, dds Estados Unidos;
Koehl, da Allemanha; Costes, da
França; Kinkler, da'Inglaterr_J.e
Kingsford Smith, da Austrália.,
O Congresso, qué se realiza soíj
os auspícios da Federação' Iiitei-*
nacional de Aeronáutica, Ihaugu-
rou hoje os sèús trabalhos,* sob a
presidência, do conde dela Vaulx
— U. P. '

- ITÁLIA'"'"-
O resultado do plebiscito sobre a

reforma das roupas

. A CommlosSo de Reforma das
Roupas Ftem(|z}iiBs apí'psentará

uo côriisso de Julho próximo ao
Iirimeiro ministro Mussolini e á
rainha Elena o seu relatório so-
bre os resultados do plebiscito
nacional, realizado pela commis.
são. Em summa, esses resulta-
dos, são os seguintes:

1) —..Os vestidos não deve«n
ser demasiado collantes, nem ile
tecidos dlaphafnos, nem decotados
As mangas devem chegar até o
cotovelo. ,*

2) — As salas das meninas de,
vem chegar ao Joelho.

3) — Os vestidos das moças
devem chegar ao tornozelo.

4) — As meias transparentes
ou cOr de carne devem ser abo.
lidas.

A Commissão vae dirigir-se ao
primeiro ministro e á rainha, pe.i^lndo-lhe que 10 gavorno tome
providencias nesse assumpto. —
U. P.

O augmento do funecionalismo
Falando na Camara sobre o

projecto de augmento dos sala-
rios iclo funecionalismo publico, o
primeiro ministro Mussolini, disse
quo esse projecto é-de grande im
portancia econômica, pois au-
çmenta de seiscentos milhõsB os
encargos do Thesouro. Achava
comtudo que' o pessoal bem me.
recia esse sacrifício pela sua
If-aldade para com o Estado e
apego ao cumprimento do dever."Raramente, disse elle, nestes se-
te annos, fui forçado a usar de
ferro em' braza contra os buro-
cratas." U. P.

Temporãos em Cosenza

Uma. violenta manga de agua
eom tempestades de granizo, que
desabou sobre esta região, damnl-
ficou seriamente os campos cui.
tlvados da communa de Bocchl-
gliero, sendo destruídos extensos
vinhedos. Os prejuizos totaes
sio avaliado sem um milhão de
Uras. — U. P.

Esqueleto fossilizado
Foi desenterrado em um pon.

to da região campestre de Cas-
telmorgazlo o esqueleto fossiliza,
rto de um monstruoso animal,
ainda não identificado. — U. P.

ALLEMANHA

Congresso Internacional de
Aeronáutica

Os delegados dos respectivos
paizes propuzeram ao Congresso
Internacional dei Aeronáutica a
concessão de medalhas de ouro"aa aviadores Ferrarin, da Ita

Credito de clnenonta milhões do
éollars

Sabe.se que os banqueiros dos
Estados Unidos concluíram um
iceordo, concedendo ao Reich um-«•edito de cincoenta mllhOes de
dollars.

Se se confirmar, como parece.¦*ssa noticia, terão terminado com'sito as negociações que vinham
correndo, promovidas pelo gover-
no de Berlim, p"ara a obtenção
desse credito necessário á admi.
nistração allemã.

O ministro das Finanças ha-
via feito uma tentativa com o
fim de ilançar um empréstimo
Interno no valor de quinhentos
mllhOes de marcos, afim de co-
brir o "déficit" do Thesouro Fe.
durai, mas ante a attitude re.
lutante dos grandes banqueiros,
apenas fora conseguida a som-
ma de trezentos mllhSes. Em
seguida a esse por assim dizer
fracasso, tendo o governo ne-
cessidade' de recurson para o pa*
gamento ao funcclonaü.mo. pen.sou.se que o ur.ie.i leiiurso seria
o appello aos re tríadas exter-
nos. sendo dados, envão, os pas-sos convenientes para o credito
acima, pedido pelo curto prazo de
um semestre.

Não se conhecia a praça em
que deveria ser lançada a opera-

.ção. Noticia de agora jâ revela

O naufrágio do "LaurcJ"

Communicam de Astoria. (Or».
gon) que chegou aquelle porto o
commandante Louis Johnson, chi.
fo da tripulação do cargueiro"Laurel", ¦ naufragado, domingo,
ao largo do Cabo Disappointmont
O sinistro dera.se em consequen.
cia do haver a embarcação baú-
do contra os rochedos da costa e
soffrldo terríveis avarias, que a'desconjuntaram 

quasi por com. '
pleto. Durante cerca de cincoen*
ta horas, o commandante Johnson
e os demais membros da tripula.
ção haviam lutado contra o as.
salto Id/is vaglas e, finalmente,
salvos os demais tripulantes, sé-
mente permanecera no tombadl.
lho do "Laurel" aquelle heróico
official. Uma turma de guarda-
costas accorrera, por ultimo, cm
seu auxilio,' levando.o para As.
toria, onde.lhe tinham sido pres-
tados os soecorros médicos ne»
cessarlos. — H.

Collisão de trens elevados 110 cen-
tro da cidade

Deu-se' aqui, violenta collisãc
entre os trens elevados da sexta
e da nona Avenida, quando am.
bos alcançavam, repletos de pas.
sagelroi, a oitava Avenida. Da
choque, resultou a morte do um
empregado da Companhia Inter-
borough, imprensado entre dois
carros. Ficaram feridos, com
matoi* ou menor gravidade, cer-
-a de trinta, dentre os 500 passa*
gelros que viajavam nos dois
comboios. Estes tiveram muitos
cafàos parcialmente desMildoB.
Com a violência do choque, \nri
dos vagões ficou em posição ver.
tical e outro tombou pesadamen.
te sobre a linha. Está prose-
guindo o inquérito destinado a
apurar as causas do accidonr
te. — H.

Mais tres «casos de insolaíão

A temperatura manteve-se, hon.
tem,' durante o dia inteiro e atí
ás primeiras horas da noite, ex.
trèmamento elevada. Registra-
rnm-se, no perímetro urbano,
mais tres mortes por insolação.

serviço meteorológico annun.
ria sensível* baixa da temperou»
ra. — H.

Excursão «commercial á America
do Sul

O embaixador chileno em Wa.
•shington, sr. Da-vlla. offerecw
um/almoço na embaixada chüen»
em homenagem a um grupo d»
dez commerciantes de Phllad»]-
phia que dentro em breve parti'
rão para a America do Sul, em
viagem de propaganda do desen..
volvimento commercial com o»
paizes merldionaes do hemlephe-
rio, visitando o Rio de Janelwi
Montevidéo, Buenos Aires, San-
tiago, Lima e outras cidades. Os
visitantes de Philadelphia tive-
ram opportunidade, nesse umoi
co, de encontrar-se com funcolo*
narios de destaque do 3>pnn_-.
mento de Correios dos Estado»
Unidos. — U. P.

Organiza-se ui ia corporação pan
explorar o cinema

Estão circulando boatos ain-
da Inconfirmados de que se es*
tá organizando uma corporação
de cinema falante, com um éa«
pitai de cem mllhBes de dollars,
cooperando na mesma a Fox
Film, a "W-ostern Electric e *»>
firma Glannlni. — U. P.

Um incêndio nas subúrbios
Era approximadamente Wjj

hora desta madrugada, quando
á estação de bombeiros do Meyej-
foram pedidos urgentes soccorro»
para uma casa commercial qw
estava ardendo na rua José aos,
F.eU. . .

Partiu immediatamente todo «
material do Io soccorro, sob A
commando do tenente Meio
Sampaio, auxiliado pelo sargento-
n. BOS, Arlindo Ferreira de Sou?»-

Quando 03 cairos lá chegaram,
verificaram que o'predio sin»:
trado era o do n.' 7, ondo.fuMj
cionava uma casa do moveis, a»
chammas Já haviam, entao, to ,
mado proporções sérias, ame»
çando os edifícios vizinhos.

As autoridados do 20» «ilsW-
cto policial, avisadas do oceorri-*
do, tambem compareceram, tor-
mando logo um claro entre os
curiosos, afim de facilitar â acçWJ
dos bombeiros. Estes entraram.
Imm»dlatamentn a agir, esten*,
dendo mangueiras e erguena»
racadas, para atacar o fogo P°r
todos os lados. ,,* Ao fim de alguns minutos J»
os heróicos soldados do '¦*-«_¦.!!
achavam Installados a combatei-
as chammas que. não obstante,
progrediam cada vez mais. 10
davla, mediante grandes esforços,
os bombeiros conseguiram asso
nhorear-se da situação e domi"
nar as labaredas. ,

A' hora em oue encerrávamos
os nossos trabalhos, Já o fogo w
achava em franco declínio, pro
ximo, meBmo, a cxtlngulr-se, »».
não sobrevlesse algum f»«°.
Inesperado, que mudasse o aspe*.
cto das coisas.

A Companhia "VAREGB*;
TAS", fundada em 1887, ÇM\
luindo CAPITAL E RBSBWj
VAS superiores a QUATRO MUfi
E QUINHENTOS CONTOS Dt
RÉIS" acceita seguros contra.
togo, ferroviários e maritimos »¦
taxas .bastante modioas. Tem,
sua sede na rua 1° de Marçc, 3»ii
«diflclo próprio. Paga o sinis*.
tros em .dinheiro it vista, w™.
desconto. O "Correio da M»';
nhã" vem mantendo, ha multo»*
annos, o seguro de parto de sua»

Installações na antiga e concui*"iuada. "yAREGISIAS"- "

m
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Itodenvam-n'a ho-

mens máos, feras

vorazes, mas nem

uns nom outros

puderam perver-

ter aquella ulma

uobro dc mulher!

un-mn-Pimev£Mnt&
PISTRIBUJ0O Pftl.

.. ..__, ÚJ, á'tii <*..-.>il-IÍ> »_«*--
r.ocai Tijuca e Copacabana.

JULGADOS DÂ RELAÇÃO
DE MINAS

Bcílo 'Horígoníejli 
(A. A.) -J-

O Tribunal de Relação do Esta.,
ao julgou, hoje, os seguintes
foito.:

¦ Habeas-corpus:
Ouro Fino — Paciente, Virgílio

B • sin .Vives — Negado.
Recursos:
o*.,-.i..i,44jnha — Recorrente,

Miguel Alve» da Silva — Conver?
tido o Julgamento em ldllgen-
cia.

Montes Claros — Recorrento,
o promotor do Justiça — Reoor-
rido, Domingos Gomes Soares —
Não conheceu do í-ecurso.

Monto Carmello — Recorrente,
o juizo — Recorrido, Cícero do»
Santos Carneiro — Negou ji.*ovi-
mento.

Patos — Recorrente — O juízoRecorrido, José Jacintho da
Silva' — Negou provimento.

í-atos — Recorrente, o Juizo
Recorrido, Antonio Feíippe
Negou provimento.'

Béllo Horizonte — Recorren, O
juízo —. Recorrido, Nestor SU-
va — Negou provimento. ,

Appellaçoes:
Juiz do Fora — Appellante, c

juízo — Appellado,'Antonio Bar-
ros — Negou provimento.

Cássia — Appeiante, 'a 
justi.

ça — Appellado, Antonio Ra-
phael .— Annullou todo o pro-
cesso, ¦.

Itytaba — Appellannte, á jus
tiça — Appellados, Manoel José
do Camargo e outro — Annullou
o julgamento, mandando qUe so
complete, o rói das testemunha-
no llbello. / ¦',

Barbacena — AppellanteSj* â
justiça, o Antonio Roberto da SII-
va — Appellados, Veríssimo SII-
verlo da Silva o a justiça —
Annullou o processo, desde a
sustentação da pronuncia.

Pará de Minas — Appellante,
a justiça — Appellado, João Uo-
nlfaclo dos Santo3 — Negou
provimento.

Aymorés — Appellante, a jus-
tiça — Appalledo, José Lidorlo
Vieira e outros — Não tomou
conhecimento. . • ., ¦ •

Ferros — Appellante, a justl.
qa —: Appellado, José Ferreira
de Souza — Maudou o réo a novo
Jury.

Thcophiio Ottoni — Appollan-
te Domingos José Dias — Appol-
lada, a Justiça — Dou provlmen-
to á appellação, para annullar
o processo, desde o despacho
da pronuncia, exclusiva.

Uberablnha — Appellante, a
Jutslça — Appellado, Joaquim
Bernardes da Silva — Negou
provimento.

Rio Casca — Appellante, Fell-
ce Salomão Kufrl — Appelladà
a justiça — Annullou o jolga-
mento. 4

Bomfim — Appellante, Luiz
Antunes Ferreira — Appelladà a
justiça — Annullou o julgamen-
to.

Christina — Appellante, a jus-tiça — Appellado, José Alves
Ferreira e Gabriel Ribeiro Jun-
queira — Negou.

Christina — Appellante, a jus-tiça — —Appellado Laurindo
MarUns — Negou provimento.Polo adeantado da hora.
adiou-se o Julgamento de 50 ap-
pelalçíes.

 WW SO» ^

— Antepllepticr
Weismann — C
unlcu que com
bate a enfenni

dade em todas aa suas fôrmas.
A' venda nas drogarias.
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DIRECTORIA GERAL DE
ESTATÍSTICA

Epilepsia

Concurso para 3.°s officiaes
Estão clamados para prestar a provaoral dc Português, sexta-feira, -i do'orrente, ás 9 horas da manhã, na Di*rectoria Geral de Estatística, os sc-Euintes candidatos inscriptos no C4in-curso para provimento de vagas deterceiros oíficiaes:
Tu. nu rffe-tivai — José Vieira Fi*mo, Domingos Pinheiro Mathias, Mi-Buel Holfo Filho. Jacy César. Arman-00_ de Oliveira Fernandes, Alberto defceixas.Francisco Ducati Mascarenhasmo Tertuliano dos Santo», MariaHjla Tavares, Olavo Pilar Gonçalves,«ária da Conceição Fontes, FrontinoMnapio da Conceição. Joaquim Silvattaphael Qumtanilha Junior, Frederico', ™» e Albuquerque, Gilberto Vai-'Mares Costa da Veiga . Luiza Marinho"e Ateveilo.
Nola Ultima turma. Os candi-"'os que não comparecerem á chama-oa serão -Trlnidos do concur««.

.sao exliibidos na Kua da Ca
1

Ccafessou o fratricHio prati-
ia seis annos, no

Rio Grande do Sul
Porto Alegre, 20 (A. B.) —•

Em 1923, na localidade de São
Franolsco, neste Estado, duran-
to a revolução, desappareceu

.misteriosamente José Silva. De-
pois de varias buscas lnfrutife.
ras, ficou em todos a convicção
de' què José Silva fora victima
de algum encontro com os.revo-
lucionrirlos, ou mesmo tivesse
sido attingido par alguma bala
durante o cerco da villa.

Houve mesmo quem affir-
mossa quo ello, tomando o par.
tido dos revolucionários, os tl-
vesso acompanhado em suas via-
gens através do paiz, sendo* vi-
ctlmado em algum, encontro.

Durante os primeiros tempos
depois de seu desapparecimento,

> mysterio foi muito commenta-
do, e as varias versões fizeram
com que o caso caísse no olvido,

Agora, o mysterio acaba de
sor revelado e assim se descobre
¦uma tragédia horrenda. José
Silva' tinha um irmão, de nome
4Salvador, e uma Irmã natural.
Desde' multo Salvador vinha no-
tando a paixão _e José pela irmã
natural. Levantou vários obsta-
cu'ob,' procurou convencer o. Ir-
mão, nada, porém, conseguindo.
Finalmente, um dia foi informa-
do de que José estava preparan-
do o rapto da irmã. Salvador
quiz evitar o escândalo. Foi pro-
curar o irmão, mas este repol-
llu.o. Salvador então armou-lho
uma emboscada, t'rando-lho a
vida.

Nunca se conseguiu descobrir
o autor do crime. Agora, po-
rém, Salvador, torturado pelos
•?morsos, tudo confessou á po-
Tlcla.

Os primeiros 500 freguezes
de 'hoje ainda receberão, como
brinde, adquirindo bilhetes in-
ielros de S. João e S. Pedro,
uma elegante Agenda para 192!)
ité 31 dc Maio de 1930, ou um
'SABONALÇA" (sabonetes com
ilça) que contém, em muitos
Telles, "libras c meias librai ot-
to Unas", ali no "Ao Mundo
-oterico" — rua do Ouvidor, 131)

— hojo 2° e 3° fiorteios da lote
-ia de S. João de 200 contos por
16$, fracções a $800, com mais
15 finaes no ultimo sorteio c
200:000} por 50$. fracçOes B$ e
mais 100 contos por 30$, frâcçõou
xt, com direito a mais 10 finaes.
Amanhã, 1* sorteio dos 440 con.
os ôa tradicional Loteria Fe-

ler-il de S. João. inteiros 20$.
meios ÍOS, fracções 1$, com 2
-•¦rno-os em cada bilhete e mais
10 finaes duplos, além dos que
lá no 3° sorteio a própria lote-
ria: para os que desejarem b>
Ihetes com 20 fracçõos eguaes.
linda resta pequena quantidade,
bem como dezenas ¦ de inteiros
leguiôas e sortidas a 200$. Se-
-runda-feira — 1.000 contos por
350$, fracções a 17$500; Quarta-"elra — 2.000 contos em 2 pre-
mios, inteiros h*00$CO0, fracefle-
•5$: Oulnta.felra — 500:000$000

nnr 150$. fracções 15$ e sexta-"eira. — DOIS MIL CONTOS DE
r?R'TS r*m um sft premio, custam
or inteiros 600$ e as fracçOec
30$, com direito a mais 10 finan*-
'iiplos ite reclame. Só no "An
Mundo Loterico" — rua do Ou-
vidor n. 139.

(12829)

Uma tragédia na zona da
Sorocabana.

São Paulo. 20 (A. A.) — Re-
gistrou-se, hontem, mais uma
tragédia na zona da SA-ocabana.

Em companhia da familia João
Antônio, residia Bento Elias.

João Antonio, fornece pensão
a vários companheiros de tra-
balho, inclusive a 

'Bento 
Ellas,

que, alcoollzando-se hontem e
não estando o companheiro en.
casa, entrou a fazer desatinos,
provocando ps pessoas que co-
miam na pensão.

Avistando Rosa Murfa, esposa
de João Ajitonio, Bento alve-

Jou-a, a Hlros, ferlndo-a no ven*
tre. Em seg-tda, sulcidou-se.

Affirma-se que o criminoso-
suicida tinha grande" affelção a
Rosa, que, naturalmente, não

lhe correspondia.
Rosa. transportada para o

Hospital, falleceu.

A ACTIVIDADE DA CÂiMi-.
.Passando em revista a aeu-1

.agem presidc_uói |Foi »u..__ - „..-it — .ioatem
na _a.;._i„, liiám*..eiiii*-.<i. Im*'i
-ii-ue ii_uic.o y*.in _j Vü^v*
çoes.

wouí-e a acta, o sr. Carneiro
-a uezende íe_ l.ga.;-*. _o;.j,uj-
rações. Frisoa qae o projeto,
ae aua autor*-, uanao num ci-a-
Sülcuçiio as; coilt-uio.'!-* de r-4i-
aas uu, Unt-o, sa.ra puui.caUu
com algumas Incorrecções. "Jl-
ouando, por issu, a sua r-.nsor-
.-uo em acta.

Aproveitarixio o ensejo,, o ru-
preseiS-anto mineiro u.sse que,
o projeotó reparava injustiça-,
visanuo melhorai- a situação uOü
íuncc.onarios das cóilectorlas
federaes razão por que chamava
paru ello a uiieiiçao Ue _<-u_ uòi-
legas.

o sr. Moraes Barros diucorreu
sobro a mensagem presidencial,
d-tendo o seu estudo, em espe-
ciai, ã parte referente áo oafê: .

Abalança-se *"_ 
focalizar pontos

que, nesse documento, lnò pa-
recerom de clareia duvidosa ur.
dè mal assentadas premissas.

Antes, iporém, pede lhe seja
permittldio estranhar, que u
presidente da Republica se hou-
vesso referido com acrlrrionla
aquelles que discordam de suus
idéas e de seus processos.

Passando a examinar a Mensa-
gem, o orador deixa a margem
outros aspe.itos jâ; djtautidos

,por collegas da minoria parla-
montar e emprehenüe a -i-iticu
il parte financeira. Com relação
ã ordem financeira, consist-iut
na compressão das despesas,
na n^elhor arrecadação das ren-
das, na austera appl.cução da re-
celta, no equlllbr'o oi-çamenta-
lio — o orador declara, ser-lhe
grato assignàlar que esses es-
.oi-ços do presidente da Republl*
ca vão sendo coroados de exito.

Accentúa que esses factores,
concorrem -notadamente, para'
revigorar o credito nacional.

Quanto â cotação dos titulos
da divida public-, pondera qui)
ella ainda não pôde constituir
motivo de ufania, porquanto os
titulos da divida interna apre-
sentam uma depreciação ds 30 "j*
sobre seu valor normal, preci-
sando, quanto aos da divida éx-
terna, fazer pequena roctifica-
ção á afflrmatlva da Mensagem,
que os proclama em alta, quan-
do, segundo telegrammaa db
Londfr-es, se acham em baixa.

Reportando-se ao ca-iitulo da
Mensagem referente a, ordem
cambial, o orador allude íl queda
do primeiro trimestre do anno
corrente, conjurada graças ã
louvável retroeção, a mínimo
quásl asphyxlante, da emissão
de cambiaes pelo Banco do Bra-
sil, e affirma não se conhecer
ainda o quantum do sacrifício
imposto ao governo para ó rea-
prumo da posição cambial. Mas
diz, ê preciso que o governo
nfio se esqueça de que a con-
ilemiiavol especulação baixista,
que provocou a crise, pôde so re-
novar, do mesmo modo que se
renovou nos paizes que, como
o Brasil,, não esteiam seu. appa-
í-olhamonto financeiro nas- for-
ças da producção, refletindo 11
sua. Instabilidade* na. deficiência
dos saldos da balança commer-
ciai e no desequilíbrio da balan-
ça de contas.

Accentúa que essa osclilaçãc
do cambio sobre a vida economi-
ca do paiz foi desastrosa, crean-
do-se uma situação embaraçosa
para a lavoura, o commercio e a
Industria.

Relativamente â ordem 'eco-
nomica, o orador considera ousa-
dos os conceitos da Mensagem,
03 quues, diz, são inspirados pe*
los -próprios (todos constantes
desse documento; o que possa
a sustentar. Depois de affirmar
tfüe, na Mensa_êm ha erro âe
somma, quanto ao valon a mais
em réis, do 'café, exportado em
1928, 'critica a política adoptadu
pelo Instituto de Café de São
Paulo.¦ O' orador, em seguida, com-
menta os tópicos da Mensagem
sobre outros artigos, de produ-
cção nacional, para concluir pe-
Io ctesfalleclmento da capaclda-
de exportadora do paiz.

Aprecia, tambem, as informa-
ções da Mensagem, sobre os ser-
vlços de transporte, quer ferro-
viário, quer rodoviário, quer ao
de cabotagem,

Faz longas considerações ares-
peito, p&ssando á analyse dos
saldos' da balança commercial.

Pensa ser de temer se inicie
o regimen dos-e/icíís nessa ba-
lança, como na de contas.-E. as.
sim, concluo, nâo comprehende
como numa quadra de temerosas
angustias o presidente da Repu-
blica proclame aos quatro ven-
tos a excellencia da situação do
paiz.

Nâo houve numero para vota-
ções. O sr. Bergamini discutiu
longamente o proje-tr< autori-
zando n nbrir o ctedlto especial
de 9:379$921, para pagar ao vi-
ne-almirante José Pinto da Mot-
te Porto. O representante cario-
ca começa dizendo que a ordem
do dia da sessão, a exemplo das
anteriores, eslá repleta, de pro-
jectrn autorizando a abertura de
créditos, muitos dos quaes
consideráveis.

Hontem, acerescenta o orador,
não se encontrava na Camara,
quando foi votado, entre outros,
um credito de 24.000 conto", des-
tlnodo a auxiliar o Lloyd Brasi-
leiro. Affirma que osses pedi-
dos (í<- credito provam ter razão
o orador, ao fazer restricções
àos dndos da Mensagem presi-
dencial. quanto á situação finan-
celr-, do paiz. Reportando-se,
ainda, a essa Mensagem, rsfere-
se i. questão do augmento dos
Ti-nclntentos do funecionalismo,
sustentando que os benefícios
das ultimas tabellâs.attonderam,
apenas, a uma parte dos servi-
dores do Estado, não alcançan-
do aquelles que percebem esti-
nendlos menores. O orador pos.
ia a examinar o que se verifi-
cou, relativamente ao funeciona-
"si-fi-*. da Faruldndo de Medicina
do R'o de Janeiro, asseverando
nue tlvnra"! vencimentos au-
gmentados funcçionarios que ali
não existiam, o que correspon-
deu A oreac&o de taes cargos.
Julga o"_ esse facto é da maior
p-ravHarle.. pois o sr. presidente
da Republica, segundo a auto-
"i-oção do Congresso, visava mn-
lhorn.r vencimentos e nunca
f-ov* .ni»*>Tes. O omdor aprecia,
em seguida, as creacft-n a que se
rof-*-». julg-i^o-as IH^tra»*!.

Findo o decurso do rppre<>»n-
ta.ntr* carioca, fo-Ti eioerradas
n* íUseussões. E levantou-se a
sessão.

rT>rir,i-n,u -ontem, o prazo pa-
ra o offert-clmento de «menríat-
«m 2" discussão nos orçamentos
rli Fazenda p E*tt»rlo- p co^e-
f-o" a correr Idêntico prazo para
o da Varinha.

E' o ultimo pro.leojn da des-
noia a receber suggi*r:ões do
plenário.
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A "TOURNEE" MILTON

NOTICIAS DO ITAMARATY
A commissão examinadora do

concurso que se esta realizando
no Itamaraty, para preenchi-
mento de uma vaga de 3o official
da secretaria de Estado das Re-
laçSes Exteriores, communlcn
que serão chamados hoje, sexta-
feh-a, ft 1 hora, a prestar provas
oraes os srs. Henrique de Souza
Gomes e Fernando Nilo de Al-
varenga. **¦/*»¦ r» —¦—

Para servir no Deposito
Naval desta iapital

O titular interino da Marinha
(iofi'E-no_, por acto de hontem, o
rapltilo^enente commissario Car-
los Martinho para servir no De-
oosito. Naval desta capdtaL

.<-_________*.

4^p:,*

Georges Milton, o popular cômico parisiense, que reappa-
recerá a 6 de julho, nó Lyrico, á frento de sua companhia de
operetas, com o seu famoso cachorro Ivan, que o artista tra-
ta com carinho, pois snbe elle onde o dono enterrou suas
Jóias e dinheiro, em Petragrado, ao tempo em que Milton,
explorando um grande circo, foi obrigado pelos bolchevistas

a fugir da Russia, perdendo quanto possuía.

A POLICIA EO COMMU-
NISMO

Grande numero de operários
presos, na Confederação

Geral do Trabalho
Agindo contra o communismo,

isto é, no sentido de evitar o seu
desenvolvimento aqui, a policia
mantém uma rigorosa vigilância
em" todos os centros de reuniões
de operários e sempre que julga
opportuna uma providencia pro-
veltosa. ft sua acção de repressão
a executar de prompto sem at-
tender a mais nada mesmo que
se a considere violenta.

Assim, firme no _ seu desidera-
tum, lem varejado vários oen-
tros operários onde sabe que
são pregadas idéas communistas,
interrompendo reuniões e pren-
dendo os que fazem parte des-
tas.

Hontem, mais uma dessas dlli-
gencios foi realizada.

Para apresentação do balan-
cete relativo a um festival re-
oem-bemerAe reali-odo o Comitê
das Mulheres "trabalhadoras, in-
Hta.lln.fio na sede da Confederação
Geral do Trabalho, á rua Sena-
dor Pompeu. realizou ahi uma
reunião, fts 6 horas da tarde.

Touco depois, da mesma ini-
ciada, porém, pararam â porta
da Confederação tres "tinturei-
ros" cheios de Investigadores da
4* delegacia auxiliar, que, cer-
cando e invadindo o predio,
prenderam todos quantos 1,1- se
achavam.

No edifício da Confederação,
funcclonam vários centros ope-
rarios.

Além, pois. dos que tomavam
parte na reunião do Comitê das
Mulheres Trabalhcdoras. acha-
vam-se Ia muitos outros que
juntamente, foram mettldos nos"tlnturelros'' e levados, para o
Policia Central onde ficaram de-
tidos.

Entre os operários presos —
79, ao todo — achavam-se qua-
tro menores, que foram postos
em liberdade e quatro mulheres,
qu* aceusados de andarem dis-
trlbuindo Impressos subversslvos
ficaram detidas tambem.
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O ponto de vista da política de
Minas sobre o problema da

suecessão presidencial
¦ *V*VSí*-V**>*»«*t*"V%*VV\ .

Ouvindo daqui e dali, e tiran-
do conclusões multo por conta
própria, quer nos parecer uai;
estamos longa da verdade, dizen-
do que o pensamento de Minas,
om tomo do problema da sucãès-
são presidencial, já ovldentemen-
to cm foco, ê, em suas Unhas
geraes, o seguinte:

CANDIDATURA QUE NAO
PRETERE NENHUMA

OUTRA

—. O grande Estado central
tem candidato ft presidência da
Republica, e este candidato é seu
emlnento presidente, o sr. Anto-
nio parlds. Títulos com que st
r.preuenta â alta Investidura:
seu targo tlrocinlo político, seut
relevantes serviços ao paiz, sua
brilhante profissão de fé, onde
quer que tenha exercido sua
actividade: na advocacia, na Ca-
mara do Estado, na' Secretaria
de Finanças do governo Francis*
co Salles, na Camara Federai.•-m sua Commissão de Finanças,
da qual foi, por muitos annos,
presidente e dos mais autoriza*
cios de seus membros como re-
lator da receita, "leader" finan-
ceiro e político no quadriennlo
Wencesláo Braz, ministro da Fa-
zenda nesse mesmo quadriennlo,"leader" financeiro do sr. Epi-
tacio Pessoa, "leader" político t
linanc6iro de Arthur Bernardeí,
senador federal, presidente de
seu Estado o dos nossos mais
notável- financistas, em seu du*
pio afpecto, theorico e pratico.
A um tempo, homom de grande
ucçfio, de èrande valor lntello-
ctuale grande valor moral, me-
recendo, pelas suas virtudes cl-
vlcas e privadas, multo justa-
mente, o respeito e a admiração
da opinião nacional, mfto grado
os erros que possam ser attrl-
buldos ft sua responsabilidade,
nas dlfferentos phases de sua
vida política. Ainda agora, na
presidência de Minas, elle, em
menos de tres annos administra-
tlvos, tem tresdobrado o valor do
reu Estado. Triplicou suas ren-
das, triplicou sua rede ferrovia-
ria e rodoviária, triplicou sua
exportação, e triplicou suas esco-
las. Na parada de Bello Horl-
üonte, o orador official que o
saudou, pelo sacerdote, pelo
üg-ricultor, pelo magistrado, pelo
industrial, pelo legislador, pelocommerciante, pelo. educador, pe-
lo artífice, pelo Jornalista, pelooperário, pelo funecionario, peioodvogado, pelo sclentlsta, pelo
estudante, pelo quo Mlnus tinha
ali de mais representativo, teve
esta manifestação do enthusias-
mp: "Neste momento, não só os
sete milhões de montanhezes
vossos jurlsdlcionados se voltam
agradecidos e ufanosos, para
vôs. São trinta e. novo milhões
de brasileiros, cheios de esperan-
çns no homem que paci:<camente.
revolucionou o seu Estado, ar-
rançando de utn povo progres-
susta o vibrante a fé patrlotl-
ca".. Quando assim se pronun-
clava esse orador official, fazia-o
menos em seu nome, que n-> de
toda aquella enorme massa.
Tornava-sé delia éco. Traduzia
seu sentir. Era expressão de
sua3 vibrações, de seu estado
dalma. ?' O sr. Antonio Carlos nâo
oceulta, não tem por que oçcul-•tar, que aspira ft suprema raa-
glstratura do paiz. Mas sobre-
tudo os quo desejara vel-o nella
Investido são aquelles sete mi-
lhões do montanhezes, sem dis-
crepancia de um sô* E' Minas
Inteira, nãó' dividida, mas unida,
que o deseja. E' Minas Inteira
que estende a mão aos demais
brasileiros para que a secundem
nesse movimento com que se
dispõe a premiar a obra de seu
Inexcedivel servidor. O sr. An-
to-lo Carlos tudo tem feito poi
Minas, e Minas o incita, o con-
vida a se dispor tudo fazer
egualmente pelo Brasil.

Estâ ahi em causa, mais do
que a legitima ambição, o justo
anhelo, a natural aspiração da-
quelle, o anceio incontldo desta.
Trata-so da pretenção menos de
um homem que de um Estado.
O sr. Antonio Carlos ê, em uma
palavra, o Estado de Minas.

.O P. R. M. entende, e sem
nenhuma reserva, que sua can-
dldatura a nenhuma outra pre-
tero, e será por qualquer outra
preterida.

O

AINDA 0 CRIME PRATICADO
NO DIA DA PARTIDA

DO "ARLANZA"

SoBre o crime óccorrido no
cães do Porto, quando da partidado "Arlanza", num domingo
pola manhã, o sr. José Augusto
Botelho, procurador de José Ta-
vares de Oliveira, acaba do fa-
zer varias declarações. Diz queFrancisco Abranches Rocha nâo
vendeu o botequim, de que era
sócio, ft Avenida 28 de Setem-
bro, para associar-se a Tavares.
Quando 0 vendeu, foi para eom-
prar idêntico negocio no centro
da cidade. Sô dois ou tres me-
zes depois, não encontrando
mais sócio, é que trocou im-
pressões com Tavares para or-
ganizar uma sociedade. Devia
elle entrar para essa sociedade
com B0:000|000, mas só entrou
com 30:000»000. Abranches saiu
depo's da sociedade com a sua
quota sem prejuízo algum. A
rotldada de Abranches, "pró-Ia-
bore", era de 1:000$ mensal. Ta-
vares ia ft ilha dos Açores con-
duzlndo sua velha mãe, deixan-
do nesta capital a mulher e qua-tro filhos, sendo o mais velho
uma menina de 13 annos. A
maior parte dos credores sabia
de sua viagem, estando a sua
casa em boas condições. Final-
mente, contava estar de volta ao
Rio em fins de julho.

Um interessante espectaculo
das "Ingênuas de Nova

York"
Promette sèr muito attraente

o festival qua a Empresa Viggia-
ni vae proporcionar á sociedade
carioca em beneficio da Associa-
ção Brasileira de Imprensa.

O programma constará além
do espectaculo completo que o
Casino realiza diariamente, o no
qual as "Ingênuas de Nova
York" constituem o numero de
sensação, serft organizado defini-
\_mente amanhã. O beneficio
terá logar seg-( ída-felra, as 4
horas, no Theatro Casino Beira-
Mor-

VETO A
JÚLIO

CAND-DATURA
PRESTES

Fala-se que Minas vetou a
candidatura do sr. Júlio Prestes.
Não é exacto. Minas tem, ao
contrario, no mais alto apreço, o
presidente paulista. Não tinha
quo vetar sua candidatura, não
poderia vetal-a, porque não está
olla em jogo, porque não foi, de
modo algum, até agora lançada.
Os que afflrmam ser propósito
do sr. presidente da Republica
concorrer para que o presidente
do Estado do São Paulo seja seu
suecessor, attrlbuem a s. ex.
intenção que s. ex. nem mes-
mo . aos seus Íntimos teria ma-
nifestado. Argumentam assim,
partindo não de elementos con-
cretos, mas de abstracções que
bem poderão não se confirmar.
Esta preliminar é a expressão da
verdade. Mas é. forçoso admittir
possa ainda surgir tal cândida-
tura, èm antagonismo a do sr.
Antonio Carlos. E' esta uma
hypothese perfeitamente plausl-
vel. Uma vez que ella se veri-
fique, porém, não terft sido o
er. - Antonio Carlos, ou melhor,
o Estado de Minas que haja vé-
tado o nome do sr. Jullo Pres-
tes, terá sido, sim, o sr. Jullo
Prestes, e certamente com a
approvação do sr. presidente da
Republica, que terá veiado o sr.
Antonio Carlos,-* ou o candidato
de Minas. E Minas terá, então,
direito de considerar que este
seu candidato foi preterido poi
quem não devia, por quem não
podia preterll-o.

O SU. WASHINGTON LUIS E
S. PAULO, NADA PODEM
ALLEGAB CONTRA O NO*

ME DO SR. ANTONIO
CARLOS

Até esta hora, Minas acredita
e tem de acreditar que o sr.
presidente da Republica e o Es-
tado 'do São Paulo acceitam a
candidatura do sr. Antônio Cor-
los. Até esta hora, Minas não
acredita, não tem que acreditar,
que elles a 'Impugnem. E por
vários motivos, uns mais geraes,
outros mais particulares.

Em primeiro logar, porque Ml-
nas, na presidência a tem pas-
sado a São Paulo. O sr. Wen-
ceslâu Braz pos3ou-a ao sr. Ro-
drigues Alves e Bernardes ao sr.
Washington Luis. Não seria,
pois de estranhar que o sr. *W.
Luis agora preferisse entregai--
não a outro paulista, mas ao
candidato de Minas. No primei*
ro caso, ha a suecessão de un,
Estado pnra o mesmo Estado,
no segundo, o que se póde cha-
mar um revezamento, o este ê
mais bem recebido pela nação
ao que aquella. Minas ê poi
esso revezamento, que, esperi,
mereça tambem o apoio do sr.
presidente da Republica e do sr.
Jullo Prestes.

Por outro lado, tanto na sue-
cessão do sr. WenceEláo Braz,

quanto na de pernardes. o sr.
Antônio Carlos, como "lender'
daquelle e deste, Intervlnha en.
ambas decididamente a favor dt
Stto. Paulo. Na do Bernardes.
achava-se ein férias parlamenta-
ies, em Juiz de Fora. , Foi em'optrlro do 1925. Vinha a Petro
polis: ia a São Paulo; conte-
rendava, com o sr. Carlos di
vjiimpos, que lho perguntara,
-gltar o problema da successãi
prosidenclal jft tão cedo?; partii.
pura Bello Horizonte; ouvia
lambem sobre o assumpto c
sr. Mello Vianna; voltava fi
Petropolis; e estava assentado
a chapa Washington Luls-Melltr
Vianna.

Ha ainda a considerar quo Ml-,
nus tem dado, de modo inequivo-
co, seu valioso o decidido con-
.urso no governo do sr. Washin-
gton Luis. O sr. Antonio Carlos
não tem duvida em declarar qut
tem prestado esso concurso at
sr. presidente da Republica, por-
que estâ do Inteiro accordo com
nua orientação política, economi-
co-financelra e administrativa.
Declarou-o, nestes termos preci*
sos: "Sempre sustentei o nrinci-
pio das emissões conversíveis,
objectlvando a circulação metal-
llca.- Essa doutrina, eu a tenho
Invariavelmente defendido. Orb
no programma financeiro do
actual presidente da Republica,
a finalidade é a mesma qut
r.unca cessei de prnpugnar. Es*
tamos, portanto, de perfeito ac-
cordo".

Nem só o sr. Antônio Carlos
ê a favor do programma finan-
ceiro do sr. Washington Luis,
como, particularmente, da politi-
ca da valorização do café. S. ex.
tambem o declarou neste tom
categórico: "Pude apparelhal-o*(o Banco de Credito Real) para.
na execução dos compromissos
relativos á defesa do café, pro-
var ao financiamento da quan-
tidade retida nos reguladores.
Em,conseqüência dos planos des-
sa, acertada política de defesa,
fiz construir armazéns e criei i
Instituto do Café, dotando-o das
prerogativas necessárias ao des-
empenho satisfatório dos seus
fins e confiando sua direcção a
Interessados immediatos na la-
voura e no commercio respe*
ctlvo".

E declarou ainda, mais positl-
vãmente:

"Apraz-se. a esse propósito,
declarar, ainda uma vezi que,"persistentemente", darei, "em
todos os casos", o melhor de
minha cooneração, afim de qui
o relevante problema, que se
prendo ft defesa desse produeto,
encontre sempre solução satlsfa-
toria, pois, com ,tal problema,
quo ê multo nosso, se entrela-
çam tambem interesses impor-
tantes do ordem essencialmente
nacional, conceito justificado ao
se' ter em vista que, sem a pro-
ducção caféelra, o Brasil se ex-
tlngulrla como força commercial
nos mercados do mundo, riscado
o seu nome do intercâmbio mer-
cantil das nações".

E ainda está com o sr. presi-
dente da Republica quando de-
clara qué "todos quantos, no re-
gimen constitucional, em que vi-
vemos, terão de ser chamados a
cplnar na indicação de um can-
didato â suecessão do senhor
Washington Luis, sem duvida,
guardarão o patriotismo de sô se
pronunciarem no momento devi-
do", momento esse que, ainda
friza s. ex. "o presidente da
Republica dirá qual seja".

Nestas condições, quer o sr.
Washington Luis, quer São Pau-
lo, nada têm a allegar contra a
candidatura do sr. Antonio Car-
los. E se a qulzessem preterir
por outra, qualquer que fosse
tista outra, teriam praticado acto
da mais alta responsabilidade,
acto de injustiça e desconsidera-
ção ã obra de _im dos nossos
maiores estadistas, e injustiça o
desconsideração ainda maiores ao
seu Estado, alliado tradicional
do de Sào Paulo.

O sr. presidente da Republica
haveria de procurar, ahtes de
assumir tamanha responsablllda-
de, se qulzesse, realmente, assu-
mil-a, haveria do procurar inda-
gar da sua conveniência ou não,
o, detendo-se nessa indagação,
haveria seguramente de reconhe-
cer que o mais acertado, multas
vezes, não está na Intransigen-
cia extremada, não está em des-
'lontentar amigos leaes de todos
os momentos, mas em os acatar,
os defender, os amparai-, a todo
L-usto, tendo o cuidado louvável
de, de nenhuma fôrma, sacrificar
os qüe mais o mereçam pelos de
sua maior intimidade e affecto.

DIREITO RECONHECIDO OU
AMARGA DECEPÇÃO

O sr. Wencesláo Braz e Ber-
nardes. mineiros, não eram von-
cidos quando depunham os bas-
toes de mando que empunhavam,
nas mãos dos srs. Rodrigues
-Vives e Washington Luis, pau-
listas. O sr. Washington Luis,
paulista, não será tambem ven-
cldo se nesta emergência se dis-
puser (e não ha nenhuma dispo-
/¦ição de s. ex. em contratio) a
ostender as mãos 00 sr. Antonio
Carlos, mineiro. Vencido sairia
s. ex*. se tivesse outro cand.da-
to oue preterisse o presidente
de Minas a s, ex. não logras-
«e, por circumstancias dlfteren-
tes, impõl-o ás principaes forças
politicas do paiz, Inclusive fiquei-
le Estado. E, nesta hora, não
se poderia dizer que Minas ê
que havia rompido com São Pau-
lo, que a alllança de tantos
annos entre os dote Estados ha-
via sido desfeita pelo primeiro.
Ter-se-ia de constatar que Mi-
nas só rompera oom São Paulo
porque este delia exigira esstn
r.omplmento, Ainda outra consi-
deração da poiitica mineira: o
sr. Antonio Carlos, na presi-
dencia da Republica, fará, tem c
dover de fazer a política de São
Paulo. E outro candidato, admlt-
lindo (ha que admittir essa hy-
pothese) que não soja paulista
ou mineiro, fará outro tanto?

Esta a opinião dc Minas em
Unhas geraes e exposta apressa-
daníente sobre o problema da
suecessão presidencial, segundo
pudemos colher em fontes diffe-
rentes mas que reputamos bem
Informadas.

Minas julga que chegou a vez
do sr. Antonio Carlos, que lhe
cabo naturalmente a presidência
da Ropublica, que a ella tem In-
contestável direito. E, dentro
desse ponto de vista, cuida df.
nelle manter-se com todo cava-
Iheirlsmo, elevação e serenidade.

Não estâ contra ninguém, poi
que tem a impressão que todc>
nesta conjectura estão a seu
lado. Ella não recusa, não pre-
..cindo do apoio dos srs. presi-
dentes da Republica e de São
Paulo. Solicita-o, plelteia-o, -;ii
todos os meios. De modo que
teria, haveria do ter am->rim f-
dolorosa decepção se viesse a'.he. faltar tal apoio.

Este, ropetlmol-o, o pensa-mento da poiitica de Minas so-
bre o problema da suecessão
presidencial.

Sn não fir este. quo digam,•"ntão, qual sela, dentro do Par-
lamento ou fora delle, os qut
poderão dlzel-o.

(Transcripto da A Esquerda.)

CARTA ABERTA AO ILLMO.
SR. DR. JÚLIO YERGARA

E' com grande prazer que,
i.ós, as mães de familia, em Bor-
ra Mansa, vimos trazer o nosso
-H-piu-uso uo í-»jJ. Cheiti do i^u-rj-.*-
da Prophylaxia, nesta Cidade,
Ur. Júlio Vergara, que soubt
.uüiarda e cfiicazmente salva-
5,-uui'dar os nossos lares do ter-
nvel mal — a febre amarella,
nesse período em quo ella póde-
ria estar enlutándo nossos co-
i-uijCe-.

Lutando com uma grande
aonimii de difficuldades e uin
.wm numero de obstáculos, prin-
cipnlmcnto com exlguldades pe-
cuniarias, mesmo assim, o Dr.
Jullo Vergara não declinou dt-
seus deveres, ancioso pur velai
íielu nossa tranqulllldade.

Não é esta a primeira vez qut
o seu esforço, para o cumpri-
inento do dever, põe a salvo u
paz do Município.

aH pouco mais de um anno, o
typho invadiu a cidade e o illus-
tre Chefe do Posto, com uma do-
diençau sem nome, salvaguardo,
os lares barramansenses; a cpl-
demla da varíola que, ha mal**
uu menos, um anno irrompeu no
districto do Espirito Santo (Rlal-
10), mereceu do Dr. Jullo Ver-
nora o mais sério combate, é so
devido á sua acção, a sua acti-
Vldade pasmosa nâo fez ella mui-
tas victimas naquella localidadi
e não se espalhou pelos demais
districtos.

Quando não bastassem esses
serviços á Barra Mansa, parii
recommendal-o á estima e ft gra-
tidão dos barramansenses, ahi
estão os serviços executados dia-
riomente pelo Posto de Prophy-
laxla, serviços estes que conse-
gulram despertar a attençao dt
toda a população, bastando citai
entro outros os serviços de Hy-
glene-pre-natal, a hygiene in-
fantll o escolar, a fundação do
gabinete dentário para o escolai
pobre, o dispensario do recém-
nascido pobre o outros muitos,
quo fizeram que o Posto de Bar-
ra Mansa obtivesse no Congresso
Medico de São Paulo o 2° logai
entro os Postos do Brasil.

Vimos, pois, -por estas co-
lumnas, demonstrar a nossa gra-
tidão o empenhar a nossa snll-
dariedade ao Dr. Júlio Verga-
ra, nesse delicado momento dt
árduo trabalho, contra o mai
amarillico, em prol das família-
barramansenses.

Barra Mansa, 9 de' Junho
de 1929. — Mme. Bel. Henriqut
Zamith, Mme. Dr, Catão Couto
Junior, Mme. Cap. Oscar Tel-
xeira de Mendonça, Mme. Cap.
Joaquim R. Peixoto Junior,
Mme. Dr. Euphraslo Cunha,
Mme. Di-. Antonio do Mello SII-
va, Mme. Agenor Rocha, Mme.
Dr; Cordovil Pinto Coelho, Mme.
Dr. Pedro Liopes da Fonseca,
Mme. Dr. Adolpho Klotz, V3ur
va Martins Carvalho, Mme. Dr.
Mario Ramos, Mme. Dr. Dario
Aragão, Mme. Orlando Brandão,
Mme. Jayme Brandão, Viuva
Torres Mendes, Viuva Moura
Torres, Mme. Cap. Sebastião
Ferreira Silva, Viuva Daniel Sa-
cramento, Mmo. Henrique Fatia,
Mme. Mario Francesconi, Mme.
Laura Couto, Mmo. Victorino
Neves, Mme. Mario Abblate,
Viuva Phclomena Pimenta, Mllo.
Beatriz Barros, Mlle. Hozelia
Soares do Amorim, Mme. Pas-,
choal Troccoli, Mme, Joaquim
Barbosa,. Mme. Jardim Rocha,
Mme. Humberto Guimarães,
Mme. R. Oliveira, Mme. Cotrim
Moreira, ,Mme. Cap. Bertholino
Gonçalves, Mme. Bertholino
Gonçalves Junior, Mme. Dr.
Leoncio Brasil Silvado, Mme.
Flavio Gonçalves, Mme. João
Camargo, Viuva Maria Vianna,
Mme. Samuel Brandão, Mme.
Affonso Mendonça Junior, Mme.
Cícero Cunha, Mme. José Bit-
tencourt, Mme. Cap.* Mario Rela,
Mme. Alderando do Oliveira,
Mme. Albino Pinto da Silva,
Mme. João Plvello, Mme. José
Alves, Mme. Mamede Fróes de
Andrade, Mme. Odln Barros,
Viuv. Dr. Hypolito Ramos, Mme.
Dr. José Hypolito Ramos Filho,
Mine. Joaquim Teixeira de Car-
valho, Viuva João Chiesse, Mme.
Sebastião Oliveira Lima, Mme.
Sebastião Vieira, Mme. Húmber-
to Chleooc, Mme. Dl-, Ary Fon-
tenelle, Mme. Olindino Costa,
•Mmo. João Braune, Viuva Ju-
ventlno.Santos, Mme. Dr. Alva-
ro de Azevedo, Mme. Dr. Neves
Arantes, Mme. João Lourenço,
Mme. Secundino Carvalho, Mme.
Antônio Toledo, Mme. Dr. Af-
fonso Leão da Fonseca, Senhora
Maria Freitas, Mme. Henriqut
Vieira, Mme. Antonio Rodrigues
da Silva, Mme. Sylvio Fernan-
cies, Mme. Leonardo Ferreira,
Mme. Cap. João Francisco da
Rocha, Mme. Izidio Moura, Viu-
va Eliza Francesconi, Mme. Hei-
tor Macedo Pinto, Mme. Ladis-
lau Liplnisky, Mme. João Ma*
chado, Viuva Horacio Barbosa,
Mme. Major Eduardo Junqueira,
Mmo. Leoncio Sabino, Mme. Dr.
Afranio Soares, Mme. Antonio
Salgado, Mme. Felippe Valiantei
Mmo. Eudlno Figueiredo, Mme.
Henrique Rocha, Mme. Luiz
Araujo, Mme. Júlio Araujo, Mme.
Narbal Coutinho, Viuva Antonio
Carlos de Oliveira, Mme. Major
João A. aosta Aragão, Mme.
Cap, Alberto Gonçalves, Mme.
Fernando Coelho, Mme. Orlando
Rossi, Mme. Pedro Mtllen e Mme.
n<*r>i- Silva

O erro tio silencio >
O problema presidencial estA!-.|

cm plena discussão. O que so._} .
póde concluir dessa discussão êi*;f<«
entretanto, do grande interesse.

Alguns senadores e deputados
maia desassombnídos trataram.
do assumpto e pela habilidade"
com que trataram a questão^'.brigaram muitos situacionistas
a "apartes", que denunclíram-
situações muito pouoo brilhan*»;
les.

Realmente, no Senado, todoa'
i/ue tomaram parte na discussão?
mostraram não ter nenhuma in-v
formação directa sobre qualquei*'|j|
coisa que se tenha resolvido bu *
combinado sobre a suecessão.
presidencial. Só o sr. Villabolitt-iS ":
falou como quem sabe qualquer
coifia. .,

Os outros demonstraram polo
próprio tom dos discursos OU-apartes", que sabem apenas pór
nuvlr tlizcr. . .-

Isso é escabroso. Atê chefes dó
tai-tldos ou de situações não.têm-
coragem de perguntar aos "lei*
ilers" da Cumaru o quo--.ytó^|B
fazer e nâo têm força, para pro-líi
clamar que nãó punem ser tra?y^*
tados com pouco caso tão ineó-:'^;
lente.

J

De facto, tudo indica que a so-i;
licitação do sr. presidente da.;
Republica para o inicio das ne_õ--«g•ilações cm setembro não chngótíSj
aos próprios governadores o ljÊs__\
dera estaduaes, pelo menos da-íi
muitos o muitos Estudos...' J'":^ffl

A situação de subalternidad*M
6, portanto, evidente e clara, e '
exige, por força, uma attitude.de
represália, se acaso ainda ha um
pouco de brio da parte de alguns
homens públicos. Por'outro lado'
nos grandes Estados, como Sãf>;
Paulo o Minas, ha homens quó'
oecupam grandes posições politi»,^
cas o que não sabem nada. Ess»-*5Ü;
despotismo partidário é impres-.4*J§
sionante o é um erro. — X'*4.:í*3$S

(Do "Diário Popular", de S-mM
Paulo, do 17—6—929.)

Brasil-Uruguay
Os dados estatísticos sobre as

exportações do Uruguay para,-.*»
Brasil demonstram que as mèiiyJsSP
maa têm augmentado considera» ji
volmente nestes últimos annos,;; <>>'}a
que, de certo modo, não é mui*>'"''í'
to animador para nós, pois re-.
cebendo da republica vialnlit.;'f
produetos quo tambem explorar.%
mos, como o xarque, o milho.'.•'ijV
o propilo trigo, que começamos.Jjí'
u cultivar, seria de crer que ,'iir"-dimportação diminuísse em logÍur*?-4
de augmentar.

A differença de um anno para ; |outro é grande. No anno pas- ,r *'
sado, por exemplo, importamoâ•**'*? ¦
do Uruguay 3.994 toneladas/d» :',!'
xarque, cifra essa que não temi *
sido alcançada nunca de variei»1
annos. a esta parte, pois a maior:?!?,
foi a de 1923, e attingiu apenaS':|]
a 3.783 toneladas, tendo sldO'í_S*3l
2.445 a de 1927.

Quanto ao augmento da impor-j
tação do milho nestes ultlmôa
unnos é enorirío.

No período de seis nnnos **>'
maior importação foi a de 1924;
anno em quo compramos do
Uruguay 314 toneladas de mi-;
lho. Em 1927 compramos apo-
nas novo toneladas, mas no anhó
seguinte o pulo foi enorme, polia Republica Oriental nos vendeu
600 toneladas de milho, tendo-
nos fornecido nesse mesmo anno
18.883 toneladas de farinha da
trigo o 22.392 de trigo em gi_ò,>sendo que, em relação oo trigo,'
n differença com a importação d»W.a
1927 ê considerável,' pois ha' títójiP
augmento, entre trigo em grãoo farinha de 14.454 toneladas., :

. Quando será que em logar do
crescerem diminuirão esses nu-
meros?

(Do "Diário de Noticias", de
Porto Alegre", de 12—0—929.) .:

0 RECUO mÍnÃsÊÂ
ATTITUDE DOS DEMO-

CRATICOS
Minas recuou. Era esperado;.

Conterrâneo do Mello Vlannai'%™
sr. Antonio Carlos não podia terWm
outro gesto: hasteou a bandeira,'^
branca e proclamou, servilmente}.'!'''

soberania do Cattete. 
'.. "í

O Cattete, no Brasil, tem;'HM
mesma signific-jíção que o KrenfirA.
lin ao tempo dos Romanoff: 'SiWlá
Força, E' Commando. m

Com a queda da pseudo-demo'*.;'*-'*cracla das Alterosas os Demo- 
'¦'"*'.

craticos, por intermédio de Mau-?^
riclo de Lacerda, levantaram a.'*?,
questão da opinião publica o emi'
torno o problema da suecessão
presidencial.

Ainda bem! Talvez nem.tudo
esteja perdido.

E, embora com desegualdade'
de forças, o combate dove ser
travado.

As competições politicas são
sempre necessárias. Porque, na'-.«
peor das hypotheses, concorrem ;J
para a moralização do ambiente.-'

Porque enthusiosmam..
Bravos! '4,
Dentro do poucos dias, segun- '¦'.

do se annuncia, o bravo inten-
dente carioca, da tribuna do-.
Conselho, interrogará a alma do
povo sobre a escolha do sueces-
sor do sr. Washington Luis. .

A idéa ê bonita e anima.
O Brasil independente deve,'%

pois, aguardar a attitude dos de-
mocraticos. 1

B. PONTES

JTs classes Áridas s ao Publico
Uraa grande victoria sobre todo„ os depurativos. Poi

adoptado no EXERCITO.
Como iima a requisição abaixo

Mmt
Latoratcílo Chimico Pliarmaceutico Bliltáf i

I Quâira fornecer ao portador pva o aviamento d^eeõilttari»
• desta Áwwdí o seg'M*i*'^£^^LJíMÍi&'>' ?f%

¦Xüyit-fft, 
f& 4« %^*^* de igz&r.

^^ãmm\ O ELIXIR 9\* iui o unico
Jcpurativo contra a Syphiiis e |o Jlheuniatisnío que conseguiu"er adoptado officialmente no
EXEHCITO BRASILEIRO,
na Cruz Vermelha Hrasüeira,
no Batalhão Navali no Hospi**
tal dc S. João Iíaptt_ta e üe*
neíicenciaíJ estrangeiras.¦ Chamamos a attençao dos se-
n.-orcs médicos civis e militares
qiie o ELIXIR 914 não con*
têm Arsênico nen. Iodureto,
sr:rvindo-jlic de base o HER*
MOPHENtL na proporção dç
0,23 par.-i cada vidro e plantasmedtcinacs de alto valor depu*.rativo e tônico. Modo de usar:
.iur dia — Aít-íítosi .1 colheres,i, ...... _ Cieanças: 3 ditai

dc clii. — .
\'i Cid, ¦ a-
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'CORREIO DÀ MANHA'"— Bcxtóeím, 21 de Junfcó de 1929

SÇ3iÉ John 11
GILBERT

'â Alugam-se as lojas da rua La-

vradio ns. 104[106. —- Tratar na

Administração desta folha.

m

• iwL ^y ^fr D0IS artistas be^* 2
: ti^^LJy' AMADOS, DOIS" ARTIS- g11 ^eSéi^ TAS QUER,D0S DE fl'!-f^^|ÍJjfe%i T0DA A OENTE. DOIS»

| 
:P^^W^PS||k SENHORES DO CORA |

I lj Wi ÇAO DE TODO 0 MUN 1

h^F "ENTREI

W\y tSSÊÊ úm romance empolgan- I
! W: 1§1f *e' finíssimo, eivado de ||'*¦'&' .^-"'•'vwF belleza e sentimento. J
j ;ff|J2£% ^Ü5P" (Metro-Goldwyn-Mayer) I

ÍJtÍ^ Amanhã.» j

I iíão conseguiu o "sursis"

íBP^-'-'' •'u'i! da 7"vara criminai
i'KpíLÍff.ou improcedenJ.H o podido do

B: ^hábeás-corpuB feito em favor de
M¦¦.'-'AlVaro Baptista Gomes, que não

rfB||$jtittseguirá. o "sursi.s" na. li* pre-
§• tóHii criminal por já ter sido
J: .condemnado anteriormente por

.K/oiúrd .crime.
lyB&yJy ... i— «oe-»,. 

m___mWm_mmWm__U_________*

I íAlcazar v
91^.,.,.: Palácio

fl 
'."'.'(ANTIGO PALACE CLUB)

I ||;' RUA DO PASSEIO, 40
||k| ií; Émproa Janninl, Fontes & Por-
*i____l $"-'¦* tocarrcto.
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Nos theatros
CARTAZ, DO DIA

CARLOS GOMES • "Guerra ao
Mosquito".

CASINO — "Tho ingênuos oi
New York".

LYRICO — "Entre glostas".
PHENIX — Ensaio geral.
RECREIO — "Vamos deixar

de intimidade".
8. JOSE' — "Complicando u*

vida.
TRIANON — "A Sapequinha".

PRIMEIRAS
"Complicando a vida", no

São José
"Complicando a Vida", a. nova

peça que a Companhia Brasileira uc
Jlieatro Cômico esti representando,
desde hontem, no São José, é tio en-
Braçada quanto interessante.
Todos os artistas que nella tiveram

papeis, tiram dos mesmos excellentes
partidos e com isso lucra extraordina-
riamente o publico, que enche a casa
de gargalhadas uostosas c prolongadas.

Encheu-se, seu autor, o «r. André
Rolando, dc qui-pro-quós uurprehenden-
tes, nos quaes Manoelino Teixeira, Ma-
noel Durães, Stuart u Fernando jtodri-
gues põem em prova, mais üma vci, as
suas habilidades.

Lia Binatti, mettida na pelle de uma
¦'ngenua que procura casamento, custe
o que custar, c tendo a seu lado Ulga
Navarro e Dulce de Almeida, consegue
divertir a platéa, que uao cessa ue
os applaudir.

Peça hera ensaiadfi pelo proícsspr
Eduardo Vieira, "Complicando a Vida ,
como está, nio sairá tão cedo do cartaz
do popular Uheatro do Rocio.

NOTAS & NOTICIAS

„ AS INGÊNUAS", DE NOVA-YORK, VAO DAR, SEGUNDA-FE1-RA, UM GRANDE ESPECTACULO
The Ingenues", esse harmonioso con-

junto dc artistas americanos, que noCasino Beira Mar tanto suecesso temalcançado, dará segunda.ícira próxima,um espectaculo completo, conseguido
pela< Emprera Viggiani, cm beneficieda Associaçío Brasileira de Imprensa.Esse festival, para o qual será organiiado um rogranima interessante, rt-alizar-se-á ás 4 horas da tarde, noreferido Casino, gentilmente cedido pelorespectivo empresário, sr. N. Vig-
giani.

A TEMPORADA-FRANCEZA —
Desusada tem sido a procura de loca-Mdades dos assignantes da TemporadaFrance» que em julho se iniciará noMur.icipal. A Companhia Fcraudy quese (leucmpcnhará desta importante pba-se Je temporada official, continua areceber do publico de Buenos Aires asmaiores provas de carinho e demons-trações de cnthusiasníu pela arte apre-sentada pelos artistas da Companhia
que' nertencem a vários elencos de
primeira ordem do Theatro Francer.

AS MELHORES* VARIEDADESDO MOMENTO — Apresenta lioje
o Cine Theatro Central as melhoresvariedades e attraccões que, 110 nio-mento, se encontram no Rio de Ja-neiro.

Em primeiro logar, Melegrano, ohomem das mandibulas de aço, quesustenta pelos dentes, varias pessoas
que executam exercícios variados cmtrapetios e o circulo de iferro; Alice
Mazgo, magnífica icarista japoneza, em
interessantes trabalhos; Os Serranos,
esplendido duo dc caipiras, em can-
çfles,' emboladas, desafios e ancedotas
de suecesso i The Goldembcrg, cow-boys mexicanos, em estupendos exer-
cicios com faca; Antonia Olivos, se-du,ctora trapezima. Yuma » Artons,
formidáveis «altadores em tríplices sal-tos mortaes; e Mario & Alba, o ap-
plaudido duetto lyrico cm escolhidos
trechos de operas e romanzas.

Na tela, o Centra lexhibe "Roses
of Picardy", com John Stuatt.

rios uo trapezío. Sem fraquejar,
sem denotar iadiga, elle ao não sorri
porqtto para tanto «ria obrigado &
largar o trapezío, como o corvo da
fábula,

Incontestavelmente, é uma attracçio
de alto valor, como ha muito tempo
temos opportunidade do ver no Rio-

Juntamente com Melegrano, estréa-
ram hontem no Central The Goldem-
ber(, famosos'cow-boys mexicanos, em
trabalhos arrlioados de facas, e Alice
Meigo, loberba icarista japoneza.

Hoje, além desses números, o Cen
titl apresenta ainda Antonii, Olivos,
neduetora trapezlsta," Mario & Alba,
u magnifico duetto lyrico que tanto
suecesso tem feito, e Yuma a Artons,
a esplendida troupe dc acrobatas sal-
tadores.

Na tela, o Central apresenta "Vaida-
de social", com Gordon Elllot.

I
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,'¦ .AMANHÃ, grandiosa estréa
.com os melhores artistas daactualidade

:. POSES PLÁSTICAS —SKET-
CHS — CAIPIRADAS

Ia vedeta o famoao cômico

; JUVENAL FONTES
'.Elenco por ordem alphabetica
'ALFREDO 

SILVA — Álvaro
D Abreu.
.JOÃO PERNAMBUCO, rei doa

violeiros.
B.LANQUITA, cantora brasi-

/ ¥ íeínu-GONZALITA, linda aevilhana.
MARIA DE LOURDES CA-

fl BRAL, actriz e cantora.
MARIA LISBOA, primeira bai-

. larlna.
RENE'. DUMES, diseuse ex-

í: centrica italiana.
TITÃ GREY, cantora de tangosTRI ANA, a mais linda bailari-

- na hespanhola.
...VIVIANA LORIS, cantora a
j ' ¦ VOI.

ZAIRA CAVALCANTE, estrel-
Ia nacional de suecesso garan-' tido. ,\

^RIANArGONSALITO, /ormi-¦ davel duetto de bailados hes-; ¦ canhões.ODETTE-LEA, verdadeiras cc-pias de Venus.
ALCAZAR "GIRLS"

NU' ARTÍSTICO
' Impróprio para menores e

senhoritas.~r''¦ Preços 
populares.'. ; POLTRONAS, 4J000

¦ Director artístico — Jovenal
Fonte*. .

Todos os domingos e feriados
.matinée ás 5 lioras.

- Varias collectorias balan-
1' ceadas

jJfP ministro da Fbzoncla, teve
;- eeiencia de que foram balanceia-' 

daa; aa oolleotorias federaes de
?'.:JS8io-. Domlngwí, BOa. Vista, Vigia,
,,. S. Miguel do Guama, e Maraca-
;V'j(à, no Pará., a 3' collectoria fede-
jíjfcil:do Plataforma, com sede em
i-Bèrtpéri, na Bahia, as collectorias

(ie Palmones, Nazareth, Gamellai-
JM|<.',e Tumbautia, Penuunbuco,

|v.l)rtiild-ae verificado exaotldão nos
_\lõ_-u.

0 ajardinamento de uraa
praça' Os srs. IVaricisco Dias Loured-

:ip, Fernando Marques ,d© Souza,
Álvaro de Almeida, Luii ete Fran-
ça Carvalho, Joáo Borba Filho,
Joaè dos Santos Roda,I>emotrio
Augusto' dle Gusm&o Sini!5eB e
capitão José Gonçalves da Ro-
cha, por Iniciativa deste ultimo,
rnacâdorefl todos em Inhaúma, on-
de e&o, alguns, proprietários e ne-
gociantes, vâo de noyo se dirigir
uo lntenitente municipal Nelson
Cardoso, afim de pedir-lhe se dlg-
ne ils intervir junto ao sr. Ar/tonio
Prttdò Júnior, prefeito, no sentido
r'ie sor a pria^a fronteira ú. egreja
Matriz daquella localidade trans-
rormada num jariilm publico, as-
numpto. die. que jã tratámos, ha
dias, para que o mesmo sirva dí
ponto de recreio das famílias ali
'¦«sldentes.

B' de esperar sejam elles atten-
didos, visto ser mul-to justo o que
cfcsojam, tanto mais que para a
execução dosse. melhoramento pu-
blico a Pref^tura nüo demandara
die girandias dlspendloé.

Accresoe, ainda, a ciroumstan-
cia il. que se trata dle um melho-
ramento ha muilto promettldo
e indispensável aquella locallda-
d'e... . !**r*l*>> *-

Um posto policial que nâo
deve desapparecer

Deve-se á vigilância exercida
pelas praças do posto policial Io-
-al a bôa ordem reinante om
Inhaúma.

Apesar de énormemente popu-
losa, pelo que é bastante Intenso

1 seu movimento de p«iestres e
"pfticulios. qua.-ri que ininterrupta-
mente, dia e noite, é raro saber-

- íis um facto grav» ali ocoorrl-
to.

Paira isso, é evidente, contribuo
principalmente o posto ailudido.

Nâo 6 justo, portanto, que se
pnive aqueMa localidade de um
ião excellente elemento de vigl-
landa policiai, como é o dito po-s-
to, em risco <te sar extineto defi-
nitivamente, visto ais dlfflculda-
des em que se vêm os que ali mo-
"am e tomaram a si a lncumbén-
cia de angariar os recursos ne
-essa.rios á manutenção do mes-

mo, desdo longa data, recursos es-
ses, aliás, que actualmente não

odem ser om total inferior a
2B0$OOO, mensalmente.

Serft impossível íl Repartição
Central de Policia manter o pos-
to -em apreço ás suas expensas,
poupando esse encargo aos que o
mantêm actualmente, tratando-se
ci .mo se trata, da um departamoii-
to policial tão necessário ali?

Cine Parque Brasil
R. D. Anna Neiy. IS8—V. 3289

De hoje até domingo

MOULIN ROUGE
com Olga Tscheehowa

Domingo: Matinée, ás 2 c i ha»

A • FESTA DOS AUTORES DE
"VAMOS DEIXAR DE INTIMIDA-
DE" — As recitas desta noite, no Re-
creio, ser5o dadas em homenagem ao},
autores da victoriosa revista "Vamos

Deixar dc Iutimidade", os acadêmicos
Olegario Marianno e Humberto de
Campos.

A revista já dispensa reclame. Agra-
dou desde a primeira noite «' tèm le-
vado ao Recreio todo o mundo que, gos-
ta de sc divertir, Hoje, porém, estarão
incluídas nas duas sessões varias súr-
prezas ieitas pela irrequieta Aracy Coj-
tes c pelos populares cômicos Misquiti-
nha e Palitos. Assim, com ctrteia, nilo
haverá logares vagos logo á noite, a
enchente será completa.

"ROMANCE"r"vÕLTA A' SCENA
NO LYRICO — "Entre Giestas" o
impressionante drama rústico de Carlos
Selvagem terá hoje, a despeito dos
applausos que recebeu, sua ultima re-
presen tação no Lyrico. Aniaahã, a Com-
panhia Rey Colaço-Robles Monteiro
fará reprise da delicada comedia' dc
Sheldon "Romance" que foi o maior
exito da sua temporada prestes a ter-
minar. De novo Amélia Rty Colaço, a
maior actriz dc Portugal, voltará a
emocionar a elegante platéa do trodi-
ciónál theatro da Guarda Velha com a
sua irrande creaçâo dc Rita Cavallini.
O Lyrico terá o aspecto de suas
grandes noites, pois que a reprise d<
"Romance", vinha sendo «idosamente
esperada.

a temporada"franceza por
EXCELLENCIA — Estarfo aqui den.
tro de quinze dias Georges Milton e
sua troupe de vedettas parisienses. No
dia 6 de julho será a estréa no Lyrico,
pi para* esse espectaculo já ha vasta en*
commenda de localidades. Os que não
desejam ficar mal collocados nas noi>
tes de premiere apressam-se tm tomar
a assignaturà das dez recitas. Pode-se,
pois .augurar suecesso brilhante a ess»
temporada de theatro espiritual, alegre,
encantador, parisiense em tudo, até nas
deliciosas toilettes das actrizes, saldai
dos ateliers de maior fama da capital
mundial da moda. Broadway, Quand on
est trois, Lulu, Passionement, DcsHa-
billoz-vous e outraa que taes serão ap-
plaudidas por casas cheias.

ÚLTIMOS dÍÃS DE "THE IN-
fiENUES OE NEW YORB", NO
RIO — Vac-nos deixar, na próxima
semana, o maravilhoso jazz norte-ame-
ricano que tamanho, tão vivo suecesso
vem obtendo no theatro Casino, a mais
elegante e mais confortável daa nossas
casas de espectaculos. The Ingenues oi
New York o alegre e encantador bando
dc gii lü-imifliciiitai» conquistou desde o
primeiro dia os applausos geraes. E1
um espectaculo seduetor e attraJiente,
novidade absoluta para o Rto c dahi o
agrado com que .foi recebido. Está nos
últimos dias. O programma é longo e
variado. Ha uma primeira parte de
concerto pela violinista Mina, Smith com
acompanhamento de piano. A segunda
parte é constituída por vinte números
pelo )aaz. E' a alma norte-americana tunamente subirá i scena nõ S.
cm contacto com a nosia, através de
foxes e canções deliciosamente inter-
preladas.

A ESTRE'A DA COMPANHIA
DE OPERETAS DO CINEM/V ÍRIS— 'Esflría aeirundalieira próxima no
popular Cine Theatro da rua da Cario-
ca a magnífica companhia de opere*
Us que tomou o nome do íris.

Constituída pelos melhores elementos
artísticos do gênero, conta ella con»
umlelenco de primeira ordem onde bri*
lham Aurora Aboini, Dora Bclli, Maria
Amorim, Maria -Emilia, Regina Braga,
Rosa Cadete, na parte feminina. A
masculina será representada por Álvaro
Diniz, Bittencourt Athayde, Chaves
Florence. João Pereira, Manoel Rocha.
Paulo Ferraz, Raul Gonçalves e Sal-
vador Paoli. Além desses artistas a
Companhia terá io coristas e 6 coristas
homens.

A peça de estréa será "A viuva ale-
gre", montada a rigor e representada
comme il faut. Após "A viuva alegre",
outras operetas de suecesso se suece-
derão."O DUPLO MAURÍCIO", GRAN-
DE PECA ALLEMÃ QUE SERA'
LEVADA TERÇA-FEIRA, — NO
TRIANON — Terça-feira, depois de
demorado e minucioso e consciente en-
taio, Procopio interpretará a grande
comedia allemã "O Duplo Mauricio".
Este original, enorme e estrepitoso sue-
cesso desses últimos tempos em Berlim,
foi. o motivo de duas mil represen-
tacões consecutivas, tendo o acto Moel-
ler, creador do "O Duplo Mauricio",
um trabalho que mereceu da 'critica
e|ogjos singulares. Procopio, ao quenos informam, arcará 09 dois papeis
da peça c que tanto serviu para levar
Matheus da Fontoura ifoi o adaptador
de "O Duplo Maurício"..

"GUERRA AÕ~MÕSQUITO", NO
CARLOS GOMES —- S4 quem tem
ido ao theatro Carlos Gomes desde a
noite- da estréa' até hontem, poderáacreditar na sinceridade com que di-
z'--!0. que o popular theatro ,da riaçaTflaJantes con;inua .:om| suas Jota-
cães repletas e esgotando quasi quediariamente. E mais interessante e
mais curioso que essa amcorirncia
nunca vista: que muitas e multas pes-soas repetem o espectaculo, tão inte-
ressante ê a revista dc Marques For-
to e Luiz Peixoto "Guerra ao mo,-
quito" e que representada pelo elenco
de "estrellas" e de "azes" que a for-
mam, tão bellos bs scenarios e o guar-
da-roupa, tão encantadores os bailados
e tão fina a "charge" politica como
as scenas cômicas espalhadas por toda
a revista.

Maís, porem, do que, ns enchentes
que podiam ser provocadas pelo presti-
gio dos artistas e dos autores <m pela
reclame feita, está a opinifto • do pu*
Mico que fazendo comparação entie a
revista em scena e todas as danais —
mesmo as representadas pela Compa-
nhia Margarida Max cm outras tempo*
radas —' iião têm duvidas cm dizer
que o espectaculo do Carlos Gomes é
o melhor e o mais interessante.

JUVENTUDE
ALEXAMRE
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PELOS CLUBS
CENTRO MUSICAL DA COLO-

NIA PORTUGUESA — A directoria
desta Sociedade tem andado numa ara-
fama extraordinária cnm a mudança
üa sede para o bem locaüsado predioá rua do Lavradio, 61-sobrado, cujas
installações, depois dc concluídos os
trabalhos dc adaptação, devem ficar
um primor, tanto para o conjunto mu-
sical como para a parte recreativa.

Outros assumptos dc ordem interna
tem preparado esta operosat directoria,
procurando soluecionar vários proble-
mas, entre os quaes sc poderão destacar
os de ordem financeira, admissão de
sócios, revisão de matricula, {estas cm
perspectiva, bem como a 'festa de inau-
guraçâo, a qual está sendo organizada
com tanto carinho que desde já pode*remos garantir um retumbante sue-
cesso .

K'*nos communicado que a referida
sede se encontrará á disposição dos
socíos quites desde quarta-feira proxi*
ma, dia em que devem ficar concluídos
todos os trabalhos dc adaptação.
. FILHOS DE TALMA — Filho»
de Taltna, a tradiccional sociedade dra-
matica, com memorará, no dia 6 de ju*
lho próximo, a passagem de seu meio
século dc existência.

Esta data, extremamente grata a to-
dos seus associados e aos recreativis-
tas cariocas, será commemorada de
modo excepcional. Existe, nomeada pela
directoria, uma grande commissão orga-
nisadora das .festas do jubileu.

Na ultima reunião havida, deliberou
a commissão que a grande data seriu
festejada com o concurso não sé dos
que a ella se acham presentemente
filiados, como tambem com a assls-,
tencia de todos aquellés que em. epo*1
cas passadas emprestaram a Filhos de
Taltna o melhor de seu concurso, o
melhor de seus esforços.

Esta idéa íoi homologada .pof todos
os presentes e encerra uma singela lio-
menagem aos que, através dos cin-
cotnta annos, em épocas remotas, traba-
lharam para legarem aos presentes esse
exemplo que, oomo sociedade, é Fi-
lhos de Taltna.

Assim, pois, haverá uma grande re-
união de Veteranos que terá logar
no día 31, ás 9 horas da noite, na sede
social, á rua do Propósito n. 20.

0 SERVIÇO DE ABASTECI-
MENTO DOS EMPREGADOS

DA CENTAL DO BRASIL

Cine Tlieaíro ÍRIS
$EGIJNDA-~F£IRA

24
DE

JUNHO

ESTRÉA da

COMPANHIA DE OPERETAS
THEATRO ÍRIS

ACTRIZES
AURORA ABOIM fMAIUA ÁMBUA
DORil BBLLI REGINA BRA.QA

! MARIA AMORIM | ROSA CADBTB

MARIA AMÉLIA GUIMARÃES, BSMEP.ATjDA.

(Por ordem «tlplmbctlfl»)
AliVARO DINIZ

, BHTTENCOURT ATBATDE
CHAVES FtORfíNCfl ¦
JOAo PEREIRA

ENSEMBMSTAS \^..
jrHRRBmA. JLYJMA BANT03, _. MAWABANDIDA.

AOTOKES
MANÜBÍj ROCHA
PAUIiO FERRAZ ,
RAUL GONÇALVES
SALVADOR PAOLI

10
LABCO, MARINA COUTO CORTA 6 PALMtíüA MENEZES

CORETAS MULHERES 10' I '- 3 CORISTAS HOMENS 6

ELISETTE VE-

MAESTRO
ILUIZ piedrahtta

DBUDOTOB DB SCENA PONTO — ILMSttO AMORIM
CHAVES FLOE53NCB l tiOlWRAREGBA — JUVENAL PRIO

__ x CSLBBRB OPERETA VIBNNBNS», »0 GRANDE COMPO.
PeÇâ Cie eSirCJÔ sitor fbanz udbab 

A VIUVA ALEGRE
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ffllÁTiTllÊNiX]
Nova Con&pantila deGênero livre

Director arlistico Carlos Machado

hoje 1 Estréa i hoje
A'm SÍO e V3 horn»

As Calças do Coronel
do JOÃO MORENO

Estréa dos applaudidos artistas, Laia Anula, Violeta
Ferrar, Peplta de Abreu, Carlos Machado, Carlos HAIL-
LIÕT e Iracema Guimarães.

THEDA DIAMANT, a mulher estonteante, a frente
das suas "girls em brilhantes números novos.

Quadros plásticos de

Nú Artístico
por Helmy Thamam,
tatuas de carne.

a dansarína núa, e as formosas es-

1Prchibiiío para menores c senhoritas.
Aninnliã — V«*p«'rnl sis 4 Iio«*ns

AS CALÇAS DO CORONEL, NO
PHENIX — E' hoje que se reabre o
theatro Phenix pa» a entréa da. nova
companhia, de gênero livre a maneira
do Falais Royal de Paris. O novo elen-
co está formado dos melhores elemen*
tos de comedia que dispomos e a peta
escolhida assegura-nos é das mais en-
graçadas do gênero livre. "As Calças
do Coronel" vaudevllle original de JoSo
Moreno, nSo é, entretanto uma peça es*
cabrosa, sendo embora livres e muito
alepres as suas scenas.

NSo ha 110 dialogo palavras de baixo
calão, nem pornographia com duplo sen-
tido. A peça « divertidissim& pelo tom
grotesco das suas situa-ües c a liber*
dade cm que estão os artír-t?* nara d-*
fíendelial E' esta a distribuição da
peça: Carlos, Carlos Madhado: Rosi-
ta. Violeta Ferraz; Célia, Victoria Soa-
res;. Antônio, JoSo Celestim»; Tina, Laís
Areda: RodrÍRo, Modesto de Souza;
Sra. Rodrigo, Fepíta de Abreu; Fanny,
Kosala Fompo; Sargento Almeida. No-
inteira Sobrinho; Coronel Bonifrates,
Hailliot, Lula, Atine Mello; SerapiSo,
Soares; EsperidiSo, A. Soares; Henri*
que, Henrique Fernandes. A montiRtm
é rieorosa a cargo do director artístico
sr. Carlos Machado, sendo os scenarios
de Jayme Silva.

—a—
A ESTRE'A DE HOJE, NO CEN-

TRAL — Estream no palco do Central
Os Serranos, o soberbo duo de canto*
res caipiras, que tio bem sabem reviver
nos palcos da cidade o folk-lore brasi-
leiro.

A estréa de Os Serranos se dana
hoje, com um esplendido programma
em que brilham Melegrano, o homem
das mandibulas de aço, Alice Mazgo.
magnífica icarista, The Goldemberg,
cowJbòya mexicanos em empolgantes
trabalhos com facas; Antonia Olivos.
teduetora trapezista; Yuma & Artons,
a soberba troupe de acrobatas saltalo-
res com seus triplic s saltos mortaes,
c Mario * Alba, o -iempre applaudido
duetto lyrico.

Na tela, o Central exhrbe hoje, pela
ultima ves, "Vaidade social", com Gor-
don Elliob.

"UMA FESTA BRASILEIRA" E
AMÉLIA REY COLAÇO, NO BE1-
RA MAR CASINO — Das mai, lin-
das festas e üas mais encantadoras a'
que a direcçSo do Beira Mar Casino
vae realizar na noite dc :8 do mez
corrente em homenagem e presente a
Amélia Rey Colaço c artistas de sua
companhia. Nessa noite ella faz sua
festa no theatro Lyrico e melhor op-
portunidade não podia haver para reali-
zaç&o desse verdadeiro espectaculo e
que consiste na execução de mitneros
de dança, canto e musica typicamente
brasileiras em homenagem á artista
que nos trouxe, com seu elenco tSo
applaudido todas as noites no Theatro
Lyrico, as melhoras manifestações da
arte de representar em Portugal.

As decorações serão; feitas por Ave*
Üno Fereirat artista já con&agrado c
que pintará muitos painéis e verda-
deiras scenas de theatro para essa noi-
te. O salão de entrada representará
uma selva bravia c os melhores artis-
tas do gênero tomarão parte nessa fes-
ta que promette ser ri; s mais interes*
santes e das mais grandiosas que te-
nham sido levadas a eifeito no Beira
Mar Casino tal o empenho de apre-
tentar á grande artista uma festa des-
tinada a impressional-a pela sincerída-
de com que todos se prestarão em
concorrer á mesma cora o brilho da
arte naciotu'

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
Expediente do director-pre- :5

sidente '
Expediente do director presidente:
N. 6.339 — Habilitação do pecúlio

n. 61— Proceda-se de acc9rd0.com o
parecer. 

'¦ " 
„'

Requerimentos: v H»
N. 15-037 — Restitua-se.
N. 15.56a — Restitua-sc. t
N. ts.668 — Restitua-«e. k.
N, ij.888 — Restitua-se.
N. 15.956 — Feita a averbação,

concedo a fiança.
N. 15.957 — Feita a averbação,

concedo a fiança.
N. .15.822 — Defendo.
N. 15953 — Deferido. '
N. J5.060 — Indeferido.
K.. 15.922 — Indeferido.
N. 14.657 — De accôrdo com o

artigo as, paragrapho unico do decreto
5.128 de 31M926, indefiro a petição.- Cancelle-se providen-

cessação dos des*

"CASA DE CABOCO" — "Casa
de Cibôco" í o titulo que Freire Ju-
nior deu á eua ultima producção um
sainete sertanejo já entregue á Com*
panhia de Theatro Cômico e que oppor-

José.

JOÃO LUSO, 
"nÍTtHEATRO 

CA-
SINO — A convite da. empreza N.
Viggiani, sabbado 29 de junho, ás
5 horas da tarde, o conhecido homem
de letras, jornalista c crfcico theatral,
João Luso realizará uma -palestra de
ancedotas e recordações de theatro, na
elegante "boite" da esplanada do Fas-
seio Publico.

Além da palestra de João Luso, ha-
verá uma collaboração dc historias co-
micas e aneedotas pelos principaes ar-
tistas dos nossos theatros.

HELENA DE MAGALHÃES CAS-
TRO VAE-SE DESPEDIR NO
THEATRO CASINO — Helena de
Magalhães Castro, cm_ homenagem aos
seus amigos dc quem 

"se 
despede, em

viagem para Sevilha, onde representará,,
a convite do nosso governo, a poesia
c canção brasileiras, realizará duas in-
terescantissimas festas de arte nas noi-
tes de 27 e 29 do corrente.

A linda sala verde do "Casino" será
pequena pari receber os innumeros ad-'
miradores que a gentil artista paulista
conta no meio carioca.

O EXITO DA COMEDIA — "A
SAPEQUINHA", NO TRIANON —
"A Sapeouii^ta", comedia de en-
canto e delicadíssima comicidade, con*
quista magnifico suecesso no Trianon,
Era, aem duvida alguma esperado de
todos tal exito. "A Sapequinha", i
um original cheio de personalidade
secnica, pelo facto de expressar fia-
grantea que bem poucas vcicb surgem
no palco, como sejam os aspectos da
vida gymnasial. Por isso absorve o in-
teresse dos espectadores e principal-
mente a emoção das senhoritas, dada a
galanteria, o singelo effectivo do seu
primeiro acto, onde Hortensia e Ma-
noel Pera, pae e filha, jogam diálogos
que inventam um sabor doméstico tão
commum á familia .brasileira. Em "A
Sapequinha", que Matlieus da Fontou-
ra adaptou, Procopio c irresistível, i
delicioso, é surprchendente de natural
comicidade.

NAO DEIXE DE VER AS VA-
RIEDADES DO ÍRIS — Continuam
a agradar amplamente as magníficas
variedades que, cm seu palco ap.resen-
ta o Cine Theatro íris.

Mudando o programma, apresentou
<ii popu^V cine theatro da rua da Ca*
rioca, Lolita Valverde, fascinante can-
tante typica hespanhola, e Trio Ba-
cot, estupendos dansarinos excêntricos
americanos, em electrisantes tíack-*bot-
tons e charlestons.' Devido ao grande suecesso obtido,
continuaram no programma Richroond,
o rei do illusionismo moderno, e Os
Diavolinos, duetto internacional de
cantos e bailes.

Na tela, o íris cxhibe "Uma dupla
dc almirantes", da Metro Goldwyn
Mayer, com Kar! Dans c George K.
Arthur, .e "Os dedos astutos", da
Universal, com Bill Cody.,

SARAH NOBRE — Deu-nos, hon-
tem, o prazer de ira» visita a actriz
Sarah Nobre, da Companhia Margari
da Max, qae com tanto relevo appa-
rece na revista "Guerra ao mosquito".

UMA DENTADURA DE ESPAN-
TAR —- Estreou hontem no palco do
Cine Theatro Central, Melegrano, o
homem das mandibulas de aço, cuja
força dental é verdadeiramente de es-
pantar.

Prendendo com os dentes um trape-
zlo volante, elle sustenta tres indivíduos
corpulentos que fazem eaercicloa va-

Acabam de ser baixadas pelo
director novas instrucções
O dr. Romero Zander, director da

Central do Brasil, approvou as novas
instrucções para o serviço de abaste-
cimento para os empregados daquella
ferrovia.

A direcção geral do serviço fica a
cargo do sub-director da 1* divisão,
quo será auxiliado por um funecionario
do sua confiança cora a denominação
de chefe do serviço de abastecimento.
Para esse cargo está desipado o dou-
tor Antônio Pereira da Silva.

Serão installados 12 postos de abas-
teeimento, nas seguintes localidades:
Barra do Pirahy, Entre Rios, Palmy
ra, Lafayette, Sabará, Sete Lagoas,
Corintho, Buenopolis, Cachoeira, Jaca-
rehy. Governador Portella e Valença.
Os empregados da Estrada, que dese-
jarem comprar nos armazéns devem,
primeiramente, matricular-se na Chefia
do Serviço do Abastecimento. Na or-
ganicaç&o de* tão importante departa*
mento da nossa Estrada, muito fez_ o
sr. Arthur de Pinna, que tem sido
um optimo auxiliar da administração.

m «i> » ¦

Remoções no trafego da Cen-
trai do Brasa

O sub-director do Trafego da Cen-
tia! do BrasU assignou as seguintes
remoções: para a estação Marítima,
conferente Djalma da Silva Moraes e
praticante Virgílio Augusto dos San-
tos; para Piedade, praticante Walde-
mar Dlaamercò; Barra do Pirahy, pra-
ticante Tertuliano Costa; Entre Rios,
praticante José Ferreira de Cerqueira;
Fernandes Pinheiro, praticante José
Marques; Palmyra, conferente Cassio
José da Conceição; João Ayres, prati-
cante Euciydes Tavares; Ouro Preto,
oonWrento Horário Ntíson -LBcerda;
Pires de Albuquerque, praticante Adol-
pho Pinto; Rocha Sobrinho, agente
Alfredo Cicero Andrade Jambo; Var-
gem Alegre, agente Fclintiio Alves
Guerra Junior; Cachoeira, agente Elcu-
terio de Almeida Pires; Taubaté, agen-
tc Raymundo Pinto de Freitas e Ja-
rchy, agente Luiz Pinto de Aguiar.

ATASnoTARTKTAÍNO
PARC ROYAL

Desde hontem, de meio dia ás 6 ho-
ras, vem funecionando no conceituado
estabelecimento Paru Royal a grande
e original .festa-feira em beneficio da
Casa dos Artistas, servindo , oomo cai-
xeiros os artistas ora tm funeção no,
nossos theatros. Se, inadvertidamente
e por capricho alguns artistas faltaram,
não ligando importância á palavra em-
penhada e outros justificadamente, o
contingente augmentou. Assim i que,
por nlmia gentileza do »r. N. Viggia-
ni, ali compareceram "The Ingenues
of New York", as extraordinárias c
excêntricas musiciatas que vêm sendo
calorosamente applaudidas no Beira
Beira Mar Casino e a querida artista
sra. Margarida Max com suas gentis
girls ali irão ter sabbado próximo, de
meio dia ás 6 horas, abrilhantando as
dependências do Pare Royal. Têm
causado suecesso: o photographo alie-
mão com seus retratos expontâneos;
a "caverna da' feiticeira" com a colla-
boração das distinetas artistas senboras
Emilia de Oliveira e Davina Fraga;
e os "Boheraios brasileiros" com as
suas musicas regionaea bem afinadas
c escolhidas sabiamente. Todas as ven-
deuses presen* es vêm desempenhando
os seus papeii a contento geral dos
innumeros freguezes do Paro Royal e
de sua gerencia. Certamente hoje e
amanhí a freguezia desse estabeleci-
mento será enorme, para poder apre-
ciar o novo meio de commerciar.

Hospital S. João Baptista de
Nictheroy

Realizar-se-á no próximo domingo, 23
corrente, a tradicional festa ao padro
eiro do Hospital São JoSo Baptista,
de Nictheroy. A festividade, conforme
o programma organizado, é o seguinte:

A's 8 i|j horas, será celebrada a
missa campal, no jardim fronteiro ao
pavilhão central daquelle Hospital, sen-
do celebrante o vigário dc Ingá. Du-
rante a missa um grupo de senhoras
e senhoritas executarão musicas sacras,
de I hora em diante, será executado
o programma da festa ao ar livre. Su-
birão 8o balões de diversos feitios e
tamanhos. Haverá fogos do ar, _umabanda de musica e_ um jazz-bané to-
ctfla em um artístico coreto. Um
grupo de rapazes executará ao violão
modinhas e cançSes.

A administração do Hospital, pro-
videnciou para que nos dias 23 c 24
fosse feita especial distribuição dc
boia aos doentes, doces, biscoutos fi-
nos e frutas.

Os festejos terminarão ás 10 horas
da noite. "¦''. ','¦•_

Assiítirá a festa o director da Saude
Publica do E. do Rio.

N. 15-872
ciando-se para.
contos.. _ _'. '•'_:_• J

jj. 15,881 — Cancellada a primitiva,
expeca-se,nova carta em favor do novo
proprietário, ¦

SYPHILIS E
RHEUMATISMO

DOENÇAS DO SANGUE

TAYUYÁ
OLIVEIRA JUNIOR

(12471)

Noticias da Viação
Por acto de hontem, o ministro

concedeu as seguintes licenças
para trata,wento de saudie: — Na
Central do Brasil — de'seis me-
zes, a Adolpho ito Kocha, San-
tos, Carlos Luiz da Silva, Feli-
cio MarteHeto, João Machado,
Olymplo Feliciano Alves e Sil-
vino José; de tres meies a, Al-
fredo Vieira da Silva, -João José
Martins e de seis imezes a, O«o-
rio Ribeiro Heynaldtno Gonçal-
ves. Na |E. I\ Noroeste do
Brasil; de um mez, a Joaquim
Costa, José Ferreira da Silva -e
OswaJdo Godoy Leite. Na Ins-
pectorlaj Federal das EBtradas-,
de tree mezes, a Antônio da Ml-
randa, de seis mezes, a José An-
tonio Lfma e de tres Snez^ a,
Lasaro Fonseca Netto.

Tendo em vista que, no
inquérito procedido para apurar
as causas e responsabilidades
do accidente oceorrido entre os
trona "jPM-48, no «ttt, 27 de de-
zembro 1028, na estacio do Nova
Ipuassu, ficou provado str cau-
sador o agente d* 3*. claaf o Dio-
genes de Lima o Silva.- O mi-
nistro resolveu iios termo do § 1
do artigo 151 do Regulamento ap-
provado pelo Dec. 13.940, de 26
de dezembro 1919, e de accôrdo
oom aproposta :do director da
Centrai do Brasil, suspender
por eois mezes o referido func-
cionario. ¦ i-

Ao Director «os Correios,
o ministro autorisou .hontem, a
considerai- como licenciado no
período /decorrido ide 24 de se-
tembro a 4 de novembro de 1928,
com a proposta do director da
agencia do Correio hío Goyanna,
no Estado de Pernambuco. Per-
minia 'Gonçalves dai Silva Bar-
reto »— em Virtude de haver
sido exonerada, a pedido.—¦ Ao (Procurador Seccional
do Republica, lio Estado de Mi-
nas Geraes, o ministro, encami-
nhou a contra-fé da acção judi-->lal proposta -contra a União
Federal, pelo ex-telegraphista de
l" classe da Repartição Geral•los Telegraphos, dr. Carlos To-
ledo Salles « solicitou aqueile
procurador outros elementos que
por ventura, existam e quo pos-
sam interessar a defeza da
União. S. ex. enviou ainda por
coriia, _w informações que a
respeito, prestou a Repartição
dos Telegraphos.

Foram approméhs hontem,
tielo ministro as seguintes ío-
lhas de pessoal contrastado ,para
sorvir, ino corrente anno, nas
repartlçBes abaixo: Na Insp^-
ctoria Federal de Obras contra
as Seccas: |9 'folhas com 428
diaristas, sendo 393 para oa ser-
viços (do il" districto o 35 para
os do 2° districtos. Na Oeste de
Minas, cinco folhas com 163 dia-
rlstas.

Ao presídante do Tribunal
de Contas, o iministro remetteu
honteim, para o respectivo paga-
mento .no Thesouro Nacional,
os documentos referentes a sub-
venção de 576:000$, 6, (Oompanhia
Nacional de Navegação Costeira,
pejas viagens contractuaes retu-
Usadas no mez de abtfil ultimo,
na linha Rio Graniíe ao Pará,
o de,,96:751$018, por serviços de
navegação prestados pela meerna
Companhia, das viagens contra-
ctuaes realisadas no «nez abril,
na linha Sul-Norte.

il ie> tm ¦
Foi absolvido.

O juiz da 8" vara criminal
absolveu, hontem, Augusto Ma-
cedo, aceusado de seducção.

• »i> fc

A divino de cruzadores vae
iniciar os exercícios de

Vão ter inicio hoje ou amanhã
os exercícios de lançamento de
Jrprpedofii 0os cruzadbres "Ba-
hia" e "Rio Grande do Sul",
que se' encontram fundeados na
bahia.

Esses exercícios serão reali-
zados no interior da Guanabara,
depois do que a divisão aguar-
dará ordens do chefe da esqua-
dra afim de seguir nara a ilha
Grande.

EDWIN CAREWE
/ 
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ESQUECERA, FINALMENTE, TODO 0 SEÜ ÓDIO
CONTRA OS HOMENS l

Ella qne jurara vingança. . . qne odiava a todos

ds homens, estava, agora dominada... Aquello ci-

gano, bello e forte, altivo o valente, soubera vergar

o seu temperamento selvagem....

Agora, ora branda o dooll. . . ABIOR, qne elle a

fizera sentir, tornar» "¦ »«»n»-it*.»ciora gitana nma MU-

LTUT-n FEL155 l

)
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Éncnnado, alvejou a amante
e tentou suicidar-se, dando '

m um tiro no ouvido
Cerca dle 8 1|2 horas da noite,

os manràones dia rua Visconde de
Ntothenóy tiveram a sua atten-
ção «JespiertBJda por dois estampi-
dos segtúdios, dados na via publi-

Aa janellas, e portões ficaram
desde logo cheios de famílias
curiosas por saher o que oceorre.
ra, eraquanito que uma mulher
grilava -por soccorro, tendo a
blusia do lado direito ensanguen-
latia, e um homem estava caido
ao chão, empunhando ainda o re-
volver do que ee utilizara.

Populares oorfleram em soecor-
ro dios feridos, chamando a As-
sistenda, qua levou os feridos pa-
ia o Posto Central. .

• Soube-se, então, o que determi*
náru a sdena de sangue.

Numa casa sem numero, da
traviessa Sa|ytão Lobato, viviam
atraeiados Sebastião do Oliveira,
cairregacHoí e Ephlgienia de Oü-
veira.

Multo ciumento, Sebastião ti-
nhà constante») rusgas com a
amante. ¦ ,

Hontenx, tiveram em casa, for-
te discussão e Kphigeiiia resol-
veu sab- paia terminal-a. O
amante, porém, aoompanhou-a e
a briga não terminou^

Defronte ao numero 280 da rua
Visconde dle Nictheroy os itola
pararam o a uma resposta mais
espera rüa amante Sebastião sa-
tou de um revolver e alvejou-a.

Vendo-a Iteiida, levou a arma
ai» ouvido direito e desfechou um
tiro, que interessou o olho do
mesmo lado.

Mledtaodo na Aí/ilstoncia, íol;
ctepois, internado ho Promnio
3oooorn_) e a amante, que rece-
beu t&n ferimento por bala no
braço direito, depois do medica-'da, retirou-se. •¦-—;—• '.. m m.m »

Caiu da carroça e feriu-se
gravemente \

O carroceiro do Mlnistei-io da
Agricultura, Alfredo Leão Bar-
bosa, hontem, na rua Matta Ma-
uhaido, foi victiina de um acciden-
te, de qu» resultou ficar grave-
meiíto íaridio. Ao passar por al!
dttrigindo eua carroço, tombou d»
bolêa, bio solo, soffrendo, então,
fradtura da 6* vertebra. servical.

O infeliz trabalhador, que resi-
de & rua Perdigão Malhoiros,
n. 35, foi nfccHcado no Poeto Oen-
trai de Aasiatoncia c. em seguito,
recolhido ao Hospital de Prompto
SoocoMo, onde se acha em estado
grave. . ._ __,. _ 

Quem suicidar-se porque brir
gou com o

D. Alide Morideiro, casada, rao-
radona & rua Itapiru' n. 9, teve,
aootan, uma questão qualquer
com o mutt), o qual a censurou
por haver ella oommetUdo uma
fatiai, de pequena importância.

A ftonhona, «íesgostosa por ter
sido rerehenauh,.- Dtelo esposo,
resolveu *r caio da existência,
Ingwrfu, patti tal, forte dose de
ácido -pbanic», _vbb a Assistência
piieatourlhie oe necessários cutati.
voa e pol-a fora, da perigo. ,¦— m !»_•__» —* I

INSmUTO VTTAL BRASIL
Foi o segomte, dtnante o meii de

maio, o movimento no «erriç» *td-a-
bico do Instituto Vital Brasil:

Existiam em tratamento, 16 fe«o«S>
procuraram o serrieo, 31 pessoa»! mor-
didos por cães clinicamente raivosos.
13 pessoas; mordidos por gaios clttii:
camente raivosos, a pessoas; mordidos
por animaes sttspeitos (cies e goto),
16 pessoas; completaram o tratamento,
3j pessoas; abandonaram o tratamento,
6 -pessoas; exittem em tratamento, 8
pessoas; injecçíes praticadas, 3)7.! tó'
¦os de in«eees»o, netflmm; aaimacs
vacoinados.a, e animaes receWdo» f»t*
diagnostico, 3. ,

TRIANON
Sessões ás 8 e 10 horas.

HOJE Continoação HOJE
do estrondoso suecesso de

gaocn»90coegooacsogj{
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A mais engraçada comedia

do theatro allemão

0 DUPLO
MAURÍCIO....

Procopio interpretará
simultaneamente 2 papeis

Na encantadora comedia
allemã adaptada por Ma-
theus da Fontoura. .

A
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CINE MEYER
Janet Gaynor — Namy Drexel e Charles Norton, em

OS 4 DIABOS
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Supcr-producçiio da Fox Film

O AUCTOR - Comedia B FOX JORNAL.
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Qual dos brasileiros deve ser o
presidente da Republica ?

" Continuamos a receber, dos
vários pontos do território na-
cional, numerosos votos, em
resposta a consulta aue formula-
mos â nagão sobro a suecessão
prosldencial.

Dos que hontem chegaram a
nossa redacção, elevemos desta-
•.•ar os seguintes-:•'Ferve a política nacional...
Todos os políticos, binóculo em
punho procuram divisar o sol
que vae surgir... Alguns polltl-
cos são do parecer quo o so:
nascerá por traz das monta-
nhas de Minaa; outro3 molho-
res observadores, acham que
elle surgir! na terra do cale;
outros aoham qua o astro lu-
minoso nascerá nos pampas...
E a duvida persiste, terrível,
qrõel, om todos os edplritos!
Onde nascerá o sol?

"Chi lo sa"? A duvida cruel
• para Infelicidade do povo, per
slsllrá, estou certo, apezar do
senador Feliciano Sodré — um
espirito bizarro, não ? — ter
iniciado o dobate. om torno da
Suecessão, fazendo tres dlscur-
sos imponentes, de uma' comi-
cidade unlca...S. ex. deu uma
idéa —S. ex. é idealista... Aos
detendores do poder: quo se
constitua um Conselho da De-
mocracla! B nomeou doze após-
tolos. Por malícia ou não, sua
ex. Incluiu entre os seus doze
apóstolos o sr. Bernardes, que
s. ex. considera um super-ho-
mem, e mais uns politicos íamo-
sos do regimen... E'fez bem.
"Sim, porque o sr. Bernardes,
desempenhará multo bem o pa-
pel de Judas... O povo não se-
rá consultado. O sr. Sodré de-
monstra conhecer bem aa elel-
Coes feitas no Brasil,' eis porque
despreza "In totum" a opinião
popular. Sim porque os aposto-
los indicados pelo sr .Sodré não
representam, de modo algum, o
povo brasileiro, representam o
regimen infame dos cambalachos
e das fraudes eleitoraes...

Com repugnacl dé tudo o que
vejo voto no nome impplluto de
Luiz Carlos Prestes, modelo de
bravura, dó honestidade, de pa-
trlotlsmo e de caracter, multo
embora saiba que Luiz Carlos
Prestes não pôde ser o futuro
chefe da Nação. E' um voto de
ídmlração. (a) Bárbaro Teixel-
ra Filho."

"Votamos para presidente da
Republica no general Luiz Car
los Prestes — Augusto Costa,
Alfredo Fragoso, Candido Leal
Alexandre Rondon, João Abreu,
Anterior Barreto, ' Hastimphtlo
Passos, Nestor Moura, Tertúlia-
no Costa, João Nepomuceno
Potyguâra, Caetano Costa, João
Cóutinho, Eduardo' Castro, João
Monteiro, Candido Vieira, Gil
Arlindo, Carlos Dias, Benjamin
Borba, Francisco Faria, Marcai
Vasconcellos, Alfredo Nonato,
José Luiz Nelson, João Gomes
Ferreira, Pantêleão Ribeiro,
Francisco Antonio dá Silva, Nl-
colau Silveira, Francisco Mari-
ante, Álvaro Neves, Diogenes
Cavalcante, Constando TourI-
nho, Jorge Aranha, José Franca,
Augusto Machado, João Baptls-
tv Freitas, Leonardo Wander-
ley, Alberto Medeiros, Pault)
Castilho. Affonso Olivoira, An-
tonio Barbosa, Manoel Osório,
Mario Monteiro, Melelades ! dos
Santos, Heitor Borges Carlos
Costa, Alexandre Va3ques,' Er-
riesto' Silva, Carlos Tosta C. Oli-
veira, Thomaz Bastos, Arthur
Montes, Carlos Vieira, Antonio
Fulgenclo, João Velloso, Paulo
Souza, Marcos Pedroza, Moacyr
Vieira, Ricardo Rocha A. Cal-
das, Carlos Paiva, João Borges,
A. EBCobar Corrêa, Manoel
Concelgão, Alberto Simões, A.
Souza, A., C. Botelho, Anacre-
onte Mala, Arthur Crato, Baslleu
Reis, Eduardo Gonçalves, Pham
firo SImOes, Manoel do Carva-
lho, Luiz Bastos, Vicente Pinto,
Nlcolau de Moura, Maxlirtlmo
Fortes, José Antunes, Arthur
Silva, Pedro Monteiro; João
Mattos, José Fonseca, Paulo
Macedo, Ernani Soares, Her-
mes Nunes>.VlctorCuhha,Agrlp
pino Pinto, Anselmo Reis, Ma-
noel Caldas, Carlos Paes, Man-
fredo Pontes, Erasmo Sá, Ole-
gado Soares, Arthur Fontes,
Gastão Sampaio, Octacilio Ven-
tura, Arthur Castro, Carlos
Reis, Antonio Rios, Augusto de
Souza, Manfredo Seixas, Octavio
Hora, Oées da Silveira, Constan-
tino Marques, Benedicto Car-
neiro Braz Viera, Damião
Santos, Francisco Serpa, Ange-
lo Cunha, Gentil Rego, Faue-
tino Monteiro, Balduino Sá,
Braulio Lins, Oscar Alves Rego,
Paulino Ptado, Renato Moura,

' Canuto Cobreiras, Anyslo An-
times, Gustavo Leite, Carlos
Cysnoiros Sá, Dario Souto, Pro-
copio Santa, Arthur Abreu, Ar-
thur Bentes, Candido Carvalho,
Caetano Silva, Amador Reis,
Fausto Moura, Loureiro Paes,
José Ribeiro, Reglnaldo Salgado,
Attila Alves, Candido Cardoso,
Waldemar Barros e Souza, Ma-
rio de Almeida Gomes, Luiz Ra-
mos p Slvla, Pedro de Oliveira
Gusmão. Albino de Castro, Pau
lo Gúarlpê,' Mario Rodrigues SI-
queira, Marcellno Barros e
Souza, Joaquim Costa. João
Frederico .Couto, Mario da
Gloria Sá Araujo Lima, Ma-
noel de Medeiros, Sebastião Al-
ves Ribeiro, Balblna Mattoso PI-
meptel. Humberto Perestrello,
Renato Mattos, Julio Costa, Cy-
ro Costa, Ary Soares, Pedro
da Costa Lobo, Manoel Felpo,
Paulo Dias, Pedro Peixoto, Ar-
thur da Motta, Heitor Lage,
Matheus Santos, Carlos Santos,Paulo Teixeira, Manoel Santos,
Carlos Reis, Paulo Caminha,
Helvécio Campos, Julio Madeira,
José Gôos, Mario Vianna, Paulo
Paes, Franklin SUva, Anselmo
Reis, Fortunato Soares, Angell-
no Silva, Braz dos Sar..-.os, Ben-
to Costa, Antonio Sucupira,
Antonio Rodrigues,, Francisco
Ramos, Adolpho Rocha, José
Campos, Quirino Alves, JoãoRocha, Albino Rocha, JoaquimAndrada, Belarmlno Braga, JoséBritto , Arthur Costa, CarlosFreire, Ludúgero Macedo, Da
niel Daules, Manoel Zubaram,Clementlno Costa, TheodorlcoTo
Was, Hemeterio Barros, Af-fonso Santos, Damião Chaves,Joaquim do SanfAnna, BenedI-cto Leitão, Luiz Franga, Hen-nquo Araujo, Manoel Borges,Leopoldo SUva, VIto Quintella,Franklin Matta, Vasco SUva,Antonio Gomes, Moysés Carne!-ro, Luiz Cordeiro Othon Men-«es, Tule Ortia, Saul Santos,Paulo Lurla, Faustlno Argollo,Aberto Luttengard, Armêniovllleroy, José Ortiz, RogérioWrdelro, Pedro Flguelroa, Vlrgl-mo Real, Gustavo de Mattos, Al-«rto de Souza, Hugo Carvalho,«alas Gonçalves, Luclo Abreu,wallno Ouriques, Leopoldo Mar-«ns, Henrique Medeiros, Oscar• alns, Luiz Sereno, Mario RosasGonçalo Villas Boas,, Francisco
;,°"iinteB' Durval. Cruz, Acca-«o Ferreira, Oscar Praxedes,vital Corrêa, Rodolph Pacheco.Edgard Reis, Sylvio Jacques,Aggrlplno Cruz, João Pires, Pe-«ro Gonçalves, Gastão Santos,wlos Pontes, Almlro Jesus,«aphael ponteSi Lauro Plmen.
Hj. Hamilton Castro, Volmey 81-mao. Manoel Silveira, AlbulinoAlcântara, Pedro Bandeira, Ana-PJo Costard, Octavio de Souza,Herber Arauio. Sebastião Ro-

cha, Joel Cóutinho, Nelson Gou-
vea, Moysés Branco, Armando
Costa, Braz da Silva Manfredo
Liberal, Pedro Feijó, João Ron-
aun, José Amaral, Avelino Bas-
toa."

"Nôs abaixo assignados, abso-
lutamente não votamos em piei-
los políticos, porque achamos
que em nosso paiz não tem va
lor o voto do cidadão. Se fosse-
mos, no emtanto, votar em uma
eleição de seriedade o nosso can-
didato seria o Íntegro e Indepen-
dente juiz Hermenégildo de Bar-
ros. — Sebastião Siqueira Cor-
rêa, Mario Motta, Sylvio de Car-
valho, Herme1[VegildD Amaro
Cordeiro, Máximo Paulo Rego,
Januário Fontoura, Erasmo Pe-
drelra Lage, Marcollno Tavares
da Conceição, Cláudio Moreira
da Silva, Carlos Martha, João
Marcondes Saraiva, Dullo Mon-
ti, Manoel Marques Tavelra,
Homero Guimarães, Álvaro F.
Loureiro, Gumerclndo Salles
Furtado Junior, Murilo M. Mon-
tezuma, José Gomes, Achilles
Barroso, Durval Fontoura, Gus-
tavo Simon, Álvaro Antunes,
Sylvio Pimenta, Mario Maga-
lhãos, Adalberto Montes, Adeli-
no Tosta, Rubens Garcia,,Oswal-
do Lima, Stelllo Rezende, GUber-
to Álvaro de Almeida Cintra,
Ivo Lima; Luiz Pinto, Frederico
Santos, Olympio Proença, Arthur
Santo6, Ismael Amaral dos San-
tos, Arthur Mendes, ¦ Oscar do
Amaral, Romeu Baptistá, Carlos
Duque, José JXillo Mello, Fran-
cisco Gusmão Albino de Souza,
Arnaldo Barreto, Elmo Pereira e
Amadeu Araujo Souza."

.-"íí? i
VOTOS APURADOS

Luiz Carlos Prestes .. .. 5180
Hermeneglldo' de Barros 4768
Barbosa Lima 3879
Julio Prestes 3699
Adolpho Bergamini .. .. 2861
Antonio Carlos 2641
Wencesláo Braz 1876
Fellciano Sodré 1876
Getulio Vargas 1872
General Jeronymo Trlnas. 1136
Maurício de Lacerda 1113
Prudente de Moraes Filho. 110?
General FranciBco Flarys 862
José Isaac Bensabat .... 74S
Assis Brasil ....... 707
Anna Cezar ........ 076
Estacio Coimbra. . . . . 61)
Mendes Pimentel 460
Epitacio 427
Prado Junior 408
J. J. Seabra 401
Almirante Veríssimo d a
Costa 400

Manuel Duarte 343
Tavares de Lyra 342
Borges de Medeiros. ... 328
Belisario Penna 282
Baptistá Luzardo 187
Vltál Soares 170
Jeronymo Monteiro .... 166
Miguel Couto , 168
Francisco Sá. . N. . .'", 126
Juscelino Barbosa. .... 110
Arnolpho Azevedo. .... 92
Octavio Mangabelra .... 72
Dantas Barreto 63
Toão Felippe 61
Cardoso de Almeida. ... 60
Edmundo Lins. >58
Isidoro Dias Lopes. .... 46
Manoel Vlllaboim ..... 39
José Nogueira, de Oliveira 40
José Augusto.. ......... 33
Octavio Kelly 33
Epreirà Lobo. . . .; . . . - 27
Curiacio Cabral. .-.•.... . '-"'"26
Eduardo Adolpho Eyer ;.;.. 26
General Pedro de Alcanta-

ra Junior. . . v. ... 25
Polycarpo Viottl. ..... 25
Thlers Meirelles 26
João Felippe Pereira .... 24
Ribeiro Junqueira. .... 23
Whitaker Filho ¦... 20
Gumerclndo Toledo 19
Mendonça Martins 19
Mello Vianna 19
Lauro Sodré 19
Christiano Machado. ... 18
Calogeras l"i
Liberato Bittencourt ...... 16
Bruno Lobo 15
Azevedo Lima 16
Gilberto Amado ...... 14
Soriano de Souza 13
Almirante Thompson.. . 12
Manoel Cicero 12
Hélio Lobo 12
Umo Bueno 11
Baguelra Leal 10
Almirante Isolas de Noro-

nha. . . ., 10
Arthur Bernardes 10
Raul Fernandes, 9; Aristheu
Aguiar, 9; Monjardira, 8; Re-
ginaldo José Soares, 8; Ernesto
Cezar, 7; José Antonio Men-
des, 7; A. Azeredo, 6; general
Hastimphtlo de Moura, 6; Sil-'
veira Lobo, ¦ 5; Mattos Plmen-
td, 6; Bcrtha Lutz, 5; Sebastião
do Rego 'Barros, 5; Afra-
nio de Mello Franco, 4:
Julló T. Perissé, 4; Annibal Frei-
re, 3; Léon Rounsoulléres, 3;
Gulmatôes Natal, 3; P. Teixeira
Abreu, 3; SA Freire, 3; Clovis Bo-
vilaquã, 2; Thomaz Rodrigues,
2; Paulo de Frontin, 2; San.
tos Dumont, 2; Affonso Pen-
na Junior, 2: Macedo Soa.
res, 2: Ramlz Galvão, 2; Vi-
ctor Konder, 2; Juarez Tavora,
2; Lopes Gonçalves, 2; Antenor
R. Assis, 2; Sezefredo Passos, 2.
Pires Rebello, 1; Florentino Avl-
dos, 1; Dyonisio Bentes, 1; Alfre-
do Bernardes da Silva, 1; Alfredo
Maggloli, 1; Sá Freire, 1; Olivei-
ra Botelho, 1; Aroorlm Garcia, 1;
Victor Baptistá, 1; Alfredo Baker,
1; Vianna do Castello, 1; Jayme Pa-
dua, 1; Irineu Machado, 1; Car-
los Cavalcanti, 1; Ribeiro Junior,
1; Magalhães de Almeida, 1; Cel-
so Spinola, 1; José Maria Wita-
cker, 1: Joã» Fidells Reis, 1:
J. C. Macedo Soares, 1; Altino
Arantes, 1; Valols de Castro, 1;
Washington Luis, 1; Eurico de
Barros, 1; Costa Rego, 1; Hono-
rio Hermeto, 1; — 39.664.i

««- «.':'' ,V 
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O* nosso concurso serâTenoer-
rado sabbado próximo, 22 do
correne. São decorridos sois
mezes completos, de seu inicio,
tempo sufficlente, portanto para
que todos os brasileiros, mesmo
dos Estados mais longínquos,
pudessem manifestar sua opi-
nião sobre o magno problema.

Na Prefeita'
Foi hontem jubitada a proiessoracathedratica, d. Benedicta Isabel Quei-roz de Oliveira.Foi revalidado o acto, pelo qual(oram concedidos dois mezes de Iicen-

ça á guardiã de escola primaria Eu-
rydice da Costa.Foram concedidas as seguintes
licenças: dc um anno, ao i6 official
da Directoria dc Estatística, Guilherme
de Almeida; dc dois me/es, em proro*
gação, á coadjuvante do ensino; Seio
niitha Darbosa Uuree e de seis mt-
zes, cm prorogação, á professora Maria
Rosaria Magdalena Cocchiarelll Gomei
cá guardiã, de "escola 

primaria, Frati-
cisca das Chagas Costa.:— — *mim
Um diário matutino autoriza-

do a vender 150 íardns
de pape)

Foi deferido pelo ministro do
Fazenda o requerimento om que
a firma Araujo'Cunha & Comp.,
proprietária o editora do dlarlo
matutino "Praga do Santos" pe.
dlu permissão para vender 150
fardos de papel Imprestável para
impressão de seu jornal, em
virtude de haver adquMdo uma
machina, rotattua- ..

-.WILLIAM FOXapresema •

CUPIDO

BICICLETA
con SAMMY CO HEN

e Marforíe Beebe
Dirigida por Henry Lehrman
Uma onda envolvente de gargalhadas

Segunda feira próxima no
PATHE-PALACE

fVA

iTBGâTRO S. JOSÉ
MAT1NE'EB DIÁRIAS A PARTIR DE DUAS HORAS

EMtt»«ESEA.

:: PflSCHQflL SE6RET0:: William Fox
f H~ÕJY

L NA TELA
EM SIATI3Í E'E E 80IRE'E

A Dama Escariate
Um arrebatador super-film do "Programma Matara*-zo", coir LYA Effi PUTTI. DON ALVARADO c

WAMÍER OLA\'D.

sér rico?
Admirável "film especial" da fox, com LOIS MO-3AN e EDMUN DO LOWE.

| HOJE 1 NO PALCO
SessSes, ás 4,20 e 2,20

Froseguimeiito do exito da
galante o eugraçadissima po-
ça original, de ANDRÉ'
ROLANDO!

«Complicando
a ia...»

Reapparecimen to du brilhantes actrizes LIA BINAT-
TI « OLGA NAVARRO — MANOELINO TEI-
XEIRA e UA NOEL DURAES, em magníficos pa-
peis cômicos — ActuaçSo destacada de Augusta Gui-
marües, Margarida de Oliveira, Dulce de Almeida
Affonso Stuart, Fernando Rodrigues.

SEGUNDA-FEIRA — EM MATINB'E E SOIRE'E: — NA TELABarro Humano
. A sensacional revelacio da cine matograpllia nacional, um primoroso fllm la BENEDETTI, distribuído

pela PARAMOUNT; com Gracia Morena, Cario» Modesto e Eva Schoor.
IU-JI g**% gS% Empolgante producçSo do Prog. REX, com Buclt Jone» a Jobin
^i V»J l"* Ralston

i apresenta

De Nictheroy
O TRIBUNAL DA RELAÇÃO FLU-

MINENSE EM FERIAS

Entrou hontem em ferias o Tribu-
nal da Relação do Estado do Rio de
Janeiro.
TENTATIVA DE HOMICÍDIO. —

OS PROTAGONISTAS ERAM
MEPREGADOS MUNICIPAES

Hontem, á tarde, oceorreu, num dos
pontos mais centraes da capital flumi-
nense, uma scena de sangue.

Foram protagonistas da occorrencia
dois empregados subalternos da Prefei-
tura Municipal de Nictheroy, Aurélio
Rodrigues Moisinho, vulgo "Paeei-
1A0", e Vicente Vieira de Araujo.

O facto, segundo conseguimos apu-
rar, oceorreu da seguinte maneirai"Paezinho", antcJiontem, tiver» uma
altercaçüi com Vicente. Hontem, a
tarde, "Paciinho" encontrou-se com o
seu desaffecto em frente á Caixa dos
Funecionarios Municipaes, que fica si-
tuada na rua José Clemente, esquina
da travessa Alberto Victor, isto e, no»
fundos da própria Prefeitura. Te-
mendo ser aggredido, antes mesmo de
qualquer discussão,. "Paerinho" sacou
um revólver, alvejou tres vezes set
guidas a Vicente e poz em fuga.

A victima tombou ao solo, com a
tibia esquerda íracturada. Removida
para o Serviço de Prompto Soccórro,
foi, depois de convenientemetne medi-
cada, internada no Hospital de SSo
João Baptistá.

O aggressor, como dissemos acima,
eitediu*se, internando-se na# casa do
despachante municipal Octacilio de Al-
buquerque, muito embora fosse perse-
guido pelo cabo "Cearense", de ser-
viço na delegacia da ia ctrcuscnpção,
que compareceu ao local, acompanhando
o commissario Athayde.

A arma do criminoso não foi appre-
hendida.

Na referida delegacia ía 1» circum-
scripção foi aberto inquérito, no qual
funcçionam o respectivo delegado, dr.
Oawrçldo Orlandini e o escrivão Joa-
quim Guimarães.

Hoje deverá ser ouvida a victima,
no hospital onde se acha internada.

E' IMPROCEDENTE A DUVIDA
DO OFFICIAL DO REGISTRO
DE IMMOVEIS

Nos aúíos de reclamação promovida
por Antonio Allu' contra o officiiil
do registro de immoveis do 2° offi-
cio da vizinba capital, o juiz da. 1*
vara civel proferiu hontem o seguinte
desna dh o:"Vistos estes autos de "Reclama-
cão", em que é reclamante Antonio
Allu' e reclamado o official do regis-
tro de immoveis do 2" officio desta
capital, etc. — Attendendo a que o
titulo impugnado é anterior ao Dec.
n. 16.54:1. de 34 de dezembro de
.10.18, oue simente entrou, em vigor no
dia 1 de maio do corrente anno; atten-
dendo a que a exigência do reclamado
poderá ser satisfeito pelo reclamado, se
assim entender, no acto da anresenta-
ção do titulo; Julgo improcedente a
duvida e mando que se faça o re-
nistro nos termos do pedido de fls. 2,
passando-se o respectivo mandado. Con-
demno nas custas o official do regis-
tro. ora vencido. — Nictheroy, 19 de
junho de 1939 — Oldemar de Sá Pa-
clteco."

N OJUIZO CRIMINAI,'

O juiz da j" vara criminal de Ni-
ctheroy, de accordo com a promoção
do nromotof publico, deneíou. por des-
pacho de hontem, as vantagens do n-
pacho de hontem. as vantagns edo li-
vramento condicional, requerido pelo

,réo Joaquim Lourival do Carmo, con-
demnado nelo Tribunal do Jury da vi-
zinlia capital fluminense a nove annos,
quatro mezes e trinta e quatro dias
de prisão.

 O referido ministrado autorizou
a remoção, da Casa de Detenção '¦ 

para
,*i Penitenciaria, onde vão cumprir as
penas que lhes foram imposta3 nelo
Tribunal Pomilar, os condemnados João
Francisco Fraua, Bcrnardino Gomes
dos Santos. Joaquim de Sant Anna c
Henrique Garcia.

INSPECÇA DE SÀUDli

Está marcada para o dia 25 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, a mspe-
cção dc saude de d. Maria Eudoxia
Villafane Gomes, parteira do Serviço
Pre-Natal, que deverá comparecer a
repartiçln competente da Directoria
Geral de Saude Publica do Estado do
Rio de Janeiro.

A POLICIA QUERERIA PREJUDI-' CAR A JUSTIÇA?

Nos autos do inquérito policial ins-
taurad» para o fim de ser conveniente-
mente apurada a responsabilidade de
Elias Chuquer, no processo de fallen-
cia ia. firma Zlade s Chuquer, estabe-
lecida oom casa. dé armarinlio, e fa-
zenda» á ru» Dr. March n. 83, em Ni-
cthoroy, por solicitação do soclo da-
quelle, Elias Salomio Ziade, o juiz
da I* vara civel da capital fluminense,
proferiu hontem o despacho do teor se-
guinte: ',

"Este Jolzo em virtude do processo
do fallencia de Zaido & Chuquer avo-
cou do dr. delegado da 3* circums-
cripção -policial desta capital o presen-
te inquérito. Esta autoridade porem, ao
em vei de cumprir o dispositivo do pa-
rsgrapho 54. do art. ,174, da. lei nu-
mero 2.014. de 17 de dezembro de
1908, qne determina que, a autoridade
policial remctta ao juiz da fallencia
o inquérito, sob o pretexto de que o
chefo de policia havia tambem avocado
o mesmo inquérito, enviou este para a
ohefia de policia, deixando de attendei
a requisição legal. Assim, tudo quanto
se fez depois do despaclio deste Juízo
pelo qual foi avocado o inquérito, é il-
legal e nulló, pelo que, mando que o
escrivão desentranhe o que consta de
fls. -54" em dt-inte."

OS INFLAMMAVEIS NA ILHA
DO CAJU' - AS MULTAS IM-
POSTAS VAO SER COBRADAS
EXECUTIVAMENTE

A procuradoria municipal de Nicthe-
roy, re^eu hontem, ao juix da 3*
vara o __>»!.- Para a respectiva cc-
branca executiva, os autos de multas
insMuradas contra AUbcrto da Cruz
Santos, concessionário do trapiohe al-
fandegado da Ilha do Caju, em face da
attitude que o referido concessionário
vem mantendo abusivamente, depositon-
do, náquelles trapiches, explosivos^ e in-
flammaveis, a despeito da opposição dos
poderes competentes. ...

As multas impostas ja sooem a im*
portancia de .'.i:300$ooo.

ACTOS DO PREFEITO

O . prefeito municipal de Nictheroy,
dr. Ribeiro de Almeida, assignou hon-
tem oa seguintes actos:

Nomeando: lançador interino, Mario
da Costa Velho Junior; pagadocrecebe-
dor, Miguel Lemos; effectivando no
cargo de administrador do Matadouro
de Mardhyi José Antonio Alvares de
Azevedo.

Exonerando, a pedido, do cargo de
administrador do Matadouro de Maru-

hy, Joaquim Rodrigues da Silveira
Bolla.

Nomeando interinamente, ajudante
de administrador do cemitério de Maru-
hy, Joaquim Rodrigues da Silveira
Baila.

Mandando internar no Asylo da Ve-
Ihice Desamparada, o indigente Sérgio
Evangelista.

INSTRUCÇÃO PUBLICA

O director de Instrucção Publica, do
Estado do Rio, dr. José Duarte, assi'
gnou ihontem os seguintes actos:

Dispensando a professora interina da
escola mixta de Lagoa Verde em Ita-
bor.-Jiy, Arina Albertina Lopes.

Nomeando: professora interina da
escola mixta de Lagoa Verde, em Ita-
borahy, Marta do Rosário Soares Issa,
adjuntas interinas: da escola mixta nu-
mero 34 de Mineiros, no município de
Campos, Lydia Fraga Gama; da escola
n. 112 do munieipio de Nova Friburgo,
Hortencia Elisa Gripp; .professora in-
terina da escola, mixta de Muxuéca.
no munieipio de Campos, Durvalina
Passos Guerra.

DESPEDINDO-SE DE UM FUNC-
CIONARIO

O prefeito municipal de Nictíieroy,
dirigiu bontem ao cx-director do Ex-
pediente, dr. Américo Rodrigues, a por-
taria n. 748, nos seguintes termost"Tendo sido aposentado, nesta data,
pelo aeto n. .174, o sr. dr. Américo Ro
drigues, no cargo de director do Expe-
diente, após ter prestado imu serviços
a este município, durante mais de 36
annos, agradeço, pela municipalidade,
a essa ex-funecionario a sua coopera-
ção sempre valiosa no desempenho das
diversas funeções que lhe {oram attri-
buidas em todo 6 tempo de sua longa e
proveitosa passagem por esta Préícl*
tura,"

NO SERVIÇO DE PROMPTO
SOCCÓRRO DE NICTHEROY

O Serviço de Prompto Soccórro de
Nictheroy, medicou bontem as seguin-
tes pessoas:José de Oliveira, carregador, mo-
rador na rua da Soledade s|n-, victi-
ma de uma queda na praça Martim
Affonso, cm conseqüência da qual rece*
beu ferida contusa na região paríetal
esquerda.

Milena, de tres annos, fitha de
Carlos de Andrade, residente á rua
Visconde de Itaboraby n. 174, apresen-
tando queimaduras de <2° «ráo, na face,
pescoço, tlhorax, braços e ante braços,
produzidas por agua em ebulição..

Antônio Ferreira, morador á rua
da Engenhoca s|n., apresentando fe-
rida contusa no dorso do pé esquerdo,
produzida por uma manilba que o attin-
giu, quando procedia a um descarrega-
mento desse material na praça Martim
Affonso..

Antonio Salles, ajudante de me-
canico da Kscola Profissional Washin*
gton Luis, morador iá rua Mario Vian-
na n. 834, apresentando ferida contusa
no calcanhar.

0 ENSINO ESPECIALIZADO

0 Centro do Commercio de
Café dirige-se ao prefeito

Ao prefeito Prado Junior, o
Oentro -do Commerolo de Café
dirigiu o seguinte officio:

"O Centro do Commercio de
Caíê do Rio de Janeiro vem
apresentar a v. exa. suas con-
gratulàçBes pela abertura da E3-
oola Amaro Cavalcanti, cuja fun-
dagão velo contribuir para o ele-
va&p e patriótico objectivo de
mirilstrar a nossos adoleBoentes
uma inetrucc&o que os appare-
lhe convenientemente, para o
trabalho e para a vida commer-
oial, pondo-os a coberto da se-
ducçáo do funecionalismo pu-
blico.

. A' iniciativa do governo de
v. exa, a que se deve o estaibe-
Ieclmento -modelar ora org«jtfso-
do, não podiam assim faltar os
applausos deste« Centro, empe-
nhado sempre em dar sua soil-
darledadt.s ãs Idéas e movimentos
que Interessam é. cultura 'dos
nossos compratiotas e ao desen-
volvimento econômico do nosso
paiz. '

Por Isso mesmo nos encontra-
mos á vontade para transmittir
a v. exa. os voto3 ique fazemos
no sentido da creação de outros
estabelecimentos moldados pela
Escpla Amaro Cavalcanti e que
posiam attender 6. população dos
bairros da nossa grande cidade,
que ficam muito afastados da
praia de Botafogo onde se loca-
Usou ia escola Jfi, creada, vindo
a permittir so ministre a ura
numero multo maior de alumnos
a Instrucção que tantos amhi-
clonam.

Jã a directoria da Associação
dos Empregados do Commercio
do Hlo de Janeiro disse, ao quesabemos, a v. exa. das vanta-
gens o utilidades que haveriam
de resultar da abertura dessas
novas escolas.

No que ora escrevemos a
v. exa. vai, poia, o nosso apoio
fts solicitações jã formuladas
pela grande! associaçío de classe,
que multo de perto ausculta os
desejos da nossa moeidade.

Apresentando a v. exa. os
protestos do nosso alto apreço
o distineta opnsideração, subere-
vemos-nos.

assig: — Octaviano Pinto Lo-
pes Ribeiro, presidente; Galeno
Gomes, secretario; Julio Vieira
3a Motta, thesoureiro".

Um ladrão preso em fia-
grante

Penetrando no quarto do jardinei-ro Francisco Rodrigues Alves á praiado Russell n. 168,' o ladrão José Re-nato da Silva vulgo "Bahianinho", fur-
tou uma "trousse" de ouro e ij$ooo
em dinheiro. Presentido quando se re-
tirava o larapio foi preso e levado
para a delegacia do 6o districto onde
depois (le ter sido autuado foi reco-
lhido ao xadrez.

Instrumentos para a Directo-
ria de Meteorologia

A' delegacia do Thesouro em
Londres foi distribuído pelo The-
souro Nacional o predito de
15:000$000. ouro, para acquisição
de instrumentos meteorológicos
para, a Directoria de Meteorolo-

NO MUNDO DA TELA
CARTAZ DO DIA

CAPITÓLIO — "O Lobo da
Bolsa", Paramount, com Olga
Baclanova e George Bancroft.

CENTRAL — "Roses of PI-
cardy", Prog. Alpha, com John
Stuart e Stelle Erody.

GLORIA— "Oh! La! Lal",
First National, com Coileen Moo-
re e Lawrence Gray.

IDEAL — :Amôr Eterno" Uni-
ted Artists, com John Barrymori
o Camllla Hom o "Gente de £111-
te", Prog. Matarazzo, com Fran-
kio Darro.

IMPÉRIO — "O PostllhSo do
Mont Cenls", Paramount, com
Mareei Pagani.

IRIS — "Uma Dupla de Almi-
rantes*, Metro Goldwyn, com Ge-
orge K. Arthur e "Os Dedos As-
tustos", Universal ,com Bill
Cody .

ODEON — "Sanguo Bohemio",
First National, cpm Milton Sllls,
Betty Compson, Dorothy Mackall
o Douglas Fairbanks Jr.

PALÁCIO THEATRO — "Bro-
adway Melody", Metro Goldwyn,
com Bessie Love, Charles King
e Anita Page.

RIALTO — "Sangrenta Noite
Nupclal", Prog. Urania ,com Dio-
mira Jocoblni e Goesta Ekman.

S. JOSÉ'' — "A pama. Bscar-
late", Prog. Matarazzo, com Lya
de Putti e "Bastara ser Rico 7",
Fox, com Lois Moran.

NOS BAIRROS
ATLÂNTICO — "Uma Dupla

de Almirantes", Metro Goldwyn,
com George K. Arthur.

AMERICANA •— "Com o AmOr
não se Brinca' Prog. Serrador,
com Lily Damita.

AMERICA — "As Tres Pai-
xões", United Artists, com Alice
Terry.

BRASIL — "A Vida Privada
da Helena de Troya", First Na^
tlònal, com Maria Corda.

CENTENÁRIO —, "A Avalan-
che", Paramount, com Jack Holt
e Olga Baclanova e "Dinheiro
e mPenca", First National, com
Dorothy Macklin.

FLUMINENSE — "A Mulher
Fatídica", Pathé-De Mille, com
Jetta Goudal e "O Redivivo",
First National, com Paul "Wege-
ner.

GUANABARA — "Os Cossa-
cos", Metro Goldwyn, com John
Gilbert o Renée Adorée.

HADDOCK-LOBO — "O Des-
pertar do Uma Mulher", United
Artists, com Vllma Banky.

LAPA — "A Dansa Rubra",
Fox, com Dolores dei Rio e Char-
les Farrell.

MASCOTTE — "Maxillas dc
Aço", Prog. Matarazzt», com RI-
Tln Tin e "Gente de Sempre",
Prog. Matarazzo, com George
TbsspII

MEM DE SA' — "A Arte de
Amar", Prog. Matarazzo, com
Syd Chaplin e "A Mulher FatI-
dloa", Pathe-De Mille, com Jetta
Goudal.

MEYER — "Os Quatro Dia-
bos", Fox, oom Janet Gaynor e
Charles Morton .

MODELO — "Amor Eterno",
United Artists, com John Barry-
more e Camllla Horn.

NACIONAL — "Os Amores de
Carmen", Fox, com Dolores dei
Rio e Don Alvarado.

PARIS — "Um Rapaz'Esper-
to", Universal, com Glenn Tryon
e "O Poder do Silencio", Pro*.
Matarazzo, com Belle Bennett.

PARQUE BRASIL — "Moulln
Rouge", Prog. Serrador, com OI-
ga Tschecowa.

POPULAR — "A Noiva do
Mar", Pathé-De Mille, com Vir-
glnia Bradford.

PRIMOR — "O Romance de
Lena", Paramount. com Esther
Ralston e James Hall.

RIO BRANCO — "Amaine e o
Mundo Será Meu", Universal,
com Mary Phllbln e "Conqulstan-
do os Ares, Fox, com Sue Car-
roll.

SMART —"Os Quatro Diabos"
Fox, com Charles Morton e Ja-
ne Gaynor. •

TIJUCA — "O Larapio Encan-
tador", Metro Goldwyn, com
William Halnes e Llonel Barry-
more.

VELO — "Mares Bscarlates",
First National, com Richard Bar-
thelmss e Betty Compson.

VILLA ISABEL — "O Desper-
tar de Uma Mulher", United Ar-
tlsts, oom Vilma Banky e Wal-
ter Byron.

VARIAS NOTAS
O CINEMA FALADO — À'h 9 ho-

ras da noite, de hontem, dava a Com-
panhia Brasil Cinematographica o pri-
meiro espectaculo do film falado, nesta

uma sesslo de «ala, os apparelhos do
capital, inaugurando solennemente, com
Movletone e Vltaphone.

Este maravilhoso invento, cujo aper-
feiioamento foi realizado, nestes ulti-
mos annos, teve franco acolhimento peia
platea, que apreciou regalada o espe-
ctaculo. Hontem, em noticia desenvol*
vida falamos sobr ea estréa de "Broad-
way Melody", destacando suas excel-
lentes qualidades e apontando suas par-
tes de mais exito.

O vasto salto do Palácio Theatro re
gorgitava íe uma assistência mui fina
e elegante, formada pelos elementos de
mais destaque na sociedade, no mundo
politico, cbnsular, diplomático e altos
cai gos públicos.

O presidente da Republica, sr. Was-
hington Luis, compareceu ao especta-
culo, assim como ministros de varias
pastas.

Ao findar o ultimo acto, a platea vi-
briu, coroando com salva de palmas a
innovaçSo que o sr. Francisco Serrador
lhe concedia, facilitando, assim, aos ca-
riocas mais eate admirável progresso no
genero de diversões.

O "tolkie" soube arrastar curiosos c
estes tornavam-se seus fervorosos admi-
raderes, após tantas horas de prascr c
alegria,

rSt>P™3F*°~ ^KA" " MESMOCORAGEM? — Os "films" do generoa que pertence "O dinheiro dá cora-gem , sempre agradam e causam boaimpressão, n5o só pela deücadesa doenredo como pelos seus. scenarios eambiente. Nestas caprichosas sete par-tes da First National Pictures, alémde uma perfeita technica e direcçãosegura ha o desdobramento maravilho-so de scenas, as mais mysteriosas eimpressionantes. Assim é que se vé,com tola a sua comicidade irresistível.Chester Conklin e Flora" Finclt jMonta-Bu I/Jve, Thelma Toad e Barbara Bre-<"Ord — Todos em apuros encorajados
pelo dinheiro que almejavam encontrar
dentro daquella casa mal assombrada...

O que ali se desenrola é deveras em-
polgante porque, de emoção, numcrescendo o enredo do "film' vae atéá culminância num imprevisto delicio-
so... —a—

REVANCHE", UM FILM ES-
PERADO COM ANCIEDADE —O
seu maior praaer consistia em ver òs
homens aos seus pés, humildes, desejo-
sos de suai ipessoa, sedentos de seus
carinhos, fascinados, maravilhados pula
sua belleza... Ria-se delles todos,, a
nenhum se dignava dar attenção.

Aquella cigana era mesmo um demo*
nio feito mulher, a seducção personili-
cada, a fascinação, o desejo, a lou-
cura... "Revanche", um grande ilim
da United Artists, citará na tela do
Capitólio, a ipajtir de segurtla-feira
próxima, dia 34. Dolores dei Rio é a
sua principal interprete, vendo-se ainda
no elenco deste lindo film da United
Artists os artistas Rita Carewe, José
Crespo, Le Roy, Mason, James Marcus
e outros mais. --d—

UMA MULHER QUE VIVIA,
ENTRE FE'RASI — Esse fllm que
a Paramount annuncia para ser exhl-
bido no Império, na próxima segunda-
feira, é o mais recente trabalho de Ja-
cquellne Logan para os studios.da De
Mille Corporation. Nesse film, a es-
trella que vimos em "Jesus Christo, o
Rei dos Reis", encarnando a figura de
Maria Magdalena apparecc-nos na en-
carnação de uma figura romântica e
agradável, de uma figura de mulher
que é repeivíinaniente envolvida por
um drama impressionante, pungente,
doloroso e por cujo desenlace se vêem
presos os espectadores, vivamente inte-
ressados. —O—

"BARRO HUMANO" E "BIG
HOP", NO S. JOSÉ' — Produeto de
um esforço hercúleo e de resistência t
tenacidade heróica, delicadeza de cure-
do, nitidez de photographia, luxo de
interiores, brilho de desempenho que
arrebata e empolga, constituindo a me-
Mior affirmação do valor que um film
pôde ter, eis as credencias honrosas
com que "Barro Humano" foi dado ao
conhecimento do publico brasileiro.

Hoje já se pôde dizer Kr a arte cl*
nematographica brasileira uma verdade
provada e ahi está "Barro Humano"
para servir de padrão glorioso. Não
pôde ser melhor a escolha da Empre-
sa Paschoal Segreto em apresentar"Barro Humano" para continuar o exi-
to dos programmas do S, José e desde
a próxima segunda-feira o publico po-
dera avaliar o mérito dessa iniciativa.
Veremos tambem o film de aventuras"Big Hop", com Buclt Jones.—d—

FOGO DO AMOR — DO PRO-
GRAMMA URANIA — Depois que
Inge recolheu-se ao camarim, uma
chuima de admiradores procurou falar
á encantadora estreita do Theatro Apol-
lo onde o velho Torsetli trabalhava
como mestre de dansas ha vinte an-
nos.

Mas somente Robert e Herald, ami-
gos íntimos, poderão gosar doisÉ minu-
tos de attenção. Durante a ligeira pa-
lestra, porém, Herald retirou-se para
deixar á vontade o seu companheiro
de pândegas. Como quasi sempre acon-
tece, passaram os namorados a dis-
correr mais positivamente sobre o éter-
no thema do coração e um momento
veio eni que, attrahidos. abracaram-se,

Inge voltou % realidade e balbudou.
Este, com voz macia: "Mo te mu-
gões, meu amor| Tinha que seri Nin-
guem pode ir de encontro á vontadedo destino!"

Aqui tém' as nossas gentis leitoras
um dos flagrantes mais deliciosos do
lindo íilm allemão "Fogo do amor",
oom Liane-Haid e Atfons Fryland.
cuja estréa dar-ae-á segunda-feira no
Rialto. E' um film do celebre e fa-
moso programma Urania.• _a_

"AMOR ETERNO", COM JOHNBARRYMORE E CAMILLA HORN
NO CINE MODELO — Um film

de amor, de amor e ódio, com uma
inetrpretação magnifica de John Barry*
more, Camílla Horn e Victor Varconi,
A sua direcção esteve a cargo de Er-
nest Lubitsch, o que recommenda so-
bremodo esta grande producção."Amor eterno" é a historia do ho-
mem \\áo por esposa, porque esta
aproveitando-se do seu estado de em-
briaguez o havia seduzido, mostrando-
sc em todos os seus encantos, femini-
nos...

Qual o homem que resistiria á visão
maravilhosa daquèlle corpo?...

Este grande film será passado de
hoje até domingo no Cine Modelo da
rua 24 de Maio, 287, estação do Ria-
chuelo. _.a_

"ROSES OF PICARDY", — NO
CENTRAL — "Roses of Picardy" é
um film falado ha já bastante tempo.
Desde alguns meses,, o publico lc cm
annuncàos de jornaes a notícia do seu
apparecímento na tola de um dos ci-
nemas do Rio. Super de grande mon-
tapem, .de bellissimo effeito scenieo,
cheias de sentimento e heroísmo, "R<
ses of Picardy" é daquelles films cujo
apparccimento se prevê como um acon-
tecímento de vulto.

NSo ha inimigos, não ba vencidos,
não ha vencedores. Mas ha a guerr;i
em toda sua plenitude, ha a Gloria
feita de lagrimas e de sorrisos, de
tristesas e de alegrias."Roses of Picardy'' é, como bem o
intitularam, "uma epopéa de heróes",
que o Programma Alph* apresenta
até domingo no Central com John Stu-
art, no protagonista.

_?— •
UM FILM DE ELEONOR BO-

ARDMAN e ALMA RUBENS —
As revistas que nos chegaram á mão,
pos estes dias da ultima semana, tra-
zctti-nos copíoso material informativo
sobre o mais recente suecesso artistico
de Henry Kirig, o grande director.
Trata-se de um film da Inspiratlon PI-
ctures para a United Artists."She Góes to War" è o seu titulo
em inglez. O nome com que seri
exhibido no cinema Capitólio, dentro
de algumas semanas, ainda não esti
escolhido, mas será feito com pouca de-
mora.

Em *31ie Góes to War" apparecem
Eleonor Boardman, Alma Alma Ru-
bens, John Holland, uma nova des-
coberta, Al. St. John e Dorothy Cum-
mings.

NINGUÉM DEIXARA' DE IR
AO IDEAL — Nenhum dos verda
deiroB apreciadores do cinema, nenhum
dos que gostam de ver e admirar os
bons programmas, deixará de ir segun-
davfeira ao Cinema Ideal apreciar as
duas optimas pelllci&s que aquelle
cinema vae exhibir."Roses of Picardy", um romance vi-
brante da Grande ÍSuerra, e "Vaidade
social", unia critica ao» preconceitos
da sociedade, constituem esse program-

È com esses dois films magníficos,
o Ideal vae ter uma semana cheia,
a partir de segunda-feira próxima.

«A ULTIMA~AMEAÇA", — NO
IRIS — "A ultima ameaça", a empol-
gante super que a Universal filmou,
com Laura La Plante na protagonista,
é o film colosso que o íris vae apre-
sentar aos seus espectadores na proxi-
ma segunda-feira.

No mesmo programma, o íris apre-
sentará "Vaqueiro improvisado", da
Universal, oom Tcda Vells.

Historia simples do oeste americano,
tem todavia o sabor das coisas encan-
tadoras do sertão, que tanto nos agra*
dam. _a—

LIA TORA'. NO PRÓXIMA SE-
MANA, EM — "A MULHER ENI-
GMA" — A Fox vae, finalmente, lan-
çar, no Pathé Palace, o primeiro tra-
balho de Lia Tora, feito em Holly-
wood.. O romance que a nossa bella
patrícia filmou, é uma historia cheia
de episódios interessantes, desenroladoi
em Paris e que a alma e o tempera-
mento artistico da encantadora brasi-
leira deu vida e fez vibrar."A Mulher Enigma" vae agradar a
todos, não só por deixar ver toda a
belleza de Lia Tora, mas tambem por
ser bem dirigido e apresentar monta-
gens deslumbrante?.

Está marcado o dia 18 4o coerente
para a premiére sensacional de "A
Mulher Enigma". _

UM GRÃO DE AREIA... PO'DE
CAUSAR TANTO MAL — Ricardo
Cortez possue a attracçio varonil do
homem bello e forte. E Ricardo Cor-
tez fez um circiío enorme de admira-
dores e principalmente de admiradoras
por isso mesmo. Nos seus films ba
sempre o romance de paixão. Assim
tambem se di em "Um Gráo de
Areia". .', , , ,

O titulo do film explica-se. h rela-
ção do homem para com a sociedade é
como a eiwífcnasem de um machinismo
delicado. Cada um de nó» vae girando,

como uma roda dentada, e no nosso gi-
ro se prendem os giros de outras vi-
das. Do repente... "Um grão de

& RAPHAEL PINHEIRO, tribuno txcelso, o mago vibrante da A
2 oração, o patriota sublime, o uma das mais lídimas glorias do »
R saber e da intelligencia brasileira, apreciando "A Mulher K
ô Enigma", escreveu —: 0

m
"Por mais que saiba do quanto é capaz o "Genio da A 

'¦.
Improvisação", entre brasileiros, confesso o meu pasmo 'Aante o trjbalho de Lya Torà ,na "Mulher Enigma". K'
Uma revolação! E das mais brilhantes e promissoras, g
De um salto, a Lya, a encantadora gurla, que todos nôs, A 

'
mais ou menos, amávamos, e, em quem, cinematographl- 5
camente, nfio confiávamos, surge aus nossos olhos, trium- %
fadora, na soberba affirmagão de uma grande artista
em mlwcha para altos e gloriosos destinos...

Bem haja a sua audácia que permltte, hoje, ao Brasil a
satisfação de possuir uma "estrolla", que bem podeombrear oom a "Norma Talmadge", essa "coqueluche"
do nosso publico".

A GRANDE
íj TEMPORADA doI TBEâTRO LYRICO 1

í COMPANHIA REY COLAÇO-ROBLE$ MONTEIRO |
ÍHO JE— ás8 3|4 —HO JE

ultima representação de

jj Entre Giestas
Drama rústico de rivalidade amorosa

Impressionante interpretação de ¦

AMÉLIA REY COLAÇOI
TA* mw ww mw mw *

Amanhã -ás 8 3|4 — Amanhai
ROMANCE

DOMINGO, VESPERAL, is 3 hs. I

Ultima audição poética, de
BERTA

ROMANCE
DOMINGO, á NOITE, ás 8 3|4 Yiromance:!

LIA TORA'

jhoÜpa
| Direcção ie Emmett fim
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A HOMENAGEM AO PROFES-
SOR JULIANO MOREIRA

Notáveis scientijtas, psychiatras, pro-lessores, promoveram uma brilhante
homenagem ao professor Juliano Mo-
reira, em regosijo pelo relevo de sua
excursão ao Oriente, America do Nor-
té e Europa. Seria o banquete amanhã.
no Jockey Club. Hontem, porém, o
homenageado dirigiu a seguinte carta
aos promotores do banquete:"Preiados amigos profcsjor Miguel
Couto, senador Miguel Calmon, depu-
tados Antonio AustrcgcsUo c Carlo.s
Penafiel,, professores Fernando Maga-
IhSes, Aloysio de Castro, Sampaio Cor-
rêa, Abreu Fialho, Henrique Roxo e
Ulysses Vianna:

Tendo chegado ao meu conhecímen*
to que por niraia generosidade de meus
bons amigos, está projectada a reali-
zaçio de um banquete em regosijo
por meu regresso a esta capital, venho
pedir-vos a. graça de transformar lal
projecto em algo de maior utilidade
pratica. A somma subscripta pelas bon-
dosas pessoas que acudiram. ao vosso
amável convite bem poderá ser desti.
nada a um premio que se denominará
da ""Sociedade Brasileira de Neurolo-
«ia e Psychiatria", a ser conferido ao
alumno da Faculdade de Medicina do
Ria que melhor trabalho apresentar
para remate de seu curso. Esse traba-
lho versará sobre assumptos de Ncu-
rologia e Psychiatria.

. Certo de que meus bons amigos
accederão de bom grado ao alvitre queora suggiro, agradeço o carinhoso gesto
c aproveito a opportunidadé cara reite-
rar a todos a segurança de minha maior
gratidão e nio menor estima, (tu.) Ju-
liano Moreira".

Em resposta, o professor Magalhães,
¦em nome 4a commissão dirigiu ao
professor Juliano Moreira a seguinte
carta:

Rio, ao de junho de 1929. — Meu
caro amigo Juliano Moreira:

Recebi sua carta contraria ao nosso
¦banquete. Entendo não ser possivel
insistir, mas tambem não c rasoavel
ceder cm tudo. Dc accordo com o
premio* mas esse premio chama-se —"Juliano Moreira", e seri entregue
á Faculdade de Medicina do Rio, des-
tinado annualmente ao melhor trabalho
de clinica psychiatrica. Os componhei-
ros da commissio concordam conuni-
«o*.

Já adheriram á homenagem as se-
guintes pessoas: professor Miguel Cou-
to, senador Miguel Calmon, professor
Aluizio de Castro, deputados A. Aus-
tregesilo c Carlos Penafiel, professo-
res Sampiio Corrêa, Abreu Fialho,
Henrique Roxo, Ulysses Vianna, Fer-
nando Magalhães, dr. Olympio da
Fonseca, Joaquim Aurélio da Costa,
representante de Granado 1 Cia., Ro-
dolpho A.bino Dias da Silva, pela
Revista Brasileira de Medicina v.
Pharmacia, de Granado & Cia., doutor
José Pires Brandão, dr. Moniz, doutor
Ti cmi*on Motta, dr. Oscar da Silva
Aiaujo, dr. Henrique Aragão, senador
Gilberto Amado, dr. Eduardo Dias
Moraes Netto, dr. Jacques de Salcey.
dr. Damascenò de Carvalho, dr. Ar-
thur Moses, dr. Raul Leite, dr. Plinio
Olyntho, dr. Avelino Pessoa Cavalcanti,
professor Bruno Lobo, dr. Martinho
da Rocha Junior, dr. Waldemar Schil-
ler, dr. Pedro Moura, dr. Irineu Ma-
lagueta, dr. Aloysio de Almeida, dou-
tor Mario Pinheiro de Andrade, dou-
tor José Marianno Filho, dr. Oscar
de Andrade Ramos, E. Mattoso Maia.
dr. Waldemiro Pires, dr,. Felix Gou-
lart, dr. Çloriano de Azevedo, doutor
Genival Londres, professor Clementino
Fraga, Casa Bayer, dr. Domingos Nio-
bey, Kozo Itigé, deputado Alfredo Ne-
ves, dr. Carlos Mattoso Sampaio Cor-
rêa, dr. Waldemar de Almeida, doutor
Oswaldo Teive, dr. José Pinto dc
Mesquita, professor Francisco Pinhei-
ro Guimarães, dr. Luiz Pinheiro Gui-
marães, professor Eduardo Rabello,
Jr. Gilberto de Moura Costa, dr. Gas-
tão Crus, dr. Portocarrero, dr. Cunha
Lopes, dr. Britto Cunha, deputado
Lindolpho Collor, dr. Adauto Botelho
dr. Manoel Abreu, dr. Heitor Carva-
lho, dr. Pires Ferrão e deputado Al-
varo de Carvalho.

A M A N H A, ás IT hs.
7' e ultimo Recital

SINGERMAN
Excepcional programma, desta

cando-se El dia que me qnleras,
Santlficado seas — Motivos po-
pulares — Vuelo dei Arísa, etc.

Segunda-feira, Berta Singer
man embarca para Bello Hori-
zonte ,lndo realizar 2 recitaesno
Theatro Municipal da capital
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FOI ABSOLVIDO

O Juiz da 5* vara criminal
absolveu Manoel Severo Lima
que era aceusado do apropriação
indébita.

COM 0 CYR1LL0 E' ASSIM
Angu fiado, nem a páo,

Cyriilo Lopes, bahiano, morador á •
rua Barão de Guaratiba n. 18, ven-
dedor de angu', hontem, parado coni
o seu taboleiro á. rua Pharoux, quan- -
do, • se approximando o jomolciro Ar» /
lindo Teixeira, vulgo "MSosinha da "
Praia" pediu um prato do appetltoso
guízado.Custa i$-,oo, disse o Cyriilo. ;.'.Sim, já. «et, respondeu >MM&p3Í*..
nha", mas eu não tenho dinheiro ago

1; fico devendo.
N5o: fiado não vendo."Mãosinha" zangou-se e depois de

insultar Cyriilo, pegou num pio, pro-
curando aggfedjl-o.

Cyriilo deu um pulo para o lado,.
gritando: "Não farrecebo caboclo,:

angu* fiado, nem a pio" — avançou
para o "Mãosinha" 

te tomando-lhe' ó
cacete, sovou-o de rijo. \' v'

Intervindo a. policia do 50 districto,
os dois foram presos. Y.;

Cyriilo foi conduzido para a delega-.
cia, sendo autuado em flagrante, c_V"Mãosinha", que ficou ferido na ca-
beca e no braço esquerdo, foi levado
para a Assistência, de onde, depois dr-.
medicado, recolheu-se i sua casa, á .
rua Senhor dos Passos n. 84.

Os reservistas navaes estão
sendo chamados na séde

da Reserva
O <ülrector cto Portos e Costaa :

eatô. chamando por editaes osre-:
sorvttatas navaes, da a* categoria
(Soctedbdlaa do Remo) e do Tiro .
Naval, a comparecerem & sedo da -
Resarva, até o dia 25 do corrente, I
entre aa 11 o 16 horaa, afim de
completarem os seus registros mi- .
litaj<es e a 1* Regi&o Militar, sor :
informada para ob effeitos da 1
Isenção d» serviço activo do Sser»
cito. _ fi

Uma illuminação publica
defeituosa

Ha muito tempo quo ae racUuna
contra a illuminação publica de j'Santo. 

Ortiz.
Fornecida pela urina que gera i

a do Matadouro o nespeotiva» de-;;
i>endenclas, eesa llluminaç&o pou. I
co adeanta ãs ruas que «Atinge,
por sua deficiência, pois n&o será
exaggero comparar a sua aog5o |ao das antigas candeias de azeita

No entanto a Illuminação par
ticular, feita pela Llgth; 6 a me.
lhor possivel.

Por que, então, não se dâ fi .
Light a Incumbência da illumi- ¦;
nação publica daquella localidade, :
corTlgindo^se, assim, essa tão gnt-
ve anomalia, resultante da áctual |Illuminação?

¦3 *m* wi- •
Pela illuminação de uma roa

Um grupo de moradores da lo- -
calidade pedia-nos solicitemos do
quem de direito, providencias que;'
dêm em resultado a collocação de
mais duas ou tres lâmpadas Tia |rede de Illuminação á. electricidade
da rua Dona Emilia, em Inhaúma,
afim de que os moradores do tre-
cho actualmente âs escuras nio
se veiam mais em embaraços â
entrada de suas casas, principal-
mente nas noites chuvosas, emi
virtude do máo estado da rua.

Com vistas, pois, ao sr. inspe-
ctor g-era.1 c]a Illuminação Publi-
ca e Particular, que estamos cer-
tos disto, não deixará ie provi-
denclar a respeito, como ee tazfi.
necessário. m isi m. •
Quem quer comprar terrenos

em S. Francisco Xavier
Foi adiada para o dia 1 âe ju-

lho vindouro, âs 4 horas da ütrdo,
renos situados nas ' ruas Dr.
Garaier e Conselheiro MoyrlnckT
Ganiier e Conselheiro Meyrinho,
om S. Francisco Xavier, desmem-
brados db antigo prado do Jockey
Club.

A Directoria. do Patrimônio
Municipal está nesse sentido pu-
clicando um edital, podendo âs
informações serem prestadas pelo

areia" que se mette entre duas rodas
dentadas... e todo o maohinismo
piral

O Programma Serrador vae apre-
sentar essa linda e emocionante produ-
cçio da Quality Distributing, na oro- leiloeiro Palladio Tuoinambâ, &
sm segunda-feira, no Gloria, i-iw S. José- n. 57,
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TURF
- A PROXIMA COBRIDA DO

DERB*i'CL.UB /

As cotações cm vigor

Rara a corrida que o Derby-
Club realizará depois de ama-
¦nHSC' vigoram as seguintes cota-

fiões:

IL
ê

: ..'sPreniio
metrôs.

Importação

i/P 1
t- 2
3 í 3

•I.
4.,

5I *)

Ivon
Manita • » •
Karakara . •
¦j, chimango.
Paparina. . .
Oascatinha. .

— 1.250

Ks. Col
. 54. 25

52
54

52 35

ií

''premio 
Criação

1.250 metros.
Brasileira —*

K-

í l
ís!¦¦) 'A

,1.4"h
m

Andes. ...» j»*}
Ural
X. Ralo .
Ipê . . •
Uatapá .
Matarazzo
Josephus .
Caid. . »

Ci.'
40
60
60
80
60
14

•**¦>

50

JUNHO
UMA DATA MEMORÁVEL

; -Premio Dois de Agosto - 1.609
'.metros.

V,v

W

W

H

li
i-H"

1

:'W-'

m

1

t
f;

, Metálico . • •
Mt. Sarmiento
Adios Amigo.
Royallst . . •
Gavrocho . .

Ks. Cot.
r,2 U
63
53
53

• Premio Internacional — 1-60'J

metros.

•1 — 1
2.-2

Mil 3
l 4*4 í 5

La Fleche .
Desejado .
Patusco. .
Condo . .
Calliopo . »
Pinga Fogo

Ks. Cot
52 60
51
40
49
50
49

Premio Progresso
-1.750 metros.

(2» turma)

• ,f 1
l-l 2

• l 3
4
5
G

: 8' .*?
I 8

4 í 9
—UO

Cinderella .
Lulito . :'.~
Gladiador .
Tlla Ruffo
Rosemary .
Tiet6 . - •
Jtabcrá . »
Havana. .
Valete. . »
Donata . .

Ks,
õli
54
49
50
52
49
49,
49
53
53

Cot.
50' 50
50
80
36
60
50
50
60
20

Premio Progresso
_ 1.750 metros.

(1« turma)

. .:r-3
Gambetla .
Ibo. . . •
Lombardo
Cônsul • •
Oondoloiro
Caleplno .
Escoteiro .

Ks.
, . 52
, 64
, 53
, 56
. 65
, 53
. 52

Cot.
22
40
50
5d
PO
30
60

K*.
52
53
55
52
53
55

Cot.
50
50
25
40
60
30

premio Dezesete de Setembro
— 1.750 metros.

j_"Li; 
'•«. Cardito. 

.
%*— Gentloman

. 3 1(8 Gefnhrllclv
4  .(, Kncrvante.
I ( Rolante. .

{ Cullnan . ..

.'Grande premio
.¦i-»,}.,800 metros,.

V/Jil Gallipoll .
-,'í»-lia Halo . .'•¦¦_ ¦'•'.'" Huno. .
.;- Frivolo .

. ¦" Donata .

ltamaraty —

Ki*. Cot.
53
53
53
53
51

, -píomlo Seis de Março — 1-500
metros,

P.í
\ 2

• 13i
1.7

fí

Flechinha . -
Valtombrosa . 51
Utah »2
Zig 61
Homenagem . 60
Tabu 52
Tapuya ...» j>-j
Corcovado . . 52
Alteza ...» 50

Ks. Cot.
51 30

80
80
70
35
50
30
70
50

Os nue vão correr pola primeira
.*.':. vez nesta, capital

Na reunião do depois de ama.-
nha, serão: apresentados para
correr em publico pela primeira
vez,-»os seguintes animaes:' Andes — Cavallo castanho es-
cüroV nascido em 27 de setembro

'dó Í92G. no Haras Mlluno, no
municiplo do São Bernardo, Es-
tado de São Paulo, filho de Tes-
taferro, por Irigoyen em Dlvon-

, ne, por Pride o do Andaluza, poi
Acheron, irmão germano de An*
dora e materno de Andallk, a»
família dezeseis. Foi criado pelo
seu proprietário sr. Rodolpho
Crespl e está aos cuidados do
entraineur Christiano Torres.

Çasaatlnha — Égua castanha
escura, nascida cm 192G, na In-
glaterra, filha de Sir Archlbalu,
por Desmond em Are Light, por
Prlsm o de Long Compton, por
Long Tom em Miss Malecka.
Foi-criada pelo sr. C. J. Glb-
sem-, Importada pelo Derby-Club,
cm lb de maio de 1928, perten-
cendo ao entraineur Oswaldo
Gomes Camisa. -

llosephus — Cavallo alazão,
nascido em 20 de outubro do
1926, no Haras Villanova, no mu-
niclpio de Porto Alegre Estado
do Rio Grande do Sul, filho de
Cios du Roy, por Cyllone em- Al-
bllla, por Gay Hermit, e do In-
'ormaclon, por Indostan em
Bonne Chance, por Sheen, Irmão
materno de Roma. Foi criado
pelo seu proprietário José Car-
valho e está aos cuidados do
eritràlneur Arthur Fernandes._

¦Metálico — Cavallo alazão,
nascido em 11 do novembro do
1924, no Haras Las Tunas, em
Hurlingham iMoron) Argentina,
filho do Inspector, por Le Sama-
rltain em Semlramis III, P°r
Dauphln: e de Metálica, por Cyl-
Iene" em Promise, por Gay Her-

¦'ri.lt. Foi criado pelo sr. Pedro
3. Dlaa o importado pelo sr.
Sézefredo Barcellos do Lemos,
pm maio do corrente anno. Per-
tencé ao sr. Albano Gomes de
Oliveira e esta aos cuidados du
entraineur Braulio Cruz.

Ural — Cavallo caBtanho, nas-
.-ido em 31 de agosto do 1926, nu
Haras Expedlctus, no município
de Botucatú, Estado do São Pau-
lo, filho de Feulllage, por Sana
Soucl II cm Floretta, por Flori-
zel II, e de Opereta, por Perl-
cies em Bien Aimêe, por Fia-
neur II, da família sete. Foi
criado pelo sr. Linneu de Paula
Machado, pertenço ao sr. Jose

I Gomes Barbosa o está aos cuida-
dos do entraineur Alberto Fer-
reira Guimarães.

if
Á PROXIMA CORRIDA DO

JOCKEY-CLUB

Premio Roca — 1.800 metros
4:600$000 — Para os seguin-

tes animaes nacionaes de 3 an-
nos, sem victoria clássica -neste
anno: Alpina, Donata, Franco.
Frivolo, uallipoll, Halo, Huno,
Monarcha, Pardal, Rápido, Rl u.
Rosemary, Tapuya, Tenaz, The-
rozina, Tlára, Tiradentes, Tirirl-
ca, Tocaia, Tuyuty, Tyta e Viola
Dana — Pesos da tabeliã, con»
a descarga de dois kilos aos ani-
maes sem victoria clássica no
paiz, em qualquor época.

Premio Sapho — 1.400 metros
4:000$000 — Para as seguin-

tes éguas nacionaes: Alteza, Al-
vorada, Bonina, Fauna, Flechl-
nha, Havana, Homenagem, Itan,
Japurá, Palatlva, Penderami,
Smyrna, Sonsa. Tapuya, Turma-
Una, União, Vallombrosa, Vis-
lumbre e Tara — Pesos: 3 an-
nos 63 kilos o 4 annos e mais 54

Descarga de dois kilos as
perdedoras de tres ou mais car-
reiras e as que, depois da sua
ultima victoria, tenham perdido
quatro ou malc ^ezes,

Premio Iberipo — 1.600 me-
ti.os _ 4:0001000 — Para os se-
íulntes animaes nacionaes: Con-
duetor 56 kilos, Gladiador Bi.
Cr.lcpino 50, Lombardo 56, TÍI»
P»uffo 54, Intrépido 53, Itaber*
52, Cavaradossl 52, Lageado 51,
Rápido 51, Pardal 50, DanubU-
60, Escoteiro 50, Cinderella 50,
.lansovino 50, Tops 50, Tropeln.».
19, Monarcha 49, 'Itaquera 49.
Graclso 49, Halo 48, Emboaba 4<
o Geranlo 47.

Premio Prlnter — 1.500 me-
tros _ 4:000.000 — Para os se-
¦¦rulntes animaes estrangeiros,
«m victoria no corrente anno.
Monte Sarmiento 56 kilos, Vola-
lor 56, Tribuno 56, Congou 56,
Batteur d'Or 56, MallclOBO 66.
Reverendo 54, Ministro 54, Caro-
Uno 53, Bocáo 63, Argos 63, Big
Ben 53, Mèdltâdor 53, Mercador
r.2, Condo 52. Tupy 62, Tiny 61,
I*clat 51. Macon 61, Pinga Fogo
51, Land Fleurie 51, Cavador 50,
Aldeano 50, Destemido 60, Prosa
50. Gavroche 49, Nilo 49, Calüo-
ne 49, Plyuyo 49, Somoun 49,
Belliqueux 49, Ccrbere 49, Don
Ohimango 49,.Karakara 49, ivon
49, Kipper 49. Lazreg 49, Mon-
laivo 49, Mourlsco 49, Pode Ser
49, Arletto 48, Celimene 48, Ne-
grinha 48, Orne 48 ri Riziere 4H.

Premio Pertinaz — 1.600 me-
• r08 _ 4:000$OOÓ — Para os se-
çuintes animaes nacionaes: Sem
Rumo 56 kilos, Rolante 66, Gon-
dolelro 56, Avarcnto 66, Thestor
56 Cônsul 56, Ibo 65, Tenaz 54,
Estimo 52, Tlrndentes 51, Valete
51 Tleté 60, Tiririca 50, Viola
Dana 49, Donata 49, Tyta 48 i»
Tonebreuse 48.

Premio Gavarni — 1.600 me-
tros _ 4:0005000 — Para os se-
eulntes animaes de qualquer
naiz: Trianon 56 kilos, Patife 6b,
Tea Service 55, Adriático 55, Ma-
rouf 54, Mvstiflcador 54, Cacolel
54, Vai doré 54, Congo 54, La
-T»iC»r*i« 53. Enopéa 52, Patusca-
da 52 Percy 52, Patusco 51, Gale
tit Bnno 50 e Bldú 50.

Premio Delegado — 1.600 me-
»roa _ 4:000$000 — Para os se-
•nilntes animaes do qualquer
paiz: Véntagero 56 kilos, Ser-
•ando 56. -Tyrtfnnus 56,. At Mel-
dan 56- -Balila 54, Itapuhy '62.

Chuek 52, Cardito 52, Coronel
Eugênio 52, Gentleman 51, Adlos
Amigo 51, Royallst 51, Gran Ca-
nltan 51, Lugo 51, Desejado _51,
Ravissant 51; Electrico- 51,* Ll-
tlmatum 51, Ibérico 60.. Solita-
rio 60, RaClos 49, Gambetta 49,
Florida 49, Lullto 49, Suganette
49 e Estylo 48. _

Os pesos deverão subir ae
modo que o máximo nunca seja
inferior ao que houver sido cs-
tabelecido para cadn. prova.

A Inscripção será encerrada
amanhã, sabbado, 22, as 5 l|»s
c*a tarde, terminando na mesma
oceasião o prazo parri. conflrm-*-
,-ão das inscripções dos premios
-¦lassicos Jockey-Club de Buenos.
Aires e São Francisco Xavier.
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INTERESSA A TODOS

HOMENS — MULHERES

c CRBANQAS .
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PELO NILEUSm UCHLl
li. cgmpelp úíi ítça «Correio ila Manhõ»

Manhã"
Chegn^am honiem ao Rio as representações

do Club de Regatas Tleté e Club Esperla,
ambos de Sao Paulof

DIVERSAS INFORMAÇÕES

O clássico S. Francisco Xavier
o as segundos libra»

O projecto de inscripção
Para a reunião que o Jockey-

Club realizará no dia 30 do cor-
rente, foi organizado o seguinte
projecto de inscrlpqão:

Premio clássico Jockey-Club do
Buenos Aires —. 1.600 metros —
650 argentinos, ouro, offerecldos
pelo Jockey-Club de Buenos Al-
res — Para animaes argentinos
6 nacionaes de 2 annos, já ins-
criptos.

Premio clássico São Francisco
Xavier — 2.400 metros — 15:000$
— Para animaes do 3 annos e
mai*!, já inscriptos.

Premio Pitanga — 1.000 me-
tros — 5:000$000 — Para ani-
maes nacionaes de 2 annos. som
victorl*». ir, naiz — Pesos da ta-
be*U<-

wmsssarsiaxne

A proxima reunião no hippo-
aromo da Gávea, a 30 deste mez,
já terá o inicio das grandes fes-
tas turflstas do anno, naquolle
campo de corridas. Do P*'0er',m;
ma farão parte, as duas impoi-
tantes provas clássico São Iran-
cisco Xavier, na distancia de
2.400 metros e 15:0005 ao ven-
cedor e clássico Jockey-Club de
Buenos Aires, na distancia de
1.600 metros e 650 argentinos
ouro ou, approximadamente 650
libras, ao vencedor. . Naquelle
concorreram á primeira Ins-
crlpção, os parelhelros D. João,
Quoij-ume, Pons, Spahis, Iber ço,
Congo, Santarém, Beijo, Gentle-
man, Congou, Mourlsco, Volador,
Ncgresco, Bldú, Taciturno, Ivon,
ppeanvort, Tyranus o N.N. ou
h Metálico, platino, filho de Ins-
pector e Metálica, do Stud Alba-
no do Oliveira- que eBtreará na
gramada da Gávea, nessa Impor-
tante prova, competindo com ai-
"uns dos principaes parelhelros
dos existentes no nosso turf. «o
outro clássico, o segundo das
libras, reapparccerá o crack ura-
no, vencedor das primeiras H-
bras, enfrentando Ullses, o. ven»
cedor dos libras em tíao Pau o,
o mais Itapeva, Argos, Ukrania,
Uatapú, Portugal, Puritano, Fe-
tulante, Vlday, Preciosa, índia-
na, Rhondda, Boyero, Weston, X.
Raio, Xarêo, X. P. T. 0.,.lpe.
Caruaru, Tabatinga, Utlnga, Col-
lectoria, Ulysses, U'»ra™»r- B8''
latesta, Valmonte, Jambe, Utah,
Universo, Ubaia, Ugolino, Polit -

co, Eros, Fuzarca, Kirlklrl, Ulrl-
ri, Pirata, Kermese, Japuanga e
"adi. Os forfalts para esBas duas
provas, deverão ser apresentado»
amanhã, por oceasião do encer-
ramento das inscripções p.ara os
premios complementares, Como
é natural, os encontros de Pons,
Queixume, Santarém com o re*
cemchegado Metálico, em 2.400
metros, bem assim Ufano, nova-
mente com Ullses, Itapeva o Ar-
gos na milha, levarão ao Hippo-
dromo Brasileiro, extraordinária
concorrência.

Nilo c Fauna seguem lioje parn
o Ceará

A bordo do vapor "Marangua-

pe", seguem hoje para Fortaleza,
cavallo Nilo, castanho, nasci-

no em 1 de setembro de 1924, nu
Haras El Pelado, em Colôn, na
Argentina, filho de Packoy, poi
Perrler em Cecil, por Bocage, *>
do Mystify, por Dlsguise em Do-
minões, por Domino, de criaqao
do sr. Jorge Atucha o importa-
r,ão do sr. José Calmon, ,e a
égua Fauna, alazã, nascida em

de outubro de 1925, no Haraf»
Paraizo, em Paty do Alteres, no
município de Vassouras, Estado
do Rio do Janeiro, filha de Big
Boy, por Marco em Naphtalia,
por St. Ângelo, o de Cloud, por
Simonswood em Garúa, por
Matchbox, de criação do sr. Ge-
rnldo Rocha. O primeiro que de-
tendia nas pistas as cOres da
Coudclaria Soares & Sardinha,
nrjj Uouldaoão. nor desejarem oa
seus proprietários abandonar o
iuK, correu trinta e oito vezes,
para alcançar quatro victorias fe
.qvar-tar <w>» prêmios 15:S40$000

e a segunda, que pertencia a.
•T- Orlando Sardinha, -apresen-
lou-se em publico dezeseis vezet
para obter um unico triumpho '

evantar em premios: 5:240?00u.
Ambos foram adquiridos pelo si.
C. N. Pamplona, residente nu
capital cearense.

A estréa de Metálico

Estreará depois de amanhã nt.
nosso turf, no premio De»ls d<
Agosto, na milha, competind'
com Monte Sarmiento, Adio»
Amigo, Gavroche eJRoyaltst, i»
platino Metálico, filho -de Inspe-
ctor, adquirido ultimamente na
Argentina, por elevado preço,
approximadamente, 85:000», para
o Stud Albano de Oliveira, afim
Je disputar ao prlnclpaes provah
clássicas da actual temporada
turfista. Não seria para estra-
nhar, se oa ,seus adversários
dessem com o "adlos amigo',.

Sombra Linda derrota Pantopon
o Onil no clássico Carlos

Saenz de Zumaran

No hippodromo de Maronas,
om Montovidêo, foi disputado do-
mingo ultimo o clássico Carlos
íoenz de Zumaran, em-1.400 me-
cros e 2.000 pesos ouro (17:200*.)
ao vencedor, para animaes ven-
cedores; handicap de 48 a 60 ki-
Ios, com o seguinte resultado:

Sombra Linda, zaina, 5 an-
nos, filha de Schahriar e
Mala Sombra, de proprie-
dade do Stud Goayabos . 1.

Pantopon, zaino, 4 annos, fl-
lho de Piei Roja o Pistola,
do Stüd OUnden- . '.' ... . 2.

Onll, zaino, 4 annos, filho de
One Step o Miss Polly, do
Stud 25 de Mayo ..... 3.

Tempo, 85 l|5 segundos.
Domingo próximo, será dispu-

lado o premio Pedro Pineyrua,
em 1.300 metros, para produ-
ctos de 2 annos, e 2.000 pesos
ouro, ao vencedor. Foram Ins-
criptos, no encerramento: 161
produetos uruguayos e argentl-
-.oc.

' A victoria do Oeíahrllcl*

A victoria domingo. ultimo, ha
Gávea, do platino ex-Duval, per-
correndo a milha em 99 3(5 se-
gundos, com facilidade, tem sido
commentada nas rodas turfistas
desta capital. O ox-Duyal que
possue a recomméridavel fé de
officio de seis victorias, quatro
collocagões de segundo e duas de
terceiro, já foi considerado "ma-

luco", até por turf men acatados
•3 ajuizados.

Ramuntrho continua a trabalhar
cm optimas condições

Continua trabalhando em ox-
cepclonaes condições, o platino
Ramuntcho, do Stud G. Seabra,
aos cuidados do- entraineur Ho-
racio 'Perazzo. Naa principaes
provas da corrente temporada
turfista, Cascabellto, Metálico,
Pons, Vulcaln. e outros, encon-
trarão no filho do The Panther
e Roguisa, adversário de Incon-
.ebtóvel reBpoito.

O cavallo Gefahr esti á venda

Tendo mancado gravemente na
corrida de 24 do mez passado, no
Jockey-Club, sendo por isso ar-
redado das pistas, acha-se, á ven-
da por preço módico o cavallo
Gefahr, nascido em 1925, na In-
glaterra, filho de Sir Douglas,
por Stedfast om Millo. Fleurs,
por Andover, e de Moilificatlon,
por Mushroom em Hlmalayan
Lily, por Volodjovski, de cria-
ção de Sir Hed-vorth Meux. O
ex-Figaro, que defendia as c8-
res da Coudelaria Caetano da
Silva, estreou no hippodromo do
ltamaraty, em 24 de julho de
1927, secundando Nilo na 2" pro-
va Criação Estrangeira e nas
trinta o quatro carreiras em que
tomou parte, foi ganhador de
seis, entre ellas o clássico Pe-
reira Lima, levantando em pre-
mios 34:377Í000. 

' O pensionista
do entraineur João Coutinho
qua já eBtá completamente fir-
mo poderá ser utilizado com
vantagem na sella ou reprodu-
cção, pois trata-ee de animal de
pouca edade.

O encontro do Metálico e Casca-
bollto com os melhores do

nosso turf

O principal e mais próximo
encontro, dos dois platinos, Me-
tállco e Cascabellto, cpm os ja
conhecidos do -nosso turf Ra-
muntcho, Mlddle West, _Vulcaln,
Pons, Queixume, D. João e ou-
tros será no grande premio Dr.
Frontin, no domingo 4 de agos-
to, no hippodromo do Derby, na
diBtancla de 3.300 metros e
50:000$ ao vencedor.

Invershin levanta a Gold Cup

Aseot, 20 (U. P.) — Foi
disputada hoje a prova Go\d Cup
que foi ganha por Invershin,
chegando em segundo togar
Relghcount e em terceiro Palais

k opinião de Luiz Biancblnl sobre ap**™*?*™
competição da Taça «Co.relo da Manhã»

(Conininnicailo da Asseci içíIo de t lirouistiis Desportivos)
O conhecido technico e antigo athleta do C. R. Flamonw sr. Luiz Biachlnl, a quem

o Clnb Athletico Paulistano entregou completamente a preparação technica dos seus. de-

Censores teve a -rentüeza de conceder á Associação dc Chrouisias «esportivos, na pessoa

i^^l^^^,**r>^^^ publicamos cmscguida, destinada especial-

""ítoíJSS 
en^lTo valor das suas palavras pr*,.- « sua autor.,!,,.*>*£»£

damente'conhecida para quo tenhamos necessidade dc fazel-o. Apenas 
cremos 

mg*.

decer de publico a sua amabllldade, permitUndo que a Associaç. o de CJ»™*» »e»

portlvos possa transmlttlr aos diários do Rio Á sua abalizada opinião a respeito das pio-

xlmaa competições da taça ''O neio da Manhã". ™„„„„ i„™.m„„t«
No Grande Hotel Riachuclo, onde se hospedou, Lui*/. Banchlnl conversou lamamente

com o nosso director, a quem ter, as seguintes declarações: ,.„,„,„,.,„ l1n rim.
Antes fle qualquer outro assumpto o cumprindo um f^esejo da directoria do Club

Athletico Paulistano, que tambcm 6 nosso, venho apresentar A Associação »de,*Chrpnls.
tas Desportivos, as.nossas hulhores saudações com as fellctaçocs calorosas pelo exito

quc vae alcançar a primeira competição da Taça "Correio da Manha cuja organização

e propaganda muito se deve A sua Iniciativa. "7
Solicitado parn nos falar sobre o valor dessas competições, 

"Luiz Bianchini teve a

gentlcza de nos dizer o seguinte: .!„,„„*„ „„
O mérito destas competições, além de outros mais. reside Prl"clP»»"'e"t„*;icl,n"

facto de abstrair da luta o espirito do bairrismo que tantos aborrecimentos^ tem ousado

em outros sports, creando de^sa forma um ambiente Inami.toso çntrç 
irma°*'*\c°.'*"

petições, com o caracter das que têm a Taça "Correio da Manha pelo «?nt»rlo-..tllJ.a."*

üma verdadeira confraternização, satisfazendo assim o objectivo da pratica do «thietis-

mo, procurando cada qual proceder com mais cavalhelrlsmo para deixar mais em evi-

dencia as suas qualidades e as cores do Club a que pertence. . » , 
„,„,„.

Quanto á finalidade dessas competições, altamente patriótica e grandemente s.vmP«*

thica, é outra razão para que todos, que como nós, nos inscrevemos nesse torneio,Jm-

balhemos para o seu completo brilhantismo. Estou bem corto que essw^compet^Ições,
organizadas como foram dirigidas como vão ser, atrairão «o stadlum do Vwco da Gama

uma verdadeira multidão qtv apreciará um aspecto inédito do âthietismo no Brasil, re-

tirnndo.se satisfeita do grandioso espectaculo que assistira. ..^.^ omA .
Uma competição dessa natureza exige dos compet doros um maior enthusiasmo de-

vido a qualidade e A quantidade dos adversários, facultando assim a melhoria *>¦»»*

sultados technicos. Não tenho duvida nenhuma em affirmar que os resultados serão pie-

namente .satisfatórios, o. que é, aliás, um dos objectivos da Taça Correio da»ftjU, .

destinada, como sc sabe, A p-eparação technica dos nossos athletas para as Olympladas

do 193S, as quaes — digamos de passagem — o Brasil "ao faltará. ,
Outro factor que é uma solida garantia para ò succefso da proxima competição --

eu não precisaria cncarecel-o _ é esse que representa o alt0 espirito sportivo que presi-
de e caracteri-üa todas as reuniões de âthietismo, onde predominam sobre todos os elemen-

tos, o cnvalheirismo e a exacfa noção <la finalidade sportiva.. AP-'-*,
Solicitado a falar sobre nlguns possíveis resultados, o sr. Luiz Bianchini, disse, li-

nallzando esta breve palestra: «,„ «m,.mm,t-
Pelo apuro dos athletas tanto do Rio como de Su0 Pan^racredito firmemente

que vario» records nacionaes serão melhorados, entre ello,, os de 800, 1.5UO, *x±vy,

vara, dardo, disco, poso, 400 sobre barreiras o saltos em distancia.

m mmm«•¦-¦"¦•¦i»—¦ ¦¦ '

Tm^mT^^^^^m^^^^^-^^^^^^/Atfprf-% 'fl"J!*iJ *t ^TX~. T'" T *?* rT*T*T*i|*3\^í QiJ^O'C^^^^'¦^3^3^¥S&'' '3M ni. "* ^^'i
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A ORDEM DOS ATHLETAS
A Commlss-uo Technica do Rio <ie Janeiro observou nn ordem de numeração geral

dos athletas, para a competição de depois de amanhã, o critério de sorteio dos ciuds

dUputantes. Numerados os reapectlvos clubs num total de 11, foram ellcs sorteados

peln Commissão, tocando a seguinte ordem, dentro da qual foram numerados os «Me*

tas: CR. Flamengo — C. A. Paulistano _ Amerlcn F. C. — Club **P°™ —

CR. Vasco da Gama — Syrio Iiibanez A. C — Fluminense F. O. —C «. uno,

— Botafogo F. C — S. C. Germnnia e S. C Brasil.

ÜMA RECEPÇÃO NA SÉDE DA A. C. D.
* 

A Associação de Chronistas Desportivos desejando collaborar parn o maior brilhan-

tismo das competições da Taç. "Correio da Manhã", offercoerA amanha cm *m*%g *°'

ciai, uma recepção ás delega ;ões de S. Pnulo e nos presidentes do clubs c1ar|oc«s(i<ln,Lf|

inscreveram nas provas de domingo próximo. Essa recepção sern realizada entre »Xj.fi

e IO horas da noite «le amanliã. A directoria* da Associação do Chronistas Besportlvos

saudará bs seus convidados e lhes offerecerá uma taça de champagne.

CADA ATHLETA PODERÁ USAR 0 SEÜ MATERIAL
A Commissão Technica do Rio de Janeiro resolveu consentir que cada athleta pos-

sa utilizar-se do material que possue, bastando que o envie hoje, sem falta, ft, seaei-ao

C. R Vasco dn Gama, pnra ser pesado e medido de necordo com o regulnmento. Sem

essn formalidade nenhum at ileta poderá usar material estranho aquelle que lhe será

fornecido na hora das competições.

A BANDEIRA DCS VENCEDORES
No mastro-So C R. Va co da Gama será hasteada a bandeira do club vencedor,em

cada prova. Bessa forma o publico estará sempre a par da victoria de cada athleta em

cada prova, . .

ÜM APPELLO AO PUBLICO
A finalidade das competições da Taça ''Correio da Manhã" pódc subdividlr-se em

duas partes: primeiro, a preparação.tcchnica dos athletas brasileiros que vao partlcl-

par das olympladas de Los Angeles em 1932 e, segundo, para a formação de um auxilio

financeiro para custear as despesas do viagem e estadia dos que tlvei*em a honrosa in-

cumbencla de representar o âthietismo brasileiro naquellas grandes provas internacionaes.

Dependendo uma parte de outra, porque ambns estão multo intimamente ligadas, o

publico Vomprehendcrá, decerto, a Importância que têm essas competições e saberá

apreciar em sna devida conta, o esforço que representa nira iniciativa dessa ordem e

contribuirá com a sua presença para dar realce e brilhantismo á reun uo.

A Imprensa appella tambcm para o grande e generoso quadro social do C. R. Vas-

co dn Gama, no sentido de contribuir, também, da sua pai te, para o fim patriótico e

altamente sympathico dessa iniciativa que é mais brasileira do que sportiva.

O preço das localidades é este: „„„,
ARCHIBANCADAS * *|joO
CADEIRAS" ÀS 

ELIMINATÓRIAS* W^fi% 
"

Serão realizadas sabtiado próximo, as eliminatórias da grande competição, obede-

cendo ao seguinte horário: .,».,,
3 horas (Arremesso do peso. 110 metros com barroiras) preliminares. ..
3 io — 110 metros com barroiras (semi-flnaes) .
3^5 IOO metros rnsos (preliminares) 800 metros preliminares.
3,3o — (Disco) .
3,45 — IOO metros (saml-finaes) •
4tX5 400 metros com barreiras (preliminares) . Salto em distancia.

4,30 — 200 metros (preliminares) .
4,40 400 metros (preliminares). (Classificam 6). Dardo.

5* horas 
'— 

200 metros (seml-finaes) .
5,30 — Revezamento. ^__^^_^_^__^___^____________

Os athletas do Club Esperla e Club de Regatas Tleté, hontem chegados ao Rio

Continuam chegando ao Rio as
representações paulistas que vao
intervir na competição inaugu-

. ral da taça "Correio da Manha
a realizar-se depois de a1*}--^
no magestoso stadium do C. R»
Vasco da Gama, com o concurso
dos mais notáveis azes do athle-
tismo brasileiro, .

Ante-hontem chegou o Paulis-
tano, com uma rapaziada gar-
bosa e que hontem mesmo ia
trenou nas pistas do Vasco, hon-
tem chegaram os athletas do
Club de Regatas Tietê e Club
BBperla, ambos de Sao Paulo e
ambos com duas representações
constituídas de athletas em pio-
na forma.

Na gare da Central estavam
esperando os viajantes, muitos
athletas d0 Flamengo, represen-
tantes de clubs, da Amea, da
Assooianao de Chronistas e di-
versos Jornalistas.

Os rapazes de São Paulo hos-
pedaram-ae no Grando Hotel
Riachuélo,-juntos com os do Pau.
listano. ,, .¦São os seguintes os athletas
que chegaram hontem:

Arlvaldo Almeida (T).
Oscar Kuram (T).
Adrlão D» Nunes (T).
Edmundo Pires O. Dias (T).
Salomão- Daher Salomão (T).
Narciso V. • Costa (T).
Paulo Penna (T).

Rodri-

Domincos Meira (T).
Max Eeschmann (T).
Diamantino Ferreira

guez (T).
Ruy Ferreira da Rocha (T).
Armando Salvatore (T).
J. Ncltl (E).
Carmine Glorgl (E).
Willo Helpio (T).
lgnacio Suasnabar (JS).'
Antonio C. D. Branco (T).,
Domingos Pugllsi (T).
Mario Camera (T).
Argemlro Moura (T).
Alexandre Ghelardlni (E).-
Victorio Ghelardlni (E).
Alfredo Gomes (E).
Guido Spadan (E).
José Bisogninl (E).

Negocio de oceasião
Vende-se *üm automóvel Dc

„,to Chrysler double phaeton,
por 11:000.000. metade avista e
o resto a prazo» - Avenida Rio
Branco n. 151 CLoteria».

0 alhletismo nacional em face
do Sul-Americano

Acçao rto .iockey-
Club

VENDE-SE1*
, Tratar com Georglno,
i telephone Central 0037.
i

(12743)¦f

AINDA A RENA IMPOSTA
AO JOCKEY O. FER-

NANDEZ

0 que so discute não é a legalida-
de do acto da, commissão

Escrevem-nos:"Prezado redactor. —» Para
uma explicação e o agradecimen-
to que devo a um collega da tur-
ma que não tenho a fortuna ãe
conhecer senão através as gentl-
lezas de sua carta publicada sab-
bado pelo Correio, recorro ainda
uma vez ao distineto amigo, pe-
dindo-lhe o indispensável espaço
na sua apreciada secção turtista.

A explicação é simples.
Sô conhecendo do Código de

Corridas do Jockey-Club — ao
contrario do que suppOe "Um
velho turfman trlntão" — o pou-
tx* aue uma ou outra clrcum-

stancla fortuita. tem. .-orno ago-
ra, trazido â publicidade, eu não
poderia sensatamente invocal-o
contra áquelles mesmos que têm,
por força de funeção, o trabalho
de sua exegese.

De facto, em nenhum ponto do
que escrevi discuto sequer a le-
galldado do acto da çpmmissao
punindo o jockey C. Fernandez,
6 ainda agora, depois do conhe-
cimento exacto dos termos do
art. 115, que devo ao obsequioso
prestimo do meu distineto con-
tradlctor, continuarei não enea-
rando a questão por essa face.

Dou, como sempre dei, por
multo legitima a deliberação dos
dignos directóres.

Alludi a "essa circumstancia",
da retroacção da pena, porque
isao concorria para dar maior
gravidade ao acto da commissão
directora, cuja sentença, firmou o
principio, a meu vor perigoso, de
basear-so o julgamento de taes
casos no valor e acerlo multo
ulscutlvel de uma deducção, sem
a prova do "corpo do delicto".

Isso, além de outros inconve-
nlontes ó> menor monta, apre-
uenta o de deixar, quasi exclus^-
vãmente o jockey, sob o examt
da justiça.

E' certo, pois. que deixando
parecer o contrario, fiz, por de-
feito de fôrma, som duvida, mui-
to mal entendida a. minha idéa.

Quanto ao agradecimento, de-
vo-o pela cortezia de expressões
t» conceitos a "Um velho turf-
inan trlntão", como peia justiça
com quo aprecia os. meus intui-
tos.

Haveria ainda que confessar-
lhe o meu reconhecimento â. ge*
nerosldade com quo me empres-
ta méritos e habilidades que
nunca possui, ao mesmo tempo
que quer alllviar-me de mais de
uma dezena de junhos no handl-
cap da vida.

Infelizmente, meu joven "col-
loga" (como turfman, ao me-
nos), não bo trata da sobrecarga
do triumphos, que dimlnue quan-
do esses escasseam, mos do "peso
de edade", esse que sempre crês-
ce o nunca maiB nos abandona.
— Um vcIIm turfman.

V. S. — Torno o meu agra-
("cclmento extensivo a "Um novo
turfman", pelas suas referencla-s
lisonjeiras e sua eftlciente colla-
boracão." ».

FOOTBALL
O FOOTBALL HUMORÍSTICO

.. "Pclludos" x "Innocentes"

O famoso team dos Pelludos
d0 Vasco da Gama, composto
do velhos amadores do foo-ball.
vae, novamente, entrar em cam-
po afim de corresponder ao de-
safio que lhe foi lançado pelos
"Innocentes Vascainos", que, ao
qu.e sabemos, é também compôs-
t0 de formidáveis astros do as-
sociation em tempos passados.

Os Pelludos do Vasco que tão
bellas victorias tem obtido, tu-
do farão para augmentar mais
uma ao seu longo cartel invicto
e inigualável. Sua fama já cho»
gou até São Paulo, pois ao que
sabemos foi ha d-ias convidado
a disputar uma taça de honra
na capital paulista, com um não
menos famoso conjunto filiado
Ü, Apea.

O trophéu a disputar entre os
Innocentes o Pelludos serã uma
colossal macarronada no restau-
rante do velho foot-baller Fras-
catti, a qual será regada a
Chianti.

O jogo que será levado a ef-
feito no próximo domingo, 23,
estA já despertando vivo inte-
resse nas rodas vascainas, acre-
dltando.se que a assistencia se-
rá formidável. •?

O JOGO TUPY X REZENDE
EM PAíUUETA*

No próximo domingo partirá
para a ilha de Paquetá a cara-
vana da A. A. Rezende, onde
a convite do campeão local, Tu-
py F. C, disputará uma parti-
da de football. A primeira vez
sue so defrontaram Ilhéos e ca-
rlocos, sairam vencedores os
primeiros por mínimo score.
Agora trata-se da revanche e o
club carioca tudo fará para tor-
nar o seu desejo em realidade.
O vencedor do Flamengo Uni-
versitarlo honrará as suas tra-
dlçües, neste ramo de esporte,
naquella Ilha.

Os teams do Tupy:
a* team, ás 11,30 — João —

Lélé e Darcy — Antenor, Al-
celllno e Zela — Demetrlo. He-
Ho. Christo, Adhemar e Chico.

2° team, as 2 horas — Pedrl-

nho — Oswaldo e Olympio —
Antonio, Schiller e Banna —
Carrano, Horaclo, Milton, Agos-
tinho e José.

1° team, ás 3,45 — Belham —
Manoel e Sylvio — Pedro. José
e Octavio — Rodrigo, Carlos,
Hermlnlo, Arlindo e Newton.

CIRCOLO ITALIANO DOPO.
LAVORO F. CLUB

Afim de seleccionar os ele-
mentos que irão integrar as 1'
e 2* oquipes do club, o director
sportivo convida todos os asso-
ciados a comparecerem domin-
s-o, 23 do corrente, és 8 horas
da manhã, na séde, donde Incor-
porados seguirão para 0 campo.
A. escalação dos players será
feita no local do trenó e cm obe-
diencia ao critério ck* mais apto,
serão, experimentado*--» todos os
comparecentes, até que se con-
siga a formação de dois conjun-
tos fortes o homogêneos.

Álbum das Moças Mais
Bellas do Brasil

Este afamado trabalho ar-
tlstico executado pelos melho-
res photographos, trazendo to-
das ns Misses dos Estados e a
maioria das do Rio, contém 67
photographias bem impressas,
11 das quaes, em diversas po-
sições, sendo 3 a -cores, mos-
tram a belleza viva de "Miss

Brasil", formando o todo um
objecto de arte, do graça, de
belleza e de formosura. Pre-
co 2$000 para o interior mais
500 de registro. Vende-se nas
bancas do jriii.es, nas livra-
rias o na' casa editora do ro-
mances populares 

"Livraria

João do Rio", rua Ledo, 72
caixa postal 1342.

ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS
DESPORTIVOS DO RIO

DE JANEIRO

Nota official n. 8*'.

O sr. presidente da Associa-
ção de Chronistas Desportivos
recebe1,! <3o S. Christovão »A. C.
o Eeguinte officio:"Em nome do sr. presidente
do S. Christovão A. Club, venho

trazer ao conhecimento de v. ex.

^ este club, com0 é de, pmxe,
fará realizar em sua séde social
a 23 do corrente, a festa jpanl-
na com que todos os annos pro.
porcina ás famílias dos asso-
ciados momentos de intima ro-
U 

Assim, deseja servir-me des-
saA Associação de ChronisU
Esportivos para transmlttlr_ a

todos os chronistas que a dire-
ctoria do S». Christovão multo
se alegrará com a sua P™8*;"^
e de suas respectivas familias
aos festejos em honra a S. João,
scientlflcando a todos que dará
Vni.resso nas dqpendlsmcias üo
tíub o permanente db corrente
"^"de 

Janeiro, 20 de Junho
de -929 _ (a) AlUlzlo de Hollan-
to Tavora,, 1° secretario.

FEDERAÇÃO* ATHLETICA
BANCARIA E ALTO

:.j. COIKMERCIO.'¦£¦} .

Wf Os jogos de sabbado

Em proseguimento ao seu
campeonato a Fabac fará reali-
zar, sabbado próximo, os se-

guintes jogos: p
Série A — Sul America F. C.

x Wilson Sons F. C.; campo do
Confiança A. C; juiz âOs^eo-
poVilna Railway A. A.; -repre-

sentanté, Manoel Anachoreta, do
A. A. Banco do Brasil.

Hasenclever F. C. x Janowi-
tzer Wahle F. C»i campo do Sy*
ri» Libanez A. C; juiz do A. A..,
Banco do Brasil; representante
do Leopoldina Railway A. A.

Série B — Expresso Federal
F C x Banco Commercio e In-
dustria de Minas Geraes F. C.:
campo do Fundlça0 Nacional F.
C; juiz do Costeira F. C; re-
presentante do Leopoldina Rail-

O 
aíogo 

Banco Com.mercial x City
Bank Club foi transferido

Bm virtude de ter o City
Bank Club solicitado transferen-
cia do jogo acima, e, por estar
o Banco Commercial <He pleno
accordo, a directoria da. Fabac
resolveu tranBferil-o "slne-die .

ASSOCIAÇÃO DE CHRONISTAS
DESPORTIVOS DO RIO

-.; DE JANEIRO

Concurso de Palpites — Taças
America F. C. o A. C. D.

Realizando-so depois de ama-
nhã, domingo, 23 do corrente, o
restante da partida de foot-ball
entre o Botafogo F. C. e o Club
R. Vasco da Gama, a Commis-
aão de Desportes TerreBtes da
A..CD. faz sclente a todos os
concorrentes, que prevalecerão
os palpites já apresentados. —¦
Rio de Janeiro, 21 de junho
de 1929. — (a) Aluizio de Hol-
landa Tavora, Io secretario.

tf
1YIAIS INTEBESTADUAES EM

MINAS
Bcíío Horizonte, 20 (A. A.) —

Causou enthusiasmo iws círculos
aportlvos a noticia da proxima
vinda, a Bello Horizonte, dlo FIu-
minense F. C. do Rio de Janeiro,
que enfrentará, em jogo amistoso,
o America F. C. deeta capital.

O jogo tet-á logar no dia da
inaugujução do novo stadium du
America.

Nas rodlas sportivas bello-hori-
zonünos, fala-so que, também, o
Dotafogo F. C, do Rio de Janei-
ro, virá a teta. capital, a convite
Co Athletico.

» ********** .

A excursão do Paulistano
» ao Prata

-iiiiiiiiniiiiitir-

Interessante palestra com o
atl-leta Carlos Reis Junior

CONFIRMA-SE 
" 

A ENTREVIS-
TA DO SR. FIGUEIRA

3fora.nft.ao, 20 (A. B.) — *Os 
cir-

culos diesportistas estão em gran-
de ag-ltação devido á attitude da
Confederação Brasileira de Des-
portos, que dissllgou de seu selo
a Associação Maranhense de Es-
partes Athletlcos.

A "Folha do Povo" considera
«ea attitude como um golpe po-
Utico partidário.

Diz ainda, o referido jornal:"A maioria dos desportistas
quo vêm o gesto draconiano pen-
sa que a 0*mfe<l9Tação demons-tro.-
rá escrúpulos devolvendo os dl-
rheiros que lhe foram enviados
pela Associação Maranhense, que
é a verdaclaira, porquanto os dis-
sidientes não fizítum contribuição
de cspecàe alguma.

Riscando o Maranhão do map-
pa dospM-tivo, a Confedaração obe-
deceu a Injuncçôes extranhas oo
©sportlsmo."

Quando foi da partida da de.
legação athletica do Paulistano
para a' Argentina, promettemos
aos | nossos leitores impressões da
referida excursão colhidas In-Ioco
pelo riossò amigo Carlos Ameri-
co dos Reis Junlt.r, "*; consagrado
athleta ííamehsjo e competente
technico' eni âthietismo.

Regressando ante-hontem de
Buenos Aires via São Paulo, ti-
vemos hontem, a visita de Car-
Ios Reis que nòs dèu as suas im.
pressões do âthietismo argentino
(o melhor da America do Sul) e
das nossas possibilidades nesse
ramo do sport. .

Deixamos ao feitor os commen-
tarios qué as judlcíosas palavras
de Carlos Reis. comportam pois,
pelo seu reconhecido critério e
conhecimento do assumpto, são

Ia expressão. fiel da verdade.

COMO FORAM RECEBIDOS EM
BUENOS AIRES ?

Creio que melhor não poderia-
mos.ter sido tratados pelos dedl-

* cados dirigentes da Federação Ar-
gentina de Âthietismo e demais
autorliiades sportivas. Fomos
alvo das mais delicadas atten-
ções, tivemos muitos passeios,
jantares offerecldos o o publico
acolheu-nos com a maior delica-
.lcza que ê possível imaginar,
primando a competição pela cor-
dealldade reinante entre todos os
disputantès.

ESTARÁ* A ARGENTINA MAIS
ADEANTADA QUE NOS EM

ATHLETISMO ?

Nào. A prova disso é que não
"ílvemos mada a aprendrer, em
se tratando de estylo. Os nos.
sos Impressionaram, mesmo, pela
perfelijão com que executaram
as provas e o perfeito conheci-
mento dellas, segundo attestam
os jornaes de lá. Ha, entretan-
to athletas de grande valor e
que'no futuro, deverão fazer da-
quelle paiz uma das primeiras
potências do âthietismo mundial,
devido á grande vontade em pro-
gredlr e ao espirito observador de
que são dotados, em sua maioria.

QU.-.ES AS RAZÕES DO FRA.
CASSO DA MAIOR PARTE

DA TURMA ?

Quanto a mim, acho que» não
fracassei e, se não venci os 110
ms. barreiras, foi por ter um for-
te adversário-quo soube lealmen-
te conquistar a victoria, o mesmo
tendo acontecido nos 400 metros
rasos. O que fi certo, entretan-
to, é que na époojv em que fomos,
o. nosso pessoal não podia estar
multo em fôrma e o intenso frio,
a longa estadia a bordo, sem tre.
nar, a alimentação, o meio estra-
nho e úma quantidade dc coisas
que não poderíamos prever, mui-
to contribuiu para que o nosso
rendimento fosse o mínimo pos.
slvel. Accresce ter sido a com-
potlção reallz»-ida na granfma, o
que nos diminuiu a chance e
justifica, em parte, os máos tem-
pos obtidqs. Perdemos, mas is-
so ê do sport. E' preciso sa»
ber perder, pois nem sempre se
pôde ganhar, e, ás vezes, apren-
de-se multo mais, perdendo, do
que ganhando, como no nosso
caso, em que, pela primeira vez
uma equipe brasllejra de athle-
tismo pisou o solo estrangeiro,
não sendo, portanto, de estranhar,
nem motivos de desanimo as fa.
lhas verificadas em sua organi-
zacão que por certo .hão de des-
apparecer com a repetição deste
util Intercâmbio sportlvo.

ACHA QUE A VIAGEM FOI
UTIL AOS ATHLETAS ?

Utülsslma. Os nossos athle-
tas tiveram o "contacto com o
estrangeiro", — uma dns coisas
mais necessárias ao progresso
sportivo duma nação. O afasta,
mento do estrangeiro, multo con.
tribuiu para a nossa inexperlen-
cia das coisas mols rudimenta-

res e qué tanto contribuem para
bom exito duma missão couio

a nossa... f,

QUAES AS SUAS IMPRESSÕES
A RESPEITO DOS ATHLETAS.

Dos athletas argentinos, os qus
vimos e podemos dizer possuírem
bom estylo, sâo: Valerio Valia.
nia em salto em altura, Hlntz*
nos 400 metros r<\zos, Elsa no
disco e Kleger no lançamento d»
martello. No resto, os nossos sao
tão perfeitos, ou talvez melho.
res, sendo os argentinos, devido
talvez ao clima, superiores cm
corridos dé fundo.

Noto! que os athletas de U,
são geralmente mols experlmen*
tados que os nossos; isso expli.
ca-se facilmente; muitos delles
Já foram ás olympladas, outro»
tím idp aprender no estrangeiro
e, finalmente, têm tido mais con.
tacto que' nôs com elementos da
fora. Em sua maioria praticam
o âthietismo durante multo mal»
tempo; lá um athleta faz sport
durante 8 ou 10 annos e variou
fazem âthietismo ha mais de 10
annos. O record sul-americano
do salto com vara é do 3,m"4, "

o recordista Haeberl± pratica o
âthietismo ha 25 annos! Aqui,
os recordistas da mesma prova,
um, tetn tres annos de athl"-
tismo o outro apenas 2 e jl fa.
zem 3m',80, tendo até consegui-
do, em trenós, -saltar 3m90!

ESTAMOS ENTÃO MUITO
ADEANTADOS ?

São Paulo melhor que o Rio,
devido á boa direcção da Federa.
ção Paulista de Âthietismo, mui.
to superior á da Amea. Ni»
fosse isso e creio já poderíamos
estar muito além do que estamo».
Questão de direcção, pois gento
não nos falta e os nossos athle-
tas, physica ou intellectualmon.
te, não ficam devendo nada aos
do estrangeiro. Esperemos, pola,
quo outra direcção technica ve»
nha corrigir as falhas de que o
uthletlsmo carioca se resente, o
que tanto lhe tem entravado o
progresso...

QUE PENSA DAS IN.STALt»."..
ÇÕES SPORTIVAS DB LA' . ,

As c-ue têm a ajuda do governo,
sâo boas, mas as outras, são ge-
rulmente eguaes ou inferiores âs
noBsas, principalmente em atnle-
tismo. Foi grande o desaponta.
mento quando, ao chegarmos ao
campo do Gymnasiò n Esgrlma,
constatámos não éxfistlr nem

plata, nem installações de athle-
tüsmo, apezar de ser esse um do»
melhores clubs... A competição
foi reatada num campo de foot.-
bali, sobre a gramma quc 6 onflo.
são realizados os campeonatos oe.
lá. O campo de trenó, ao laao
do de ctfmpetiçâo é ainda peor e
egual aos dos nossos pequenos
clubs, sem pista, nem Instala-
ções congêneres... A unica pi»-
ta quo existe em Buenos Aires e
a da Companhia Ferro Cnrril Oes.
le, bem inferior As nossas e mal»
lucrtlmos em trenar sobre a eram-
ma... Entretanto, o Gymnasiò o
Esgrlma vae construir um sta-
diurn para 100 mil pessoas, com
optima pista de âthietismo.

E OS OUTROS SPORTS?

O football, no mesmo ostad»
iu.- o nosso, o publico mais vio.
lento ...

Joga-se muito rugby.
A natação mais favorecida l>*-

lo maior numero de piscinas, nao
sendo, entretanto, o estylo aos
nadadores superior ao dos nos-
sos ... .

O tennis, bem mais desen* w-
vido, sendo praticado por mu to
maior numero do pessoas, e eie.
vadlssima a quantidade de qua-
dras existentes. O material o»
tennis, lá, é bem-mais barato qu*
»qul, o quo muito contribuo par»

a facilidade de sua pratica.
Finalmente, o baslsct, ma»

'«' ''»' ¦' -.... *' :", *'--s_— li__..-. :.-. :
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atrazado o menps cultlvadc quc
aqui.

DEVEMOS ENVIAR OUTRAS
EQUIPES AO ESTRAN.

IGEIRO 1

Naturalmente. Quanto mais
o fizermos, melhor. Os nossos
athletas acoatumar-se-ão aos
grandes certamens e perderão a
emoção natural das primeiras in-
certezas e responsabilidades, ao
pnnso quo aprenderão multas col
sas que nos trenós e dentro do
paiz é difficil © quasi impossível
arslmilár.'..

Os dirigentes da Federação Ar.
gentino prometteram enviar a S.
Paulo a equipo argentina, para
disputar urna grando competição
com a do Brasil, isso provável-
mente em outubro deste anno ou
maio do vindouro.

E' quasi corta a nossa parti-
cipação do próximo sul-america-
no e dos torneios commemorati.
vos do centenário da independeu-
cia do Uruguay; ê bom, portanto,
oi'« ns nossas athletas pensem
seriamente om.progredir e aper-
i eiçour-se para que om 1932 pos-
samos enviar optima representa.
<jão âs olympladas que se reali-
zarão om Nova York, segundo
estamos informados.

j_. 
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XADREZ, r
A ACTIVIDADE DK

ALEKHINE

JVotta York, 20 (U. P.) — O
campeão mundial de xadrez, ar.
Alekhine, entrevistado-aqui, an
tes do seu embarque para a Eu-
ropa, disse que lhe agradara im-
nienso a tournée pelos Estados
Unidos' e México, salientando
que jogara 610 partidas, 515
cius quaes ganhou, tendo perdido
47 e empatado 54.

basketball"
SYRIO LIBANEZ xANDARAHY

Realizando-se hoje, o jogo do
campeonato com o Andarahy, no
campo deste, o director jie sports
ilo Syrio, pede o comparecimento
de todos os jogadores abaixo es-
calados no séde, ás 8 horas em
i*n-to. nara Incorporados segui-
rem para o campo do mesmo:

iilu, Carlinhos, Henrique, Ibe-
ré, Firpo, Alô, Cotta 2°, Goulart,
Arthur, Mario, Lôlô .Magalhães
e Bahiano.

estão Inscriptos nove nadadores,
Inclusive o egypaiano Iahak Bel-
mi, o aliemão, Ernst Vierkotter,
o francez George Michel, ò ameri-
cano Charles Totli o os Inglezes
Norman Berham, El H. Temme,
mlss Hilda Sharp, ura. Ivy G1U e
mlss Ivy Haiwko.

A srta, M-ercediea Gleltze, quedeclarara ter atravessado o es-
ti-elto de Gibraltor, deverá tomar
porto nessa grando prova.Uma nadadora ingloaa da onze
aiinos de ed_d'e, Joan Branton,
está nadando prodigiosamente e
se , demonstrar resistência, uuffi-
ciente nas provaa experimentaes,
poderá inserever-E».

O melhor tampo da travessia
dá Inglatecm pan-a a França foi
obtido em 1811 por Burgess, quecobriu o percurso eni 22 boras c
35 minutos nadando 39 ínllhns.

SEM FIO

Athletismo
\

UMA NOTA DO BOTAFOGO
A direcção do athletismo do¦Botafogo P. Club solicita o com-

pareclmento, na sedo do club,
amanhã,:sabbado, 22 do.corrente,
ás 3,30 horas, doB seguintes ama-
doros que deverão participar da
competição athletlca Rio-São Pau-
lo, sob o patrocínio da Associação
dos. Chronlatas Desportivos e em
disputa da taça "Correio da Ma-
nha: Arthur Serpa do Araujo,•D-avid . BallcHtero, Lourlval AU
tlaa Correias, Sylvio Valgueredp
Pinto, Valentlm Amaral, José
Carneiro Maia, Jurandyr Ama-
rante, Antonio Sette, João Delu-
que, "Waldemar Cardoso, Gastão
Hugo Lobão, Sebastião Silva, Ar-
thur Wood, Jorge Myers, Levy
Magalhães Mello, Francisco San-
tiago Junior, Anyslo Victorino dá
Assumpção, Raphael de Souza
Aguiar, José Roberto Paes, Geral,
do E. do Silvo, Pedro do Araujo
Junior. '.. *

MORTE DE UM ANTIGO
ATHLETA ITALIANO

Milão, 20 (Ü. P.) —Na edade
de cincòenta e oito annos, fal-
ieceu aqui o antógo sportman
Cario Alrolãi, que teve fama
como corredor, tendo vencido
varias com.petfçSea, entre outras
em Milão e Athenas.

sox

BASE-BALL
PROSEGUE O CAMPEONATO

AMERICANO

Noi*a York, 20 (Havas) —São
is seguintes os resultados ge-

,-aes dos Jogos de baseball hon-
lem effectuados:

Liga Americana —Nova York,
13, Boston, 2; Saint Louis, 5.
Chicago, 2; Detroit, 8, Clevelanil
3. Esta partida foi Interrompida
pela chuva, no sexto turno.' Llffa -Nacional — Nova York,
15, Philadelphla, 14; Nova York,
12, Philadelphla, 6 (2o jogo);
Boston, 8, Brooklyn, 4;.Boston,
8, Brooklyn, 0 (2° Jogo); Chiea-
eo, 7, Saint Louis, 3; Chicago, 11
Saint Louis, 3 (2° jogo); PItts-
burgh, 6, Cincinati, 5. .

TENNIS
1 PARTICIPAÇÃO DO BRASIL

NA TAÇA MITRE
O que nos diz Pernambuco

Sobre o - assumpto dessa epi-:
ffrapho, publlcamoB hontem uma
nota colhida em uma palestra
entre dois influentes membros da
C. B. D., onde se af firmava que
os tennistas brasileiros, na su:-.
Ultima visito o Buenos Aires, não
r.eceberam o tratamento que me-
reciam.

Sobre o assumpto, recebemos a
visita dos consagrados tennistas
Ricardo Pernambuco e Herbort
Filgueiras, que nos solicitaram
uma rectificação para a nota pu.
blicada. Carece de fundamento
a noticia de que oa nossos pa-
triclos não foram fidalgamente
recebidos e tratadoa pelas auto.
ddades sportivas e pelo publico
argentino.

O nosso campeão acha que' o
Brasil não deve pafcticipar da taça
"Mitre" porque os nossos vizi-
phos estão technica e material-
mente mais odeantados do que
nós e, por isso, persistindo o nos-
so atrazo, jamais conseguiremos
íazer. boa figura na Argentina.

Felizmente ha um trabalho ten-
dente a modificar o actual estado
de coisas. O Fluminense já está
construindo uma quadra idêntica
ás existentes em Buenos Aires e
no fim deste anno teremos a vi-
sita dos melhores tennistas eu-
ropeus.

Antes de terminar, Ricardo
Pernambuco externou a sua ad-
mlração pelos argentinos, sem.
pre gentis para comnosco. Fri-
zou mesmo, o facto de receber
calorosos applaúsos sempre que
1oga em Buenos Aires.

O ENCONTRO SCHMELLING x
UZCUDUM

M%drld, 20 (U. P.) )—Os por.tidòrios do pugilista aMemão Max
Schrrielllng, apostaram 75.000
pesetas com os partidários de
Faoli-nr, Uzcudum cpmo aquelle
vencerá este no proxlmo encon-
tro.

M
DECIDE-SE O TITULO DO VE-

SO MOSCA EUROPEU
Paris, 20 (U. P.) — Os palpl-tes a respeito dio encontro de hoje

á noite são ligeiramente íavora-
veis a\ Spider Pladner, conside-
rando-se possivel a sua victória
sobre Gene Houst, no Cirque de
Paris. .

Pladner é o detentor do com-
peonato europeu de peso mosca.

*
O AMERICANO VENCEU POR'"FOUL"

Montreal, 20 (Havas) — Peran-te enorme assistência, realieou-
se, hontem, o esperado encontro
entre os boxeadores André Rou-tis, canadense, o Jackie Cohen,
pugilista novayorkino não dns-
uripto nos quodros officiaes.

O match, que foi disputado
oom egual brilho por ambos
os contendores, terminou, por-foul", no sexto "round" com
a victória da Cohen.

AS IRRADIAÇÕES HE HOJE
Rndlo Club
(Oi.rta da 310 metro») (

Da 1 ás 1,10 — Boletim 
"cóm

mercial e noticioso.
De 1,10 ás 2 horaa —¦ Froscsm

ma de discos*
Das 4 ás 5 horas — Frogram

ma do discos variado».
Das 5 ás 5,10 — liofeiim com-

mercial o noticioso.
Daa 7 ás 7,30 — Prc_rammà

de discos variados.
Das 7 ás 8,30 — Concerto àt

orchestra do Hotel Avenida noti
u direcção do professor Alcides
Uonomlno — Notas de interetai.
coral e discos variados nos in
ervallos.

Dns 8,30 df. 8.5S — Programmai-íspeclal âe discos.
Daa 8.55 ás 0,05 — Intervala

liara recepção doa signaes hora.
rios;

Das 0,15 em deante — Audição
especial de discos.
ftadip Sociedade '
(Onda da 400 metroa) ,

A'a 12 horas — Hora certa
Jornal do meio-dia. Supplemer.-
to musical até 1 hora.

A's 5 liorus — Hora certa —
Jornal da Tarde — Supplementc.
musical.

A's 5,45 — Quarto de hora tn«
fantll pela sunlioiita Stella Vei.
Ioao.

A's 6 horas — InformaçOc*.
commerciaes especialmente paruo Interior do paiz.

A's '6,50 — Transmissão era
radiotclegraphia do programma a
ser executado amanha no studio
da Radio Sociedade do Rio de
Janeiro.

A'a 7 horas — Hora certa —
Jornal da Noite — Supplemento
musical — Discos.

A'a 7,30 — Programma espe
ciai de discos.

A'â 8 horas — Programma e&
pecial de discos.

A's 8,30 — Programma eapecia)
ds discos.

A's 9,157— Ephemerldes brasi-
leiroa do Barão do Rio Branco,
Notaa de aciencia, arte e literato.
ra. Radlc-Jornal. Ultimas noti*
olas do dia. Commentarios. No*
tas de interesse geral.

Transmlsaão integral da opera"Carmen" âe G. Blzet, contada
no atudio da Radio Sociedade,
offerecida pela S. A. Philips do
Brasil aos amadores cariocas,
com a seguinte distribuição:

Carmen, sra. Heloisa Bloem
Mautrangioli; Michaelo, senhora
Edmêa Montanari; Frasquito,
sra. Anna de Albuquerque Mel-
lo; Mercedes, senhorita Annlnha
Rosmann; D. José, sr. Cher-
mont de Brito; Escamillo, sr.
Corbiniano Villaça; Moroles, sr.
Manool Araujo Jorge; Zuniga,
sr. De Lucchi; Doncaire. sr.
Manoel Araujo Jorge; Remen-
dado, sr. Ed. André.'

Ao piano, o professor Mario de
Azevedo e a orchestra da Radio
Sociedade do. Rio de Janeiro.

. Club dos Democráticos
Fundado em 1S67

Leader do carnaval carioca
CASTELLO

Rua do Passeio n. 62
Rio de Janeiro

A Dir-ctoria do "CLUB DOS DEMOCRÁTICOS",
participa aos Srs. associados que, devido ao falleci-
mento do seu PRESIDENTE PERPETUO e GRANDE
DEFENSOR SR. V. A. DUARTE FELIX, resolveu adiar
para o dia 29 do corrente mez, o tradicional baile de
S. JOÃO.

• Secretaria, em 18 de Junho de 1929.
P. VASCONCELLOS,

Secretario Geral.
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Na Instrucção Publica
Portarias hontem assiguadas pelo di-rector: z .
Designando o contra-mestre de mc-canica sr. • José Soares Leite para ter'«rcicio na Escola Visconde de Maui;Edson Mitrano para substituir o ser*vente desta Directoria, Edgard de

Araujo, durante o seu impedimento;
Arliudo Teixeira para substituir o ser-vente desta Directoria Eduardo Mei-relles, durante o seu impedimento.— Requerimentos despachados pelodirector:

Eugênio Martinho da Rosa Ribeiro,
Darcy de Soura Alho, Carmen Cie-
mente Pccora Seara. Else Mazza Nas-
cimento Machadu, Geraldo Pessoa Be-

zerra Cavalcanti, Hélio Silva, José La
cerda Guimarães, Maria Helena de Lit'
vér, Maria Gcralda de Barros — De-
ferido.

— Despacho do sub-director:
Ada Guimarães Pimentel —¦ Submet-

ta-se á inspecção de saude perante a
junta medica escolar.

Exigências -feitas — Pela 1* secção
— Esther Oliveira c Silva — Satisfa-
ça. com urgência a exigência.

Pela 2» secção — Noemia dos San-
tos Rosa — Prove o que allega.

Oelina Xavier de Alcântara — Apre*
sente o titulo de nomeação para a de-
vitb apostilla.

Hilda Wanderley — Prove o que
allega. •

Pela 4* seeçio — Sylvia Serra Pe-
reira Jacobina — Satisfaça a exigen-
cia.

HiPPISMO
UMA FELIZ INICIATIVA

DO C. E. E.

AM7.RICA x BOTAFOGO
O dirc.tor do tennis do Botafo-

go P. C',!., -solicita o compareci-
mento, na séde do club, domingo,
23 do corrente, 6.3 8,30 horas, dos
amadores abaixo escalados, quedeverão enfrentar os quadros do
America F. C:

Io quadro: Octavio Trompo-
wsky, Sydney Pullen, José Cou-
to, Oscar Portella e H. B. Pul-
len. :

2° quadro: A. L. Gregory, A.
Darcy, Luiz Ramos, ítuy L_-
wndes e Lauro Rosado.

Reservas: Ernani Bastos, Co*
,rintho Pereira e Mario do Bar-
ros,

NATAÇÃO
0 SEXO FRÁGIL E A TRAVES*

SIA DA MANCHA
Paris, junho (Communicado

Epistolar da United Press) — Os
nadarores do canal da Manchaainda não abandonaram o seu
sport favorito, que é a travesala
'•aquelle teaço de mar, mesmo a
despeito do suecesso de Gertru-de Ederlo e 15 outros, que cobri-
ram as 20 milhas que separama Franca da Inglaterra.

Esto anno uma dezena de nadadores já estão ocampodoa nasnrçtas de Dover ou nos penhascosde Gris ez 4 espera, do que mo*morem as condições atmosphenl-
Realmente não ha grande en--nuslosmo eó pela travessia Oo«nal, mas todas as vistas estãovoltadas para a taça de ouro of-lereclda ao primeiro nadador que

j-obrir* o percurso dia InglaterraPara a França neste verão. Dosio nadadores quo realizaram atíagora esse feito, apenas tres onaeram na direcção da Inglater-ra wra a França.
ítoram os primeiros vencedoresnas correntes mais traiçoeiras do™J?*> ° capitão Mattew Wobb,tm ix,;,, Thomas Burgess. wnmi e Henry Sullivan, em 1923.

iZ ,ud0„ Ectort0 ° outr*«< Parti*);*m de Griz Noz para Dover.í»a competição deste anno ja

Com enorme e selecta assis*tencia, resultou brilhantíssima a"Poule Hlppica" organisada peladii-ectoritt do Club Sportivo deEquitação, e levada a effeito noultimo domingo, no campo deobstáculos da Quinta da Boa Vis*ta.
Esta poule, (primeira da série

que a directoria resolveu realizarmensalmente) conBtava de tres
provas, a primeira, denominada"Estreantes", num percurso comseis obstáculos na altura minimade 8,80, e reservadas aos sócios
que nunca tivessem tomado par*te em concursos, foi brilhante*
mente ganha pelo dr. Mario Mon-teiro, montando o cavallo Varso-via, cabendo o segundo lugar aosr. Dejalma da Fonseca, no ca*vallo Faklr.

A segunda prova "Dr. Nabucode Abreu" reservada unicamente
ás senhoras, consistia numa cor*
rida de duas voltas na pista, aotroto, e despertou grande interes*
se pelo elevado numero de con-
correntes inscriptas. ,O primeiro prêmio (uma rica
caixa de charão com bom*bons,
offerta do distineto sportman sr.
Borges de Almeida), foi linda*
mente ganha por Mlle. Maria
Luiza Beca montando o cavallo
Creoulo, no magnífico tempo de
1,44. O segundo prêmio (um iln*
do "biscuit", offerta do primolrosecretario do club, sr. Augusto
de Mattos) coube a Mlle. Marlah
Cândido Mendes de Almeida, com
o cavallo Valet cm 1,68.

A's demais concorrentes foram
distribuídos artísticos laços com
as cores do club. •

A terceira e ultima prova, do*
nominada "Armando Jorge",
num percurso de oito obstáculos
na altura minima de 1,20, cau-
sou verdadeiro enthusiasmo na
grande assistência, não sô por ter
reunido os melhores "azes" do
hipplsmo carioca, como pelo ar-
dor com que foi disputada, tendo
ficado classificado sem faltas, os
srs. tenente Eurico Faro, com
Schoot, capitão Thales Costa,
com Phantasma e Borges de Al*
meida, com Carovy.

Resolveu o jury, que o desem*
pate fosse feito sobre tres obsta*
culos, accrescldos de 20 centime-
tros; classificando-se ainda sem
faltas, o glorioso Phantasma e o
valente Carovy.

Procedendo-se a novo desempa-
te entre estes dois valentes con-
correntes acerescendo mais 20
centímetros ao3 obstáculos, ainda
mais uma vez persistiu o empa-
te, pelo que o jury resolveu cias-
sificar primeiros logares, aquelles
dois leaes adversários, a quem
foram distribuídos os seguintes
premios: ao sr. capitão Thales
Costa, uma magnífica cabeçada
ingleza, offerta da casa José SU*
va _ C. Ao sr. Borges de Almei*
da, um lindo estojo com uma car-
teira de couro da Rússia, offer-
ta do distineto sportman sr. Raul
Campos. Segundo prêmio ao sr.
tenente Eurico Faro, um lindo"stlck", offerta do sr. Antonio
Beca. Terceiro prêmio um bridão
ao sr. Edgard Amaral.

O jury era constituído pelossrs. dr. Coriolano de Góes, che-
fe de policia, desembargador Na-
buco de Abreu-, coronel Francisco
Ferreira e dr. Cândido Mendes
de Almeida.

Director de campo o sr. João
Dyonlsio Gama e juizes de pistaos sr<. Antonio Beç_*e' Augusto
do Mattos.

A distribuição dos premios foi
feita no salão de festas do club
pelo dr. Coriolano de GOes, ehefo
de policia, inlclando-se em segui*
da as danças, que se prolongaramatê tarde ao som, de afinado Jazz-band militar gentilmente cedido
pelo general Carlos Arlindo, com-
mandante da Policia Militar.

A todos*os sócios e convidados,
a directoria cumulou de gentlle*
zas. fazendo servir uma tarta me-
sa de docw

Radio' Educadora do Brasil
(Onda de 359 metros)

Irradiações da hoje:
Das 6 ás 7 horas — Program-

ma de discos variados.
Das 8,30 ás 9 horas — Pro.

gramma de discos.
Das 9 ás 9,15 — Programmt*

de discos.
Das 9,15 em deante — Pro-

gramma de studio no qual to-
marão parte gentilmente as se-
nhoritas Maria Pernambuco (so-
prano),. Nadyr Pereira Porto
(piano), srs. Francisco Mangin
(tenor), Guilherme Corrêa (te-
nor), Guilherme Corrêa (baixo),
José Augusto de Freitas (violão
clássico).

Os acompanhamentos ao piano
serão feitos pela. professora dona
Aristéft. de Araujo Jorge.

A parte literária estará a car**
go do poeta Pereira da Silva.' — Na próxima terça-feira, dia
25, irradiaremos um programma
do studio, offerecldo pela Fundi-
ção Indigena.

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

A Rudio Sociodado Mayrink
Veiga transmittlrá hoje, sexta-
feira, o seguinte:

Das 8 ãs 9 horas — Discos
escolhidos.

Das 9,10 em deante — Pro-
gramma lltero-musical, no stu-
dio, com o concurso da sra.
Adrianna Besanzonl, srs. Amai-
do Rebello, Celio de Castelmar e
orchestra do professor S. Plmen-
tel.

1" parte — 1) a) Slbellus: Vai-
sa triste; b) Karganoff: MInuet-
to airantlco. — Orchestra do
professor S. Pimentel. 2) Cho-
pin: Valsa em mi — Piano —
Sr. Arnaldo Botelho. 

*3) 
q.) Ci-

mara: Stornello; b) Tirlndelli:
Mística. — Canto — Sra. Adria-
na Besanzonl. 4) Pagina de Ute-
ratura nacional, por Celio de
Castelmar. 5) a) Granados: Dan-
sa n. 5; b) Grosman: Espectro
do guerreiro. — Pela orchestra.
6) Leopoldo Mlguez: Allegro ap-
passlonato — Piano — Arnaldo
Rebello. 7) Siléa: Adriana de
Lecouvrer —- Io son 1'uralle nn-
cella — Canto, sra. Adriana Be-
sanzonl. 8) Pagina de literatura
franceza por Celio de Castelmar.
9) Liaponow: Lesghlnlca — Pia-
no, sr. Arnaldo Rebello. 10) Ca-
talanl: La Wally — Ebben me
n'andró lontana — Canto — Sra.
Adriana Besanzonl. 11) a) Ter-
tins: Noble**, b) Suppé: Poeta e
eamponez — Pela orchestra do
professor S. Pimentel.

GRANDES LUVAS
Pesados alugueis e consequen-

tes impostos, fazem com que o
commerciante seja obrigado a
sobrecarregar o preço no quevende. Isto não acontece com o
Bazar Hollandez, á rua Marechal
Floriano n. 38 (próximo â juaUruguayana) que devido ao lo-
cal em que so acha e aquelles
encargos não tendo, vende brin-
quedos por preços sem competi*
dor. .

(12794)— <•»> m>
Supprimento de dinheiro
para despesas federaes

nos Estados
O Thesouro, por intermédio di>

Banco (fo Brasil, suppiiu de di-
nheiro as Delegacias Fiscaes no
Rio Grando do Sul e Piauhy, com
500:000$000 cada. uma; a Alfan-
dega do Pairnahyba, com 500:000$.
a Delegacia Flsaal no Maranhão,
com 450:000(000 e a DelegaoL-i
Fiscal no Coara, com 1.500:000$,
num total de 3.450:000$000, em
notas dis 5S a 5OS000.

mm tm* tm
ESTA* CONSTRUINDO?

Installe logo a "Hygéa". —
Villa 0821. (3496)

0 assalto ás padarias
Perante o juiz da 1* vara cri-

minai proseguiu, hontem, o sum-
mario do culpa dos 12 implica-
dos no assalto ãs padarias de
¦Cordovil o Braz de Pinna.

Os aceusados são os seguin*
tes: José Caetano Machado.
Tarqulno Joaquim da SUva. Pe-
dro de Souza; Virgílio Caldeira.
Augusto Moreira da Silva, Luiz
Moreira de França, Murillo Pra-
do, Juracy Pereira da Costa, Eu*
clydes Gula, Antônio da Silva,
Manoel José de Oliveira e Agri-
cio Moreira. Com excepção des-
te ultimo, todos compareceram,
sendo a sessão presidida pelo
juiz dr. Ary de Azevedo Franco
e funecionando como promotor
o dr. Toscano Esplnola.

Prestaram declarações auatro
testemunhas.

200$000 a 25O$0G0
.:' Ternos de casemira. pura lã sobmedida, do cores,re preto. Alfaiataria Paris. 5S, Rua Uruguayana, 62.

azul

(2339)

INFORMAÇÕES
ÚTEIS

CENTRAL DO BRASIL — Pnrtl*
ias de D. Pedro II para S. Paulo:
5Pi ás 4.50 da madrugaria; RPi, tt.jo,* BP13. 7.3o da minha; NPl, às 7 ho--as da noite; NP3, âs 8 horas da noile;
LP, is 9 horas da noite, e NI'5. às
io horas da noite. Chegadas: NP.:, ás

.* horas, NI'4, às 8 horas, LP:, ús 9
aoras c NP6, ás io horas da manhã;
RPi, às 6,30, RP4, ás 8,40 e SPj, ás
3,40 da nuite, annexo ao RP-í.

Pa: '* *- ''artidas para Minas de D. Pclro II
— Si, 4,50 da madrugada atê La-
fayette; Ri (Bello Horizonte), 6 horas
la manhS; Ni, C30 da noite, e Nj,
,',30 da naite, e Sj, 4,10. alé Entre-
Kios. Chetadas: Ni, de Bello Horiton-
te, 8,30 e N-i, n,55 da manhã; Ri, 9
horas da noite; Sj de L; tayette, ás 10
horas da noile e S4, de Entre-Rius, às
9,4o da manhã.

— Os treus RPi, RP3, RPa e RP.i
circulam com carres restaurantes e sa*'Sca entre D. Pedro II e Norte. Na li-
nha mineira, circulam com restaurante*
e salões, os trens Ri e IU, entre
O. Pedro II e Bello Horizonte.

ESTRADA DE FERRO DE THE-
REZOPOLIS — Subidas, de Bario de
Maui (Ai) is 6,30 da manhã; às !
da tarde (A3). A's a horas (Aj), si
105 sabhados.

De Thcrejopolis: is 6,30 da manhã'Ai): ás 4.55 da tarde (At).
TRENS DE PETROPOLIS — Ho

rarios de verão — Parti-las: is 6 ho
cas: S.jà e 12 horas; 1,30 da tarde;
1,30, 4,30, 5,3° da tarde; 8,10 da noite,
((-criados e santificados) — 6 horas,
',3o, 8,35, 10,3a da manha; 3,30 e 3,30
Ia tarde e 8,30 da noite. Horários de
interno — Partidas: 6 horas, 8,)S <
ia horas; 1,30, 3,30 da Urde e 8,10 da
noite. (Feriados e santificados) — i
boras, 7,30, 8,55 e 10,30 da manhã;
.'.3°. 5*3o da tarde e ás 8,10 da noite.
0 trem das ia horas circula is segun-
las, quartas e sextas-feiras e o trem
de I1J0 da Urde, is terças, quintas e
iabbados.

E. P. CORCÒVADO — Estacio
Cosme Velho para Paineiras — De raa
ahi: 6,15, 8,0a, 9.13 e 10,45; i tarde:
>. a, 4. 5, 5.J-". ò.3°; * noite: 7,30.
.,00, 8,30 c 10 horas. O trem das 10,45
da manhã vae ao Alto, caso tenha dez
passageiros c o de a horas da tarde,
caso não chova. Os trens de 9,15 d:
manhã, -4,oo, 5,30 da tarde c 10 horas
ia noite, sò correm de janeiro a mar-
ço e os dc 5 horas da tarde e 8 hora»
3a noite sò em abril a dazerabro. Ao»
domingos ba trens de bora em hora a
partir das 8 boras da manhã ãs 10 bo-
ias da noite. Das 9 da manhã is 5 da
tarde, todos os trens vão ao Alto. Ot
trens de 9 e to horas da noite são ta-
cullaüvos.

LEOPOLDINA RAILWAY — Dt
Nictheroy, expresso para Campos, Mira-
cema, ltapemirim, Porciuncula e ra*
oiaes correspondentes, às 6,30 diária
.Titule; rara Friburgo, Cantagallo, Ma-
:a.u e Portella, expresso diarin, ás 9
aoras. para Friburgo, partida de Bario
Íe Uauã. expresso (diário), ás 5>4c;
le Maruhy, ás 3,35; de passeio, ás se-
gnndas c quartas-teiras, de Maui íu
J.30, de -Maiuhy» ãs 4,25, e aos sabha
dos, âs 2,30, e de Maruhy, às 2,20. O
aocturno para Campes,' ltapemirim c
Victória, parte. da estação Barão dc
Uauã, ás 9 horas da noite, ás segun-
las, quartas c sextas-feiras, indo o dt
quarta-teira, somente atí Campos.

LINHA AÉREA — Estação Praia
Vermelha — Carros de meia em meia
£or&, das 8 da manhã is to boras d_
aoite. Aos savbados e domingos, ate
aicia-noite. Em noite {estivas, as via
jens ss prolongarão, mediante avi.iv
.irevio, até depois da meia-noite. Effe
:tuar-se-ão viagens extraordinárias, to-
tas as vezes que para aa mesmas bou
.er lotação.

CAIXA DB AMORTIZAÇÃO
RECOLHIMENTO DE NOTAS -

A Junta Administrativa desta Caixa,
resolveu prorogar ate 30 de junho dc
•9-9 n prazo para o recolhimento, sc.in
desconto, das notas abaixo enumeradas:
\s nota; acima referidas são de st,
bt estampas 13*, io", i;« e 18"; de
<o|, das estamapaa nB, *-* c 15*; ot
.0$, das estampas ia* c 15"; de 50},
las estampas 11* c ia"; de 100$, dal
estampas it*, 12a, 13a e 15a; de 200$,
las estampas ia* e is"; de 500$, dai"«tampas 9*", n* e 13*.

A 1 de julho de iga9 começará .¦maiíita dos descontos determinados pela
ii. De accordo com a lei, as estaçSci
^rrecadadoias não poderão recusar c
tecebimeuto de taes notas, nem as re-
partições pagadoras as poderão lançai
aa circulação.

DELEGADO DE DIA
Esti de serviço, hoje, na repartição

central de policia, o a* delegado au*
xiliar.

PAGAMENTOS
NO THESOURO NACIONAL -

Na i* Pagadoria serão pagas hoje, as
folhas de Pensões da Viaçio (desas*
tre), de A a Z; Montepio civil da
Viação, dc A c B.

i\A PKEfElTüRA — Pagara-se
hoje as seguintes folhas de vencimen-
tos, do mez de abril: titulados da Lim-
peca Publica, de J a Z; c enfermei-
ros da Instrucção Publica.

CORPO DE BOMBEIROS
Serviço para boje:
Director do serviço,, capitão Emy-

gaio; oflicial de dia, <i° tenente Octa-
vio; auxiliar de dia, 2* tenente P. Cos-
ta; i° soecorro, a9 tenente Dingenes;
2B soecorro, i° sargento Rangel; ma-
nohras, t° tenente S. Costa; medico
de dia, «• tenente dr. Ladette; me-
dico de emergência, i* tenente doutor
Moraes; interno, acadêmico Araujo;
dia à râarmacia. major Herminio; ron-
da geral, a° tenente Ladeira. Folga, o
commandante da estação de Villa Isa-
bel.

UERVICO POSTAI.
O Correio expedirá malas icloi íc-

iuintes vapores:
Hoiei"Maranguape", para Bahia e mais

portos do norte, recebendo impressos,
até 5 horas; cartas para o interior da
Republica, até ? ip; idem, idem, com
porte duplo, ate 6 horas.**Itapura.*, para Victória, Br.hia, Ma-
ceio e Recife, recebendo impressos, atê
5 horas; cartas para o interior da Kc-
publica, ate 5 i-j-; idem, idcm, com
porte duplo, atê 6 boras."Formose", para Dakar,* Lisboa,
Bordeaux, Havre, recebendo impressos,
atí 1 boras; cartas para o exterior
da Republica, até S horas."Monte Sarmiento**, para Vipo e
Hamburgo, recebendo impressos, atê 7
horas; cartas para o exterior da Kepu-
blica, até 8 boras.

Amanhai"Itapagè*, para Bahia e mais por-tos do norte, recebendo impressos, atê
3 horas; objectos para registrar, ati
iS horas de -21; cartas para o interior
da Republica, atê 5 -i|aj idem, idem,
com porte duplo, atê 6 boras.

SDMMARIOS DE HOJE
Nas varas criminaes estão marcados

para hoje, os summarios de culpa dot
seguintes réos, que celias estao tendi
processadas:

Na I*: Josí Henrique da Silveira,
Nsthalino Jc;;. Djalma Romano dos
Santos, Ayres Angusto Cuilhoel e An-
tonto de Paula; na 2*: Fedro de Ma-
galhães Couto, Ernesto Claus, Walde-
mar Kunes da Silra, Napoleão Fer-
nandes de Sotua e Antonio Lins; na
3*: Elias Rodrigues Fernandes e Aris-
tides Fernandes do Prado; na 4*; Eva-

doso dc Oliveira, Manoel Quadros da
Cunha, João Antonio Leite, Paulo Con-
çalves e Francisco Doria Costa; na
7": Alcebiades Guimarães, Antonio La-
meiro, Osório de Macedoj Antonio Mar-
tins e Carlos Victor Boisson, e na 8":
Domintros José de Moraes, Benedicto
Reis, José Moraes da Silva Loureiro,
José Maria de Oliveira Chaves, Sylvio
José dc Andrade, Joio Domingos Pi*
res, Abdon José de Oliveira, Evaristo
Marques da Costa, Antônio Baptista
dos Santos, Avelino Pereira, Hermo-
genes de Mendonça, Domingos Lofre-
go, Masscli Horacio, Climaco Dias da
Costa c Alcebiades da Cruz.

Noticias áa Guerra
Vindo rio Rio Grande do Sul, afim

de assumir o cargo de instruetor -lo
Collegio Militar, àpreséntou-se ás altasruitoridsdes do exercito, o Io tenente
Milton Torres.—- Foram transferidos: do 30 gru-
po de artilharia a cavallo para a cou*
delaria de Saycan, o sargento veterina-
ria Antonio Bonilha e do 6° batalhão
de engenharia para o i° da mesma
arma, o sargento Américo Gama.

Entrou em goso de ferias o major
reformado Vicente Fen-eira da Cruü.
adjunto do Departamento do Pessoal
da Guerra.

Tiveram -permissão: para. se de-
morar 115 dias cm Pernambuco, dentro
do período de transito em que se acha.
o tenente-coronel Joaquim Francisco
Duarte; para ir á cidade de Macahé,
podendo demorar-se ali 15 dias, o te-
nente medico dr. Joaquim- Vieira Fróes
e para permanecer nesta capital até o
dia 27 do corrente, o 20 tenente cora-
missionado Carlos Alberto Cintra.Teve permissão para matricular-se
no curso de motoristas, que funcciona
annexo ão Serviço de Transporte do
Exercito, o sargento Lafayette' Ri-
beiro.

O director do Material Bellico. gene-
ral Francisco Ramos de Andrade Ne-
ves, visitou hontem o Arsenal de Guer-
ra,'sendo ali recebido pelo general Wil-
dtnann, director daquelle estabelecimen-
to e officialidade.

CAFMüZEiRO
EXTRA

DOS MELHORES O MELHOIt
(3139)

CENTRAL DO BRASIL
A estação. D. Pedro II forneceu

hontem, por conta dos diversos minis*
terios e outras reiiartições publicas,
107 passagens, na importância total de
4:6323200.-- Compareçam ao gabinete do of-
ficial do trafego, os srs.; Ccsar Au-
gusto da Silva, José Moreira Sast1 An-
na, Lino Fragoso, Gastão Gonçalves
Pinto, Gabriel Soares de Oliveira e
Edgard Coelho de Souza.

Estão chamados á secção de re-
clamações: Eduardo Pinto Caldeira, Sc-
bastião de Sousa Baltar, Aliatar Car-
doso de Almeida e dr. Carlos Vieira
Lima.

A secção do movimento deaeja
falar com o sr. João Mascarenhas.

O dr. Romero Zandcr, director
da Central do Brasil, determinou que
fossem feitos os estudos para a cons*
trucção de uma popt*e de cimento ar-
mado, para substituir a velha ponte,
de Taboquinhas, que necessita de re*
paros urgentes.

A velha referida ponte que fica na
linha do Centro da nossa principal fer-
rovia, é actualmente de madeira e con-
ta trinta annos de construída.

O director da Central do Brasil
permittiu què passem telegrammás so-
bre serviço, o secretario do conselho
da Caixa de Pensões das Estradas de
Ferro Central do Brasil, Rio d'Ouro
e Therezopolis e o chefe do serviço
medico,' daquella caixa.

O sub-director da a» divisão da
Central do Brasil, communicou á 2*
divisão que em virtude de transforma-
ção nos carros dormitórios da bitoia
de i,m 6o, fica extineta a série de
carros de ia leitos,.

Despachos da directoria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, em
20 de junho de 1929:

Joaquim José da Silva, pedindo tc-
consideração de despacho — Mantenho
o despacho anterior; Cia. de Seguros
Integridade, pedindo o mesmo —
Mantenho o despacho exarado na re-
clamação n. 14..447, em apreço. Fi*
gueira & Cia., propondo fornecer car*
vão — Não convém a proposta. Com-
panhia de Seguros Confiança — Re-
duiidi para 4623120, pague-se esta
.-Ciamaçia correndo a despesa pela
forma indicada pela a* divisão. S. A.
de Seguros Lloyd Atlântico — Pa-
gue-se por conta desta Estrada a quan-
tia de aiofooo. Raymunro Linhares—
Pague-se a quantia de 310Í000, cor-
rendo a despesa pela forma indicada
pela 2* divisão. Cia. Alliança Agri-
cola: — De conformidade com o pa-
recer, pague-se a quâiitia de 8$lso.
Cia. de Seguros Indcnlniiadòra —
Pague-se a quantia de SAÍ864, corren
do a despeza por conta do empregado
infra indicado. Sylvio Alves Véo, Pc-
dro Queiroz, pedindo licença — In-
deferido.

A creancinha bebeu extracto
Brincando com um vidro de perfu-

me. a menina Dcolinda, do 15 meies,
filha dé Abilio Marques, morador i.
rua Maria Calmon ri. 29, desarro-
lhou-o e bebeu regular quantidade de
liquido.

Uís^o resultou scr atacada de coli*
cas -pelo oue teve os soecorros da As-
sistencia do Meyer,

D^LÀRAÇQES
ASSOCIAÇÃO 1)0^ RETA*

LHISTAS I>E CARNE
VERDE

Kua Luiz do Camões 11. 36
De ordem do ar. presidente

convido os srs. associados è aua?
famílias para assistirem á sessão
solenne, commemorativa do 24'
anniversario da fundação, que
se realizará hoje, ia 8 horas da
noite, nesta secretaria, a qua!
será honrada com o compareci-
mento do deputado dr. Machado
Coelho, intendentes municipaes,
e autoridades policiaes e sanita-
rias; apresentando a todios since*
ros agradecimentos. — Rio, 21
de Junho de 1929. — José A.
Gonçalves Reis, secretario.

(B 8328)
DECLARAÇÃO

Quer curar-se Completa" e
Radicalmente 1

Faça Grátis, Esta
Experiência i

Applique o nosso preparado i' <\xa.\
quer quebradura, antiga ou recémr.
grande ou pequena, e terá dado o pri-
meíro pacao para o.caminho da cura. £*
esta uma verdade que á milhares de
pessoas tem convencido.
REMESSA GRÁTIS* PARA EXPK

RIENCIA l
Rogámos a todos os herniados, lio-

mens, mclherea e-çreanças que nos pr*
cam lhes enviemos uma amostra do nos*
su preparado para que, á nossa custa, o
possam experimentar. Este maravilhoso
produeto é altamente estimulante e de
seguros effeitos.

Basta friectonar os músculos ao redor
da abertura hmiiaria para que. imme*
diatamente, estes comecem a endurecer
até que a abertura se feche natural e
gradualmente e, em pouco tempo, se tor*
ue absolutamente desnecessário o uso da
funda.
NAO DEIXEM DE PEDIR UMA

AMOSTRA DO NOSSO PRE-
PARADO, ENVIADA GRÁTIS

PARA QUALQUER ENDE-
• RECO

Se a sua quebradura fôr dessas epn
ainda não lhe causara grande incommc-
do, não deve lato scr uma rasio para
quc V. Ex. se sujeite ao inconveniente
e desconforto de uma funda. Porque
continuar a soffrer deste mal? Por que
correr o risco da gangrena, e nlo dimi*
nar desde já os perigos de outras com-
plicaçôes e padecimentos geralmente
oceasionados e resultantes de uma her-
nia mal tratada ou descuidada, appa*
rentemente sem importância mas que,
de um momento para outro, se poderá
transformar nas do gênero que levam
o paciente ao leito de um hospital ou
a meia de operaç6eaí

Ha muitas pessoas que, diariamente,
correm perigos desta naturera sam dis-
«o se aperceberem, e isao porque as suas
hérnias as niò incommodaoi e nlo as
impedem de attender e realizar as suas
oecupa;6es quotidianas.

Eicreva-nos sem perda de tempo, pela
volta do correio, enviando-nos o coupon
abaixo devidamente enchido e assignado.

CO UP.O-N

SOMENTE
h'COM À APRESENTAÇÃO DESTE

ANNUNCIO INTEIRO V. EX. PÔDE
COMPRAR NA

.'ANobreza
-'

t

VV. S. Rice, Ltd., (S. 1403),
8 ã 9, Stonecutter St, London, E. C,

4, Inglaterra
Queiram enviar-me uma amostra

grátis do seu preparado estimulante
contra a hérnia.
Nome 
Endereço 
Cidade 
Estado 

(S1D6)

DECLARAÇÃO
AO PUBLICO

Carvalho Mendes & C. decla*
ram ao publico e & praça, que
nesta data se retira o sócio Snr.
Francisco Mendes do'Valle, pago
de capital e lucros, passando
todo o activo- e passivo da casa
_ nova firma Carvalho & Paula.
Quem se Julgar credor deve
apresentar as suas contas para
pagamento, cao cnso de serem
legães.

Assim declaramos e firmamos
por ser verdade.

Cideide do Ipanema, 1 de Ju-
nho de 1929. — Francisco Men.-
des do Valle. — Carvalho &
Paula. (B 7784)

OLUB DOS BANDEIRANTES
DO BRASIL r

ASSEMBLÉIA GERAL EX-"Í
TRAORDINARIA,

(3*. e uldlma CjonvocaçSp)
Usando das attrlbulçCes quê

me confere o art. 20 dos Estatu-
tos em vigor, convoco para hoje,
dia 21 Os corrente, âs 21 horas,
uma assembléa. gorai extraordi-
narla do Club dos. Bandeirantes
do Brasil, para os seguintes
fins: a) — Reforma dos Estatu-
tos; b) — Recomposição do Di*
reotorlo e Conselho Fiscal; o) —
Promoção de •'Bandeirantes";
d) — Assumptos dé interesse so.
ciai.

Rio de Janeiro, em 17 de ju*
nho de 1929. As*0.: A. PORTO
CAVE — H. B. Presidwnte.

(B 8305)

ANNUNCIOS

e'-*™ JrA.il 1 JBrCss

Dr. Silvino Mattos, laureado
especialista em. dentaduras par*
3iaes e duplas. Corrige o repara
chapas defeituosas. Pregos ra*
zoaveis. 7 de Setembro, 194.
Central 1.565.

(B 6917)

PRATEIROS
Procisam-se de um bom cinze-
lador e um official de ourives
do prata. Paga-se bem. Casa
de grande futuro. Caaa Supll-
cy, rua Tres de Dezembro n.
5, C. SSo Paulo.

(B 6883)
CANÁRIOS

Vende*se por motivo de mudança al-
guns lindos cantores e fêmeas. AUA
DO OUVIDOR numero 23.

. ^ .. (B 7912)

OURO E METAES LEGÍTIMOS
EM FOLHA

Procuramos um bem relacio-
nado Importador ou represen-
tante, para os noaos produetos.
Offertas com referencias a. B.
C. Dlnkel &' C, Blattgold &
Blattmetallüabriken, ÍT-íuernbers,
(Alleman-ha). *¦' (12817)

* IMMWf—TnrTTW1

ini ie mt

Armando Sampaio Coelho, pro-
prietarlo do predio n. 12 da rua
Nascimento Silva, Ipanema, ávl*
sa que não é mais seu procura-
dor o sr. Antonio Pereira — o
sim o sr. A. Paragô.

Riu, 20 de Junho de 1929. —
risto Toscani, Geraldo 

"dê~Aguiar "e| 
Armando Sampaio Coelho.•Uiltoa de HoUanda Maia; aj s«: !>' CB 6904) i

E' o tônico mais efficaz
que se conhece para
fortalecer e embellezar
o cabello. Depois de
usal-o por algum tem-
po, é Impossível trocai-
i por outro tônico; des-
troè tanto a caspa como
a comlckão do perlcra-
neo e dá novo rigor ás

cédulas do cabello
debilitadas.

REFRESCA E TEM UM
PERFUME DELICIOSO

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS:
SOCIEDADE ANONYMA

LAMEIRO
RIO

até o dia 22 de Junho, os seguintes artigos,
pelos preços abaixo dó custo:

Zephir inglez, Hstadinho, cores firmes, metro . $480
Atoalhado R 15 adamascado branco, largura 1,45,
metro  2$750

Opala todas as cores, enfestada para roupas
brancas, metro  1Ç450

Brim infantil, fundo béje com listas, metro . . 1$150
Brim zuarte, para uniformes, azul, metro .... .. 1?250
Toalhas para rosto, felpudas, artigos em fan-

tasia uma..  $800
Toalhas para banho, typo inglezas, felpudas,
uma  3$900

Tricoline de seda, ingleza, largura 1 metro exa-
cto, só preta, metro  4$200

Etamine ingleza,* com 2 barras, para cortinas,
muito mimosa, metro  .. 1$650

Reps orientaes cores vivas, metro 1$750
Tricoline em fantasia mimosa listada, enfestada,
metro  1$950

Percal francez, cores garantidas, para camisas,
largura 0,85, metro  .... .. 1$120

Colchas paulistas, grandes em 6 cores differen-
tes, uma ..  .. 4$400

Bordado suisso, uma peça por ..  $900
Pannos de tarantule oriental para mesas, um . . 6$900
Cambraia de linho, cores e branca, largura .1

metro, artigo fino, metro  2$950
Pellucia de seda, artigo de luxo, largura 1,40,

padrão original, metro  16$900
Lençóes para solteiro com bainha ajour, um . 3$300
Mosquiteiros em filo inglez, bordados em alto

relevo,um.'. ..  12$900
Renda finíssima, entremeio e ponta, peça ... $500
Lençóes para casal, com bainha ajour, encorpa-

dos, nm  .. .... .. 5$800
Morim fio roliço, bom panno, peça  6$500
Cobertores para crianças, com desenhos e barra,
um  3$500

Cobertores, muito quentes para solteiro, um . . . 4$500
Cobertores avelludos, com listas muito grandes,

para casal, um .. .: .. ...... .... .. .. 11$800
Robs, manteaux de casemira ingleza, últimos mo-

delos parisienses,, um .. ...... ...... 27$800
N. B. — A NOBREZA exige a apresentação deste an»

núncio inteiro, para demonstrar que tem tudo que an-
nuncia, como V. Ex. pó de confirmar..

GRÁTIS
Compras de 50$000, tem direito a 1,50 de pello alto

legitimo para guarnecer um rob. Compras de 100$000,
receberá um corte de voile em fantasia largura 1 metro.
Compras de 200$000, receberá um corte de crépe da
china radium, cores da moda.

95-URUGUAYANA-95
MÚSCULOS FORTES E
VICÕROSOS SO' CON

O MELHOR TÔNICO
NEURO-HUSCULAR

A BAÍE otGLYCERO-PHO-iPHATO-5

ACTOS RELIGIOSOS
Agostinho Duarte

Pompeo
I>. Maria de Souza Redo • -M
Pompeo e mais parentes 3
o Pinto Lucena Filho,;!
agradecem muito neiilio- ji
rados a todas as pessoas' 

'
quo acompanharam o corpo iSbi;,'3
scu inesquecível esposo, sócio
e amiRO AGOSTINHO DUATEU'ÈÍ
TB POMPEO, e convidam, j(os|l
seus amigos c parentes â assis-
tirem á luissa do 7° dia que :
por intenção de sna alma fa-
zem celehrar amanhã 23 do.
corrente, na 9 horas na egreja!
da N. S. da Impa dos Merendo-
res, pelo quo desde já se con-
fessam gratos. (B 7907) M

Maria do Valle ^
da Costa Simões

t Os seus fillios, genros, nó"'
ras, netos, irmã e sobrinho»»
gratos ás ressoas de suas re*
lações de amizade e demais-;
parentes que acompanharam i
ultima morada os restos mor*»'

taes de sua saudosa mãe, sogra.-av6«>-
irmã s tia MARIA DO VALLE DA
COSTA SIMÕES, convidara a assis-
tir á missa de setimo dia que pdo
eterno repouso de sua alma mandam
rezar amanhã, sambado, 22 do correu***-'.!,
te, ás 10 lioras, no altar-mór da egre-'.
ja da Candelária, liypotliccauilo a sua,
profunda gratidão nor esse piedoso
acto de rdijiSo. (11 8207)7
tini«i_vi-iMiiiina -innmii«w

José Fiúza
* José Fiuia Junior, convirl**-
os seus amigos c os de seu
fallecido pae JOSE" FlUZA.v.
para assistirem á missa que!
pela alma do mesmo manda'
celebrar amanhã, sabbado, 23 \^'M

do corrente, ás 7 horas, na niatriz d»
Sant'Anna. Desde já se confessa gra*
to aos que comparecerem a este acto*

(B 7995)
¦_______a_Mu________ni

t
Maria José

da Fonseca

t (NHAS1NHA) ÍÇ
João Rodrigues da Fonseca,?.

filhos, noras, genros e netos,:
Antônio Albano Raposo e fi»"
milia,- José Estevam Raooso 7
e íamilia, Francisco de Pa»'.,
la Raposo e familia e Joaqui-

na de Souta e filhos, convidam o»
seus amigos e parentes para assistirem .
á missa de setimo dia que pelo des- jcanso eterno da alma de sua idolatrada-
esposa, mãe, sogra, avó, irmã, cunha-!
tia e tia NHASINHA, mandam ceie»
irar no altar-mór da egreja de Sio
Francisco de Paula, amanhã, sabbado,-
22 do corrente, ás 10 horas.

(B 8266)'

Maria José
da Fonseca

t
(NHASINHA)

João Rodrigues da Fonseca/"
Lygia Fonseca, Francisco do.
Paula Fonseca c familia,,
Octavio Fonseca c faraili»^
(ausentes), Joaé Fonseca: oi,-"
familia, Romulo S. Fonseca

e familia, Oscar da Costa Recua e fa-
milia (ausentes) e Antônio Albano Ra-
poso e familia, penhoradamente agra»
decem a todas as pensoas que lhes pro-.'
porcionaram n conforto de sua presen»
ça ao funeral dc sua querida esposa, .
mSe, sogra, irmã e cunhada MARIA
JOSE' DA FONSECA (NHASI-.
NHA). (B 8266).";

(UHO)

Homeovermii;
FAllA OS VERMES O MiSLHÒR REMÉDIO II

PORQUE PAZ A EXPULSÃO DELLTOS SEM DAMNO A*
SAÜDH DAS CRÉANÇíJS

PREPARAÇÃO EM TABLETTES, VIDRO 4$00O
Grande Laboratório Hom-xopathiro it> DE FARIA _ CIA.

Rna São José, 75 — Rio de Janeiro

(2327;

(12826)

Representação
A^ CEAR A' COMMERCIAL E IN-

DUSTRIAL LIMITADA, necessita
de alguns commerciantes idôneo,, noi
principaes bairros desta capital, que
possam representar o seu departaraen*
to de sorteios, recentemente installado
nesta praça e de extraordinária. accel-
tiçSo. — Cartas para á rua Buenos
Aires n. 184, 1» andar.

(12736(

Sor— Escova e liquido pa-
ra CAVALLOS. Con*
serva o pello lustroso e
mata carrapatos e ou*
tros parazitas. Vende-
se: URUGUAYANA, 27.

RUA GUSTAVO SAMPAIO
Aluga-se nesta rna boa casa

oom muitas dependências (pro-
pria para pensão). As chaves
acham-se na rua Araujo Gon-
dim 6-A, multo próximo. Alu-
Riiel 950$, contracto 2 annos.
Tratar á rua Vise. Inhaúma
n. 78. (B.8122)

t
Antenor de Sá,

Freixinho
Anna Maria Quaglia Frtl*<;

xinho e filhos, Manoel Anto4""
nio Freixinho e filhos, gen-:,
ros c nora, Carmine Quaglia,
senhora e filhos (ausentes),'

, Jeronymo De Luccio e fami-1
lia, profundamente agradecidos a todos
que assistiram aos funeraes do seu que-
rido e inesquecível esposo, pae, filho,
irmão, cunhado, genro e sobrinho AN-
TENOR DE SA" FREIXINHO, coh-
vidam todos os parentes c amigos '%*-
assistir á missa de setimo dia que'fa-
zem celebrar por sua boníssima' alma,
na egreja do Sacramento, hoje, sexta-
feira, 21 do corrente, ás 9 horas, e.
desde já se confessam eternamente-.—..-.  rn eaf)

Manoel Gonçalves
Reguffe

t Sua famiHa. agradecendo a,
todos que a acompanharam no i
doloroso transe porque passou,
convida seus parentes e ami- .
gos para assistir á missa dc
setimo dia que faz celebrar

amanhã, sabbado, 22 do corrente, ás 8
boras, na capella do Sacramento, na
egreja do Carmo, pelo descanso eterno',,
de sua boníssima alma, confessando-se
desde já agradecida. Pede-se dispensa
de nezames. (B 6855)

LUTO COMPLETO
EM 24 HORAS /*

Manda-se a domicilio '•¦ ,
Telephones: Central, 5401 e 4780;.

Casa das Fazendas Pretas
(2335)

iloriculturu
Barbacena

Coroas e Palmas de flores na*
turaes por preços módicos .i
Assembléa, 113. T. 1837 O.

Uno

(118G6)

1* ANDAR
Aluga-se o Io andar, próprio paraescriptorio ou companhia á rua do

Kosario n. 150.
(B_7824)

DORMITÓRIOS ... 1:300$
10 peças de luxo . 1-A0H"

SALAS DE JANTAR 1:300$
(3 typos a escolher)

Eslylos Modernos — Bom
acabamento

FABRICA:
R- Sen. Euzebio, 88

(11860)
APPARTAMENTOS

Alugimte com 3 e 5 peças, nos 4»
e 5o andares, só para famílias; rua
Senador Dantas, 3, canto da rua do
P.""'Q* (B 7926)
.W<»vwM»/>ww<<wws*vgywwv»

VIAJANTE
Casa conhecida precisa de um queconheça hem o Norte. Cartas com na-

cionaltdade, edade, referencias e casas
onde trabalhou para a caixa deste jer-
ji»«..l i»n VIAJANTE.

(B 8197)

OLHOS
Inflammacfies e purgações-Collyrio Moura Brasil. Em
todas as pharmacias e dro*•garias.

(H5_4)
VICTROLA

Vende-se nova com cerca 80 discos
bons, i nia Bella S. Luir n. 6. An-
dtrariT. 800ÍOQO. (B 7«75>

Sellos do Brasil
Álbum permanente. Edi-

ção de 1929 de Santos Lei»
tão & Cia. R. 7 Set. 57.
Preço 20$000 réis..

.  (8864)

EMPRÉSTIMOS
Particular offerece sobre hypothecas

ou promissórias com endossos de ne*'gocianfes ou proprietários. Informa-
çdes com A. Carvalho — Travessa do
Ouvidor, 9, 3a andar, salas 2 e 3.

______ (11399)

PROPAGANDA COM MUSICA
Installado ao lado da estação (lo

Meyer, ha um magnifico alto-falante
ouvido da rua, dé dentro c de cima da
estaçãg, que, quando todo o povo está
attertto â sua musica,' faz propa-
«andas commerciaes de optimos resulta-
dos. IníormaçMs: Kua Archias Cor*
deiro ii. 163. Tel. Jardim 0746, das
17 is 21 horas.  (3180)

Livraria Alves
itifrèo^íhoir^"' -

(ato*)

RUA VISCONDE PIRAJA'
Alugam-so nesta rua duais

boas casas com optimas accom-
modações, sendo uma na nu-
mero 31, aluguel 700$, com
contracto.

Outra no n. 29(Villa)casa I,
aluguel 550$, com contracto.

Tratar á Rua Visconde de
Inhaúma 78. (B 8123)
P1AN0LA" STECK - 2:200$

Vende-se 1 das modernas, com va-
rios rolos dc musicas, motivo de via-
lem. Rua pereira Nunes, 138, c. 4

(88285),

OURO
Pratarias e Jóias, 1

COMPRA-SE
Ccmpita-se ouro a 3S500 e 5Í000

M. A. 105000. C. Rp. 20Í0OO
Antigüidade, 30$ cada gramma.

Pratarias antigas como sejam
salvas, candelabros, castiçaes, ¦¦
apparèlhos de chá, palltclros fa>
queiros a 500 — 700 — 1200 ¦—
2000 e 3000 a gramma — Jolas.
com brilhantes íazem.se gran-
des offertas.

Brilhantes grandes precisamos
comprar e por isso pagamos a 3
e 4 contos cada quilate.

Não vendam os seus objectos
sem primelr0 ouvir os avaliada^
res da Joalheria THESOURO DO 9CASTELLO.

Prata moeda 200 % e 800 %de ágio antiga.
R. URUaUATANA, 9

próximo fi. Carioca.
(B 8299)

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA-
DOS NO COMMERCIO M)

RIO DE JANEIRO
Dr. Francisco Soares Pereira

A directoria da Associação dos Em*
pregados.no Commercio do Rio de Ja-neiro, fará celebrar amanhi, 22 do an-
dante, ás 9 \\2 horas, na egreja dc
N. S. da Candelária, missa de leti-
mo dia em intenção do dr. Francisco
Soarjes Pereira, membro de seu Depar> -
tamento de Assistência Medica. Para
cs.c acto de religião são convidados .os.-
srs. associados, bem como os parentese amigos do saudoso extineto.

(12827)

TÜTÍf
é o melhor e o mats barato

vendas a dinheiro, a presta-
ções só na Capital Federal.

Fabrica: Avenida 28 Setembro
n. 341. Telephone Villa 3228. '

(9297)
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ÁVIDA COMME . t¦'.'.-¦¦)

CAMBIO
ii

ii RIO
. ' 

Èsfe mercado funecionou, liontcm,
em posição calma, c sem negócios ile
maior monta.

0 Banco do Brasil forneceu cam-
•blaes"''í s 123I128 d. e os demais a
•5 ,I.Jl|l28 d.

Pafa a acquisição do dollar houve
. dinheiro, a 8$28s c do uspel particular
ia 5 Í2S|Í28 d.

Alguns dos bancos estrangeiros para
:. 3 serviço dc cobranças operaram a

• 6jl!"4 d.

rABELLA"DÕS BANCOS
A 90 d/v

\ Londres. .

jfcfilWa York.
&: .Canadá . .

IStonrfres. .

(pc-Ouenns Airey
so; papel). .

fe-.thi-iiiij Aires (nr
sa> nuro). . . .

I;.'! Hollanda
_ji .Montcvidéo. . . .
j^/Sutasa
Jmgirlt
ftíluij». .....
a1;*, -•Àll-tjmanha ....
'Ifi'"'Bélgica' (papol) . .
Sí*»; B-Ijica _ (ouro) . .
W S!n."»quia . . . .
fli Nova York. . . .

Cá&adá 
m Diriamarca ....
3* '.Portugal. ....

J»p-0 (yen) . . .
Hespanha . . • ."Aujtria

| 
'Rurnania
Sufpla
Noruega«fi Syíía

ív. Palestina. , . . .
mi-cA

fi' Vales ouro, por 1$
Vate, café. . . •
¦k*c

5 15I10 a 5 123I128
(4o$4-"i)-l4°l-'&-)

S.128 » $329
8*310 a 8$35"

S$35o
A pista

5S5l<>4 1 S H3ÍI28
(4059(io)-(4U?79/-)

3$55° a ¦3150°

3$oijo
3*39-" 3$-|U0
8* 180 li 8$.iOO
I.-S23 l$t>30•330 II $331
$441 Í443

JJ013 i.o:ci
-t-MS

:$i?:i 1*175
,2-,0'A ll Saji
8-415 8$46o

H$|3"
J$J57 2$270

4.1,-T $.185
3$74" 3Í770
1*195 li IÍ220
i$i8S 11 lf IOO

ajrfio a 2$272
;$;58 a 2$*70

Ü331
f33'

I$o.|i>
4Í507
I3.M

Paria ¦.
Itaüa
Uclgica (ouro) . .
Keljíica 1 papei) . .
Hespanha . . . .
Portugal
Sloviioiiia . . . .
Siissa • .. ,- • •
Uuenos Aires (pe-

so papel), , , .
Buenos Aires (pe-

bo ouro}. . . .
Hollanda. . . . ,.
Canadá ......
Nova York. . . .
Montevidéo. . . .
Noruega
Japão (yen) . . .
Suécia . .. . . .
Dinamarca . . . .
AUenianha . .

(4i|u4).(4.t.o.-.
ÍJJ1 a Í333"444 a *443

ljlío
»".17

l$2ÜO

Í385
»=54

15040

i$-:io a
Í382 a

1*630 .1

3Í555 a

SÍ443 a
a^i9u a

.¦$iji9 a

3ÍS6:

3$4I0
8(480
8*440
8*210
2*275
3$790
2$275
2$275
2J030

CURSO OFFíCIAL
DO CAMBIO

90 d,'« A' vista

(pa-

"alHIÜIIAa

t ií". Libras (ouro). . .
Libras (papel) . .

Bífállars (oure) . .
fiDolInrs (papel) . .
.Pceav- uruguayo . .'Pésêas (papel) . .
' EscUlos (papel). .
' VcstiJ argentino (pu-
; pel). .....
!.Liras (papel). . .

Fr-mcos (papel). .

41ÍI50
4i$.'oo
4l(Ó00

SSíso
8»">o
l$339
$409

3*570
$451
$34»

CAliO
' 

Londres

S/Londres ." Paris. . ." Nova York;" U utn cs Aiic
so papel). .

Aitta (pc
no ouro)...." Itália. ...." Portugal. . . •" TcliecivSlovanuia .

!' Hespanha . . ' -
" Montevidéo. . ." Syria" Palestina. . . .
" Dinamarca . . ." Allenianlha . . ." Canadá . . . ." Austria ...." Suissa . . . ." Rumania. . . .
" Hollanda. . . .
" Succia . ¦ . .'•.'." Noruega, . . .
" Bélgica (ouro) ." Bélgica (impei) ." 

fapão (yen) . .
" Chile
sales ouro, por 1$

5 I2l|i28-S 113I128
$3-"8 Í3.HSÍ4.16

lijji
8S09.I

' $442
$382
S'V

-^ 1$209
8*257

2$-"57'2Í014

l$l89
!$020
.toa-1
3*394
iti&f,
2*238
1*17-1

Í--35
3*700
1*040
tíj"7

CAFB
j cm íiiarío -,'

Rio dc Janeiro cm 20 «lc junho ale | Vei.uas uo dia
1929.

401 ,í
7.00Ü

400 «hi
7.uue

fticrcauu ts*avtrli
ESTATÍSTICA

KIV.KAUíVS
SaMTaU

fcli Leopoldina,
De Minas ... S-ói-i
Uo E. Santo. .

PHa ^faritima:
Ue Minas . . 73»
Uc São Haulo. . 1.2O5
De uojraz. ...

l'or Alf. Milia. —
Cabotagem.... "*"
Reg. E. Santo. —
Reg. Mineiro . . 2.132
Ucg. Flum. (Rio) 50o
trgiilu.tur 1'liiiui-

nense (Q. S.»
ileg. Fluiu. (Nl-

ctiieroy) ... —
b.irada de Kaiila-
gera """

\rni.i/eiis aMion*
zados 3i°

5-^M

KXTIIKMA3

Rançaria, .
Caixa matriz ,

H9|u8a 5 123I128
— s i2t|i=8

AIOEIIA8

Libras (ouro). . .
Libras (paliei) . .
Dollars (papel) . .
Francos (papel). .
Rcichsmark (papel).
Liras (papel). . .
Pesetas limpei). .
Escudos .(.papel). .

mu arjie.i.ihò -pa
rrl) •

41*200
41JJUO

8$500

«tires. ...... 5i°7l'28ii5'09l'2s_^ .^.jat, ,. -

1111 BE Cii | jj
* hu* ! iwa. * "»'» áSái L'0"" °'«:><ia'

\ mttcwio taecim eaim^ram |

;== í==rT:Í~Í j

J Estável 5..2.1128I .-.'25..28I 8*285 I N5o lia.
-*c,20 a-m.| t-swvci 131' ,

¦ - 1 ¦

3.014

IU Í24
¦O.liO-

117.57:'
6. -a*

2.914.878
8.J2fl

3.70^.826

6.73'

Total. . . . •
Idem o afilio passado
Dcíde 1 do mez . .
Média
IJ.sdc 1 ale julho. .
Media ,¦
Idem o .anno passado

Ei Unidos . .
Europa. . . .
Riu da Praia.
Cubo ....
t!nciflcu . •
Cabotagem . .

Total. . . . 3.500
ldcm o anno passado . ii.ioü
Desde I do mez ... I.I'¦¦'¦¦•¦
Desde 1 dc julho. . . 2.726.033
Idem o anno passado . 3-54o.»70
Stuck -'85-9SS
\,; ,s consumo lutai do

dia 10 joo
Existência 283.4""
Idem o anno passado . 261. iji

Honteni, este mercado funecionou cm
posição estável, com alguma Proc,lra e
regular numero de lotes na taboa. Nas
primeiras liorain forani vendidas em
j.503 suecas c á tarde, 3.6U0 ditas,
ao preço de 39*200 por arroba dn
líP07 

COTAÇCM*
Por nf^^ti

Typo 3. ..... . 41*200
Typo 40*700
Typo 5. .... . 40*200
Typo 39*700
Typo .10*200
Typo 38*200

Pauta semanal, 2*670 por kilo.
Imposto mineiro, 4*567 por sacca.
•hOVliMENTO 00 OAlc

A TERMO
PRIMEIRA BOLSA:

Ut-fcU. ¦i franca
..nio anterior, au

Hoje

477 .'"

47' Vi

Fcchamen
iu autori, ;

, 468 Vi

477 Vi'

HAVRE, 20.
Abei......

cm julho. .

fm setembro

cm dezembro

em março . . . 462 461 /a
Vendas 4-ooo 7-"ou

Mttrcado estável. ... .
Desde o fecliamcnt- anterior, alta

párUal ili il 1 3I4 de franco.

LONDRES. 19.

470 Yi

Disponível I íloiii Am
_l _!_

junho . .
Julho. . .
Agosto , ,
Setembro .
Outubro, t
Novemhro .

Pnr 10 kilos
27Í000 26$8oo

Da cot.
anterior

2Ú$S00
26«fi;o
26í$.io
26$350
26$P50

CÂMBIOS
FSTRANGEffiO-l

Vendas: 1.000 saccas.
Mercado! estável.

SEGUN D/ nOLS.i:
V.

2Í>$700— $025
if.*ii71+ $ozj
2(j$400
*6$-'50-|- $050
25*950+ ?025

.Tiin'io . .
Julho. . ,
Aofv^o , .
Setembro .
Outubro. .
Novembro .

Por 10 kilos
37*000 "6$7.10-

Da cot.
anterior

26$8oo
*6*fi25
s6$ãoo
26*400
a6$joo

1

1 mü EXBÜHEE 8E LOHBRES

LONDRES, 20.

iÓ;\'i'i(lis'V/N. Yairk.à vista por S.
.. 8/Genova, a vista pur ±-
o. s/Madrid, á vista |.ur A

¦¦:,.,'* . t/faits, i-Visla por *..*
fi. i/Lisbpa,; á vista, escudai.

1 
:por' £• •' •. • • * • ,"'• » • s/barliui; á visia por ^"' s/Amsterdam, a visla u,, ¦*¦

'¦'"¦" * c/llcrne, a visla. por i •
1 » s/111 uselto, a visu poi i

',. LONDRES, eo.

>' * S/Madrid. á . viíu P»r •-

por -6 • V 
'¦*¦,.' ' * -1^ 

" 
£¦hk . ,/Uerliiu, á visl» por *

¦ ¦.:• - .1 Amstcrdam, a visla y. 
•-

.' * c/llerne, i vist» P« *• *
'-' 

.• s!il".seilas, a visia V>t *

a, LONDRES, 20.
•' l* 1 «¦.ntiivi-11'Ui . _;,i»

tONUllÊS s/Anislerdam. â »,*«'«•
por •£•.•;..•.?-¦ '¦'¦- et

. Y- * ¦ a/Copenliügett a V|» a 1>- *

,*; » 6/Stockholiuo, à yisu p. £
' ?•¦ <• s/Christiania á vista por *-

fi .^NOVA VORK, 19.
fl t__'i\uineuto: «

:°N'.'Y0K1» s/Londres, lei-, poi * *
'Mf- 

. y ,/Paris, tel.. por F. . .
' ,.) * s/Genova, tel.. por F. . •

v s/Madrid. tel., por 1. • •
: "í* a. ,/Amsterdam, tel., por PI,

,.. a* i/Berne, tel., por *• • •
¦'Jl * s/BruxelIai, tel, por 1. •
f5 ,, //|i..-«.«ii, te!„ opr M.. »

^NÓVA YORK, 20.

••''YORK .'Londres, tel., por '
" «> i/Paris, to., por F. •

«> • «/Gênova, tcl.. por 1'. •
i •¦ s/Madrid. tel, por 1. •
•- ,/Amsterdam. tel, por Fl.

_ * ,/Berne, tel, por F. *
%. %¦ « i/Bruxella., lei, por. F. .

íf* •¦ i/llerliui. tcl, "Pr •»•• •
"PARIS, 19.

¦ ***_(, (i-jiatm.uto: _
PARIS «/Londres á visla por *... •

. '$ «/Itália â vista, por ioo L. .
•- "/Hespanha 

i visla por 100 P.
• K> ./Nova Yoric à vi.ln por •'.w 

v/l|rriie í« vista por 1'. •
'•IBUENOS AIRES, 20.

But.ios'"Aircs' s/Londres, lana telegra-
¦ 'obica. por * ouro, t/venda . . .

mm Aires s/Lomlaes, taxa telegra*
..t,lrn nnr í ""¦ '/cumpra . - •

i-MONTEVIDEO, 20.

Monteiiaíeõ' 
"s/Londrcs, 

lana telegraplii*
I ca. por * ouro. t/venda . . • •

. Uanievideo s/Londres, taxa telegraplii*
* •'. .». n0*" t 0"r,' * """

iuiii
14.84 27U2
l. 92.69
V. .14-15
V. 123.95

rí,"ei iijK l|8
JI. 20.32
t.. l-.tV
F. .'5.2*0
B. 34.92

llnic
* 4.84 27I3.
1.. 91.67
P. 34-27
F. 123.98

F.=c. 108 i|8
M. 20.32
Im. 12.u;

B. 34.93

tlt,s

Fl. ia.07
Kn. 18.09
Kr. 18.19
Kr. 18.20

$ 4.84 13I1*
c 3.91.25
C 5-23-12
c 13-95
c 40.15
C líl.*"
c .13.88
c 23.65

* 4-84 718
c 3-01-12
C 5-23-12
c 14.15
c 40.16
C 19-24
c 13.88
c 23-35

T. 123.95
F. 133-75
F. 359-75
F. 25.56
F. 491.75

Hoje

d 47 3|i6

d 47 l|4

tloje

d 47 21I32

d 47 231.12

-|,||.',IW
* 4-84 25132
L. 92.67
1", 34-22
1.''. 123-94

<¦'.-. 1-8 l|8
M. 20.31
. .. 12.',/
F. 25.20
B. 34-92

•íiIlVrn.-
* 4.8413U6
I.. i).'.Ó7
P. 34-íS
F. 123.94

jíjic. 108 1 IS
M. 20.31
1 . '¦ I
F. 25.20
B. 34-92

.llllilt»»

FÍ. 12.07
Kn. 18.01J
Kr. 18. ig
Kr. 18.2C

t 4.84 25I32
c 3-91-25
c 5-23-25
c 14.20
c 40.15
V, IO.'
c 13.88
c .23.Ss

* 4.8447133
c 3.91.00
c 5.23.25
c 14.11
c 40.15
c 19.23
c 13.88
c 2j.85

F. 123.til
F. .133.87
F. 362.75,
F. 25.56'
F. 491.50

Atilam

à 47 i\it

d 47 5|3-

Aniititt

d 47 5|S

d 47 n|l"

Vendas: nâo houve.
Mercado c.t.

S050
6*6'75— *°25

26$47J
j6$400
26*225+ $025
23*950

I
"Çu 110 17P0 I, llIji-.-iWj I
~:"'os. pi inptu 1.0-..1 ,
embarque 194/—194/ 

—
, ;.,; Iti, pron.

pio para embarque, , .I71/—17'/-

SANTOS, 20.

Mercado: hoje, calmo; anterien,
.... nieamu dia iw anuo pa-sau^

L"" °'i. 
disponível por 10 Wlos: tiojt,

«. ,' • iiti-r-.í"-. ¦ ¦'- ">; raesmu dn
i, anno passado, 33*500.

s- „ ..j a kiliii». nojf
/.i.-oo';' 

"anterior, 
.|0$sooi mesmo di:

¦"¦;wlo. -o$*;on.

Embarques: li»jc, 27.728 sacca»! an-
terior, 40.519 saccas; mesmo dia no
anno passado,. 45.457 saccas.

30.053 saccas; anterior, 30.722 saccas;
'mesmo 

dia no anno passado, 33--47

1.130.425 saccas; anterior, 1.U7-47I
saccas; mesmo dia no anno passado,
087.567 saccas.

Saidas para a Europa,
cas.

ALGODÃO
Hontem, encontrámos este mercado

eni condições frouxas, com procura es*
casar, c sem nova' modificação nos
preços.

lòv.Mt-Nro
00 MEKCADO

Fardai
Stooli anterior  . . - 9.0-12

Vendas do estrangeiro.
Uasde o leci.a.uciiii' anterior,

de 1 a a pontos.
baixa

NOVA YOKK, 19.
H.iaU.Illllll..

Do Gcará. ...
iJa Paiaiiyba .
ua 1'araiiyba .
Ua Bahia. . .
De Pernambuco.
De Natal. . .
Do Maranhão .

' Total. . .
Desde 1 do mez
Saldas. ....
Desde 1 do mez
Slock actual. .

108

257

3S3
3--I79

2l6
4-474
9.-'9-"

CUlAUilfiV
Por

Sertões. .
Primeira borteí
Mediano . . .
Norle, lypo s.
1'aulit.tii • • •

kihi
;ó$oub a 4i?òj.
ji)$ooo a 4UÍ 1-1
31.*' 10 II .17*no
38$nuo !i .^|)$••»,l-

Nominal

LIVERPOOL, jo.¦
l"ie

Mercado Estável
Pernambuco Fair . 10.32
Alace.ó, Fair . . . 10.32

31.710 sac-

SANTOS, 20.
FeclamenK:

Hoje Anieii'
Lal* a.ypo 1. pina

entrega em junlio 35*<oo

entrega cm julho 35*200

entrega cm agosto 35*'75
Caie lypu 4. Paia

ntreca em setem*
bro 355'50

Caíé lypo 4, para
rnirega cm outu-
bro 35*125

Cim t.vpo 4. Para .
f....rn.T;» cm no-
vembro. . . . • 3.S»"?

Vendas do dia . . _r;»'*a.
Mercado. .... Estável

34*900

35*150

35*175

33*150

35*125

3.-*"'o
Nada

Firme

Middling. .
.ll!

para julho .
•¦•iu

pata outubro
.1

para janeiro

para março.

id.2

9-89

9.911

9-95

Anterio
Estável

10.30
10.311

I O. -'O

9.89

Dispunivel brasileiro, alta dc

Disponivel americano, alta dc

Termo americano, alta parcial dc
ponto.

LIVERPOOL, 20.
tftchúiúcmj*

jli-rrlri,., Middlins
Uplauds . '. . •

V - - Imiiuvcí.,
para julho . . •

iturci*.
paia outuDro . .

¦ < ii *<.%

liara janeiro / .

Hoje

18.75

18.39

l8.6(J

1Ü.9Ò

19.04.

l'eihamen-'
to anterior

18,.(!

18.89

19.05para março. . . .,--
Mercado: afrouxou depois da aucr

tura," mas recuperou novamente, devido
á previsão dc chuvas. *.

IJesde u lecllamenío anlcrior, baixa
de 1 a 3 c baixa de 1 ponto.

NOVA YORK, 20.
.......i.i». aloje

para julho .''.11

pnra outubro

para janeiro

18.35

is.65

18.8;

18.98

Fcchamen
lu auleiici

1S.J9

18.69

18.92

19.04para março, .
MeVcaaiu: commercio uc caracter

mal. Os operadores do sul vendem
Estado do tempo.

Ilojt Fethnmíii
ta untertn

9.90

9.87

American Futures,
para julbo . . .

¦11. res,
para outubro , .

•u ca.
para janeiro . >

•irei.
para março. . . 9-93. 9*94
Mercadi: afrouxou depois da alicr-

tura. devido ás noticias dc Nova York.

9.89

9.90

RECIFE, 20.

Mercado
l'tc»;u pi'i 15 'iü*-*

. ivnirira surte, veu*
dedorês. ....

(1 In" 'tu sorte, tom-
pradores ....
ihiiii iuius:

itade honlrni. eni
¦Ti-is de 811 ki-
los

„0 1 de üclêiii*
luu |.ro:.imo paf-
..¦,*-• rn* saccas
dc 80 kilos. . .
li.,|iüilaeau;

I 1 .ua o I-m dc Ja'
neiro» lardos de
i8o kilos. . . .

;na StUitus, tardos
dc 180 kilos . .
... , l.iverpol, («r
dos dc 180 kilos
,.1 uúli-os pouoo
ria Europa, li;r-
dos de 180 kilos

i-iira o Kio üiauue
do Sul. fardos de
180 kilos. . . ¦

Para a llahia. far-
dos de 180 kilos

ITtie
Frouxo

49S000

A-itern.
Estável

5o$ooo

Nada Nada

157.900 157-900

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

A BOL
' 
SA

H

Ffehameh
to anteriot

15.22

14.62

NOVA YORK, ao.
Abertura:

Ilojt
Cnntrntos dn T"***:

Café prra entrega
cm julho. . . . 15-20

«iitreea
cm setembro . • M«72

¦ |'i .:, .iitrcg»
em dezembro . .' 14.13

-¦ntree;»
cm março. , . Nlcotado

Mercado Eslavel
Deesd o fechamento anterior, alta

de 2 a 10 c baixa tíe 2 pontos;

NOVA YORK, 20.
VccliainriiLl;

Hoje

14.it

13-73
Estável

Feçhtpiéi.
to anteriotá"ontratos dr Rio:

Cnfé para entrega
cm julho. . . . I5.'8

¦ ni»; fiarn entrega
em setembro . . 14.65

Mtreps
cm dezembro . . 14.10

entrega
em março . . . 13-73

Vendas do dia . . i5-o°°
Mercado Estável _

Desde o tecliamrntn anterior, ali»
dc 3 e baixa parcial de 1 a 4 pon-
tos.

15-22

14.62

14-11

'3-7.*
10.000
F.stavel

HAVRE, 19.
Fcchunicnlo.

ÍW

S. PAULO, 20.

«m'jtdiaÍ.V.^Ia Estrada P.|illjt*«
moje, 19.000 saccas; dia a"--"'0^'
To.000 saccas; mesmo dia no anno

pa.sado.^.ooyacças. ^^_
cabana.'etc: hoje. 15-000 saccas; dia

anterior, 15-ooo saccas; mesmo dia no

anno passado, 13.000 saccas.
Total: hoie. 34.ooo saccas; da an-

terior 34.000 saccas; mesmo dia no

anno passado, 27-000 saccas.

,''JUNDIAfyarF Estrada. Paulis.-

r ÍS5SS." nS^;Pam0eÍmhoOÍedirinó
anno. passado,^ nada. 

^^ pmW_
com' destino a Santos: hoje, 9.000

dia anterior, 9-ooo saccas,
mesmo dia na> anno passado, ti.ooo

"Total: 'hojey"ooo 
iaüat; dia an-

lerior, 9.000 saccas; mesmo dia no

anno passado, 11.000 saccas.

AVISO
A Bolsa de CM e Assucar d<1 Nova

York conaérvar-se-á fechada todos .os
«hbados, duranle ns meres de maio,
iunho, julbo. agosto e setembro.

•'lV^^lR^",', 1,n iNSTircf**¦no cav*'
O movimemo de entr«d«. saldai t

.Mslencia de cale, YtmXttti, foi o «e*

cu inte:
Entradas:
Pela Central do Brasil. 1.258 saccas,

de SSo Paulo e 1.075. de Minas; peja
Leopoldina e armaiens tieraes de Sao
Paul", respectivamente. 5.048 e 2.30b,
de Minas e pelo rgulador Ri e arma*
zens autorizados, Ai, A7 c A9, respe-
ctivamente. 549, "3, 70 e 150, do bs-
tado do Rio-

UESUliO
Saccas

•Micia «ntefior •— dia
285.488

Hoje

i'  e-treia
em julho. ... 4*8 !6

a:al v entrega
cm estembro . . 477 'A

•urega
em dezembro . . 470 Yi

Fechamen-
to anterl»

466 V.

476

469 Vi

19•i-j'il das eutradiK no dia
11.169

Somma.

diário 500
: «Ci*

ta data. . 6.558
Ex..u..w.a honteni ás 3 bo-

ras da tarde

296.657

7.058

289.599

Fiiuccaonou o mercado do. Titulos,
ainda liontem. destituído de importan-
cia, tendo sido reduzidos os nc-ociils
levados a effeito na Bolsa. Ficaram
cm condições variáveis os diversos |iii-
peis cm actividade, não lendo aceusado
alteração dc preços digna dc nota.

Dcixomos assim, o mercado dc pa-
peis, no fundo, mal collocado, como
sc constata adeante:

VENDAS
Apólices;

Diversas Emissões, port.,
7, 7, 10, 16, 21, 25, 25,
40, 60, 100, 180, a. .

Ditas idem, 5. 93. a: . .
Ditas idem. 2, 2, 2, 10,

31, 38, , •
Ditas Ídem, 2,. a. . . •
Obrigações do Thesouro,

15. 25. a. ......
Obrigações Ferroviárias, 3"

emissão, ,ria, 50, a. . .
Ditas idcinyõ, a. . . -
Obrigs. Rodoviárias, nom.,

100, a. . 
S Mniri-tyaci-. . -
Empréstimo dc 1906, port.,

jJ4, 
Empréstimo de 1914. port.,

SO, •
Empréstimo de 1917, port.,

25. ¦•'¦¦'•
Decrctu 1.535, portador,

30, a.
Ditas idem, 20, a. . . .
Ditas Ídem, 6, 70, a* • •
Decreto i .933, portador,

50, • •
Decreto 2.093, portador,

50, ':¦'•¦'¦¦,
Decreto 2.339, portador,

100, a.
Bstvituacti

Rio (Popular), 2, a. . .
Binirai:

Brasil, 1, a. ..... •
( uuipvthto*:

Minas S. Jeioiiymo, 100,.

763$ooo
7&4$tfuo

76*i$ooo
767J000

995.(000

f)0t»$OUO
99t$000

757Í°oo

Ditas decreto 1.550 l79$ooo I70$ooo
Ditas decreto 1.999 .7-"*.000

o 1.... 1 lii$' -00 154>"01
Ditas decreto 1.948 i75$':oo 171*000
IMa» tiücreiu i ,u~- 17, *J|^U
Dilas decreto 2.339 172*000 —
Ditas decreto 2.093 200^500 —
1-elropons lB5»uuo l8o$ooo
C. il. da Barra do

Pirahy. . . . .
1 Municipaes, de Va-
, lena. ... •
1 Municipaes, de Pc-

lotas
Municipalidade dc

Bello Horizonte

150, a. . -.••,• ¦ ¦
São Pedro, de Alcântara,

50, 'l.)eb'tttiiircii

Bellas Artes, 50, a. . . .

OFFERTAS- m

i6j$ooo

i6j$ooo

lõofooo

I74$ooo
l7S$ooo
I76$ooo

200Í000

200$000

J72$000

io8$ooo

4Í4.$ooo

78(500

48o$ooo

220^000

Com*.

70$000 —

30$000

IJ25$00O 800(000

ibo$ooo

462Ç000 46o$ooo

64(000 63(500

203(000 200(000

100(500 95$ooo
180(000 172(000
23*-tl'000 JJO$000
1JO$000 ' —
fcju$ooo 6oo$ooo
5jo$ooo —

400(000 350(000

482*000 —
¦185(000 —

75$ooo 
' —

250(000 240*000
2,10$000
8o$ooo —

100Ç000 —
338J000 —

Co$ooo •—
405(000

2?0$000
205(000
I00$000

J20$000

ASSUCAR
1 Hio 1

Este mercado permaneceu, durante o
dia de hontem, completamente paraly-
zado e sem que os preços tivessem

1 aceusado alteração de importância.

MOVIMENTO
DO MERCADO

TELEGIUMMAFINANCIAL.
LONDRES, 19.

i. Taxai ie teicmlaii
po'. Banco de Inglaterra. ......
13.. Banco de França
Do Banco de Itaüa. . ......
Da» Bancai de HespanTeia • •
Do. Banco de Allemanha
Etn Lendre-i. Ires mezet. . *,••.•
Em Nova Yorlr, «re. mezes, t/venda.

•üm" Nova Vork, tres mezes, t/compra

Lofidres s/Bruxella«. a vista por £ .

Geiov» «/Londres, i tista por e . .

Madrid ./Londres, á vista por *. .

Ctnaría s/Paris. & vista por ioo ,Fr.
Lisboa ./"Londre-, 4 vuta (t/venda).

; Ua^r 5/Londres. Yvi.li (t/coráp!a),
3,tíor £

Hoje Atiltritr
5 1/2 5 1/2 %
3 1/2 i ila %
7 7 % ¦

S 1/.' 5 1/2 ".
7 1/2 7 1/1 ¦*»

5 n/32 5 5/'16 %
3 5/8 5 5/8 %
5 1/2 5 1/2 %

B. 34.92 B. 34-92
L. 92.66 L. 92.65
P. 34.42 P. 34.08
L. 74.75 L- 74-76

Egc. 99.00 Esc. 09.OQ

Esc. 98.75 
' Eso- 98.75

1 LONDRES. 19-

TÍTULOS BRASILEIROS
-FEDl-SAES:

»ovo'n^i>dii'«l.' 'Ít4.'. •••••*
CmfMrsio, 1910. 4 

*»

jop8 3 ' 'ESTADUAES:

D*i»tricto Federal, 5 %¦¦ ¦• - • - *..*

Bello Horizonte, 1905, 6 %. . ¦ • •

Estado do Rio, toous, ouro, 5 *.. ¦
"lado 

da Bahia, empréstimo 
^ 

ouro,

UfVLOS^fvERSOS 
'¦**"'

Pietll R«ilw»y. Common Stock, I» Hy

Br..CnCTra«Íioi. lufct & 
^'^

8. Ã\fít.-KÍ-lw»y *?•'% ?íÍi 
' '

Leopoldina Railway C", Ltd., Ord . .

Diimont Cofe* C*. Ltd., 7 1/* "*•

Cum. PreS. . . . .* > • • • •
Bt. John dei Rey Mining,. Ord. . •
Kio Flour Mills & Grananes, Ltd. .
Bank of London and South America,

Ltd ....-¦••••*•¦
Mala .Real Ingleza, Or., Integralizado
TÍTULOS ESTRANGEIROS
Empréstimo de Guerra britannico, 5 %

1929/47. . . 
Consols., 2 Vt % 
Rente Françal-e, 4 %. '9'>. - • •
Rente Françaisc, 3 % (na Bolsa W

Rente Françalse, 1918 (Integralizado)
Keate Française, s % (na Bolsa ds

Ho',t

94
«4
56 ,
95 '.'»

80 1/4
92
Uii 1/2

60

27 1/2

59 1/2
202
58

4 3/4
17/3

• 63/1 'A

O 7/8
61

101 i/S
64 5/8
91.60

74.80
90.05

l4lll.Mll>

14u
15 3/+
.5 1/2

Bo 1/4

lt, i/a

60

27 1/2

57

4 3/4
17/3
63/9

9 7/S
61

101 1//
54 .5/8
90.60

74-30
90.00

Sacco$
Stock anterior 99-49'

Entradas:
De Maceió  ~
De Pernambuco 000
Dc Campos. ...... 2.273
Ue Mínas
Da Parahyba
Da Bahia ~*

Total =-s73
Desde 1 do mez ... **H
Saidas 8'654
Desde 1 do mez .... H9-373
Stock actual 93-710

COTAÇÕES
Por 60 kilos

Crystaes 62(000 a 65(000
Branco. -¦ sorte. Nominal
Crystal amarello . Nomina -
Mascavinho .... Nominal
3. jacto Nominal
Mascavo 45(000 a 47(000

LONDRES, 19.
FeciiuiücaUiu.

Hoja Fechamen
to antenoi

Aplicar nar» -ntro .
«a em agosto. . 10/3 10/6

-a em dezembro io/ó io/ioj/i

ga em março. . 10/9 11/6
Assucar para entre-,

ga cm maio. . . 10/9 11/3
Assucar uo Brasil

com 06% de tase
para embaraues
'utiiro. . Nominsl
Mercado apenas estável.
Desde o lechamento anterior, baixa

de 3 a 6 d,

NOVA YORK, 19.

Fechamento:
Hoje Fechamen

io anterio:

NOVA YORK, 20.
Abertura:

Hoje

Assucar para entre*
ga cm julho . . 1.71

..ssitcur par.-, entre;
ga em setembro 1.80

11 U.l * lit»

ga em dezembro 1.89

Fechamen-
to anterior

1.73

1.81

ga em março.
Me:

•97

I.90

I.98

fama*.
Obrigs. do Thesouro g98$ooo 993$ooo
Ditas Ferro Viárias 99i$ooo 9905000
Rodoviárias (nom.) 760(000 745(000
Ditas port. ... —
Uniformizadas, de
1:000$ ——

Div. Emissões, nom. —
Ditas port. . . 7655000 764(000
Obras do Porto. 764(000 —
Rio, 500$, nom. 362$ooo
Rio, 100$ (Popular) no$ooo 107(500
Ditas, 8 %.-'. . 485Í.000 480(000
E. Santo, 8 %. 880(000
E. da Parahyba, dc

100$, 95$ooo
Municip., de £20,

port, . . , • Ó.(u$ooo 620(000
Ditas nom. . . 700(000 —
Emp. de 1906, por*

tador 166(500 —
Dito de I9l4, port. 168(000 164(000
Dito dc 1917, port. 162(000 160(000
Dito de 1920, port. 154ÍS00 1538500
Ditas decreto 1.535 175(000 1745000 _ .
Ditas decreto 2.097 I73$500 Hotéis Palace.
Ditas decreto 1-933 200(000 199(500 Fluminense F

Assucar para entre*
ga cm julho . . i-73 i.&i

Asaiicai puni ^n-ire*
ga cm íetembro 1.81 1.90

¦*.i-»iicar para ttlitrt-
ga cm dezembro 1.90 1.90

A«ücãr par? entre-
ga em março. . 1.98 -".07
Mercado frouxo. ....
Desde o fechamento anterior, baixa

de 8 a 9 pontos.

ercado estável.
Desde o fechamento anterior, baixa

parcial de 1 a 2 ptatos.

RECIFE, 20.
Mercado: boje, frouxo; anterior,

frouxo.
Preços por is leiloai
Usina, dc primeira: boje, njeotado;

anterior, nlcotado.
Usina, de segunda: hoje, n|cotado;

anterior, njeotado.
Crystaes: hoje, io( a io$5oo; ante-

rior, 10$ a iò$5oo
Demeraras- hoje, 8( a 9(000; ante-

rior, nlcotado.
Terceira sorie: hoje, 7(500 a 8(000;

anterior, nlcotado. -
Somenos: hoje, 8( a 8(500; ante-

rior, 8$ a 8(500.
Brutos seccos: hoje, 6(500 a 8(500;

anterior, 6$ãoo a S$5oo
Entradas:

Desde hontem,
mi «ecos de
60 kilos . .

.it-üc 1 de se-
tembro proxi-
mo passado,
«accos de 60
kilos. . , .
b,Âpurtação;

fará o Rio de
Janeiro, sac*•n.*, de p© ki-
Ios

. .. - a Santos.
«i-i de 6p

kilos.. . . .
l'aia outros

yrrtos \}o nu!
ii-, Brasil sac-
rr* dc 6o ki*
los. ... .

¦•ata outros
portos do nor-
ie do Brasil,¦-«•ns de óo
kilos. . . .

Para a Europa,
siccai dc Cu
kilos. . . •

fará os Ebii-
dos Unidos,
saccas de 6o
kilos. . . ¦

fará o Rio da
Prata, saccas
de 6o küos

Existência em
saccos de 6o
kilos. . . .

Hoje Anteriot

6.300

4.436.700 4.430.400

11.600

5.000

Nada

4.000

Nada

Nada

Nada

Naiia

Nada

Nada

715.100 740.100

LUIZ CARLOS PRESTES
IMPORTADOR

Prodiictos brasileiros om geral. Especialmente café,
herva matte e madeiras. Representaçíes, commissões e
conoignat-ões. Bnonos Aires (Republica Argentina) .
Calle Gallo 1406. Esquina MansiUa. (2987)

Banco do Brasil. .
i-unccíoiiarius Publi-

cos . . '» . • •
Pm ligues do Bra-

sil, port. „ . •
Diias nom. . . ¦
Ditas com 50%. •
Commercio ....
Commercial. . • •
Brasilciro-Allcmão. .
Boavista. ... ... . •
Mercantil. . . . •
Commerciu -Ind. Mi-

nas Geraes. . .
Cuiiip. a» (tcictot:

S. Pedro dc Alcan-
tara. .....

Pctropolitana . • •
Conf. Industrial. .
Piog. Industrial. .
America Ifabril . .
Corcovado . • • •
Manufactora ... .
Nova America. . .
Alliança. ......".
Brasil Industrial. .

Cump. tle Seutirm:
Sagres .....
internacional . ¦ >
Continental. . ...
União dos Proprie*
tarios

Indemniiadora. . . i2o$ooo
Ctuní>. tle E. de tetro:

Goyaz  12J000
Minas S. Jeronymo 7<j*.ooo
Victoria a Minas —

i,(.-(i/>. diversas:
Docas de Santos. .
Ditas nom. . . ,
Carruagens. . . .
Docas da Bahia. .
Uiamantifera . •, .
Immobiliaria Ria-

chuelo. . . . •
Mestre & Blatgé. .
•'A Noite". . .. .
Terras c Colonua-

ção. . ¦ • • •
Caxambu'
Mercado Municipal

Utíbviuurcs:
Docas da Bahia. '.
Mercado Municipal
Nova America. . .
Mestre Sc Blatgé. .
Tec. Alliança (i°

serie). . . . 4
Conf. Industrial. .
Prog. Industrial. .
C. Brahma. . . .
Carris Porto Ale-
grense

Manuf. Fluminense 155(000
Ind. Campista. . . 180(000
Docas dc Santos. , —
C. Cinematographica

Brasileira. . . . 1:030$
. 2l4$000

C. 75$ooo

thas (Mulheres), no Jingeu.io de uen-
tro, á rua Ramiro «Magalhães n. ¦/,

para o fornecimentu de sementes, ar-
vores e mudas.

— Para o fornecimento dc aves
Üia iii — Departamento Nacional de

Saude Publica,, para o fornecimento üe
quatro lanchas dc motor de popa.

Dia 16 — 1" Bateria Independa»
dc Artilheria dc Cosia, quartel Ilu
Forte dc Copacabana, para o forneci-
mento dc generos e demais artlgfis nt-
ce=sarios ao abastecimento do ranclio
durante o sugundu semestre do cor-
rente anno. ,

Dia -7 —- Directoria de Fazenda
da Marinha, para as obras de que
necessita o rebocador "Mearim . •

Dia *7 — Directoria Geral do aer-
viro dc Industria Pastoril, para- a
boiaslfucçíà dc um predio para resi-
ilencia do •chefe db pustò experimental
dc avicullüra. e l>ara remodelação dn-
edificio do ims'o de avicultura, eln De ¦

"Dia 
27 — Prcfciturn Militar, cin

Deodoro, para' o furiiccillicnlu dc dl-
versos artigos. '*"•:¦'. „ ¦ ,

pia _,;, _ Observatório Nacional,
para o forneeim nto «1= publicações es-
irànwlrái ao Obcsrvatono.

T)ia -¦? — 10" Regimento ne l.n.taii-
taria, aiuarlcl cm Juiz dc Kóra pan.
o fornecimento dos gêneros c demais
artigos nec-ssarios ao fuiiccionaiiieiitu
do Serviço de Apiwisionamcnto.

Dia 27 — Escola Quinze de Ni-
vembro. para o fornecimento dc diver-
sos artigus, constantes dos grupos dc
11S. I, 2 C .1. '_; . -,.

Dia 28 — Delegacia Fiscal do lhe;
sr.liio Nacional no Eslado do Rio (IVI-
ctheroy), para fornecinicntos ordina-

Dia 28 — Escola Nacional de Bel'
las Artes, nara o fornecimento de di-
versos artigos.

Dia 28 — Directoria Geral do he.-
vii.o ale Industria Pastoril, para a con
slrucção de dois reservatórios para
agna, um aéreo, omn capacidade de
.'j.ooo litr-s, c um subterrâneo., com
capacidade de 1.1.500 litros, com instai-
laça mecânica para eelevaçâo dágua
para aquelle. na Estação Experimen-
tal dc Agrost.logia, em Deodoro.

r,ja jg _ Directoria da Receita
(Nictheroy). «-ira a venda dos carros
abaixo especificados:

1» — l.aiidaulct Packard, 12 cylin-
dros. "typo antigo.

,0 _ Auto-caminhão Ford, typo an-

A — Auto-aniliiilancia Dclahay, com
rodas traseiras duplas.

4. — —Auto-caminhão paia quatro
toneladas, Mercedes Daimler. ,

-, — Auto-camiiilião Halcy, de dois
cyiindros, pertencentes á concorrência
"'Dia 

28 -¦• Escriptorio de Obras do
Ministcrio da Justiça c Negócios Inte-
riores, paar ohras no pavilhão Afranio
Peixoto (Hospital Nacional dc Aliena-
dos). ., . ,

Dia .18 — Observatório Nacional,
nara a construcçao de uma barraca de

Dia 28 — Assistência Hospitalar do
Brasil, para a acquisição de seis instai-
laçBcs com beloncira e torre de aço.
para distribuição de concreio, necessa-
•in ao serviço de construcçao do Hos-
pitai Ger»i de Clinicas.

Cofres ? ..*
Não comprem eem examina-

rem os"NASCIMENTO'
de. melhor marca da America do
Sul
R. 

'GENERAL 
CÂMARA, 223

Telephono N. 3934
-2326)

" '-¦-—"- m

mFippe
ataca.de preferencia, as
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Jirectoria Geral da
Propriedade Industrial

Expediente do Sr. Director Geral.

Dia 18 dc junho dc 1929
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!;ALLENC1AS E
CONCORDATAS

FÀLLENCIAS

O juiz da 3* vara cível, attendendo
ã confissão dc insolvencia, nos autos
da concordata preventiva, decretou hon-
tem a fallencia do negociante do ne-
gociante Oscar Chalfen, estabelecido a
praça Tiradentes n. 70. O termo Ie-

5al 
da fallencia {oi fixado a partir do

ia i.| de abril ultimo, sendo marcado
o prazo de 15 dias para os credores
se habilitarem, de accordo com a lei.

—. Foi denegada lhontem, pelo jul-
da -a» vara civel, a fallencia da firma
N 

* 
Pitillo & Lofiego, estabelecida a

avenida Vinte c Oito de Setembro nu-
mero 405, requerida por José Bento
Vieira, credor da quantia de
.i:oootooo. _¦.„.„. C1NC0KDATAS

Foi deferida liontem, pelo juiz da
*• vara civel, a concordata preventiva
da firma Tiernardo Corrêa & Cia., es-
tabeleeida á rua D. Manoel n. 80 e
beceo da Musica n. 4. A_ proposta
c de 30 "Io, em tres prestações e nos
prazos de 6, 12 e 18 mezes. Forani
nomeados coniraissarios os credores
Martins Saraiva & Cia., Companhia
Banha Sul Riograndense e Dias Al-
meida & Cia., sendo a reunião de
credores marcada para o dia 23 de
julho entrante. O passivo declarado
nos autos é da quantia de
387:ii-i$ioo.

 Foi homologada hontem, pelo juiz
da .* vara civel, a concordr«a prevtn-
tiva da Arma Domingos Gouvêa 5:

— O juiz da 3* vara civel homolo-
gou hontem a concordata preventiva
proposta por Oldemar Nogueira,; sócio
da firma fallida Oldemar Nogueira &
Cia.

 Em substituição, forani nomea-
jlos commissarios da concordata de Ber-
nardes & Corrêa, que se processa no

juizo da 3- vara civel, 08 credores
Pring Torres & Cia.

ASSEMBLÉAS
Foi embargada hontem, em assem*

bléa, por quatro credores, a concor-
data preventiva da firma L. Teixeira
& Irmão, que sc processa no juízo da

3. vara civel.
 Depois de discutidos c julgados

alguns créditos impugnados, na fallen*
cia dc Do Coutto & Cia., 'hontem, em
assembléa, foi a mesma adiada para

,0 dia 2 de julho . próximo.

CÃES DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

Navios e pequenas embarcações «tra*
cadas ho Cacs do Porto do Rio de Ja-
neiro, hontem, ás 10 horas da amanha:

Arm. 1 — Vapor nacionai "Icara-

hy" — Cabotagem. .
Arm. 2 — Vapor nauional "Anna

Hoje, is 10 horas da manhã, de-
verá realizar-se a assembléa da Com-
panhia Brasileira de Material Fcrr-
viário, c ás 2 horas da tarde, a da
Empresa das Águas dc Caxambu c da
Companhia Estrada dc Ferro e Minas
São Jeronymo.

C0NC0H»<ENCiÃS
ANNUNCIADAS

Dia ai — Directoria Geral do Ser-
viço de Industria Pastoril, para o for-
necimento, no corrente anno, das ar-
tigos dos grupos: XVI, artigos, appa-
relhos de laboratório, etc; XVlI, ma-
tcrial electrico, e XVIII, moveis, etc.

— Psra a construcçao de dois re:
servatoflos para agua, um aéreo, com
capacidade de 25.000 litros, c um sub-
lerranco, com capacidade dc 13.500
litros, com installação mecânica para
elevação cVagua deiae paai aquelle, n;.
estação experimenta] de Agrostòlogia,
cm Deodoro.

Dia ai — Directoria de Fazenda
da Marinha, para a construcçao c for-
necimento de ura rebocador para os
serviços daa citanias.

Dia -1 — Estação Experimental de
Combustíveis e Minérios, para impres-
.Io de 1.200 exemplares do Boletim
da estaçSo e confecção dos respectivos
clichês.

Dia 21 — Fiscalização dos Portos
do Estado do Rio de Janeiro (Nicthc-
roy), paxá o fornecimento, durante este
anno, de gãzolina a granel c em la-
tas de 18 litros, para consumo hahi-

Dia at — Intendencia da lnspeco-
ria de Águas c Esgotos, para o for-
necimento dc material mctallico desti-
nado á canalização sob pressão.

Dia 22 — Directoria do Servio de
Inspecção e Fomento Agrícolas, para
Impressão e fornecimento de mappas
agrícolas c econômicos dos Estados do
Espirito Santo, Alagoas, Ceará e Pa-
rahyba, organizados por este Serviço.

Dia 22 — Inspectoria dc ; Águas,
p.ra o fornecimento de material .des-
tinado á canalização sob pressão.

Dia 32 — Observatório Nacional,
para reparos cm residências dc func-
cionarios e no pavilhão do Observa-
torio.

Ui, ,4 — Direcloria de Fazenda
Ja Marinha, para construcçao c forne-
emento de seis esealeres de onre re-
tnos, para o Ministério da Marinha,
destinados ã Liga de Sports da Ma-

Dia c-t- — 11** Batalhão ale Engenha-

na, quartel na Villa Militar, para o
lornecimento diversos generos.

Dia 24— Hospital Central do Exer-
cito, para o fornecimento de diversos
artigos, constantes do edital n. 5.

Dia a4 — Estrada de Ferro Cen-
trai do. Brasil, para o fornecimento
do sartigos constantes da concorrência
permanente n. 65.

Dia 24 — Directoria Geral de
Obras e Viação, para a execução da
construcçao de um muro de arrimo,
em concreto armado, na rua Barão de
Petropolis, junto ao reservatório do
França.

Dia 24 — Estrada de Ferro The-
reropolis, para o fornecimento de vi*
gas de aço ou de cimento armado, des-
tinadas à ponte sobre o rio Paque*
quer, constantes da concorrência pu-
blica n. 15.

Dia 25 — Almoxarifado Geral da
Prefeitura, para o fornecimento de pia-
cas paar numeração de automóveis e
outros vehiculos.

Dia 25 — Estrada de Ferro Cen*
trai do Brasil, para o fornecimento
dos artigos constantes da concorrência
permanente n. 66.

Dia 25 — Directoria de Fazenda
Oa Marinha, para o fornecimento de
machinas c ferramentas.

Para a construcçao de uma em*
barcação para praticagem do Pará.

Dia .25 — Inspectoria Federal de
Vort09, Rios e Canaes, para desfrute
da ponte dc descarga de carga c carga
dc minérios, existente junto a embo*
¦.adura do Canal do Mangue.

Para impressão de relatórios, co-
difieação de leis e mais publicações
desta Inspectoria, durante o anno dc
1920.

Dia 25 — s° Regimento de Infan-
taria, quartel em Lorena. para o for-
necimento dc generos alimentícios.

Dia 25 — Dircctoria_ de Saude da
Armada, para o fornecimento ao La*
boratorio c Deposito de Material Sa-
nitario Naval, durante o corrente anno.
de material medico-cirurgico, dentário,
dc elcctrrotherapia, radiologia, mobilia-
rio e utensilios para para enferma-
rias.

Dia 25 — Estrada dc Ferro Oeste
dc Minas (Bello Horizonte), para o
lornecimento dos materiaes constantes
da concorrência administrativa perma-
nente n. 13. cm

Dia 26 — Directoria dc^ Fazenda
da Marinha, para o fornecimento, a
este Miinislcrio, dc diversos artigos nu-
mero 17, durante o corrente anno.

Para o fornecimento de material
photographico.

Dia 36 — Colônia do Fsychopa-

— Cabotagem.
Arm. 6 — Vapor finlandez "Levia-

tor".
Arm. í — Chatas diversas com car-

ga do "Highland Brigade".
Am, 7 — Vapor mguez "Phidias .
Arm. 8 — Chatas diversa» com car-

ga do "Barbacena".

Pateo 110 — Chatas nacionaes "C. B.
55" — Descarga de sal.

Arm. 10-A — Chatas diversas com
carajá do "Indian Prince".

Pateo 10 — Vapor inglez "Sambre".

Arm. io-C — Chatas diversas com
carga do "Western World".

P. Mauá — Vago.

CARNESVERDES
MATADOURO DE SANTA CRU2

No Matadquro dc Santa Cru» foram
abatidos: 290 bois, ia vitellos c 4 por-
COS.

Vendidos para os suburbios: 4c- bois.
Vendidos para a cidade: 334 boi*» '"-'

vitellos o 4 porcos.
Foram rejeitados: 6 bois.

Rezes $420 a i$44»
Vitellos 1*400 a *?5°o
Porcos 3$400 ,

Recolhidos aos curraes: 4S4 bois, 68
vitellos e 66 porcos.

Nos campos de Santa Cruz: .1.281
bois, iu vitellos e 328 porcos.

FRiUUKlKlCU ANl.U)
V-* Matadouro dc Mendes foram

abatidos: 207 bois, 30 vitellos e a
porcos.

Vendidos para a cidade: 124. bois, 36
vitellos o 2 porcos. XN

Vendidos para. os subúrbios: 83 bois.
Vigoraram os segunites preços:

Rezes '{400
Vitellos 1*400
Porcos 3(400

E. Vclla (6 requerimentos), Dal
Molin, Simon & Cia. (3 requerimen-
tos), Sociedade Anonyma Casa Nico!-
son' (a requedimento»), Bromberg &
Co., Marcello Dallovo, Otto Horniiig,
Jordan, Cierken i Comp., Alfredo
Landrc, dr. George Solopcrto, Lopes,
Fernandes & Comp., Alfredo A. Mui-
ler, Pires & Cia., Creed And Company,
Limited, Oswaldo Alves Ribeiro, Jean
Lambrecth, Trtdex Equipment Com-
pany, Inc. — Lavre-se o termo,

Lutz, Ferrando & Cia., Ltda. —
Concedo o prazo, Lavrc*se o termo.

Antonio Buono, Adriano Mattos de
Almeida Santos, J. C. Sahchhcs. —¦
Junte-se ai> processo.

José Narvaez Sc Filho — Apresen*
tem novas descripções da marca, in-
cluindo peneiras na classe 50 letra h
e declarem a natureza dos artigos que
a marca visa proteger.

Eugênio Gonzalez a Compaifma FÍ*
lho. — ' Preliminarmente apresentem
certificado do registro no paiz, dc ori-
Bem.

Chama-se a attençâo do sr. Jurandyr
U. Campos para o edital desta Dire-
ctoria Geral publicado no "Diário Of-
ficíal de 16 de junho dc 1929.

Chama-se a attençâo para o edital
publicado no "Diano Otticial" dc a-i
de abril dc 1939, dos seguintes inte-
tessados:

William Sharp Hargreaves, Camillo
Flgeard (a requerimentos), Torquato
Gonçalves Lamarão, João Baptista de

Paula Ferraz, Adolpho Rodrigues, Joio
Pauto de Almeida c Francisco Amaro
Junior, A. Bussiers, Henrique C. Or-
«ir, A. Moraes & Cia., Itali Ercoli
« Lorenzo Alessandrí, Arlindo José de
Mello, L. D. Stoclale, Lincoln & Cia.,
Jolm GerguB Iiherwood Jan Frederik
Manoel dc Mattos Souza, Américo
Lima c Antonio Guizzo, Fcrdinand
Gujr Gasche, Niels Peter Nielsen e
Richard Rcubig e Gtto M. Seemann,
Niels Leopold Bressendorf, Naamloozc
Brook Joseph William Isherwood 6
JanninV, Frederico Caprounim Rafael
Herrera Vegas e Marcelino Hcrrera
Vegas, Nidiolas Woyevedsky, Societe
Elcctro-Metallurgique Française, Vi-
cker6< Limited (4 requerimentos), The
Sopwith Aviation Company Limited (a
raqln«i*i,mentos), Cie. des Forges et
Acieries de la Marine et d'Homecoun** requerimentos), Harry Aleis Kau-

per, Cccil Vivtara Usborne, Nurnergei
Metall ft Lackicra-brenfabrik Vorm.
Gerbruder Bing AktiengeseUschaft, So.
ciedade Anonyma La Mctrolitana Curt

e Charles Denninston Burney.
Chama-se a attençâo dos srs. Raul

Rodrigues e Antonio Magalhães para
os editaes desta Directoria Geral pu-
blicados no "Diário Official" de 6
de junho de 1929.

Chama-se a attençâo do sr. Lázaro
de C. Almeida para o edital publicado
no "Diário Official" dc 6 de abril de
19»».

Chama-se • a attençâo do sr. Fred
Figner para o edital desta Directoria
Geral publicado no "Diário Official"
<Ie 14 de abril de 1929.

Chama-se a attençâo do sr. Gumer-
tlndo Saraiva dc Mello, para o edital
desta Directoria Geral publicado no"Diano Oificial" de 18 de abril de
1929.

E' convidado a comparecer nesta Dt*
rectoria Geral Rodolpho Kaltner afim
de completar o sello num documento
dc juntada referente í sua opposição
10 pedido de privilegio de Frang Buc
chegges.

J. Azevedo Cunha, da marca "Pa-
daria c Confeitaria Central das Offi*
cinas", para distinguir artigos da darsc 41. — Kegislre-sc.

J. F. Salgado, da marca "Orienta-
dor , para distinguir artigos da cias.se 36. — Rcgistrc-sc.

Antônio Pereira Gomes, da mara»ladana da Piedade", para. distinguirartigos da classe .411. — Registre-se/
J. Gonçalves dc Lima, da mares,Leiteria Gonçalves", para distinguir

artigos das classe 41 c 42. — Kejris.tre-se.
Igyacio Bittencourt, da marca "An*

rora , para distinguir artigos da classe
5o letra j. —Registre-se.

Irancisco Pinto da Silva, da mat-aüabrica de cofres c fogões garantiafamiliar", para distinguir artigos dtclasse ia. — Registre-se.'
.Manoel Joaquim Pereira, da maré»• Padaria e Confeitaria Porta da Lua",
para distinguir artigos das classes 41e 42. — .Ucgistrc-sc.

Koehlcr, Asscburg t Filhos, da mar.ca que consiste num rectangulo, sub*dividido cm tres campos, acima osdizeres — Kochler Asscbur & Filhos",
para distinguir artigos da classe «ia.
letra b. — llcgistrc-so.

Albino dc Souza Pinheiro, da mar»ca 'Café Palhcta", para distinguir ar*
gÃ!i, , classc.4i- — Registre-se.
Villela *t Cia., da marca "Leiteria

Sol , para distinguir artigos da daai.
41* — Rcgistrc-sc.

I. G. Faroenindustrie Aktien-reaells.chaft, da marca "Calurea", 
para dis-tinguir artios da classe 2. — Renis.

tre-sc. s

ALFÂNDEGA
Renda do dia ao do corrente mez:

Em ouro  179:175*39.1
Em papel. ...... 203:591^668

Total  382:7695061
Renda de 1 a 20 do

corrente ..... 8.262:581*808
Em egual periodo de

1928. .,..,. 10.379:57**848
Difierença a maior em

•1928, ...... -. 110:9965040

inspector!ã~fiscal do
estado de minas

Café — lmposlo de % c tas»
de viação

Arrecadação do dia 20 w.i.snSoou
De 1 a 20. ... 9i2:n8$20o

ini cgunl período ÚO
anno passado. . . •» . mii-aiaSitia

Foram archivadas as marcas cons-
tantes da notificação n. 1.547, de 30
do agosto de 1928, do Bureau Inter-
national de la Propriete Industrielle,
de Berne, de ns. 59.312 a 50.424,
excepto as de ns. 59.318, 59.319,
59-358, .59.337, 59-338, 59-339, 59-340,
59-34', 59-370, 59-4»3, 59-4IO e 59.422,
por imitarem, respectivamente, ás de
ns. -1.098, 11.700, 12.380, e 17.911,
de Berne, 8.813, de Berne e 17.454
desta capital, 17-328, 17.329, 18.310,
de Berne, parcialmente á de 11. 4.525
de S. Paulo, 2.939 de Porto Alegre,
10.603, 11.200, 16.482 e 17.130, desta
capital, e finalmente a dc n. 59.391
por collidir com a de n. 7.252 dos
Estados Unidos da America.

Foram archivados os avisos de trans-
ferencias constantes da mesma notifi-
cação.

Fedidos de privilegiai:

(Com a audiência do representante
do Ministério Publico).

José Bassas Liadas, para "um 
pro-

cesso para a conservação de cadáveres— Indeferido, de accordo com o pare-
cer do representante do Ministério Pu-
blico.

Robert Peter Markntein, para "aper-
feiçoamcntos relativos a canetas tin-
teiro". — Indeferido, á vista dos pa-
receres.

Fedido dc registro de marca:

? (Com a audiência do representante
Jo Ministério Publico).

Sotto Maior t Cia., da niarca "Va-
tapa", para distinguir, artigos da classe
»3. — .Registre-se.Antonio José Pereira VarejSo eLuiz
Martins, da marca "A Sempre Viva",
para distinguir artigos da classe 50letra j. — Registre-se.

Javier E. Viau Sc Cia., da niarca"Vemís", para distinguir artigos da
classe 36. — Registre-se.

R. Walter a Cia., da marca "Gcni-
papina Champanha", para distinguir
artigos_ da classe 43- — Registre-se.

Armindo Landureza, da marca "Agua
Sanitária Lua", para distinguir arti-
goa da classe 2. — Registre-sc.

Sotto Maior & Cia., da marca "Fa-
miliar", para distinguir artigos da cias-
se 23. — Registre-se.

Sotto Maior & Cia., da marca "Aba-
cate", para distinguir artigos da classe
ij. — Registre-se.

J. Fernandes * Ribas, da niarca"Ida", para distinguir artigos da cias»
aa aó. — Ecsiitxofiio.

G. Farbenindustric Alatiengesells-
chaft, da marca "Nilrophoska", 

paradistinguir artigos da classe i. — Re.
gistre-se.

t. G. Farbenindüstrie Aktiengeiells-
cliaft, da marca "que consiste na re-
presentaçáo d edois escudos, lendo umdos escudos um cavallo c noutro umleão com unia ancora", para distinguir
artigojj das classes i c 2. — Reina-
tre-sc.

.1. C. Farbcnindustrie Aktiengcsellj-
chaft,_da marca "Lcuna-balpeter", 

paradistinguir arusos da classe 2. — Ré*
gistrc-so.

1. G. Farbenindüstrie Aktiengeiells-
chaft, ria niarca "Leunaplios", 

par»
distinguir artigos da classe 2. — Re-
gÍ3tre*sc.

). Montemurro, Wolf, & Scharf Li-
mitada, da marca "Fabi", para distin-
guir artigos da classe 49 .— Regia,
tre-so.

Vibro Lock Nut, Limited, da marca"Vibro", 
jiara distinguir artigos da

classe '12. — Rcgistre-sc.
Eduardo Ribeiro ala Silva c Mario

Parilio, da marca "Gommalva", —
li. R. S.", para distinguir artigos
das classes 4 c 50 letra j. — Regis*
tre-sc.

Henrique Barbosa & Companhia, ds
marca "Peru"'," para distinguir artigos
da ciasse 41. — Registre-se.

Henrique Barbosa & Companhia, d»
marca "Agricultor", 

para distinguir ar«
tigos da classe 41. — Rcgistrc-so..

Geperal Electric S. A., da marca"Novalüx", 
para distinguir artigos du

classes 12 e 14. — Registre-se.
Boal & Irmão, da marca "Padaria

e Confeitaria Japonesa", para distinguir
artigos das c*iscs 41 o 42. — Regis-
tre-se, de accord ocom o parecer do
representante do Ministério Publico.

M. J. Fernades Boal, da nura"Fadaria e Confeitaria Bussaco", far»
distinguir artigos das classes 41 e 41.— Kcgistre*âc. de accordo com o pa-
recer do representante alo Ministério
Publico.

Hildebrando Gomes Barreto, da mu.
ca " Canelorics", para distinguir artigos
da classe 41. — Registre-se, menos
para licrva-matte, por imitar neu»
a marca n. 1.846, do Paraná,

Albertino Barbosa & Cia,, ala mar*
ca "Padaria c Confeitaria Cruzeiro do
Oriente", para distinguir artigos d»
ciasse 41. — Indeferido, á vista dsa
pareceres.

Moinho Fluminense, da marca —
"Alba", 

para distinguir artigos «Ul
classes 47 e 50 ietra j. — Indeferido,
nos termos do art. 80, n. 4 doregu*
lamento.

Souza, Seabra & Comp., da marca
"Lussait", para distinguir artigos dil
classe 3. — Indeferido. Ha possi'
bilidade dc confusão com a maru
n. 22.616, de Berna.

Perfumaria Gaby S. A., da marc*"Ramona", 
para distinguir artigos da

classe 48. — Indeferido. Imita a
marca' n. 18.188, desta capital.

Albertino Barbosa t Cia., da mar*
ca "Padaria c Confeitaria Portugue.
za", para distinguir artigos da classe
41. — Indeferido. Infringe o dispôs-
to no art. 80 n. 4, do regulamento.

Manoel Luiz Garcia, da marca "Flo-

rll", para distinguir artigos da cisne
48. — Indeferido. Induz confusão
com a marca 16.774, desta capital.

Nicoia uSrur, da marca "Ba-ta-clan ,
para distinguir artigos da classe 3*5( r~
Indeferido, nos' termos do art. 8»,
n. 7, do regulamento. Imita a mara
constante do processo n. 3-374I-1*'.

Armindo Landureza, da marca Tr*
non", para distinguir artigos da ctas» '

se 43 — Indeferido nos termos do ar>
tigo 80, n. 7, do regulamento. H»
possibilidade de confusão com a mar*
ca 24.378.

Armindo Landureza, da marca —
"Agua Tônica de Quinino —- Tria»
non", para distinguir artigos d*;"*"
se 4J. — Indeferido. Ha possibdtilaao
de confusão com a marca numer»

Arthur Ramos, da marca "Minerva,

para distinguir artigos das classes «jt
e 42. — Indeferido, por termo- d»
art. 80, n. 7, do regulamento —Inu»
as marcas constantes dos processa»
ns. 3.6461*4 e 8.550J27.

Additamento aos despachos do d'»

30 de novembro de 1928: mt

Pedido de privilegio:

(Com a audiência do represenuntl
do Ministério Publico).

Anton Tlll e Leon M. Berkowtt.
para "novos melhoramentos no metno-
do o meios dc preparar, cortar e a*
talhar supportcs de ágata". — »av
rido.

Additamento aos despachos do di» «*

13 de de dezembro do 19-8:
>*¦

Pedido de privilegio:

(Com' a audiência do representante
do Ministério Publico).

Ljudevit Eríiryi, para 
"dispositiva*

electrico, denominado — Pulso eçono*
misador, destinado a retirar resíduos
de caldeiras a vapor, aquecedores, con
densadores, apparelhos ciclialadores, tu*
bos c semelhantes". — Deferido, »

vista dos pareceres.

Additamento aos despachos do d»

31 dc janeiro do 1929:

íasdido do líaislro dc marcaO'

fl

1
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R**ÇE8§ ÍOLH.DOS NO
Até'vOÁb'0 DO ATACADIS-
ÍA ?ft-RA O VAREGISTA

,. AÇV4 Sanitária:
_H*:«iT. 

'dúzia. '. 4»5oo
ícíilar, dúzia. . 3J500 a
,. , 'ALHOS, mr ioo cabeja»-
'"'tran-rlro, M-a*
.. cila'. ¦-. : ". . . Si*-» a
Sacional. 

'. . '. . ajsoi» a
AVEIA

Afeia*. 
-..'... ijJooo a

ALFAFA- en» fardo»i
Kucional. typo pia-

tina, por kilo. $600 a
Ai gentina, por kilo «$620 a

ÁLCOOL, vor litro:
il gráo» , a . • :J8oo a
4., grãos .... i$6oo a
¦<_ urios .... lí-íoo a

AGUARDENTE, pur litro;
Dc Paraty. . . . iÇsoo a
Dc Anura .... íSooo*
Ue Campos. . . . 1Ç400 a

AMBNDOIM:
Sacco de jj kilos 17Ç00Ó a

AI.KOZ, por iaci.0 de bo
Urilliailo  84$ooo a
Agulha, especial. . , SoÇooo a
l.km, superior . . -afooo a
liom • 5.1$ooò a
Regular. . . . . 4a|jooo a
baixo . • . ¦ . 36?ooo a.

4*>000

d$00(.'
3ÇJ1)J

I3ÍOOU

$640•660

' -ti0'1• i$;oo
IÍ5O0

l$8oo
I$»oo
if6oo

I9$ooo
kiloa:
86|6oo
8-aSoúo

.76^000
56S000
46ÇÓ00

_ -JOÇOOO
AZEITE, caixa mm 4» laia»:

Portua.. por litro s$70o a 6faoo
Hespanhol. idem. ' 5l<oo a 5(8-10
Nacional. Mtm. 39700 a ilguo

AZIilTONAS. barria de 10 Iata-i
Hespanliolas, kilo 3*000 a 3$20u
portug. lata r kilo jJioo a atiiuo
Idem, lata a.

JlANHA:
ks.

Oe Port(, Ale-rc.
lata de ao kilos

Idem. de 1 kilos
De i-'"«ii», ii». í*

ac kilos. . . .
BÁU.TAS-

Paulista, por kilo
Chilena, por kilo

. Mineira, por : kilo

3$ooo a 3fioo

175S000 a- i8o?ooo
176-5000 a 182(000

178(000 a 185(000

$900
$860
$600

(880 a
(84o a
(50O aMineira, por : MU

BACALHÁO. por caixa
Noruega, typo pof '

tuguez .... 135(000 a 145(000
Inglês . . a a ... i3o(ooq a i4o(ooo

BACON, por kilo;
Paulista  3(200 a 3(300
Sta. Catharina. . 3(100 a 3(200
Pivfrsaa •¦ procedes*
das  .1(000 a 3(100-CEVADA, per Wl».

Maltada. -.;.—¦ l|J-'
Commiuii, amerlca-
sa (800 a ' 

Iooo
FEIJÃO, por tio kilo»:

Prelo, de P. Ale-
gre, novo . . .

Enxoirc, novo. .
Cavallo, sup.. novo
Branco, sup., novo
Manteiga ....
Mulatinho. . . .
Amendoim -'ipeil-ir
novo

Outras córes. . .
Lagüiia
Chilcno,_ branco,

48$000 a
òSJooo a
6o$coo a
76(000 a
78(000 a
48(000 a

50(000
7üjnoo
64(00»
8o$ooo
80Ç00Q
sojooo

74(000 78S000
s8$üuo <_4$ooo
<w$ooo 4*lSo&o
88(000 86(ooò

38(000
36.000

, 34(000
33(iIOOO

FAR".NHA OE TRIGO, pre-01 dt
Semolina.... — 38(000
Especial, * . * 36I000
S. Leopoldo. . . ¦ 34(ooi>
00. • » .. »,.». . _—, 33(000

PreVos io Moinho Inglexi
Semolina. . . . . —
Buda nacional. —
Nacional .... —

Pretos do Moinho Mitaioa-òT
LUI. — 37(000
Claudia.. .... r* ssíooi. Moinho it lui:
Lui. i-i 36(000
Brilhante.... — 34}opo
Condor . . . . ¦•-— 331000

FARELl.O. per ineco de 35 -llosl
Farello 7(500 a 8(000
Keraoido.¦¦¦. . . 10(500 a 11(000
Triguilho. .... 10(000 a ujoou'FARINHA CH MANDIOCA
Especial. ..... -0(000 a 21(000
Fina. ... . .' 19(500 a
Peneirada .... «qSooo a
Grossa i6$ooo a

FRANCOS:
ÜB'o'AZOÚHÂ, 

Wr
Dir. marcas. . . -Htooo a
Idem. idem. a tra»

nel. oor litro. («00 a
GALLINHAS: *

Superiores, uma. • 5$ooo a
KEROZENE, por caixa:

Diveisas marca». ¦ .*is(oos a
LINGÜIÇA, per kilo:

Mineira. .... 6(5'JO a
Idem, t,po nortu»

3(500 acal-a:

ÍOJOOO
19(300
17(000

4(500

39(000

(95o

6$aóo

l6(oo>

7ioao

5(000
4*000
7(0011

gues.
Hum _a.ami«l, . , ™*
Rio Grande ... 6(Boo a
Oe Petropolis. . , 4Í500 a
; LINGUA81
sBlaadas, aor kilo 2(500 a
Fumfiro, ..uma . , 3(600 a
ütc.-a. ura*. . :'. aS-j-.ü u

LEITE CONDENSADO:
Caixa com 48

Estrangeiro , 120*009 a 1 isloot
Diversas mares. . 98(000 a 100(000

LOMBT DB 70KCO:
Especial, kilo. . . 3(600 a

(oo*

.1*00 P
4(°90,
??-iv-*

laUn

W/- • •
(E). .'- .
(Fi. . .
tG). . .

Superir, kilo, . , 3(400 a
Regular, kilo. . . 3(200 a

MÁTTE. per kilo:
Paraná ... .... i$ooo a
, .MASSA DE TOMATI!-
Nacional, lata . .. 1(400 a
Estrangeira, lata. '. 1(500 a
„ MANTEIGA, por kilo:
Especial.' cai lata

de 10 kilos , . 5(206 a
liem, sem sal .-. 5(800 a
Em lata de Sí kilo .1(600 a

Betao.lm. (A). ...
Ideai (Bi. . .',',,
Idem (C). ...
Idem (D)
Idem (E;H|üa
lil em

OVOSl
Dutia —

POLVIIHO. por kilo:
Eipecjal. . ..... 08o4 u
***WXt>.m '¦'¦':- ""•*"* *

PAIO. per kit».
Mineiro. ..... —
Rio Crande ... $6oao a
„ PRESUNTO, por kilo:.
Paulista . especial. 5(500 a
Idem, re-ular. . s(ooo a
Mineiro. ..... —
Piirani. . _. ... 4V100 a
Rio Grande... —>
Especial 3(600 a
Typo il-llano. . 4.(500 a
Regular. .... aiuoo ».
, MILHO, por fo kilo»:
íni-erior, vermelho,

novo ...... 17(500 a
Superior. .... 1/(500 ;
Minutado

3(900

3(600
3(4oó

1(200

líSoo
1(600

5(600
6S200
,-$8o<.

por kilo:
2(100
1(300
1(450
1(100
3(100
1(45"

¦ 1(45»

3(000

!*-'•
(70«

<(oo,
6(.oi,

6I006
5|20t
4(500
4(800
6(00C
3J800
7(001
25.ee

re-

18(500
18(500

16(500 a

22(00 a

31(000 a
-J4Í0C0 a

000 a
000 a

17(000

34J000

31(00»
25'ooa

i»i«

$>oe a

3Í.10t\

(4111

nu
iiular, .•¦.-.'¦n y.Branco, leccc, rm
mistura ....

.. SAI*'
fluo, estrang., eei-

xa com .1 tldroa
Jiltm, nac.,' Idem
Uoido, por sacco

de *o Uloa . .
iiruísn, ideui . .
Similnho de a kl-

los, nacion*] . .
Hen. es(rao«_<ro. ,

: ,TOUCIÍn_0. ppr kilo:
Paulista  3(200 a- TRIGOl
Era Btao -*-_• _,^
_ V1NAGZE. barril de «o lil ros:
E»lruug-iro. . . Nominal
Nacional. .... 10(0011 a 3J(uo.

VINHO fiivro
., , Birrll de ido lltioai
nacional 110(000 * iislo.ii
Alvatalhüo. . . 28-tnoo a 29u(our
Verde. , ., ... 250(01.0 a a6otoo,."irgem 250(000 

a 160J0111
VELAS, faina com 24 parotee:tspler.dor .... 38(000 a 39}i-.c>Hatarazjo. . . 38(000 a 39(00:requena», idem 13(000 a 14(00a

. JtARQUlC, por kilo:K- üi F.-aia, man-
_'•••.» • ,• • 3(200 a
fronteira, idem. 3(100 a
Jelotas, idem. . ^$900 a
M. Grosso, idem. 2(500 a

Chamamos a ntteneflo
íossos. kltores do Interior

3ÍJ3<i
3(200
3(ooo
2%yoo

ilo»
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Um. quarto ? de século <Jé^
pois do primeiro Buick
ter deixado a linha de
montagem a fabrica Buick
apresentou os modelos
I9a9-w - fiCf-
O Buick 192*9 é melhor
do que os seuspre^
decessores.
A efficiencia do
motor foi grande-
mente augmen-
't-ájdÃá-i •¦'¦;•¦'•'¦^.¦¦•;;. 'fff-f

È' mais veloz; e
a sua acceleração
muito mais rápida.
Vence com facili-
dade, completa-
mente lotado, as
ramp-as^ mais in^
gremes.

Preços c. i. f. Rio de Janeiro',

Completamente equipado

Coche 90 ..........
Turismo 25 
Sendatt 37
Sedan 41
Barato 4Á •»¦••_•<¦••.
Sedan de luxo 47 ••
Turismo 40 <
Limousine 50L ..•»•
Sedou Brougham $1
Turismo 55 

Preços sujeitos a alteração sem
prévio aviso.

Todos os modelos são
providos de amortecedo-'
res hydraulicps Lovejoy,
que contribuem extraor<
dinaríamente para p con-
forto. Mas... tomae o vo>
lante do Buick 1929 e

rodae nelle alguns
minutos. V
Só depois
verdes tido
portuni
dirigir um
1929 é que
reis saber ò
um carro
A pedido, o Agen-
te vos explicará o
Plano General Mo-
tors de Pagamen-
tos a Prazo.

que ti-,
a op-

e de
Buick
pode-
que é

o.
so:soo*$ooo
i8:s6o$ooo
21:50O$00O ;
2,:2OO$000
23:sso_ooo
24:9005000
2,i:00oSooo
.-jayooSooo
29:2So$ooo
24^00$000

GENERAL MOTORS OF BRASIL S. A.
Agentes Buick "Autorisados 

nesta Capitai,

t o aS O C: A N. B ft A S I L E~l R A E MESTRE eBLATGÉ
RUA PO PASSEIO^ .48/5-4. RÍO OE JANEIRO

rn ou i>re<,;0s corront-ti c-
" Correio «la Muiibü " que mu
iliuriaiuuniáB ruliricadoo,.

JUNTA CÓMMERCIAL
Sessão de 17 de junho de 19*9

CONTRATOS ' ,

''" ta dos aocios solidários YLLVLYLY

ta das sócias solidárias ündina ue
Araujo Sodré e Anna Rosa Zubaran,
para o commercio de - officina mecânica
etc-, á riu Mendes de Aguiar n. 95,
com capital de 4 :_.oo$ooo. praio inde-
terminado.

De Andr- Ferreira * Comp., Llrrti-
tada, firma composta dós sócios solida-
rios dr. André Ferreira do» Santo»,
dr. Jaytné Henriques de Araujo,' don.'.
Odalza de Souta Mello e dr. José
Paulo de Azevedo Sodré. para o com-
mfc-p de casa de saude. á rua Wr*-

ceslau n. 53, com capital de . . .
601000(000, praso indeterminado.

, De Maximiano Miranda 11 Comp-,
firma composta daa sócios solidário-»
MrpJm;W4 da Silva Miranda c «uo

sócio commanditario Carlos Rodrigur-,
Pereira, para 5 commercio de pbarmi*
cia, i rua Senador Pompeu n- aos-
com capital de _tó:ooo$ooo, prazo ín-
determinado.

De Drandüo & Lima, firma compo-
ta dos sócios solidários Accado Bran
dio e Jayme Brandão, para o c^mrner

ao de liguidos etc, á estrada do Mon-
teiro n. 14, com capital de 8:000(000,
prazo indeterminado.

De Lmu Moreira t Fernandes, fir-
ma composta dos cocios solidários Lin.
Moreira ^Carneiro e Manoel Fernandc
Machado, para o commercio .ie padan.a rua Goyar n. ;-iot com capital 1!
60:000(000, prato indeterminado,.

De A. Barros Lima a Comp-, i.
ma composta dos sócios solidários Rs
Bastos e Antônio Barros Lima, p»o commerclw tle importaçuo etc.

ru-i dos Mercadores n. 8, com capital
dc ioo:ooo$ooo, prazo indetertninado.

De Abdo Falad & Salomão, firma,
composta dos sócios solidários Abdo
Fayad e Chucri Salomão, para o com-
mercio de armarinho etc, á avenida

.lunié de Souza n. 141, com capital
de ioo:ooo$oooi prazo indeterminado

Dc Albuquerque, Resende & Coin-
anhia, firma composta dos sócios s-
darios dr. Oldemar de Rezende Mei*

Clovis Albuquerque Brasil e Diogo
isil de Mello, para o commercio .1 .

•íabricaçào de tijolos, á travessa Ma-
galhues Castro s|n., com capital dc
45-000(000, praio indeterminado.

De Fontes a Cardoso, firma com-
posta dos sócios solidários Julio da
Silva Fontes e Daniel Pereira Car.
doso, para o commercio de carvão e
lenha, á rua das Laranjeiras n, 7,com capital de 10:000(000, prazo in-
determinado.

De Borges a Martins, firma com-
posta dos sócios solidários Abilio • Bor-
ges c Antônio Augusto Martins, para

commercio de malas etc., d rua-da
Conceição' n. ; 76 A. tam capital de
301000(000,' prazo indeterminado.'

De Francisco d'Almeida & «Com*i.,
¦firma composta dos sócios* solidários
Francisco I d'Almeida e Belmiro de
Souza, para o comniercio de botequim

.4" rua doa' Coqueiros n. 33, com ca
pitai de 34:ooo$ooo, prazo indetermi.
nado.

De Gladstone Dart & Comp-, firma
ne Bandeira Dart e Honorina Caruso
oomposta dos sócios solidários Gladstu-*
de Souza, -para o commercio lc¦ armari-
nho etc, á ruá' dos Andradas ns. n
a 13,. com capital de 30:000^000, pra-
zo 6 annos.

De Lucca a Pouza, firma composta
dos -sócios solidários Domingos Ui Lue
1» Sangenito e João Benito Pousa,
para* o commercio de cigarros* etc.,
á avenida Kio Branco n. .156, com
capital.'.de 30:000^000, prazo mdeit*:-
minado.

De Assad Carneiro a Comp., (Irmã
composta dos sócios solidários Assad
Carneiro c SagiAbbud, para o com-
mercio de com missões etc, á traves-
sa Santa Rita n. 48, com capital dc
3üo:ooo$ooo( prazo indeterminado.

De Miguez Irmãos & Comp., firma
composta dos sócios solidários Jacinto.
Miguez Couaago e Bernardo Miguez
Cowiago e .do sócio de iudustrU Fran*
cisco Ãlartins da Fonseca, para o com-
mercio de xarope etc, á rua do Ue
zende n, 67, com capital de ... •
108:000(000, prazo inleterminado. _'¦".

Be Antônio Botelho & Comp., firma
composta dos sócios solidários Antônio
Botelho e Aristotelos Schartli, para •
commercio de officina mecânica, à
praia de S. Christovão n. 233, com
capital de 10:000(000, prazo indeter
minado,

De R. Renaud a Comp., firma com-
posta dos sócios solidários Raymond
Renaud e Amadeu Felicio dos Santos,
e da commanditaria Société Anonyme

.Faon, para o coi.imcrcio de commissões
eto., á rua não declararam, com capital

lae 32o:ooo$ooo, prazo indeterminado.
ALTERAÇÕES 4DE»CONTRATOS
De M. Rodrigues Pereira & Comp.,

p capital social fica elevado a . ...
;-o:oou$ooo.

De Barcellos & Comp., o capital
social fica elevado a i.ooo:ooo$ooo..

De Antônio Ludovice a Comp,, a*
firma social passa a ser Barros Costa
& Ludovice.

De Seraphim Clare a Comp., pelo
fallecimento do sócio Seraphim Fernan*
des Clare, recebendo os seus herdeiras
a importância de 1.162:194(950.
continuando a sociedade com os demais
sócios.

De Martins, Bastos a Comp,, Li-
mitàda, retira-se o sócio Anton» Victo»
no Barbosa, nada recebendo, continu-
ando a sociedade com os demais sócios
sob a firma «Martins & Bastos Limita-
da. - . ¦

DISTRATOS :-«.
De José Augusto Sobral a Comp.,

retira-se o sócio Álvaro Franklin, re-
cebendo a importância de 7:000(000,
ficando conj ò" activo e passivo o so*
cio José Augusto Sobral, na impor-
tancia de 7*ooo$ooo, ficando com o
activo e passivo o soclo José Augusto
Sobral, na importância de . . . .
f:ooo$ooo.

De Ladeira fc Comp., retira-se o so-
cio Francisco Ribeiro de Almeida,.nada
recebendo, rctirando-ae tambem • oá so-
cios Galileu Gonçalves de Almeida La-
deira e Jayme Ferreira Dias, nada re-
cebendo.

De Souza Sc Araujo, retira-se o to-
cio Abilio de Souza Nunes, nada re-
cebendo, .ficando com o activo e pas»
alvo o sócio Francisco André de Arau»
jo, na importância de 4:ooo$ooo.

De Martins -; * Bastos Limitada, re-
tlra-seo'sócio Rodolpho Teixeira' Bas?.
tos, nada", reèehendp, ficando com o.
activo e passivo'ó 

'sócio 
José Martins.

Munirrhas. .'
De- Brinquinho- a Freitas, .retira-sc
sócio Antônio Freitas do Valle, re-

cebendo a importância de 30:000(000,
•ficando com'o activo e passivo o sócio
Octavio Soares Branquinho, na impor-
tancia de 35:000(000.

De Gonçalves St Alvarez, retira-se o
sócio Emilio Alvarez, recebendo a im*
portancia de 7:ooo$poo, ficando 4com o
activo e passivo a sócio Avelino da
Cunha Gonçalves, na importância dc
I3:ooo$ooo.. ,

De. Monteiro & Paiva, retira-se o
sócio José Botelho de Paiva, receben-
do a importância de 5:000(000, flcan-
do com o activo e passivo o sócio
Ernesto de Castro* Monteiro, ná im-.
portancia de 5:ooo$ooo.\.

De Manoel Corrêa a Comp-, reti-
ra-se o sócio Sylvio Bressan, nada re-
cebendo, ficando com o activo c passi-
vo o sócio Manoel Antônio Corrca, na
importância de 34:500(000.

De Carlos de Oliveira a Gonçalves,
retira-se o soclo Carlos de Oliveira,
recebendo a importância de 3:000(000,
ficando com o activo c passivo o so-
cio Joaquini Gonçalves Vianna, na im-
portancia de 3:000(000. ¦

De Vieira da Silva Irmão & Com-
panhia, rteira-se o sócio Manoel Vieira
da .Silva, recebendo a importância de
41:976(000, ficando com o activo c
passivo o sócio Alberto Vieira, da Sil-
va e d. Rosa Moreira da Silva, na
importância de 75:000(000. ,

De Ayres a Fernandes, retira-se o
sócio Fructuoso Fernandes da Fonse-
cafc recebendo a importância de t> . .
50:000(000, ficando com o activo c
passivo o sócio Domingos Rodrigues
Ayres, na importância de 50:000(000.

De J. Fraga a Com., retiram-se os
sócios João Ferreira de Souza, Lucas
José Fraga e Antônio Gouvêa dc Al-
meida, recebendo os 3 sócios a impor-
tancia de 308:501(980. *

De Mario de Carvalho & Gorap..
retira-se o ' sócio Antônio Torres Ne-
ves, recebendo a importância de . .
I9:534(9.S. iii»™*) com >0 acl,vo e
passivo o soclo Mario Ferreira de Car-
valho na importância de . . . .
437:815(948. ...

Da Querido * Ferreira, retiram-se os
sócios Antônio Mario Querido e Joa-
quim Ferreira Abreu, recebendo cada
um a importância de 1:700^000.

De Moraes * Lucena, retira-se o so-
cio Lucio da Costa Moraes, receben-
do a importância de 8 :ooo(ooo, íícan-
do com o activo e passivo o soclo
Albano de Carvalho Lucena, na impor-
tancia de 9:923(600.

De Pinheiro & Fonseca, retiram-se
os sócios Antônio Manoel Fernandes
da Fonseca o Manoel Antônio Pmhei-
ro. nada recebendo ambos 09 sócios.

FIRMAS INDIVIDUAES
De G. P. Moraes, para o commer-

cio de marcador de cadeiras etc, à
rua Buenos Aires n. 128, com. capital
de 4:500(000.

De Paul Schneider, para o commer-
cio de typographia, á rua do Passeio
n. 46, com capital de 40:000(000.

De Francisco da Cruz Fidalgo, para
o commercio de botequim e leitena,
á rua Bento Lisboa.n. 2, com capital
de ao:ooo$ooo*

De B. van Berg, para o commercio
de fazendas, á avenida ¦ Rio Branco
ns. 107-e 109, com capital de . . .
2o:ooo$oüo. ; ,

De Nair Romero, para o commercio
de pharmacia, á avenida Suburbana nu-
mero 1.126, com capital de . . .
.o:ooo$ooo.

MOVIMENTÔlO PORTO
¦ENTRADAS DÒ DIA 20'

De'Cabedello e escs., vapor nacio-
nal "Campinas". . .

De I-ruape e escs., vapor nacionpl
"Pirahy". . 

,' 
De Recife e escs., vapor nacional

"Borborema".
De Buenos Aires e escs., paquete

italiano ".Martha Washington".
De Stockolmo e eses., paquete sueco

"Kronprins Gustaf Adolf .
DcB uenos Aires e escs., paquete

francez "Florida".
De Florianópolis e escs., paquete na-

cinnni "Carl Hocpcke".

'

De Gênova e escs,, paquete italiano"Giulio Cesare".
Dc Ro»ano (le Santa Fé (directa),

vapor inglez "Flimston".' '
Ue Bremen c escs., vapor alleraa» -V;

"Eisenach".

SAIDAS í DO DIA ao
Para Imbituba 'e escs., paquete mv

cirmal "Itapacy".
Para Itajahy, e escs,, vapor nacic» ±>;•

jial "Etha''. 
:*-SPara Gênova e escs., paquete fran» , '

cez ".Florida",.
Para Buenos Aires e escs., paquete ¦'¦¦¦f

italiano "Giulio-Cesare". ¦ . fC"''
Para Porto Alegre e escs., paquete'

nacional "Araçatuba".
Para Santos, paquete nacional "At» •'>
laia". . ¦",V'-k-£ÍP

Para Porto Alegre e e,cs., paquete ..'ifi"
nacional "Commandante Aletdio «, 

'^r,'faÇ-ifX*
Para Belém c escs., paquete "^i^lf»^

nal "Almirante Jaceguay". A™
Para Buenos Aires e escs., vapor ;. í !4«

.finlandez "Navigator".
Para Mobile e escs., vapor Inglee'"Tresilian". V^àil
Para Camocim e escs., vapor ¦^iml''P,-A

cional "Taquary". .¦'«r$_fl
Para Caravellas e escs,, vapor üa- , *íj

cional "Iacarahy"
Para Trieste e etes., paquete 

* itají-* ."Martha Washingtonr'. . i:4?*í»lliam»
Para S. Vicente (directo), vapor.iànj'., í

glez "Flimston". "¦ 'i^mÈM

MARÍTIMAS -M
VAPOfeES ESPERADOS*^

Marselha e escs,, "Guaruji". . • V iiíMã
»<tcife e-escs„ "Commandante Vas- t'-!"!ffiM
conceitos , . . ..'¦'Sflvrim

Uuenos Aires e eles,, "Fórmose" ¦11 i.J
Laguna, e escs.,, "Miranda". . . %wwmi
llucnos Aires c escs., "jl-, Sar- 

'
miento"  . . i .

Aracaju" e e»cs"}.:"IUjuli"i*V-ilív
Belém e escs., "Itaquicê". '.".-, .
Porto Alegre e e»c»„ "Itapuea"' »?««
Portos do sul. "Portugal". . ••*•>'!"HJhÍÍH
Portos do "Júpiter". . . . .'.«'
Uuen«-s Aires e escs., " Conte
R0530"  .* .

Porto Alegre e escs,, "Bocaina"
Imbituba e e»cs„ "llaipava". . ¦-.',
Portos do sul, "Laguna", -a v ••
Hamburgo e escs., "Ango", '. . ':à*J-8j
Hamburgo e escs,, "Tcnerife". '-.. 

ífitatK
Porto Alegre e. escs,, "Coramati- ¦ i&m

dante
«egre e escs., --.oraman- ...çl'
Capella". . . . ..... ,tfA)

Hamburgo c escs., "Feodosia .
Amsterdam e escs,, "Flandria". '
lluenps Aires c eses,, "H. Chief
tain" V .

Bremen e escs., "Weser", . 
'. .

Buenos Aires t escs., "Werra"
Buenos Aires e- e»cs„ "Tunisier"

w
&..

Poi-to Alegre e escs., "Itatlnga".;¦Sj;'.-';.....';:
Belém e escs., "JoSo Alfredo", 

'.''if, -*:1«
Marselha e escs., "Valdivia" . . ' 

$&",-...V
Lisboa c escs., "Gernadler". . ', l»Í4fSffl
Londres e c»cs„ "Caxambu'".., . jj!''-:.?.)»
Rio'Grande e escs., "Itainibé". . vif''V> i
Manaos e escs.,'Guaratuba*. '.'. Uri ..iv;
Cabedello e e»c«., "Itaberá".: . .• 'jf'4í:'á
Belém e escs., "Itapé". . '.' 

. . • af . ,aj'!|
Nova'York e escs., "American Le- :T ú.»-;.; '
gion" , . .,. . mf:.yy

Liverpool e escs., "Desna . . V .,•.'ajfili.í-' ^
Yokohama e escs. "Hakata Maru'" 

'-HW':. 
i

Portos do sul, "Anna". . , . ,'
Caríif,' "Ruperra" . . . . '.' .
Londres e escs., "Aveloná". '.' .
Buenos Aires e escs., "Alcântara"
Buenos Aires e escs,, "Eubée",.,V,
Porto Alegre e escs., "Uauba". .,-
Southampton e escs,, "Andes*!. ...
Portos .do sul, "Etha". ... .
imbituba e escs., "Itapacy"-. ..¦'.

;u//n>:
Buenos Aires e escs., "Sierra Mp-
rena".

Gênova; e escs.-, ?Conte Verde", (j
Hamburgo c escs., "Antônio Del»

. fino". . ¦•:'¦  .'
Hamburgo eescsV, "Vigo".' ..."..
Hamburgo e escs., íRaul 

"Soares"•• 
.•$'¦.

Buenos Aires e ,escs4,-"K-akt!a"; •'-. • ' t';
Londres e escs., "Highland Pride" '" i .
Buenos Aires c escs., ''Andalucia". '*,*.
Buenos Aires e. escs., IDesedo" .a**j
Buenos Aires e escs,, "Giulio Ce- js* -

sare". . .' .  .. *Mü
Buenos Aire» e escs., "General v-"-;.*

Mitre". . . , . . . . . .* 4i|¦'
Manaos c escs., "Gúaratubs"..«..' .íf*s
Buenos Aires t, escs., "Westera íi?'Wo"rId"r .¦.•'-'.-'.- ,..¦.' .'*'.. .. fm
Hamburgo e escs,, "Helm**. -'¦* »•/,&,
Nova York e escs., "Eastern ',-

Prince". . . 
'.' 

... '. . 1. ¦. :.»l*j
Hamburgo e escs,, "Raul Soares" |*
Hamburgo e escs,, "Ruy Barbosa" .5
Buenos Aires e esc»,, "San, Fran»."Ttl •:
cisco" •;:'..... Ail

Brenicn e escs., "Sierra Cordoba" Mi
Portps do pul;' 

"Victoria". a . ,'*
Buenos' Aifes' é escs.,' "Vandyck" i,f.
Buerios-Aires é»escs., ^Désirade* -7
Gcnova e escs., 

'"Duilio"'. 
V. . '¦'¦»¦¦

Buenos Aires e.cscs., "Highland
Brigade".- . I. ^ . . . . .¦ .- .._..-

Hamburgo e escs., "Jloland". . . 9
Nova York e eic8.,;i'fyol_iire". . sr-
Nova- York c escs-, "Biela". ...

yAPORE§vS*SÂIR 1
Buenos Aires e esça.,;'. Ouarujâ" jiSi
Belém e escs., "Maranguape". . . ai
Cabedello e escs,, "Itapura". . . -tÇ
Havrç e escs., "Fòrmosè". . . . ii|í
Hamburgo e escs:, "M. Sarmien* ij'
to" '-. 

'. 
. jt

Porto Alegre e eces,, "Borborema" -1
Antônio«e eacs., "Campinas". . '.' ^mV
Pará e escs.,. "Itapa-é". . . .. 8(3
Macáo c escs.,- "Portugal". ... 23
Gênova e escs., "Conte Rosso", . 33V
Porto Alegre e cscs.,: "Itagiba". .'-'-Ijí
Portos do Pacifico, "Bolívia". . ,S3ÍLaguna e escs., "Miranda". . . 244
São Matheus- e -.ses,, "Belmonte" ,*h
Caravellas, "Célere". .... .'VMfl
Buenos Aires e e»'.s, "Weser". . ,Í4ij
Buenos Aires e tsc»., "Flandria" >'»*/,<
Londres c escs., "H. Chleftain". ???-«
Laguna e escs,, "Carl Hòepcke"''.»|.<i||
Bremen e escs., "Werra" Vjí,'..
Porto Alegre e eses., "Cipivar--"- 3(<»
Aracaju e. escs., "Itapuhy". . .. as«:
Rio Grande c eles., "Itaquioê?....i^j-fl"
iguape e escs., "Pirahy". . . ;.' iM
Antuérpia e escs., "Tunisier". .Vi|"§
Ponta d'Areia c escs., "Flamenío'- -i0%
Porto Alegre e. escs., "Itajubi" fS,-,
Buenos Aires c escs., "Valdivia". 26f
Buenos Aires e escs,, "Grenadier" ifi;
Montevidéo e escs., "Campos Sal- • -í

les". . . .*..-'...'.• 36V
Buenos Aires e escs,, "Desna". . -27f
Buenos Aires e escs., "American, . t.
Legion" .;.'... .37

Cannavieiras e escs., "Ipanema" ¦¦ 3/*
S, Francisco e esrs., "Laguna" . 

',-37;.*?

Porto Alegre e escs., "«Somraan-. .. • i
dante Capella". ...... '.*-«jgj

Recife c escs., "Aratlmbó"'. . ., i»7.v
Laguna, "Jupiter". ... . . • 37»;
Southampton e escs., "Alcântara" asa
Recife e escs., "Bocaina". . . . sS
Nova Oriéans e esc»., "Atalaia". . .38
Belém e escs., "Commandant* Rip- ; ,-,
per".  . . »8 

'

Havre e fBca., "Euhíe". . . . ais
Buenos Aires e eac»., "Avelona" 30 '
Hamburgo e escs., "Alperat". . . 39
Hamburgo e escs., "Sabor". . . «9
Manaos c escs., "Jagusribe". . . 39 ,
Buenos Aires e escs., "Andes". . ,30,
Recife e escs., "Commandante

Vasconcellos". ........ 3? t
Hamburgo e escs., "Bagé". . . 30
Nova York e eacs., !'Parnahyba" JO,,;
Laguna e escs,, "Aspirante Nasci»
mento"  . . -3*
lullw:

Buenos Aires e' escs.,' "Conte 
,i3cj-

Verde"  . ., I*"
Buenos Aires e escs., "Antônio l)(ii|
Delfino*.  1

Laguna c éscs., "Anna". . . -. -stó
Bremen e escs., "Sierra Morena" ,Jj
Liverpool c escs., "Deseado". . ;J-
Londres e escs., "Andalucla". *. . * -> ¦
Buenos Aires e escs,, "Highland
Pride" : . . .' 3«

Havre e escs., "Krakus". . . . -j»
Hamburgo c escs., "General Ml- . -. |
tre" »

Buenos Aires c escsl, "Holm . .
Gcnova e escs., "Giulio Ceaare
Nova York e eacs., "Western

World". . *•¦
Iguape e escs., "Iraty". . . .
Buenos Aires e'escs„ "Eastern

Prince'*. . . . i . •-;•';.» '•
S. Francisco e escs., "Etha . .
Buenos Aires e escs., " Sierra Cor-
doba". ,• • •. •

til
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René de PonlvJest

l l S DEÜM 11
(Traducção para o "Correio da Manhã")

A esposa já eslava á mesa, e a
¦ma com a menina ao peito, esta-
va sentada ao pé delia.

Jamais a notaria, com a toilet-
te cm que estava, fóra tão linda!

Apezar de todas as suas pre-oecupações, o pobre marido ficou
deslumbrado.

Por um instante, tudo esqueceu
e não viu senão esses dois seres
i-lorados, cujo império era tão
Poderoso, sobre seu espirito e so-"re a sua alma, aue não havianelle logar para outro qualquer!<ntimeiito oue não fosse esse.Que demora, meu queridoAlberto."Já estou em meio do almoço,sem ti.

Querida louca, respondeu Al-
jurlo, í quc eu neip sempre es-•°u as tuas ordens!E' que, vê tu, nós começa-"nos hoje a nossa venda de cari-íade. a0 meio-dia em ponto, e

6ua majestade em pessoa será nps»
sa primeira cempradora."Sc ella pudesse ,dirigir-se a
mim!

Ah!
"Não deixará dé o fazer, se

ella se dirifrir á mais encantadora
das vendedeiras!

Martha acradeceu o cumpri-
mento por1 um beijo com a ponta
dos dedos.

Tua mãe vem te buscar?
tornou o notario mais alvoroçada-
mente apaixonado que no primei-
ro da.

—Eu espero que sim»"Olha...
"Bateram...
" E' ella, sem duvida!"Ah!
"Vè lá se ella iria chegar atra-

zada!
O timbre da ante-camara aca-

bava, com effeito. de se fazer
ouvir.

o m instante depois, um creado
annunciavã que . dois cavalheiros
desejavam falar ao sr. Duloncey.

Peça os nomes a esses se-
nhores, e, se vêm para negocio,
diga-lhes de se dirigirem ao car-
torio. onde o sr. Valentim os re-
ceberá.

Eu iá lhes disse isso mes»
mo, mas elles insistiram.

Corno é oue insistiram?
No limiar da sala de jantar,

cuja pof ta se abrira, uin dos * vi-
sitantes appareceu, e disse, diri-
gindoise ao notario:

Perdoae-me, senhor, mas é
ao senhor mesitto aue eu tenho a
fazer uma comrhuhicação. impor-
tante.

O desconhecido era um homem
de uns quarenta annoi.de estatu-
ra mediana, côr doentia, más de
physio-iomia erave.« distineta.-
«iSeu porte era correeto.

O paletót, militarmente abotoà*
do. tinha a adornal»o o lacinho da
Legião de Honra.

•Por detrás delle. perfilava-se,
na penumbra do vestibulo, a si-
Imita de um individuo mais
moço, oue, pór assim diier, erá
uma sombra dílle.

Sentindo como um estremeci-
mento gelado pcrcorrèr-lhe o cer-
po, o sr. Duloncey levantou-se.

Martha não comprehendia nada
dessa visita insólita e um pouco
forcada.

Faça o favor de me acompa-
nhar. então! disse o notario ao
visitante que, do , mesmo modo
qye seu companheiro, tinha pene-
trado na sala de jantar e se des-
cobria cortezmente, cumprimen-
tando a joven senhora.

£ deu dois jiassos para alcan-
çar a porta do pequeno salão vi-
zinho.

. — E' o senhor mesmo, o se-
nhor Duloncey? inquiriu o mais
edosó dos dois personagens quan-
do se acharam sós.

Sim senhor, respondeu AI-
berto, com a .voz entrecortada
quasi.—' Eu sou Dcmarquay, commis-
sario das delegações judiciarias."Em nome da lei. o senhor
está preso.

O funecionario havia aberto a
roupa para deixar ver a fita tri-
color que elle tinha á cinta, e es-
tendia ao preso o mandado de
captura aue estava encarregado
dè executar.

Alberto teve então um- desfal-
lecimento, e precisou de se apoiar
nas costas'de uma cadeira.

Prender-me?
"IA mim?"E por aue?

A lei ordena-me de lhe dd-
xar copia deste mandato."Eil-a aqui!¦ "O serrhor póde ler nella os
motivos da prisão.

Duloncey, de olhar desvairado,
mal pôde decifrar, no papel que
o sr. Demarquay lhe apresentava:"Abuso de confiança e desvio..."

Mas...
"Minha mulher...."Minha esposa..."•Como vae ser?...

¦E. sem ter consciência do* que
fazia, poz-se a chamar:

Martha!
" Martha!

Oh!
"Senhor!

', "E" melhor deixar a sra. Du-
loncey na ignorância do que, sé
está passando! observou-lhe o
commissario com humanidade.

E' verdade! fez o notario,
afastando-se do seu logar."Mas...

"'Não poderei ao menos bei-
jal-a..."Dizer-lhe adeus?

Eu não me opponho."Mas...
"Creio preferível não lhe dizer

coisa alguma."A não ser que o senhor te-
nha bastante energia para ficar
calmo."Por aue assustar, sobresaltar
a sra. Duloncev?"Por que desesperal-a talvez
prematuramente?O senhor tem razão, disse o
notario."Agradeço-lhe do fundo dalma.

Graças a um esforço sobrehu-
mano, esse homem, tão fraco, pa-
recia transformado pelo temor
dc horrorizar aquella que tanto
amava. '•

é T-inha-se erguido e o rosto dis-
.1 simulava-lhe heroicamente as tov-

turas' do coração.
Então... *

*"'Po3So ir ter com minha mu-
lher? perguntpu elle ao sr. Dena-
marquay.

í — Não senhor, respondeu este,
porque eu seria obrigado a acom-
panhal-o."Faça que ella aqui venha.

O sr. Duloncey chamou um
creado e deu-lhe uma ordem.

Alguns minutos depois Martha
ápparecia.

Mandei-te chamar, minha
querida filha, disse-lhe o marido,
para te prevenir de que eu sou
obrigado a ausentar-me immedia-
tamente, e talvez até amanhã;

Até amanhã?!"Por que?!"Tu me oceultas qualquer coi-
sa..."Uma desgraça, talvez...

Não. não!'" Um accidente gr.tve, de que
um dos meus clientes, que .tu nãc
conheces, foi victima, obriga-me
a sair com estes senhores!

E' verdade isso?
Posso jurar, se quizerès!"'De.nais, cm. razão desse acon-

tecimento, ficar-te-ei reconhecido
sc não fores ao bazar de carida-
de onde deverias ir."iPeço-te isso.

Pois não irei, meu amigo,
prometto-te."'Apenas uma coisa... ."Dize-me...

¦— Impossível de te dizer!
E depois de haver apertado

fervorosamente Martha contra o
coração, o notario fez signal ao
sr. Denamarquay de que estava
ás suas ordens.

Alguns minutos depois, subia,
com o commissario de policia c
seu secretario, na carruagem que
ia conduzil-o ao deposito dá Con-
ciergerie.

Martha ainda estava no peque-
no salão, perguntando a si pro-¦pria, com inquietação, o que era
que tudo aquillo queria dizer,
quando sua mãe entrou ruidosa-
mente, exclamando quasi a gri-
tar :

Que é isto?"lAinda não estás prompta?'"Arranja-te depressa que esta-
mos atrazadas."O bazar deve jâ ter come-
çado.

Eu não posso acompanhal-a,
mamãe, respondeu a joven se-
nhora.

¦A sra. Donelle pensou que hôu-
vesse ouvido mal.

Como é?

"Não me podes acompanhar?-'"E por que?
Não posso, manjjíe."Alberto pediu-me de-não ir.- — Alberto? à"'Mas por que te quer elle pri-

var desse prazer?"Eu vou lhe falar...
Saiu, e talvez não volte até

amanhã.• " Vieram procural-o da parte de
um seu cliente, ao quai suecedeu
um accidente qualquer."'Foi tudo auanto eu pude com-
preliender.

" Pensou, sem duvida, que seria
pouco conveniente oue eu figuras-
se, no mesmo momento cm uma
festa.

Pois bem, achas bonito isto?" O que é que tu tens a ver com
os neuocios do sr. Duloncey?"'Para que desposaste tu um
notario?"Eu chegarei ainda, talvez, a
tempo, c vou sósinha."Até logo...

"Eu te trarei noticias..."Podes crer..."Não é agradável..." E' enjoado, isto.'•Adeus!
A sra. Donelle chegava ao Pa-

lacio da Industria e Martha,- pre-
sa de uma angustia de que não
podia definir as causas, chorava,
no próprio momento em que o

ms

sr. Duloncey franqueava, o limiar4,.;n,
da Conciergerie. ipèS

Assim, conforme o 'promettèra,,¦,:,
o sr. d''Auberty vingava-se, rrta>.,«
por uma infâmia! "?^í

E1 verdade que á mesma -hora,^».-
mais ou menos, conduziam fit-xf
sua casa o visconde, gravemente
ferido. . . 

ff^fi
«Sob a condição formal de 'que-i.;

o nome da sra. Duloncey não í»H-h-,
ria pronunciado, o sr. Labezat,.tí*jv
nha querido bater-se com elle," *e'*'!fi
havia-o presenteado com uma deíí^b
sas estocadas contra as quac*^
Said Pachá tomara tão habilmen* :;;.giS
te as suas precauções, aò aPÓsta^.^^9
pela virtude da bonita notaria. ^3m 

"¦
Os médicos respondiam, qúanti)-**."

a sciehcia lhes permittia, peli.vMfi'^'-;"
de d'Auberty, mas pensavam quViijt
antes de dois mezes, pelo menos} y:
elle não poderia deixar o leito.',-:'.'•'•'",

Do mesmo modo que o raméí***
rado desprezado de .Martha, .mM$
seu bravo defensor tinha tido wfrSá
lavra. .-

IX-: * f
A instrucção do vprocesso «li&'

tivo ao sr. Duloncey tinha sidoÇ
confiada ao sr. Douret d?Aretfc
um dos magistrados mais hábeis
da justiça de «Paris. O infortunaí!
do notario compareceu, deante
delle, cm menos de uma hori de*-'

iÇonfínuáy';

aj-Sfl-iaBa



T-T*?.-* r-r- -'-~:

n ~-~»^-.-,v^ >+» . 4VY»»-fVr»'»» « i -iri-' :*.-»i a .1ORRElO DA MANHA — Sexta-feira. 21 dc J

f LEILÕES
'' ¦ m m m»9mmmmm—mmm%ti*otm-a-»--am-.\

ti. J. ANDRADE
§ «PENHORES»

\n.\l
Convida aos srs. Mutua

rios das cautelas nbui.v
mencionadas, a virem re
rcbi-r os saldos a quo teem
direito.

j 9.782 — 14.878 — 16.652
16.784 — 16.821 — 16.925 —

' 16.938 — 16.974 — 17.003
;. 17.438 _ 17.729 — 17 874

x 17 891 — 17.926 — 18.007
.18.035 — 18.117 — 18.311.
*,» Bio. 17 de Junho dc 192Ü

[ 5 'Leilão de Penhores
^5:jõse':câhen .«

«Em 22 de Junho de 1929
" 
\h, (B 6324)

Implorando a caridade
S,V» ANGELA PECURANO, viuva, çom

7 3'(jSló, annos .rie edade, completamente icga
iS'X- paralytica. ;
ttí MABIA VENT.URA, de .96 annos
'¦ > &¦ edade, viuva.

(M-«-.PA.JLÍNA DE FIGUEIREDO,
.';•. Viuva, com tres filhos e impossibilitada
WSlti trabalhar..

' "< 
ENTREVADA, rua do Chichorro

í- 511. 4j, casa XVIII, doente, impoosilii»' 
... ...ljtyda..de trabalhar, tendo duas {ilhas

¦ '--Si,¦-.'.'¦Tsendo uma tuberculosa.
1; .V^F^VIRA DE CARVALHO, pobre

Bi «j-llssega e sem amparo da familia.
Wr VIUVA SANTOS, com 68 annos de

edade, gravemente doente de moléstias
'.', incuráveis."Í-FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
¦jJBAKUOS, cega de ambos os olhos c'•aleijada.

./.{•""THEREZA, pobre ceguinha sem au»»
Hxilio.

i COZINHEIROS
Íj.'«1Í"PRECISA-SE cozinheira; ruas Dias

.'.'jijr davCruz ri. -'57'—' Meyer.
(B 6856) A

•MPREGOS DIVERSOS
ly.A 'LUGA-SE uma moça,, para gover-
Efi. nante, tomar1» conta . dc casa, arru-

«i'H madeira, á rua G>-.n.' Pedra, 6^,' casa 1 •' 
(B 6940) C

. AMA SECCA. Precisa-sc de moça
JTÜL branca, bons costumes c q\ie de rc-' 

/ íereneias. Rua Domicio da Gama, 52'' 
{.(Haddock l.obo), (B 6900) C
:f AVADEIRA quc lave pára lòrá,

«fJUi sò para uma 'pessoa.. Tratar coni
fid; Hcróndina.'. á rua do Rezende, 73.

CB 6868) C

CENTRO
;.A LUGA-SE' uma casa' mobilada còm
vÇX. .gosto, ou íraspassà-sé o'contrato a
quem ficar com os, moveis, com quatro
[quartos, duas'salas;'quarto Ide banhos,'
com aquecedor > a gazj; chuveiro para
agua quente, cozinha com fogão a gaz,
copa, a cinco minutos do'_ centro da ci-
dade..,Ver c tratar a rua Tenente Pos*
solio n. 41, sobrado, esplanada do Se-
nado. Preço modícq. J',-.'..... 

(B. 8330) D

_: A LUGA-SE sala. de frente bem mo-
',J;X3L bilada,- banheiro, próximo, indepen»
>:y dente, tclephone; a, senhor de trato. Av.

V.RÍo Branto ri".-- «,.'«2* ahdár.
: 
~t . 

. ¦'¦ . (B'iíj.7i>) d

Ji• \ LUGAM-SE.-os predios á rua Vis-
i! -l\. conde de Itauna ns. 467 e 46g; as

I chaves á rua Visconde Duprat n. ¦ 3}.
• ?rw*-*.».r:;" CB 6yg4) D

[ f]PRANSFEJ05;SE . um contrato de
7X 7 annos'dè. magnífico predio no
f centro, .cm zona bancaria. Informa-se

^ffi.com o sr. Peçanha'á rua Buenos Ai-
Sarea numero -46*- i
,']: -.:¦' (B 79°7) ü

ALUGAM-SE 
tres salas dé

frente para qualquer ne-
I gocio, ii rua Onvidor, 191-1"'andar. 

(B 6734) J)

ü-i

jJ?;íi!;.A LUGA-SE em casa de familia de
f'M 

'A todo respeito, á Avenida Henri»
i^Lnue Valladares n. 35, terreo, um. bom
í-wMntarto,' a cavalheiro de tratamento. '

(B 6870) D
IHmKVi i/«•'A LUGA-SE-o 1» andar do predio

Í?XÍv»n.;i35. da rua Sete <le Setembro,
''ja dividido para consultórios, servido

V'pór elevador; para informações na con-
j)Ó-HUaria» Cave. (B ' 794-1) D

.... BjSvX LUGA-SE um quarto mobilado e
^''víiXlç independente, em casa de peque-''{¦, ¦_ "ria .família, á rua Frei Caneca 11.784*'';'.»». Aluguel ij2o?ooo.
m.t_y  <b 8255) »

ARMAZÉM
¦ Aluga-se o amplo dá Rua
do Rezende n. 46, aberto
íodo o dia. (12825)| I

. !''.;.,'• ,«-¦

¦ «í 'A LUGAM-SE optimos apartamentos
íp,':''}';} <fi-, á rua do Rezende, 46, podem scr
ly':_":>.$. vistos a qualqner hora.

í t_ <_.££" * "ESCRIPTORIOS 
no centro banca-

,,., JJi. rio, em rico, novo e limpo pri-'.•}-Oleiro 
andar, alugam-se, juntos ou se-

l. parados, dois, tendo» cada, sua sala de
\ espera, por. 350$, cneerados, limpeza.
;. luz c telepíhi-nc! Com' elevador e es
['¦tada. Rua General Câmara n. n.

f'»^F
CATTETE

A LUGA-SE uma sala de frente bem
."'¦¦.ítX mobilada, com café, a casa] ou ca-

PB l% valheiro, rua Buarque de Macedo n. 62.

___, 
'(¦¦¦¦¦ (B &3«»7) E

."•^A .LUGA-SE um d,os dois andares do
j\. grande predio acabado de cons-

•' truir á rua do Cattete n. i4s, quasi
.esquina da rua S*. Martins, jji salas,

:v' . quartos, optimas ¦ installações sani-
¦\ '¦ 

tar ias. Trata-se no andar terreo.
U (B,8330 E

Ky' Á LUGA-SE. um quarto com agua
svV.Ü. corrente c pensão, para cavalhei-
T?. *ro. "<2AQ, Cattete, casa 13.
iftfíVí (B 8=83) E

.';, J _r.-_.-A LUGA-SE sala ou quarto mobilado
,,<&,-/;¦? á\' para casal ou 2 rapazes, no Fia-
fa'"*?M mengo, á rua Machado de Assis n. 10.

f #. B. M. 2033: *(B 79B9) E
A/ ;'\ LUGA-SE o pequeno, predio terreo
Jj ll do Becco do Rio. n. 72, completa»
-.% menf.fc reformado.' Informações no mes-
•ji tnò mr pelo tctcpfoouc »C,. 4orr. coni °
#jgr. .Rodia. (B 6912) E

,,JÍA.LUGAM-SE quartos com pensüo."?r2rij Lar«so do Machado," Rúa do Catte-
f-rlMt n. 337. i" andar.
;> (B S336) li
-.f-ííAA LUGA-SE por contrato o esplen-

.¦i.ljCX- dido. predio acabado dc construir,
,.v,ctwn 6 amplos' c confortáveis quattos,

Sras^nas salas, quarto para creado c mais
>'.MíjóépendencÍas, á rua Santa Christina,
7;*rito, Cattete. Acha-se aberto. Informa-

H@|^Ões no mesmo. 
(B 6920) E

«rl 5,JA LUGA-SE cm casa dc familia
i^;*9ç\:r quartos com todo o conforto. Pre-
i*4V&3 módicos. Silveira Martins ti. 118.
W_£í .».-.: (B Bi/s) E

TT.¦•ttnX PARTAMENTO. Aluga-se o mobi-
Mt;. , -jA. ladoí e com pensão excellente, Sil-
7*7 >'f'?vtíra" Martins n. 70. Preço módico.'""' "_ (B S304) E

1 Üiív' A LUGA-SE uma pequena casa por
iwíijpX i27i$ mensaes, com tres aposentos
riencerados, cozinha com fogão a gaz,
i$\y. C e bom quintal a quem ficar com
•.tAjma mobilia de quarto nova c moderna.

i, yer; e tratar na rua Pedro Américo,
«v-Yio, cimo das escadirihas n. 3<
lif»»» (B .6830I E

tmE««i~A LUGA-SE a familia de respeito
. «JÍí.'í'crSf\j o segundo andar do predio i rua

Corrêa Dutra n. So. CB 7959) E

ALUGA-SE 
uma sala mobilada. Bec-

do Rio numero 5-- Cattete. Tel.
VaB. M. 3071. (B 6858) E

ãj SS LTJGA-SE o optimo predio á rua
i*Vi£\. Madiado de Assis n. 18 CFla»'.l. 

J,mengo), com 4 quartos, 2 salas, etc.'''¦Tratar á rua Buenos Aires numero 46.'.'.- ",Teleplionc 
Norte 1587»

;-;&?'. . (B 7906) E

IT-LAMENGO 
— Aluga-se, a senhora

franceza ou que fale bem esse
idioma, um aposento em optinia< ÍMÍ]
dencia de um casal, á rua Silveira
Martins, u. sob. (B ?973)_E

GLORIA 
— Alugam-se quartes mo»

bilados. com refeições de i" or»
dem; rua Almirante Balthazar n. 31,
largo da Gloria. (B_7949)_,E

PRAIA 
HOTEL — Flamengo i

12. Diárias completas 10$ -
a 12$. Boa comida.

(8221)
DOR iso$ aiuga-se excellente quarto

A mobilado. Rua Corrêa Dutra. 86.
Cattete. (B ?8y6) E

1>UA Buarque dc Macedo n. 46. Cat-
JL* tete e Flamengo. B. M. 1580. Con-
iortaveis aposentos c cozinha de xâ or-
dem. (B 8;m) E

A LUGA-SE boa casa para familia.
ix. na rua IJereira Nunes n. 163.

(B 6903) N

ALUGA-SE 
uma casa com 5 quar- t

tos, 3 salas c demais dependen- |
cias, situada no centro de grande jar- •
dim. Rua Baráo de S. Francisco Filht i
11. 17.. (H 8j6«) N ;

I7ILAMENGO — Optimas salas, ex-
" lente passadio, preços módicos}
Minerva Hotel, rua Senador Vergueiro
n. 113. (B 7847) E

LARANJEIRAS
A' 

rua das Laranjeiras, 36, aluga-sc
quarto mobilado c pensáo, a rapai

dc trato. 200S000 mensaes.
(B 6811) F

BOTAFOGO
\ LUGA-SE por 400$ e taxas a casa

jTii 1-.. 130, 1, da rua Visconde de
Caravcllos; informaçoe» 4 rua Genei.l
Câmara n. 24» Peixoto & C.

(B 8J190 G

A LUGA-SE na rua das Palmeiras,
Xx Botafogo, uma casa com seis quar-
tos, copa, duas salas, todo mai» con»
forto, familia dc traumento. Aa cha-
ve» estão no n. .1.1, até 11 lioras da
manhã. (B 7894) G

\ LUGA-SE confortável predio à rua
XX Voluntários da Pátria n. 178.
Aberto diariamente, das 10 ás 16 ho-
ras. (B B334) G

A LUGA-SE uma -casa confortável á
A. rua D. Marianna, em centro de
terreno, cora garage para dois automo-
veis. Com ou sem riiòbüia. Informações
á rua do Rosário n. 158, sobrado. Tele-
phone Norte 4.252. « .,.". „

(B 6875) «

ILUGA-SE üm sobrado. Rua da
Passagem n. 3*» l°Ja'

(B 683«) G

COPACABANA
ALUGA-SE 

uma casinSja na ladeira
do Barroso n. 39. Aluguel 204$.

(B 8273^) h

A LUGA-SE uma boa casa na Av.
ly. Niemeyer, próxima ao Gymn. An»
gio Brasileiro. Aluguel 250J mensaes.
Informações Ouvidor 11. 187, 5° andar.

(B 6j___H

ALUGA-SE 
uma excellente casa para

pequena, familia de tratamento, por
370% e taxas, na rua Prudente de Mo-
raes n. 417. Informações na casa 6.

(B 7992) H

ALUGA-SE uma excellente casa
JCX para familia de tratamento, com 4,
quarto», a «salas,- garage, etc, por 66oJ
e taxas, na rua Prudente dc Moraes,
415. Informações no'n. 

*417« c. 6.

(B 799»0 II

A LUGÁ-SE sala c quarto juntos ou
jÍTl separados bem mobilado com ea-
plendida comida. Casa moderna. Cava»
Iheiro ou casal 

"de 
respeito. Gustavo

Sampaio n. 1114, Leme. (___________
A .LUGA-SE mobilada, com contra*Ã\. to jíor um anno,' 1 :joo|ooo men

saes, uma' casa no posto 4,. com tres
quartos, duas salas, e porão 'habitavel.
Tclephone Ipanema 0122.

(B 8132) H

ALUGA-SE 
o predio da rua Ipanema

n. 73. Chaves no mesmo. Trata-se
na avenida Atlântica n. 806.

. (B 7883) H

ALUGA-SE 
a esplendida casa á rua

Nossa Senhora de Copacabana
11. 838, 4 quartos,-2 salas, etc; , as
chaves estão no n. 840 e tratar á rua
Buenos Aires n. 46. Tel. Norte 1587.

, (B 7905) H

ALUGA-SE-em 
casa de familia uma

sala de frente para o mar mobi-
lada a casal ou cavalheiros. R. Gustavo
Sampaio 11. 158, Leme. Tel. Sul 3i48..

(B 7830) Leme

ALUGA-.SE 
um. predio, acabado de

construir, com garage, á r. Arau*
jo Godim n. 15, Leme, proximo, ao
mar, Trata-se no edificio do "Jornal
do Brasil", 50 andar, sala -,. Telephone
Central 4800,. (B 7919 H;

RIO COMPRIDO
ALUGA-SE 

o grande predio da ru*
da Estrella n. 10, próprio para

gVande íamilia, collegio 011 pensão de
i* ordem. Para ver das ra ás 16 ho-

lhas c trata-se na rua S. Christovão
n. 316. (B 8342) J

A LUGA-SE confortável apartamento,
a£\. por õoo$ e taxas, á Av. Rio Com*
prido, 395, com s quartos, 3 salas,
copa, banheiro completo, fogão a gaz,'etc., 

sem contrato. Está aberto.
'. (B 8326) J

ALUGAM-SE' 
as casas dc avenida'da rua Barão dc Itapagipo n. 42.

Chaves com a encarregada, '

(B 8293) I

TIJUCA
ALUGAM-SE 

os predios da rua Üru-
guay n. 137-X e I53-VIII, com

dois quartos, duas salas, banheiro, gaz,
etc; as chaves no n. ,i27-Xl e trata-
se no Tíanco de Credito Mercantil, á
rua da Quitanda ns. 71 a 75.

(B 
6938) K

ALUGA-SE 
o predio á Av. Paulo

dc Frontin n. 50. com 5 quartos, 2
salas, garage. etc. Trata-se no Banco
de Credito Mercantil. Quitanda, 71-75.

(B 6937) K

ALUGAM-SE 
a casal distineto, sem

creánças, dois magníficos quartos
com pensão, em confortável residência,
á rua Haddock Lobo. Tcl. Villa 1028.

, (B 8258) K

A LUGA-SE a casa da rua Conde dc
j\. Bomfim n. 55. As ohaves no Jo-
cal, Trata-se com Radmakcr, rua do
Carmo, 57, 1? andar.

(B 7801) K

ALUGA-SE 
uma casa á ma Alfre-

do Pinto n. 29. Conde dc Bom-
fim. Informações: Villa 3487.

¦ (B 6857) K
A LUGA-SE a casa da rua Barão de

íj\. Mesquita n. 229, fundos, para a
rua S*nta Sophia. Tratar com Jacinto.
Telephone N. 0292. Rua Mayrink Vei-
ga 11. ai. 1». (B 

6831) K
1?AMILTA dc tratamento aluga, com
X1 pensão, macnifico quarto encerado,
a pessoas 1 dístinetas, sem creánças.
Conde dc Bomfim «. 170. %

(B 6923) K
lOUARTOS. Aluüa-sc casa dc fami»
V£ lia. Haddock Lobo. Villa 4«S9.

(B 6935) K

/AUARTO. Alugam-se dois conforta
\_t veis com boa pensão, a senhoras
dístinetas. Tcl. Villa 35.2:.' Tijuca.

(B 7994) K

VILLA ISABEL
A LUGA-SE uma casa na avenida 28

jCX. de Setembro ii. 31^, casa VIIT,
com tres quartos, duas salas, banheiro
esmalladu, para familia de tratamento.
As chaves estão na avenida 28 de Se-
tembro n.' 310. Nos domingos e feria-
dos e.iuá aberta das 8 ás 4 boras. Tra-
ta-se na rua S. José, 55, sobrado, das
i ás 6 horas, com Santos.

(B 8303) M
A LUGAM-SE parte dc uma v casa

-TV sendo um ,quarto, uma sala, a ca-
sal dc tratamento. Rua Jardim Zoologi-
co n. 107. (B 693a) M

zi LUGA-SE o sobrado novo da ave-
JTi» nida 28 de Setembro n. 363, ten-
do tres quartos, 

'. 
duas -salas, optima

installação sanitária, fogão c aquece-
dor a gaz. Ver e tratar no local.

(B 8249) M
A LUGA-SE a casa da rua Dr. Men-

^V des Tavares n. 54. com 2 salas,
3 quartos, saleta, bom banheiro, cozi-
nha, etc. As chaves estão no n. 42,
café. Trata-se no Banco Ultramarino.

fB -8201) JI

ANDARAHY
ALUGA-SE 

um sobrado com tres
quartos, por 350$, na rua Meira

de Vasconcellos n. 65. Tratar Uru-
guayana n, 390o.

(B 8275) N

¦•f-iA LUGA-SE salas a casaes distin-,
.-*'!iML. ctos; pensíjo de primeira ordem;
.-..rua Marquez do Paraná numero 3.

r.'jy (B 79--°) E
yp-IpLAMENGO — Aluga-se quarto ile

gj£g3*.' frente a dois rapazes distinetrs,
7~"eni caFa dc familia; rua Conde dn Bae
fifeaú», 6j (praça José dc Alencar!.

tB 7803) af

ALUGA-SE 
o predio á rua Ferreira

Pontes n. 9, cor 2 quartos, ? sa-
las, ban-heiro, cozinha, fogão a gaz e
bom quinta!.* Chaves á rua Barão de
Mesquita it,; 803,

(B 7987) N
A LUGAJSE um bom quarto a casal

£\. sem filhos ou du;** rnoças que ira-
balliem fora, »r~n '.elrpfionc. Rua Pará,

Praça *<» Bandeira.
IB 6015) L

ESTACIO
\ LUGAM-SE commodos com líotínlífl :

jlX nha para casaes 150$ c i8u$, na
rua S. Carlos n. 47.

(B 8271) O

CASA 
dc familia, á rua u.-. Ma..

Lacerda n. 57, alugam-se» dui» ap
sentos, para casal c solteiro, trjcun
do-sc referencias. 1' •'• ¦' y

LAPA
A LUGÀ-SE uma boa sala bem mohi-

i"! lada para casal ou moço do com-
mercio. Rua Conde dc Lar ti. 2,

(B 8301) i

SAUDE
ALUGA-SE 

um amplo armazém («
x 40), na rua Coroiiel iJcaro »A.i*

ves n. 2i. Tratar Uruguayana n. 39*2°.
(B B272) Saude

ALUGA-SE 
bom sobrado com por.1»'»

habitavel e Independente, por 350*.
na rua Barão de Angra n. 12, co-n
fundos para MonfAlvernc,

(B 8.-74) Saude

MANGUE
ALUGA-SE 

o porão do predio da
Travessa Silva Bayão n. 18, mor-

ro do Pinto, com agua, luz electrica t
fogão, 10 minutos distantes do centro
da cidade; as chaves no 11. 16.

(B 7890) Mangue

SUB. CENTRAL
ALUGA-SE 

hom armarem e Fo-irarlo,
junto ou separado acabado de con-

struirj á rua S. Francisco , .
canto da rua Arthur Menezes. E*íá
aberto e tratarse ú rua General Cama»
ra 11. 94» (B 7819) U

ALUGAM-SE 
boas casas acabadas

de construir á rua Nazario, 19 »,i
27, S. Francisco. Tratar com Oliveira,
rua Coronel Figueira de Mello, 31,1.
Villa 2Í26. (___7S09) U

ALUGA-SE 
a casa acabada de re»

construir (avenida), á rua 24 de
Maio n. 285. (B 8209) U

ALUGA-SE 
o predio da rua Lopes

da Cruz n. 165, Bocea do Matto,
Meyer, com tres quartos, duas salas,
fogão a gaz, banheira e dispensa. Edifi-
cado em centro de grande terreno ar-
borizado, com arvores frutiferas. Cha-
ves no 163. Trata-se na rua Gonçalves
Dias n. 82, i° andar, das 3-30 ás 5,30.

-  (B 1,828) U

ALUGA-SE 
uma espaçosa loja á rua

Marechal Machado Bittencourt,
13, estação Riachuelo, Informações rua
S. Pedro n^ 177. :

ALUGAM-SE 
as casas i, 3 c 5 da

rua Dias da Cruz n. 90, com 2
quartos, 2 salas, etc, pódc ser vista
das 8 horas em deante. Tratar á rua
Buenos Aires n. 46. Tclc. Norte 1587-

(B..790I) U

ALUGA-SE 
a boa casa da rua 20

de Maio u. 159, no Riachuelo,
com 4 quartos, .i salas, etc. Tratar á
rua Buenos Aires, 46, Tcl. Norte 1587.

(B 7902) U

ALUGA-SE 
a boa casa com 3 quar>

tos, 2 salas, banheiro, grande
quintal, etc.; á rua Alma Telles, 215
(Jacarépaguá); preço 300$ e vtaxa».
Tratar na rua Buenos Aires n, 46.
Tclephone Norte 115B7. '»'

(B 79°3) O

ALUGA-SE 
a boa casa da rua Ma.

noel Alves n. 16, no Meyer, com
magníficas accomodações, quintal, eu
Tratar, á rua Buenos Aires numero
46. Telephone Norte 1587.

(B 7904) 1)

ALUGAM-SE 
bons commodos de -65

a 85, a pessoas que não tenham
creancas, á rua Goyaz n. 688. Estação
Quintino. (B 6878) U

ALUGA-SE 
casa assobradada, rigo-

rosamente limpa, 3 salas, 3 quar-
tos, cozinha e porão com 3 quartos,
grande quintal, Quintino Bocayuva,
.perto., da estação. Rua João Barbai ho
tC 160. Chaves c informações no nu-
mero 156. Preço 270(000 e bom liadot.

' 
' (B 

6841) U

SUB. LEOPOLDINA
ALUGA-SE 

uma pequena casa á rua
.Tupinambá n. 21. As chayes em

fnente no n, 20 (romano). Ramos.
. (B 7980) .V

ALUGA-SE 
ou vende-se a casa da

rua Rosalina n. 206, Olaria, com
tres compartimentos, cozinha, etc. Aiu»
guel 170$. Fiança ou deposito. Trata-se
com o sr. Calamelli. Tel, Central 3188.
As uhaves estáo por, favor no 204.

NICTHERÒY
VENDE-SE 

a magnifica casa da rua
Presidente Pedreira n. n, perto

de tres praias dc banho. Ver c tratar
na mesma. Bonde á porta,

(B 810.0 \y

ALUGA-SE 
por 400$ e taxas a casa

n. 6t> da rua Capitão FeGix (Pe-
dregulbo). Trata-se á rua General Ca-
mara n. 24. Peixoto & C.

(B 8292) L

VENDAS DE PREDIOS
E TERRENOS

ALUGA-SE 
por 400S e taxas a casa

á rua Fernandes Guimarães n. 35;
tràta»se á rua General Câmara n. 24.
Peixoto & C. (B 8289) 1

COMPRA-SE, 
cm Copacabana.^ ünt

predio novo, com 5 quartos, dan-
do-se çm pagamento um outro predio
na Urca c parte cm dinheiro. Tratai
com Vieira da Costa, rua Buenos Ai
res n. 46, (B 7909) t

COMPRAM-SE 
predios que sirvam

para renda, nos bairros de Dota
.fogo, Copacalbam, ou ium grupo dc
prédios no Meyer, até soo contos. Tra1
tar com Vieira da Costa, rua Buenos
Aires n._46^ (B 7908) 1
•MHACARA — Vendese tima~n<rfo-
\J cal mais saudável de Jacarépaguá,
próximo á praça Secca e aos bondes:
o predio tem duas salas, tres quartos
e muitas outras dependências e o ter-
reno mede áãní.qox nom.oo, estando
todo arborizado. Tratar com o pro-
prietario, á rua S. José n. 57. loja.

(B 6874) ¦

PREDIO 
NOVO — Vendese um

bello e moderno, com entrada para
automóvel, para familia de trato, ein
Villa Isabel; preço 30 contos á vista
e 33 contos em prestações de 36o$ppo
mensaes; tratar com o sr. Norberto,
das 9 ás .11 boras, á rua S. José
n. íia, pharmacia. (B (1847) 1
OREDIO — Vendese o da travessa
X Bernardo n. 20, estação do En-
cantado, com duas salas, dois quartos,
cozinha, W. C. dentro dc casa; íóra,
banheiro fechado e tanque; centro de
terreno. Ver e tratar no mesmo.

 x
nriERRENO. Vendese um á rua São
X Januário n. 116. Informações á
mesma rua n. J25. QuiUnri*^ Rnnhaél,

(B 
Sfil5K'.-i

•T-IERRENO. Vende-se um com bem»
X feitorias, á rua Pedro Domingues

n. 77, próximo á rua D. Cilvana, cn-
tre Encantado c Piedade; tuedindo 11
x 65. Trata-se á rua S. José n. 57.
loja, com o proprietário.

(B 7614) 1
ITVERRENOS na estação da Penha-
X Circular baratis«ínios vendem-se lo-
tes a prestações mensaes, sem iuros.
desde 3:000$, com agua c luz. Trata-se
com O, proprietário, à rua da Assem-
Mea n. 19 (ínV.), das 13 á*1 ** ^"-as
Nos dias úteis. (B 8278) 1

VoiiiIp-ko por 3:000S c^x* rjHUC etK. metro de fren»
te de mafmifico terreno com lin.
(ty vista para a banhia, junto
aos lyndes, na Estação do Cur-
velIoT Tratar á rua dri Rosário
n. 69, sobraido, telep. N. 6112.

(B 8.144)

VENDE-SE 
magnifico predio

moderno, com toilo con-
forto, á rua Horçes Monteiro
n. 74, esquina Dr. Niemeyer,
E. dc Dentro; trata-se no mes-
mo; preço de oceasião, facili-
ta-se pagamento.

(B. 8125)1
"•-TENDE-SE optimo terreno, na Ti-

jucá. á rua «Cascata lote 30, com
rt x 46 Tratar á rua Urú**nay; soõ.
Tcl. Villa 3851. (B 7979) 1.
?TENDEM-SÉ lotes a pequenas nres-

f?<-Õe?, na rna Basilio dt Brito,
Carhamhv. Tra*a-'>** pa Cnmnan"iia Pre-
[Vil, edificio dn Cinema Gloria. _'° an-
adi '12780) 1

A titulo de brinde especial
:':':'j¥Ji/.aT,£nir<>c/a è pe/pt::;c<^ró
.•:«'' ¦,»',¦ • «¦», 9V 'ju&lirrie'

N.B,-/í'<J •«.¦"Cája, lado direito,,¦En!ire-Gpníílvts Dias.Aupnife _jep0;} ^'Lèiteria-Palrtiyríi 
'/MJ<

Iniciará, hoje, uma vencia de Calçados finos e
modernos para homens ou senhoras, a escolher
5SSOOO- N..B.- Não são Saldos - São
artigos oe fino gosto e que muito cohtentará ã
sua freguezia. Convém verificar M

Dr. Sstellita Xirjs
Operações i tratamentos

Doenças dos Rins, Bex ga, Prostala, eic.
Tiaranjeiras, 73 — C iistiltorlo o residência

»èe9

DOENÇAS DAS CREÁNÇAS

A.viv"4.í.%í/jí5, 
/Uíiiui rüoicU:.. I ,o. -

mento radical, sem intervenção ii ¦
rurgica pelo dr. Rezk, de i ás 6 da tar-
>,. *'TÍm os dias; em srU' escriptorio á

R. Buenos Aires, 136, r.0'1.. 1° i-idar.
(B 77J3) 6

.r>,„i >onp|A|pO| u.» ViJiljAUUtfsl
ip 9 uiamoq od Mtmtai ü-joSjjjjo -i scòmop
iIIJ3A|p Slp 01U-ID1W11J1 a 03|)fOUf«|0

indaanbnaiy.'aa ,**ot na
NINOU OH S3V0X3S SVãN30Q

XTENDE-SE uma casa c ni cinco
T modns, lrajá, ponto ¦ de ioo

inco com-
rajã, ponto ¦ de ioo reis.

mais duas em Cascadura; tratar á
avpnída -Suburbana ri. .i.oSi, Casca-
dura. _ 

'._ (B 
780;) 1

^TENDE-SE um terreno com 16,80
t metros de frente, na avenida Pau-

lo de Frontin.; Informações com o dr^
Gndofredo, avenida Rio Branco n. oo,
¦obrado. (B 6834) 1
TTENDEM-SE os seguintes prédios:.

Villa Isabel, rua Luiz Guimarães,
rom 2 quartos, 2 salas, 38 contos; An-
darahy, rua Duqueza dc Bragança, com
.1 quartos. 2 salas, $$ contos, Gra-
jaht'', 65 contos;' nta Marechal' Jof
fre, com 2 pavimentos, 75 contos; Ti-
jucá, grande predio, com 9 quartos, 5
salas, terreno .2x3, 90 contos; Urii-
guay, com 4 quartos, 3 salas, 70 con-
tos; Copacabana, rua Bulhões de Car
valho, 120 entos; c outros mais, cm
diversds. Rua Buenos Aires n. 46,
com o sr. Vieira da Costa.

^TENDE-SE excellente casa com ter-
reno de 17x29, 4 quartos, terraço,

2 salas, jardim fruteiras, entrada para
R.irnre; grandes facilidades dc paga-
mento. Tcl. Villa -1585. (B 768S) 1
"^TENDE-SE, 

em Jacarépaguá, es-
plendida chácara 'de 22 x 8R, á

praça Barão da Taquara 11. 12. Preço
35:000$. Trata-s.- pelo tel. Sul 0085.

(B 78961 1
TENDEM-SE lotes dc terrenos de

V 8 x 30 c ro x ,10. cm prestaçn>"<:,
na rua* Alpha, parallcla á rua Ba-
vao~ do Bom Retiro. Trata-se np Cnm
nanhia Predial, edifício do Cinema
Gloria. 2» sndT. da-iM •

TENDE-SE 011 troca-se, cm Bello
Horizonte, por propriedades no

Rin de Janeiro 011 S«io Pac'« '•— " •
cellcnte terreno, com 15 mil metros
quadrados, dando frente para tres
ruas c distante das Estradas d Fi-
Central e Oeste ioo metros. Já tem
construído um predio com cinco sa*
lões para negocies c moradias, dando
frenie pa»»l rua -bastant» commercial.
e um» predio para moradia no centro
do terreno.. Informações com A. X..
J., na rua São Paulo n. 30; — Tlello
Horizonte. (B 7998) 1
"VTENDE-SE 

um magnifico terreno á
¦»„» dos Oiti--. em Irente ao Jo-

ckey-Club. Com Olavo, Uruguayana
n. 112. 2o. Tel. 3166. Das 16 ás
18 horas. » ^(B 6926)J

TENDE-SE, á rua Oito'de Dezem-
bro n. 00, uma bella chácara, e

hom predio, com todo o conforto mo-
demo; o terreno .mede iõxo6; trata-
sc na mesma. (B 7978) 1
TENDEM-SE por 20:000$ dois pi-e-

dios pequenos, na ladeira do^-Se-
nado ns. 77 e 79. Tratar á rua Uru»
guayana n. 39, 2° andar.

... (B.827Í). 1
y TEN DO um terreno á beira-mar, a

ij minutos da Avenida, magni-
fica vista, dimensões 10x25, por me-
nos do que paguei ha um anno. Ne-
gocio de oceasião. Facilidades para
parte do pagamento. Mata, rua do Ra-
Gario n. 104, 30 andar.

(B 688-1 1
TENDE-SE o pfedio da 'ua S. Ja-

nuarlo n.» 30'. Informações á rua
fVnefal Cagara n. '24, com rv. srs.
Peixoto & Cia. (B 8j2qo) i

(B 6715)

COPACABANA
Vende-se unia 4>oa*'çasa tendo no pa-

vimento superior <l helios quartos, e
no terreo um quarto è duas salas, com
garage, á rua Belfort Roxo n, 76. —
Trata-se com Sá;.* na rua S, José nu-
mero 68, loja.  (li 8339)

FAZENDA
Vende-se no Municipio de Macahc,

proximo áquella 
' 
cidade,' 2 propriedades

agrícolas, contendo mattas virgens, la-
vouras de café,, cereaeíi c pastos. —
Possue 50' cabeças de gado, boas ca-
sas c agua corrente. Preço 40:000$ e
80:00O$OOO. Trajecto de' automóvel at».
á cidade 20 minutos. — Cartas para
FRANCISCO MARINHO.

ÇB 6882)

TERRENO
Vende-se magnifico ¦ terreno á rua

Frei Velloso, esquina de Jardim Bota»
nico. Trata-se na- Avenida Rio Branco
n. 61,, escriptorio, do dr. Sabòia Li-
ma, dc 3 horas cm deante.-¦¦•¦— ¦ ¦--' (B 6924)

PREDIO -MEYER
Vende-se .predio á rua Lopes da

Cruz, cm terreno-dc 11 x 82, centro
terreno, 2-quartos,' 2 salas e' mais dc»
pendências. Preço I6:000$000. Tra-
tar Casa Bancaria Costa Braga Sr
Cia. Rua de São Pedro n. 72.-

(12824)

TERRENO EM S. CLEMENTE
, Ruas Icatu' e Sarapuby
Em, continuação ã rua Alfredo

Chaves. Vende-se os melhores
íenenos com linda vista puni
ilotafogo. Informa-se no local,
ou na Av. Rio. Ilrnncc n. 90,
com Julio Junqueira de Aquino.

(2105)

mmmmmmmmmmmmm.
Terrenos Vend«mse

,"_ -r optimos
lotos nas ruas' Pontes Cor-
rêa, Urüguay, Barão dc
Vassouras e outras, no An-
darahy. Zona cm franco
desenvolvimento e com to-
dos os recursos modernos.
Pacilita-se o pagamento.
Trata-se á rua do Rosário,
142-1°. Toi. N. 3259.

TIJUCA - RUA SATTAMINI
Vende-se optima casa, centro terre-

no, com 2 pavimentos, 4 quartos, 2 sa-
Ias c mais dependências. — Terreno
11 x 40. Tratar com Costa Braga âr
Cia. — Rua dc S. Pedro n. 72.

(11970)

PREDIO COPACABANA
Vende-se centro terreno 10 x 30,

lindo bungalow acabado dc construi*.',
com 2 pavimentos, tendo 3 quartos, 2
salas, escriptorio, quarto dc banho
completo c garage. Preço 125:000$.
Tratar com Cosia Braga 6- Cia. Rua
S. Pedro n, 72. (1278.1)

BUNGALOW IPANEMA
Vende-se centro terreno 10 x 30 lin*

do bungalow acabado de construir,
com 2 pavimentos, tendo 4 quartos, 2
salas, nuarto de banho completo c ga-
raie. Preço 120:000|000. Tratar com
Cosia Braga ô» Cia. S. Pedro, 72.

(12783)

TERRENOS
Ipanema — Rua Prudente Moraes,

10 x 50. Preço 3S:O0DJ0OO.
Ipanema — Rua Nascimento Silva,

10 x 20. Friiço 18:000(000.
Tijqca — Avenida Trapicheiros pro-

ximo á rua Professor Gabizo, 11 x 40.
Preço .15:000$000. • (12783)

CASA EM PETROPOLIS
Vende-se a casa da Avenida Piaha-

nha n. 213, Trata-se eom o dr. Ri-
cardo Rego, Avenida Rio Branco nu-
mero 117, 2o andar, sala 203, das 2
ás 4 horas da tarde. . (B 8219)

ANDARAHY
Vende-se o confortável predio da

rua Barão de Mesquita n. 664.
(11 8204)

2 CASAS COM GRANDE
— TERRENO-

Vende-se. Rua S. Luiz Gonzaga nu-
mero 150; trata*se na mesma. '

(B 8180)

CASA ^ TIJUCA
Dois pavimentos, grande terreno —

Vende-sc á. rua .Úniguay n.- 564.
(11 8213)

BUNGALOW - IPANEMA
Vende-sc luxuoso bungalow de 2

pavimentos, á rua Garcia d'Avila, 95,
com todas commodidades modernas c
ainda não habitado, com varanda,
duas salas, quatro quartos,' copa, dois
banheiros, quarto para empregado, ga-
rage e mais dependências. — Facilita-
se parte do pagamento. Trata-se á rua
Uruguayana n. .41, sobrado, com VE-
LASCO. (B 6843)

BELFORD ROXO
Vcndem-sc ein 30 prestações de 25$,

lotes de 10 x 40, próximos á estação e
tambem áreas de 80 ^ 170 por 15 con-
tos. Procurar na estação o sr. Ga-:
briel. Tratar: Uruguayana n. 41, so-
bradft. -4« 12 ás 17 horaa.

(B 6842)

NEGOCIO DE
OCCASIÃO

Vénde-se uma magnifica ca-
8a, optimaniento localizada, a
20 minutos do centro, tendo,
no corpo principal, 5 espaço-
sos quartos, dc 5x5, salas de
visitas e jantar com 6 x 6, ba-
nheiro, cozinha, copa, dispen-
sa, etc, e um pequeno .sobra-
do fora, para rapazes, ^oc-
cupando grande área de terre-
no, guarnecido de frueteiras
de diversas qualidades, jar-
dim, cascata, etc, medindo o
terreno 24 de frente por 80,
mais ou menos, de fundos.
Pára inais detalhadas Informa-
ções, com o dr. Edgard Pa-
lliares, Cartório do dr.. Lino
Moreira, A rua Ho Rosário n.
134. O predio em questão
está inteiramente isolado» e se
acha defendido da vista dos
curiosos por espessa muralha
do "Picus Benjamin".

(B 7917)

TERRENOS A PRESTAÇÕES
Villa "Fonte da Saudade"
Junto á rua Humaytá ''e rua Jardim

Botânico, com bellisimo panorama
para a T.agfiã Rodrigo de Freitas, Jo*
ckey Club, Gávea,' Ipanema, Leblon e
Corcovado. — Vêndem-sc os melho-
res e^ mais fu«turosos lotea de terre-
nós do Districto Federal. — Infor»
mações no local, rua Fonte da Sau-
lÍBdf r.. 107, (fim da nia Humaytá)
ou no ESCRIPTORIO CENTRAL
DETEURENOS A PRESTAÇÕES,'ma'do Rosário n. 109, Io andar.

(B 6879)

CASA
Vende-se predio c terreno. Rua Vo-

Unitários da Pátria ri'; 185. Para» tra.
tar directamente com o sr. Manoel Jo*
sé da' Silva, Hotel Monroe, das 9 ás
11 c das 5 ás 7 da noite.

(B 8251)

TERRENOS
Para lavoura de banana e laranja

vende-se cm 50 ou .100 hectares, a 50
reis. o metro quadrado, a trinta minu*
tos desta capital, com estrada de auto*
movei. Estrada dc Ferro e porto ma-
ritímo; trata-se á rua da Assembléá
n."98, V andar, sala 26.

_^ (B 6801)

LEBLON
Avenida Delphim Moreira, 712

Predio — Vende-se. .
Em cento c vinte contos, doa quaes

trinta contos em,dinheiro e os restantes
em 354 ou menos mensalidades. Opti*
ma occasiío para familia de tratamen*
to; esplendida e artística casa, recen*
temente construída. Io pavimento: va*
randa á frente, sala de visitas, sala
de jantar, hall, copa, W. C. e lava*
torio,* cozinha, despensa, W, C. de
empregados c tanque. 2o pavimento: 2
salas dr frente c quarto. Banheiro
completo. Terraço. Garage e quarto
de creados isolados, Jardim. Pôde
ser visto a qualquer hora. (12666)

¦i \»J \ |.«' I -- ln: Luiz flf Cj
VV mões, 58/60. Perderam-se as caute-
las ns. 286.494 c 286.643,,

'" (B 8300) 4

1~PRNESTO 
Campello — Áven.da Pas»

J sos n. Jio-A. Perdeu-se a cau»
deu-se a cautela n. jmo.408, desta casa.

(B 68o6)_4

E"RNESTÒ~"Campello 
— A*venida. Pas»

sos n. 29-A. Perdeu-se a cau»
tela n. 220.570, desta casa.

(B 6859) 4
UÊRDEU-SE a caderneta n. 74.949.

.- stiie, da Caixa Econômica.
Telephonar para Beira-Mar 3557.(B-6819) 4
"DERDEU-SE a cautela da Caixa
X Econômica n. Ioo.673.• • (B 7811) <t

>ERDEU»SE a caderneta n. 4H..21'
,' serie, da Caixa . Econômica.

ti 6839) 4
XT^IANXA, Irmão * Cia. Rua Pe»
dro 1, 28 e 30. Perdeu-se a cautela
n. i75.'4-i. »lcs,a casa.

(B 7814M

PERDEU-SE 
a caderneta da Caixa

Econômica n. 394.229, da 3° "-
rie. (B6928). 4

JT. 
ANDRADE — Rua da Con»

. ceição n. li. Perdeu-se a cau»
tela n. 18.661, desta casa.

(B 6635) .4

DIVERSOS
A LUGAM-SE ternos dc casaca, smo»

IX clting, frak, cartolas, cocos no ri»
nor da moda., forrós de seda para bai-
les, casamentos, banquetes, e recepções.
Menos 20 %. Rua Senador Dantas, 75.

(B 
6778) 3

AUTOMÓVEIS E CAMUõE
B. Ferreira

& O., ruu
Mariz e » Barros 391. Fabri-
cantes das carrocerias "Beci-
fc", para caminhões.

 -  (________!)

CHEVROLET

/^OMPRA-SB moveis planos,
V* louças etc, ou mobiliários
completo de casas. Casa An-
dró. Tel. N. 6332.

(B 7882) 3

CHRYSLER 
limousine 4 por-

tas ein perfeito estado de
funecionamento, vende-se por
motivo de viagem. Preço 7
contos de réis. Rua Maran-
guapo 21. C. 3718.

(B 7891) 3

Carteiras escolares, 'ttS,^™
misteres e poltronas para cinemas, fa-
bricadas em. Imbuya. General Cama-
ra, 105. Tel. Norte 1736.

¦ . 
• (11339)

/^IOMPRAM-SE, vendem-se e concer-
\J tam*se jóias! com seriedade, na
"Joalheria Valentim", rua Gonçalyes
Dias n. 37. rhohe 994 Central.

(B 7793) 3

DINHEIRO 
— Hypotheeas, descon»

tos, inventários ou outra garantia.
Rua S. José n. 7, sobrado, sala 3.

(B 7771) 3

DINHEIRO 
— Empre5tam.se, sob

nota promissória, pequenas quan-
tias; rua General Câmara, 33»2°; tem
elevador.- ¦ '. (B 8280) 3

ENCERADOR 
— Rj.spa, calafeta e

encera. Norte 3150. José Francisco.
Rua Senador Pompeu n. 231.

(B 8109! 3

ENGENHEIRO 
com uma fi

lha' de cinco annos, pro-
cura uma . senhora com boas
referencias para tomar conta
da menina,. ou um casal .que
alugue parte da casa. Respos-
tas D. H. D. para este jornal.

(B 7986) 3
T USTRAÇAO, armações, empalhação
m-4 c concertos de moveis, Lamartine,
tels. Villa 1081 ou B. Mar. 0113. .

(_______J
MAfUlUAC Remington c Undcr»
llinvIHllnj -wood. portáteis; Remin-
gtpp 12. silenciosas; Royal c Under»
wood modernas, perfeitas e garantidas;
largo do Capim 8. JL. Magalhães.

(B 6797) .1
"VTACHINAS SINGER para bordar
ifi e coser desde 120$, até 300*» «
uma e s gavetas, Tjrocam-se, compram»
se e vendem-se a prestações. Rua do
Núncio n. 17- Tel. C. 35«9. '

: (B 807O 3

MATUlMAC ie escrever quasi. no»
lMLlHWHO \-a». Vendem-se a pra-
zo e alugam-se. General Câmara, 105»
Tel. Norte 1736. (1,1338)

Mme. Zambelli Eèc0<!árte? fuSã
em 1900. Acceita discípulas e as dá
¦promptas com 25 lições. Corte moldes.
Manequins mecânicos. R. S. Jnt. »»¦

n t HTD1DDE o mais conhe»
1 

jAtiKIrrt;¦;., oido;6 0 melh'or
remédio para combater a

i Grippe. — Bua da Quitan»
da 27 — Adolpho Vascon-
cellos. (8895)

PHARMACIA 
— Vende-se uma na

eslação de Resaqumha. Minas; fa-

cilit.se o pagamento. ; Clinica para
pharmaceutico ou n>«i«»-. D„r°8"
iluber, rua Sete de Setembro n. ?¦¦

VFNDAS DIVERSAS
A UTO. Compra-se um em perfeito

-£Í estado. Prefere-se moderno. Ven*
de-se tambem um Lancía sport. Tratar
á garage Bento Lisboa ns. i.i e 15.

(B 8248) 3
/^OMPRA-SE papel velho, qualquer
\j quantidade, á rua Baroneza de
Uruguayana ns. 3: a 44 — Lins de
Vasconcellos. (B 7993) 2
'/Ü 

ALLOS~DE BRIGA, vendem-se á
VT rua Haddock Lobo n. .146.

(B 6934) 2
¦MOMPRAM-SE vestidos, manteaux,
V^ pelles, chapéos, roupas brancas.
Tudo que represente valor. Pa<?am-ie
pitos preços. Rua Lapa, jjo, sob. Tel.
C. 2009. Mme. Machado.

 (B 7937) 2

TV/fOBILTA — Vende-sc uma de sa*
XTX Ia de janur Ide Uonçalc- Alvea,
moderna, com 9 pécTs; uma maahina
de costura Singer em perfeito estad»
c uma victrola Victor, de armário, com
altrumas chapas, -á rua Visconde de
Silva n. 3-' Preço de oceasião.

tB 7879)
O ALA de jantar. Vende-se uma opti-
O ma mobilia, quasi nova. Preço de
oceasião. Ver c tratar na rua Copaca-
bana n. 917.. (B 6933) -

\GHAD0S E PERDIDOS
/COMPANHIA Áurea Brasileira —
\J Rua Sete dc Setembro, 187. Per-
deu-se a cautela n. 35.822, da serie A,
da secção de penhores desta companhia.

(B 7821) 4
/""lASA Liberal — Rua Luiz de Ca-
\J mões, 58/60. Perderam-se as cau-
telas ns.Ti77.719, 281.318 e 288.102.

(B 686n) 4
•f-tASA Gonthier — Henry. Filho &
\J Çia.; r. Luiz de Camões, 45 c 47.
Perdeu-se a cautela 25.800, desta casa.

(B 7846) 4

P
de

em'ANOS NOVOS í$g*t.
ricas caixas, venda a vista
ou a pra7/>, PreSS^i°_K
brlca: só na caaa FREITAS»
no Bnsenho Novo em frente
«.Estaca. (B67W3

V0X0PH0N SUPERFHüNltS'
Vende-se nma completamen-

te nova com on sem discos, á
rna do Reiende 95-A

(lmla*)

PASSA-SE 
um sobrado com tre,

quartos e duas salas, tendn tele-

phone. a quem comprar o»?!0™";»
trata-se á rua da tapa xi. 88, so-

brado. '. (B6906) 5

PIANOS•t e autoplanos1 R. Ferrelrn
ft C, a mal»
or caía im-
portadora do
Brasil, mu»

dou-se da rua S. Francisco Xd
vier 388 para Mariz e Barros 39\.
Não comprem sem visitai- a ou
pedir catálogos. . .

(939O

PIANO "BRASIL" - *%&.
estrangeiro. Vendem-se a praso e «lu»
gam-se. General Câmara, 105. Tele»
phone Norte 1736.

(9293)

MÉDICOS
Vias urinarias — Doenças do

. recto
OPERAÇÕES EM GERAL

Blentjrrhagla pelos processos
mais modernos. Doenças dos
rins, bexiga, preatata, utero, ova-
rios; impotência, etc. Diathor-
mia, raios ultra-violeta. Cura
radical das hemorrholdos sem
operação e sem dõr. DR MARIO
KROEFF, ass'stente cirurgia da
Faculdade. Pratica hospital Ber-
llm e Pars. Urusuayana, 104.

,<las 3 ãs 6 horas.
(B 6753) 6

DIABETES
Dornças i'u Estômago, Figado e Jn-

• e iti nos. T uaménto moderno. Huios
Ultra Viuleta-. DR. SAMUEL CUA»
OO, pratica nes hosp. de Paris : Ber»
im. Consult. R S. José, 50, (de 2 ás
is 41,. Central 3H6. (B 3771) 6

ESTÔMAGO '
INTEStiNÚS

Tratamento jnbderno pelo pro-
cesso do prof. Zuelzer de Ber»
lim, espec.almente de ulceras du
Estômago e duodeçoj sem opera»
ção. Novos meios, de diagnostico
e tratamento da' hyperchlohydria
(acidez), diarrhêas, colltes, dysen-
terlas, prisão do ventre (atônica,
éspasmodlcá, ' etc.) Dr. Ernesti
Carneiro, com pratica nos hoa-
pltata de Paris' e,Berlim, de re»
gresso de sua viagem, reassumiu
o exercício de sua clinica. Sul
2844, rua da Quitanda, 11. Cen-
trai 0963, ás 15 horas. •

(B 8035) 6

CLINICA DE SENHORAS
Tratamento sem operação das

colicas faltas, hemorrhagas, etc.
diathermia, Dr. César Esteves,
largo de S. Francisco, 25, Phone
Central 1691, de 9 ás 11 e de
1 ás 4. t/ (B 4472) 6

DR.BRANDWO CORRÊA
Moléstias »|do apparelho -Genitfl-Uri-

nario, no homem c na mulher. OPE-
RAÇÕES: Utero, ovarios, hérnias,
áppçndice, próstata, rins, bexiga, etc.
Cura rápida por processos modernos,
«ni dõr, da ^

GONORRHÉA
e suas complicações: Proutatites, orchi»
tes, cystites, estreitamentos, etc. Dia»
thermia. Darsonvalitação. Rua Rèptt-
hlica do Perii, 23, .soh., das 7 io 9 e
das 14 ás 19 hs. Domingos e feriados,
das 7 ás 10 lis.» Central'2654. .

(B 5248) 6

CONSULTAS

Pelo Dr. Lula Lima Bitten»
court, especialista em mola»

tias dos
OLHOS, OUVIDOS, GAR»

GANTA E NARIZ
todos os dias, daa 9 is 11 ho»
ras e pagas da, 16 ãs 18 horas.
Consultório — Rua Buenos Ai»

res, 158 (entre Andradas e
Uruguayana)

Tambem («r o tratamento da
catarata sem operação, nos ca»
sos indicados. (B 66901

do Largo da
Carioca, 15,
m uldo u-s e
para â ruaBaios X

» - - '¦''•"' Uruguaya-
na, 104 — 3o andar, elev., ãas 4
ás 7. Dr. Jorge A. Franco, do Int.
Osw. Cru;, Consultas còm exame
ou photo pelos raios X.. Clinica
geral. Moléstias internas. Tra.
tamentos especiaes e modernos
das doenças do estômago, intes-
tlnos, rins, figado, pulmão e co-
ração. (7827) 6

HYDROCELE, ORCHITES,
TUMORES DOS TESTÍCULOS

E ESTREITAMENTO DA
. URETHRA —

HYDROCELE — Cura radical
sem dér, sem operação cortante
e sem privar o doente de suas
oecupações .habituaes.

DR. LUIZ DB MARCOS —
Uruguayana, 105, das 2 ás 1.

 • • - (2136)

jONORRHEAS p~
em a m b os

os sexos. Cura radicar por pro»
cessos seguros e rápidos. DR.
JOAO ABREU — DR. DUARTE
NUNES. Das 8 ás 19 horas. —
Telep. 5803 N. — Rua S. Pedro
numero 64.

'_ (aio6)

DR. RUPERT PEREIRA
Clinica geral

(Chiropractic)
RUA S. JOSE', 44, sob. 8 1|2 ás 11

c 3 ás 6.' (B 8314) 6

CLINICA JULIO DE MACEDO
— ORGAOS GENITAES

(Vias Urinarias)
Tratamento

HnOtlIPae cuidadoso c
l/UÇllvfld rápido quanto"* possivel da
VPftPrPaC GONORRHÉA
V VHlvl VtiU c complicações
no homem e na mulher, can-
cros molies e adenites; syphi-
lis DR. JULIO DE MACEDO
rua da Carioca 54-A (8 ás
21) Tel. O. 3051 - Res. V.
5588. •»

(B 8325) 6

1 .!¦> 1 l',m.-\. Wnie. Maria Joscpliinu.
diplomada pela lr. dc M, tio ltío e
Madrid, com 2$ annos de pratica, faz
.;dus 05 .trabalhos dr sua profissão.

,.v. Gomes Freire, 77. Tel. C. 364-'-
(II .s7üoj i-aí-1.

professores"
AUI7AS 

individuaes dc linguas e ma-
tíicmatica, á tarde,, para exfinies

e concursos; em classe, á noite, par:*
alto eommercio c bancos. Prof. D:

Washington ¦ Garcia, no Curso Propr
t(ç'.ttico. á rua Ramal3v> Olrlígáó n. 24.
2o andur, sala 6. Fundada a* 1-7*911.._ "J 83,-° '
"rvACfYLÕCRAPHIÀ — Mensalida"»
XJ de, 10$; Escola Royal, Carioca 41
e Archias Cordeiro 159. Tel. C. 11136,' (B 

73(3) ,

ESCOU. URANIA
DactyloKrapliia, iachyRraphia o cur-

so commercial. Linguas por professo-
res natos; 7 de Setembro n. 107.

¦ (B 6738) 9
T\ACTYL.,"int mensaes. Tachyn.
aJ pelo dr. Oscar'Leite Alves. Rim
Copacabana, 844. (B 8;97) 9

F Morr-infíl Muriio e nocturnoSa. ll.eitdlUlI á rua Sctc de Sctcm.
bro h. 10?. ESCOLA URANIA.

(B 6738) 9
r^|-\TjT.*Ê« á machina e ao mi-
V.'\/X J.ü.n incographo. — Sete
Setembro n: 107. ESCOLA URANIA.

.' (B 6738) 9"Inglez Pratico
Contabilidade. Mr. Ram-

mel, Ouvidor 58-2°.

Inglez-Francez S:pgáffi
URANIA, 7 de Setembro "-g10^ 

g

ROF. BARBOSA, lecciona portu»
guez, Irancez, inglez e contabilidade.

Preços irodicos. Becco do Carmo. --o.

UrÕfÊSSÕRA de portuguez leccio»
1 .na a domicilio; tambem acceita
collocação em uma fazenda. cartas

para a rua do Cattete, s».^»^

PROFESSORA 
das linguas ingleza,

Sdlemã e franceza. dé »?»«;»P»r»
ticulares. Rua Marquez dc Abrantes
»»• '6- TC|- B- »" ""(._ 

4798)_o
"DROFESSOR diplomado acceita, a
X noite, alumnos para portugue/,
francez e inglez. Ensino muito rápido
e moderno. Rua Padre Miguclino nu-
•A.™ „• (Catumby). (B 83««3) D

ÓCULOS
Nickcl c| gráo . . 6$000
Nickel c| côr . . . 3$000
Tartaruga c| côr . 4$000
Tartaruga c| gráo . 10$000
rince-neai c| grfio . 3$000'Pince-nez chateado ÍOSOOO

Não se attende pedido do ln-
terior.

Concerta e avia receilas.
VENDAS POR ATACADO

Rua Sete do Setembro 55
tooo/J

.ESCRIPTORIOS
Alugam-se á rua Primeiro dc Mar-

ço n. 22, Io andar, bons escriptorios,
completamente novds e por preços mo-
dicoa.  ^B 6S12>

CORRÊAS
AIuga»se para família de tratamento

•optimo -bungalow^ mobilado, cm centro
de chácara, á rua Maria Carolina cm
frente á estação; tratar no mesmo cá
rua . Gínéral Câmara n. 26, Io an-,
dar, com NAZARETH. (p 

^

fc INDICADOR
MÉDICOS

Dr. Luiz Ramos — Conde Bomfim,
3Ò0. (Cranado), res. n. 685. V. 1639.

Dr.I. ''alagueta — R. do Carmo, 5.
(Esq. ae S. José). Tel. 3652, C.

Dr. A. Pamplona — Medeiros Passara
35, Tijuca. V. 1276, lo de Março, 13

. N. 5303, das 15 ás 17 horas.
Dr. Henrique Duque — Rua vhile, 11.

Resd.: R. Ibituruna, 73.
Dr. W. Schlller — (Mentaes e nevr.)

R. M. Olinda (1-3). Tel. S. £404.
Dr. João Paeifieo — Frei Ccueca 273.

T. Central, 1298.
Dr. Augusto Tavares — Res. e cons

Cattete 186 e 133 c B. M. 3327-204S
Dr. Dauro Mendes — Ass Inbléa, 70

(C. 0935). P. Boto 206. S. 3462.
Dr. «úilbcrto Gonzaga Romeiro—Cons.

S. José, 69 - Res. Sui, 2111.
Dr. Flavio de Moura — R. Buarque

n. 33, Leme. Tel. Sul 1052.
Prof. dr., Austrégesilo — Doençaa ner»

vosas. Praça Fioriano. Edificio do
Cinema Gloria, 3» andar. S

Dr. Ferreira Chaves. Res.: Conde de
Bomfim, 173. V. 2713. Cons.: Praça
Tiradentes. 8. C. 5690. ás 4 horas.

CLINICA MEDICA

DENTISTAS
Dr. Enrico de Lemes $$$&.
Esp. garganta, nnrir, ouvidos!
boca. Cora ozona (fetidez nasal).
Rua Rsp, do Peru, 19 (antigaAssembléá), de 12 ás 6.

 (B 8279) 6

Sr» Mf-rlirrtR — Alngiuso, porais. mcuiuffi ms men(,aHes
optimo consultório, á rua 7 doSetembro, 194, sob.

(B 6919) 6

Dr. Joaquim Vidal
Operações e doença» dos olhos-r 45. .8. -Jocé - 31|2. Central3005 (B.6655)

Dr.SiWro Mattos '-_£____£
em dentaduras parciaei, de justa-posi
ções e duplas, bem como em pontes.Rua 7 de Setembro, 194.

(B 6918) 7
TVENTISTA: A. Garcez, ri» da La--*-f pa 49 — Extracç6es sem dõr,dentes a pivot, pontes, Brigde, tl-aba-
lhos rapld-s e sem dõr. Das 9 ás 18horas. Phone 1364 Central.

(B 8334) 7
Dpntkfa ~,.Hei,or Corr« — Espe-UCUUMd. cia'.sta em trabalhos a ouroe dentes artificiaes. Travessa S. Fran»
cisco, 12.' Tel. 3440, Central.

(2137)

PARTEIRAS

DR. BASTOS DE ÁVILA -
Res. General Polydoro
n. 185 — Tel. Sul 2748.
Cons: Largo da Carioca
15.
MÉDICOS ESPECIALISTAS

Dr. Renato de Souza I.op;s, proi. da
Fac. — Doenças ao app. iligest. e
nervosas. Raios X—S. José, 39.

Dr. Guilherme Eisenlohr — Tuber-
culose, com 34 annos de pratica.
R. Mar. Fioriano 44, 13 ás 18 lis.

Dr. Miuillo de Cair pos — D. mentaes
e nervosas. R. Sudwt, 21, ás 2 hs,

Dr. Montenegro Villela — Doenças in»
ternas coração e pulmões. Carioca, 48.
3.'s, 5."s e sab. (2 ás 4). C. 1525.

Dr. Jayme Fopgi — Cirurgia geral, ci»
rurgia plástica; rugas, correcção dt
seios, do ventre. Kua do Carmo, 5,
Tel. C. 0490.

DR. DETSI FILKO — Ultravioleta
Syphili». 43, Ourives. N. 2879.

Dr. Ferrari — Reinicioi* suas consultas
dat 2 ái 4. a rua 1° de Março, 13.

RAIOS X
Dr. Jorge A. Franco, do Inst.

Osw. Cruz. Exames e photographias.
Tratamento das moléstias internas t
da blcnorrhagia: 104, Uruguayana.
(3ft and. elev., das 4 ás 7.

DR! AiíAUJO UOS SANTOS
• Tuberculose (pntiumothorax),
pulmões. R. Ctirioca, 48. (4 hd.)
Tels. C. 1525 o V. 4397.

Autotherapia Curativa

Dr. Botelho — Tratamento pelo pro*
prio sangue, das . moléstias ligadas
ao nervo sympathico. ao< gânglios
ilo. medíastino e Âs infecções do san-
ue em geral; epilepsia, bodo, glau-
coma. certas moléstias da pelle, tu*
hercnlose, asthma, cancrr, etc. Pneu-
mo-Tbnrax. Praia Botaiogo, 295.
Sul 0575, 9 ás 11.

DOENÇAS I)A PELLE E
SYPHILIS

¦;-.'..._;.. »,».». » -.4 • ;-

má * SENHORA
T \Ç«ií?l| Está triste ? As

suas regras são
Dolorosas e IrrcRulares, tonie
CÁPSULAS BEVENKRA»UT
(Apiol Sabina Arruda) que fi-
cará boa. Tubo 7$. A' venda
nal Drogaria Hubcr. Rua Sete
de Setembro, 61.

CB 5619) 8

Dr. A. Gavião Gonzaga — Com
3 annos pratica hospitaes No»

«.va York, Parla « Vienna. Mo
lestias da pello, couro cabdllu
do e unhas; syphylis e turno
les da pelle. Plástica cutânea-
depilação, tatuagens, cicatrl-
zeb viciadas, espinhas, man-
chás, verrugas, sig:.ass, etc
Raios X. Radium U. V. a Iii
fra-Vermelhos» Diathermia, N.
Carbônica, etc, das 3 em dean
to. Carmo, 5, 2o, esi,. S. José
C. 0492. (Ausente do Rio att'
Julho).

Dr. Oscar ila Silva Araujo —
R. 1" de Março. 18. ás 3 1|2 hs

Dr. Werneck Machado — Rua
Chile 25 (C. 4198.

Dr. F. Terra — Ptd. da Facildadr»
de Medicina; rua Uruguayana n. 22.
ás 14 hs. Applicjções de radium. |Prol. dr. Rabello — Trata dc tumoies
e doenças da pelle pdo radium e ou»
tros agcnles physicos. Rua 7 de Se»
tembro; 81.

Dr. A. Ferreira da Rosa — Assist. Fa»
culdade. Rua S. Jò.ic, 118. C. 2245

Dr. A. F. da Costa Junior —(Ass. da
Fi»o.3. Pelle. Syphilis, Tumores. Phy-

.. siotherapia. R. Rodr. Silva, 7. C 5730.

Dr. Arauju Cosia (da Fac. M Mcdic).
7U. Ass^uibi 2 ás 5. T. reu. ip. 0800.

Dr. Wlttrocií — Dos ho;,p. crcan-Víta,
Berlim, Ourives. 7 — C. 0'1S2.

\)r iMa.ssilóii Saboia — küseell, 52, 3
libras — Ja-s, 5"s e saus. U. M, ICO;*,

Ur. Mario Ci Itanios — Chile, 23, ál
3 I";.. Cli.inwdos Ip. 0.119.

Dr. Moncorvo — Rodrigo Silva, 18—
C. 4305. Moura lliitlo, 58. V. 4Jt,7.

—DÜENÇAS~MEN"j\»\ÊS 
E 

""
NERVOSAS

'rof. I)r. Henrjqtie Roxo — Coita,
. no LstVgõ tlu Carioca, 16 i 18 (so
bradui. m;is 2"s, 4"s 6 ún:;.. ,'au 3 \f
5 1|2. Kcs. Avenida 1'abttu-. 296,
Til. Sul''0324:

Proí. F. Esposei ¦— Reassumiu o c.\cr»
cicio da clinica — Doenças do syj.
tema nervoso. Praça' Rortanu) 2J.
ás J.*s, 5.*s c sabbados, ás I hs.'moléstias 

uos pcuüíES"
e ho coração

lr Cüfihã e Mello — Chefe- dc s.crr»
(ic tuberculose do 11. D. Pedro II -•
K-. Carioca, 40. Tel. C. 0;t,7.

)i. Ilaclier Filho — Chefe Ser».
rIot. d*j coràçflo e pulmões ua Poltcfc
Ger, mol, do sangue. Pneumotlíorat
—P. Cariuca, 40 (2"). Tel; C. Uli,}.

TCDERClil.OSK. D. UOST
PULM015S

Dr. Heitor Achilíça— Prat. dns Horp,
c Sanat. da Dinamarca. Assttnhlca 61,

Dr. Julif/ Monteiro — ,Prãt.,Hpsp. Ku.
ropp. Ihtig. 27. 4. hs. 3Bs» 5's c sab.

Dr. Roberto Sar.toB, -r Da l'oli. gíral—Pneuniotlioiax. Carioca, -10, U-S),

MOLÉSTIAS DK SENHORAS'
E CREÁNÇAS

Dr. Abçlardo Alves dc Harros — Cons.
I). Conde Boiiifini,. 300 (V. 3225).
Res. :Araujos, 59 (V. 3550). Coa»
sulla:: 2's. 4"s c 6"s, de 1 ás 3.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SANTOS ROCHA -.

Vias Urinarias. Diathermia
Alta Frequenpla. Ultra-Violetà;
Pratica Hosp.taès Paris. Praça
Fioriano, 23, 4o andar. Casa Al-
lema. De 11 1|2 âs 13 e U 1|J
4s 19 horas. Tel. C. 5044.

Dr. Rodol|ilio .lusuUi — Ex-dl-
dector do Ulspeniiurlo Central a*
Prophylaxia das Doenças Vane-
reas (íjaude Publica). Longa pm»
tica dos hospitaes da Allemanha.
Trata pelos mais recentes pro»
cessos, riodernos methodos segu-
ros o efíicazes de diagnósticos *
therapeutica. Uretliruscopias an-
terior e posterior. Cysiofiplas.
Diathermia o alta freqüência.
Oura rauieai da gota militar,
cystites, prostatites, orchitts, hy»
drocele. tumores, impotência ge»
nital, etc. — Rua. 13 de Maio
n. 44. Diariamente das 8 Sa 11
hs. am., das 4 ás 7 o das 8 is 19
horas. Tel. 10U0 -Central.

JttEDICOS HOMOEOPATHA^
Dr. José de Castro — Mol. de cresn-

ças c adultos. Carioca, 33, às 3 hl.
3-5. 5's c sabs.. H. Lobo, 379,

CIRURGIA GERAL
Dr. J. B. Canto — Ex-asalsten»

to do professor Oosset Paucliet,
Paris, cirurgião di». Assistência
Publica, Assistente da Faculdad»
do Medicina. Cirurgia geral, sem .
especialidade; appendlce, estorna»
go, vesicula biliar, moléstias d»
senhoras, vias urinarias. appare»
lhos em geral. Rua da Quitanda.
33. Tel. N. 336, Sul 314D. Con-
sul tas grátis, nã Policlinica ds
Botafogo, ás terças,' quintas d
sabbados. 8 ás 10. • •
CLINICA CIRÚRGICA, VIAS

URINARIAS
Dr. A. Costallat — Kua Carioca, 6,

3» and., 4 ás 6 lis». C. 3950. ,
Dr. Lincotn.de Araujo — Assembléá, 81

(3 ás 5 hs.) Tels.: C. 3551 e V. 326.
Dr. Guilherme Viaima — Assembléá; 70

(C. 935). M. Olinda 104. !S. 1453).
Dr. M. Castro d'Almeida Filho —Dc

Fac de Med. Uruguayana-. 35. 1°^
OPtífcAÇÒES

Dr. Fernando Vaz, do Hospital São>
Francisco de Assis. Operações cra
geral. Diagnostico c tratamento d?»
affecções dos app. digestivo, urinado
e genital. R. Conde liomfitn. 668.
(V. 1223). Assembléá, 27. (C. 0730)

CIRURGIA GERAI, íí GYNE»
COLOGIA

Dr. Rocha Maia — Uruguayana, 63,
(2 ás 6) •— C. 04)1. Res.: Condo
Bomlim. 187. (V. 1575).

PARTOS E MOLÉSTIAS DAS
SENHORAS

Dr. Dacia-io Goulart — R. Urüguay*»
na, 35. (4 ás 6). Tel. C. 3762. •

Dr. Camacho Crespo ¦— R. Conde de
Bomfim, 577. Tcl. V. 1771.

Dr. Miguel Feitosa—Da S. C"sa. O.
Câmara 328. (N. 8233). 2's, "i, e 6is.

HEMORRUOIDÁS, DOENÇAS
DO RECTO E ÂNUS

Dr. Raul Pitanga Santos — Tasseio
56. (De 10 ás 12 e 2 ás 5). C. 2360.

Dr. Paulo de Moraes -- Diath. U.
Violetas. 7 Setembro, 75, 3. N. 545s.

CIRURGIA, MOL. SENHORAS
VIAS URINARIAS

Dr. E. Decourt — Assciubléa, 49, ás S
hs. Res. Cattete, 270. (B. M. 0768).

Dr. Osório Mascarenhas — Av. Rio
Branco, 257 (3 ás '5). C. 0940.

Dr. Oswaido de Araujo—S. José, 69,
(I ás 4), C. 0515. Ip. 0211.

DOENÇAS DOS RINS, BEXI-
GA. PRÓSTATA E URETHRA
Dr. Álvaro Moutinho — R. Buenos AÍ*

res, 77, 4o andar. Dc 8 ás 6 1|2.
DOENÇAS VENEREAS E DAS

VIAS URINARIAS
Dr. Julio lde Macedo—R. Carioca, 54-A

(8 ás 21). Tcl. C. 3051. Kcs. V. 558».

CIRURGIA ABDOMINAL, GXj
NECOLOGIA, PARTOS

Dr. Arnaldo de Moraes — Docente í»
Fac. Medicina: r. Asscmblca 87, dal
3 ás 5 hs. C. 2604 e B. ______ 1815. :

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
E OPERAÇÕES

Dr. H. Machado Silva — Cons.: Ca»
rioca, 31, sob. Diariamente de 9 al
10 c 2.,s, 4.-s c ü^s Uc 4 as 6 ll».
Tel. C. 3464. ______

OCUL1STAS
Dr. Gabriel de Andrade — Uruguai»'

na, 37 (1 ás 4).
Dr. Chaves de Freitai! — ConsulUI

das 3 ás 5. Rua Asst.inbléa, 56.
Casa Rocha — Tcl. C. 2928.

Dr. L. de Couvca—Rua 1° de Mares,
7 (3 ás 5). N. 7008 c Sul 0951._

OLHOS, GARGANTA. NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Raul David Sanson--S. José, 4Í,
1-, das 2 ás 5. Tel. C. 5197. .

Dr. Sérgio Saboya, 5 annos pratica
Uerlim, Paria. Rodrigo Silva, 42,
(;¦>), 1 ,ás 3 1|3. Tel. N. 1174. _

GARGANTA, NARIZ E
OUVIDOS

Dr. Souza Mendes — Rodrigo Silvi,
28, de 2 ás 4. C. 183.1.

Drs. H. Mercaldo e A. Lacerda — C»*
rioca, 28. Das 13 ás 17 horas.

Dr. Francisco Eiras — S. Josc, 61.
Tel. C. 4625 (3 ás 6 hs..)

Dr. Antônio Leão Vcllusó — Assislfn»
tc do prof. Raul D. dc Sanson. SU
José, 43, dc 12 ás 14 lioras,' cscepl»
segundas e sextas*feiras.

ANALYSES CLINICAS,
LABORATÓRIOS

Drs. E. Lindemberg c A. Madeira —
Assembléa._58J2_'hs.). C. 0451.__"CIRURGIÕES 

DENTISTAS ,
Octavio EuHcio Álvaro — Av. HíO

Branco. 137, 8» and. Phone N. 1275-
Dr. Francisco Teixeira — Rua bae

José, 80, sobrado. Tcl. C. 3210.
Álvaro Teixeira de Freitas — Denlisl»

—Praça Tiradentes, 60, ás Cs c sab»
bados. -

ADVOGADOS
Dr. Álvaro üouhirt rc Oliveira—Ave.

nida Rio Branco, 114, sala 5.
Dr. Omary Lacerda Penhaíort.—Cinle,
23 —. Central» 3997. .
Di. Salgado Fülu- — Rua Rosário, 84,

Edil. Odeon. E. 720. C. 1SS4.
Veríssimo Mellu e Domingo» LouracU.

Ed. Odeon. S. 70.1. Cent. 1384.
Dr. João de Almeida Rodrigues — -*¦

sericordia n. — Tcl. C. 0693.
Carlos da Silva Costa c Veríssima «

Mello — Edificio do Ciiicn" Gloria,
salas 2 c 3 — Praça Floriano.Jj.

HOMOEOPATH1A __
Almeida Cardoso * Cia. — R» M-«r-

chal Fioriano, 11 - Tel. N. 0993..
Coelho Barbosa il Cia. — Kua Oun»

ves, 38 — Tel. N. 3731.
Aflonso Corira Bastos * Cia — KM

S. Pedro, 247. Tel. N. 3018.

PREPARADOS PHARMAÇBII;
TICOS .

Xarope dc S. Brau—1'aia tosse,, í">
pe e moléstias do apparellio respira
torio. Em todas as pharmacia.
drogarias. 2**
CORRETORES DE FUNDOS

PÚBLICOS
Lucrecio Fernandes de Oliveira -- R"*

1" de Março, 83. Tfl. 4468. Nlíi"'

HOTÉIS E PENSÕES
Hotel Avenida — O mais importai»»

do Brasil. End. Tel».-*,-. "Avenidjj

OS MELHORES _______%.
MALA REAL — E" o melhor.T*

cadura Cabral, 141 e 150. T. N. '.«??•

1

_».-,--..-.__ _.'..._„•«.. ,•______



flk) \-—~~-^sz*^ Un remédio agradável e ao ; ____S^ *'_P/v S^lELl

ü0tÍllTÕ~1K

Modernlsslmo sapato
de entrada baixa,
em pellica envea--

nlzadã preta ou
pellica marron, to»
do forrado ¦ de pel*
Hoa, com linda fi*
veüa franceza. C [mesmo modelo em
fina camurça pre»
ta, 44.000.

FÔP^V ARGENTINA

'•. , im

'.ipatp em kangu-
rú oxtra çom a
gaspea' e biquei*
ra furada a boa*
tock, preto ou
marron, do 86
a 44 30$

ALPERCATAS MODELO
PULSEIRA

_,.,-.. __. , ,...-.._,...».....  »,_,„,...„.,...

mÊÈÊ*ÊÊàh*»^wmi~ ¦¦ iii,i i*mm*mémmmmmmmm*mm,mm-wmamà)mmm
m

^CONTRMPO*
eaSEQUJDAOda

Un remédio agradayç. e ao
mesmo tempo maravilhosa-
mente efficaz contra a scquidio
e dôr da paiganta,' constante
toese e todos esses irritantes
«gnaes que^oum ptesa^ose
jncjommodos da gatpattta e oo a
peito. PeçâasSastílhaiI!vané
ao pharma ceutico da sualocaji-
catladc. Estas pastilhas caJ-
mantcscrefrescantcsíão fcitjis
segundo uma receita especial
c contem-essas essências cura»
tivas que destroüttçs perigososmicróbios cau»antes da-Jnuam
Diação-c irritação da.4>arganta.

¦ Fabricadas na-ln$-t*nwtrsr EvtnzSvnt,
Ltxbtl&Wcbb,lM,lÁvc(podcUmdta

PgJ
(̂10417)

EM VERNIZ EM VERNIZ
PRETO . i BEGE

GARANTIDO GARANTIDO
de 18 a 26 g« do 18 a 36 |Q«
de 27 a 32 p« de 3. a 33 J2jj|
íe 33 a 40' JQC de 33 a 40 J4<B-«, nu ii niicuz

Pedido peto correio mais 2.000
por par, para porta' '¦¦• .-^i-m-se catalogo

(8556)

APARTAMENTOS
"C-xVi-se dois esplendidos, á rua

t-»n».\Y Possolo n. 30, (Esplanada do
l-rml (B 6792)

IíÓYAL POR 300$
Vende-se uraa perfeita machina de

•escrever, moderna. .Rua Evaristo da
Veiga-n.' 109. * (B 6791)

ESCRIPTORIOS
Alugara-se bons escriptorios ,á rua

do Theatro numero 21, 1° andar.
(B 6782)

CASA BO JULIO
33, Av. Mera de Sá, 33

Sala dc jantar na côr de
Imbuya. . . ...... 1:.00(000

Dormitórios para - casal
canto redondo. .... 1:250.000

Grupo c|10 pecas' c|nnllas 530(000
Dito c|5 peças sem mollas 300.000

Tel. 1178 C. — M. A, PEREIRA
(10137)

Contae bem pelos vossos
dedos os effeitos da 80-
LUÇÃO PAUTAUBERQEl

I' Ella Aieptlsa o Inlostlno;
2' Ella facilita a cxpectgração;
3' Ella supprlme a Tosse;
4° Ella elcatrlsa as lesões»

• 6. Ella abrs o appelite eremon»
ia as forças.
Appr. O.N.S.P. em 25-4-87 sob o N» 286
L. PAUTAUBERGE-PARIS

ro *»¦/-*?

LOJA
Alusa-ac optima na rua Moraes

Silva n. 138; as charco estão com o'l
proprietário .»» rua Professor Gabizo!
u. 320, onde.se trata.

(B 7786)

A GUARDADORA
Guarda, engrada e despacha inoveis,

á rna Moncorvo Filho n. 44, antiga
Areai. Telephone Norte 5661.

(B 7752)

ALBUMINOL

CONCERTOS PIANOS
E . autopianos, dando-se referencias.

Caixas novas, encamurçamentoa, guar-
nições de automáticos, * extineção ga-
rantida cupim, tudo com máxima per-
feição. Phone 0241 Villa.(B 

7787)

'Especitico afturinmmas
vente máximo do ácido urico.

o dissol-

(B. 4725)

MERCADORIAS NA AL-
-FANDEGA-

Compra-se qualquer «quantidade na
Alfândega; pagamento immediato con-
tra transferencia do conhecimento ou
fóra da Alfândega, contra entrega dn
mercadoria. Rua dc S. Benta, 10.

(B 4967)

CASEMIRAS INGLEZAS
Vende-se em cortes,

SAO BENTO numero 10.
na RUA

(B 7293)

DIVORCIO NO URUGUAY
Divorcio absoluto, coaversSo de des-

«iilte, novo casamento — Solicitem in-
íormaçdea ao* dr., F. Gicca, 25 Mayo,
511. Montevidéo, ou ao seu represen*
lante no. Brasil, sr. Volnejr Gicca —
Avenida Sio Branco n. 133, sala 17,
1" andar. — Rio de Janeiro.

(B 6659)

Tratamento da Tuberculose
feio processo da superallraentacio

com o "GASTRUJN", que dá appeti*
te, tonifica e supenlimenta. Deposito:
Ourives, 88. Araujo Freitas <S» Cia.(B 4724)

Piano - Compra-se
Com urgência, embora precisando

reparos; paga-se bem. Tel. C. 4307.
(B 6530)

IIJJP
Fm»-, o tratamento pelo o

Tomar uma cápsula de•TOT" antes daa refeições
significa DIGEÍUR BEM
- ASSIMILAR OS ALI-
MBNTOS o, poj-tiMlt», RE-
..ONSTITinR O ORGA-
NISMO.

Pega: Um tubo. do TOT
nas principaes Pharmacias
o Drogarias.

Concessionário: EMÍLIO
AJROLDI

Senaxitor Damtas, 105 '
. ' Caixa. 217*

CuRREIO AÉREO
AOS. SABBADOS, ia | i

9>30 horas, para: | j
NORTE — Victoriií, Caravel-

las, Baliiu. Maceió, Recife,
Natal, África -Occidental,
Marrocos e EUROPA.

Habbatio, ás 13 horas para o
SUL — Santos, Florianópolis,

Porto AIsgre, -. Pelota t,
URUGUAY, ARGENTINA,
PARAGUAY e CHILE.

MALAS DE ULTIMA HORA
Para o Norte, ate 11 horas.
Para '¦ o S Sol até 14 lioras dc

Sabbado
INFORMAÇÕES

Avenida Elo Branco, 50
Telephone, Norte 74.08

(8643)

QUARTO
Precisa-se para descanso, discreto e

limpo. Cartas para este jornal a Pe-
(B 7983)dro. (B 7983)

a
Restabelece todas as¦'/;-! fnncções o -

Vinho Tônico Pltospha,
taio das Tres Quinas ¦-

Bittencourt.
H tl, ft. ÜPnpuayana, 131 R
y Ap* D. G. S. *_•.,'a, «t. i7-S-í»_
mnmTiiiiniiitrtf

(2142)

CASA

.Todo indivíduo previdente deve- mandar exa-
minflr-a urina uma vez, ou outra. Multas vezes o
indivíduo se apresenta optimamenle bem disposto'
e, no emtanto. um mal sorrateiro lhe ataca os rins *
ou. a bexiga. Quando nâo fôr possivel mandar
examinar a urina, devera tomar, como preventivo,
durante alguns dias seguidos.2 a 5 limonadas de
Helmitol Bayer. por dia

Deste modo limpara asvias urinarias»de-pro*
vaveis hospedes perigosos,

Ha muitos e muitos médicos que fazem uso
systematico do Heímilol com esse fim preventivo.

HELMITOLi

<§ CONVALESCENÇA
DEBILIDADE

BAYFR)
.. £.'. ¦

(-4606)

^ VINHO .XAROPE
Deschiens

de Hemoglobina
„ Os Madlocs praolamam que este Ferro vital doSangue restltue saúde, força, belleza a todoa. Multosuperior a oorne crua, aos ferrugrlnosos, eto. -PAR13

Approrados pelo D.N.S.P. sob n. SW e 817 em 30-7-I8S7.
- '¦ (10571)

Aluga-se uma boa, á rua Desembar
gador Izidro n. 131; aclia-se abert
das 9 ás 17 horas etrata-Se á.n» J\
lio do Carmo n. '251. Tel. V.. 035!:

(B 7981.

Immobilização ambulato-
ria, Processos próprios de

tratamento dos
ECZEMAS e ULCERAS

VIBIBA DA ROCHA
medico da Santa Casa.

Consultório:
Assembléa, 61, 1° andar

Tel. C. 1269

PRISÍOdMNTRE
O MelhorRemedio

\ O Mais Pratico
0Mais Econômico

CASA BOBI-
— LADA —

Aluga-se á ruá .,Leopoldo n. 169,
eom quatro quartos, duas salas, cozi-
nha com fogão a gaz, aquecedor, VV-,
C.» etc. Quintal com pomar o jardim
i frente. Logar allo.e saudável. Pàde
ser vista diariamente dai .'18 horas
em deante. c ãos» domingos durante to*
do o dia. Chaves na mesma. Trata-se
í rua Andradas' -numere-' 133.

¦ ¦' " *-. '' ,(B 7788)

SANTA THEREZA
Aluga-sc pòr contrato oú

vende-se faoilitamlò o pniçu-
mento um palacete com todos
os requisitos modernos, pro-
prlo paranóia ou duas fami-
lias* de tratamento, sltnndo n
rna Monte Alegre ii. 470.
Informar-se com, telph. Villa
S788, para obter as chaves. ¦.

. '' -, (B 6849)

CAMINHES CHEVROLET
Vendem-se dois com tres meses de

uso, em perfeito estado, cem -:arrosse-
rie basco, licenciado -e segurado; fnci-
lita-se o pagamento. Tratar í rua
Theopliilo Otton! n. 52, ás 9 da ma-
nhã ou 5 da taráo, com Alberto.

ÇB 6823)

OPtlMOS ÂÜBARES
AKigitchee 

' 
oflj!Ía__s mfdares do pre»

dio- & Avenida Kio Bhineo n. 52. —
informações no mdttno,,,diariamente. '

(B 8222)

O predio dii/ene Maftlns TTerreira
n. Ti, tm BsQtfdgo, com -4 grandes
(luarten, 2 grandas salas e mais accom-
iiiodatões pare família dc tratamento.
Chaires; Rna ' 

Jíoluntarlos da Fatria
n. 409, armarem. Trata-ee á rua da
Carioca n. 87.' Telephone Central nu-
mero 205... (B 8207)"1ÕÍD0 

BUNGAIOW NA
-TÜÚCA-

Aluga-sc um acabado de construir
:om 6' quartos, garage e demais de*,
sendenclas para familia de lratamento.
Tratar 1 rua D ca-mbargadorlzidro-lumero 145.

(B 77*31)

SOaOCOMMANDITARIO
Procura-se um soclo coramnndjtario

para negocio lucrativo, já montado,
devendo o capitalista apenas depositar
25 apollo* de liOOOÍODO, que ílcarâo
caucíonadas e vencendo juros por con»
tade aeu dono. O negocio dará, segu-
ramente 30 % sobre os 25 contos. O
commandltario, ficará, para melhor se-
gurança sua, exercendo.o logar de the-
soureiro do negocio. Respostas a J.
F. W. Caixa Postal 1092. (Publicado
novamente por se ter extraviado a cor-
respondencia anterior). . >,

(B 6931)

ZONA GRAJAHÚ'
Aluga-sc bungalòw dois : pavimentos,

garage, etc. Kua Professor Valladares
n. 26; Tratar no mesmo. ;

(B'8277)

Piano Allemão
Vende-se 1 piano ollemSo ou 1 pia.

nola americana, para desoecupar logar,
.-o íe vende 1 peça. laia S. Francis
-o X«ier n. 449 — Maracanã.

(B 828S)

Salas para escriptorios
Alugam-se esplendidas salas para es»

criptorios, no'prcdio_ á Avenida Rio
Branco ns. 107(109. Informações no
mesmo,' diariamente. (B 8223)

APARTAMENTOS PEQUENOS
Luxuosos e modernos

Alugam-se a preços reduzidos, no
novo Edificio Esplanada, & Avenida
Mem de Sá ti'., 253, (Esplanada do Se-
nada), únicos' - no gênero, masB-floas
inat&ilaçGes, com sala,. amplo dormlto-
rio, luxuosa sala de banho, agua quer,-
te, ielephone, lüz «elevadores.

(B 8281)

LAPIDADOR DE VIDROS
Precisa-se de um á rua^TREZE DE

MAIO numero 37. (B 8282)

BUICK
Vende»se typo "Master",. 7 logares,

quasi riòvo. Rna ' Dczembargador Izi»
dro n. 4. (B 8284)

TELEPHONE NORTE
Vende»se- a. assignatura de um tele.

phone installado á rua Sete de Sètem*
bro. Tratar pelo apparelho Norte 1655
ramal 12, das-9 ás 12 horas..

• (B- 8286)

Br

LOTERIAS
Loteria da Capitai Federal
Lluta geral dos, prêmios da 138

extracfiáo raeliíada em 20. de ju*
nho do 1929:

112 do Plano n. .41.
• Prêmios, sorteados-' 42499 . . 

' 
. 20-O0OÍÕ00 \

24777 . . . . 5:000i000
6640 . . . J;0Ü0.000

12911 ... ÍS?»?00O
' 38D96 . .*'.'•' 1:000.000

47C78 ... llOOOJOOO
53664 .':¦'.. . 1:000.000
76943 . ' . . 1;000$000

8 Prêmios de 500$000
640 2100 14821 20250 21957

29367 42426 | 64476
¦ 20 Prêmios do 200.000
6467 14375 16088 16989 - 22768

34732 40866 41060 42176 45039
52946 59864 67473 69683 69833
71136 72058 76318 76748 79405

50 Premios de 100$000
2651 3182 3880 7005 10239

10259 13078 13294. 13783 14446
16867 18008 19817. 21001 21114
22499 22586 25130 26490 27598
28687 ¦ 30916 8Í697 35710 36277
36441 36954 37658 37885 38809
40998 42235 44944 48511 53895
64741 54930 67147 580R2 EÍ873-1
64684 65207 66854 67679 69163
69548» 74067 75213 77262 7Í615

ApproJdmaçoes
42498 e 42500 . . . -MOtOft»

. 24776 e- 24778 . . . SM$0M
6539 e 6541 . . .» 2001000

12910 O 12912 . . . 100Í000
. 38695' e'38697 . . . WOSOOO

47677 e 47479 . . 1001000
53663 e 63665 . . 100(000
76942 e, 76944 . . 100$000

Doxsnas
42491 a 42500- . . 70W00
24771 a 24780 ... 40Í000

6531 a 654» . . 308000
12911 a 12920 . . 201000
38591 á 38600 ... 2OÍ000
47671 a 47680 . . 2OÍO00
53661 a 63670 ... 20$00r0
76941 a 76950 .... 20.000

Terminações
Todos números terminados em

!) têm 2S00O.

O fiscal do governo, René Mositarcfelro, . > . .., . ,.•— Pelo director assistente,, lfe»
noel Luiz Pereira Bernardino,
sub-chef© da 'contablüdado — O -
escrivão. Firmino da Cantuaj-l*. '

Todos os numeros terminados11, 21, 40, 41-, 43, 64, 77, 78, 96 "e
00, tendo o carimbo da Balcão'do "Ao Mundo Loterico" e na/o, 

'¦
estando premiados, têm direito
4 metade da quantia de agu pr%» -
«o acqulsitlvo, ém bilhetes Idooulras loterias.

Todo» ob bilhetes quo tiverem -,
Impresso no verso, em tinta veip»malha outro numero com. a mat» jca: dois numeros am' cada W»lhete, quo. é registrada pelo "Ao.
Mundo Loterico" valem dez porI ¦
oento (10 %). em todos os pra».'mios desta lista Inclusive, apprp. I
xima.Bos o dezenas e> o mesmtfdinheiro no final duplo do'Io pre»mio. .(i-i'-|

— O "Ao: Mundo Loterico" tí-';
paga os premios pela lista acima,11visto a mesma ser official. ^Y>'¦* 

S:
Loteria de Santa Catharinii'
Sabe-se por -telegràmma: '

• Extracsífes ' em 20 de Junho
de 1929

1707 mio). v . .'-. lmMMm*'.
9662 falo). , , . . m-OMtteo
7690 (Kio). -.,*,-. . ¦. 4ttWteO«5296 (k. Orando).. 2*«MM0

16J01 (Rio). .... 2:000|0M''

Loteria do Estado do Rioi..'
de Janeiro '--Xx-m

V Sorteio 60:000$000 '. 'i -»
Resultado doa premios do . í*.

Sorteio da 45* ojftrac-jSÀ, extta'
hlda em .20- da junho dè 1929,.; i ** 6° Piano n. 39 : "_

, Prêmios sorteados* '
' 69945 —' 60:000$ÓOO -*- *'<

18924 6:000.000 e 68C55 8:000)090
2o sorteio, hoje, âp 11 horaa.-¦'¦'•.
i" sorteio, hoje,'ás 13 horas, .v;
Amanhã publicaremos a lista...

official dos tres sorteios.. ?í:

SORTES DE SAO JOÃO
Convém lêr para obter uma sorte

mm SSPMA INÍ»fÍÍ_í___ ~mí

>h
VERDADEIROS

CB 6844)

BUNGALÒW -v- BOTAFOGO
Aluga-se novo, rigorosamente mobi-

lado copi tudo. .Garage,, telephone, pro-'
prio para noivos ou pequena familia
de tratamento. Aluguel 1:200.000 —
.Tambem; traspassa-se o contrato a quemficar como mobiliário e mais perten- i
ces. Informações' pelo phone Sul 0611.'

_ (B;'.7996)

Bife

GRÃOS ^Sauoe
«DTRANCK

A'VENDA EM TODAS AS BOAS FARMÁCIAS
ii.TRONON 6 JiHUMBERT. 59, Rue Np.Mg. .PÂRlSl

Vendedores que visitam
café» e bars podem fácil-
mente a.-gnientnr os açus
rendimentos. Bon .om-
missão e ordenado. -

l)irijam-so sob--CS. B.
n. 605 a Caixa Postal,
2374. (12466).

^SKÍA-Í™ÍÂL
Compra-se úma registradora cm

perfeito estado, garantida; Trata-se á
rua Theophilo Ottoni, 120, Blòndi.

(B, 6913)

INSTÀLLÀÇOES completas de todas
asCapacidades pârãfabricar

AtfÜAS-GAZOSÂS e MINERAES

(UU20)

MOVEIS
Vendc-so uma lindíssima sala de

jantar,' moderna,- um dormitório pará
casal e nin para solteiro. Rua Sam-
paio Vianna n. 29 — Rio Comprido.
Bonde»de Bispo. (B 82,64)

FLORIDA HOTEL
1°—.

Máximo conforto pelo minimo
t-o. Rua Ferreira Vianna,

pre
«17

(B 81S-»)

CASA NO ANDARAHY
Alaga-se uma com 5 quartos, r3*sa-

las e demais dependências, situada-no
centro de grande jardim. Rua Barão,
de S. Francisco Filho n. 27.

(B-8167)

CHRYSLER
Vehde-se um double-phaeton com ro*

ilas de madeira, completamente novo.
Ver e tratar com o «r. .Carlos Plnhti-
to, na Garage Cruzeiro. Rua Julio do
Csnno n. 81. (B 6804)',

CASA POSTO 4
Aluga-se cm Copacabana uma casa

mobilada eom todo o conforto, para /a-
milia de tratamento. Informações pelo
telephone Ipanema 1905, das 14 ás
17 horas. (B 8217)

CENTRO COMMERÇIAL
Alugam-se á. rua Gonçalves Dias nu-

mero 38, uma sala de frente no Io an»
dar e todo o 2a andar. Trata-se no Io*
cai; (B 7818)

COMPRA-SE PIANO
Urgente, para particular, mesmo

precisando alguns reparos. — Phone
OZ-il Villa. (B 7915)

Fraqueza sexual
genital ou viril, psychica ou funccional
do homem. Debilidade orgânica. Acção
«temporária, tardia ou prematura.Exigmdades ou insufficiencia do sexo
Pçr mais recôndita que seja, usae Eli*
sir e cápsulas Melnlckc. Peçam porc*rla* prospectos ao Laboratório Mciní-
«ee» R. Mar .ucz de Sapucahy, 314,
«IO. (B 7826)

BUICK 1928
Optima opportunidade para parti»

cular. Vende-se utn de 7 logares em
estado de novo, com plena, garantia.
Ver e tratar á rua S. Clemente, 81.

... (B 8262)

(23IZ)

CENTRO
Aluga-se o predio (loja,,.-* sobrado)

da rua General Câmara n. 291; trata-
se na Companhia de Seguros Nicthe-
roy, ú rua Primeiro dc Março nume-
ro 91, sobrado. (B 8171)

BOTAFOGO
Aluga-se uma casa grande,, com 5

dormitórios, salas e-boas dependências,
garage, jardim, etc.-Reformada; á rua
Conde de Irajá n. 144; chaves no ar»
matem.  (B 6865)

MEYER
Aluga-se esplendida casa, com tres

bons dormitórios,. duw salas c boas de-
pendências, reformada; á rua * Maga-
IhSes Couto n. 21, esquina dê Dia» rtã
Cruz. ( B-S864)

PIANO E DORMITÓRIO
Vende-se 1 piano, PÍ.eyel crapaud c

1 mobilia de imbuya tudo.novo. Rua
Salvador Corrêa n. 62, casa 27.

 (B 8285)

PENSÃO DANÚBIO 1
Corrêa Dutra nv 9. Flamengo. —

Dispõe de .dois lindos quartos de
frente, commumcados. BSa mzinhn.

' • ' '.'¦¦'¦¦ ¦ (B 8260)

-Jf. __ íLri

IHE
Cinemas

Material Cinematographico
PATHE' e GAUMONT

Motores* a gazolina portáteis
PROORAMMA REX
Rua da Carioca 6-1° ,

0Ü}7)
Moças e Rapazes

Aulas de dactylographia
10$000 por mez

O Iiyccu Commerçial «I» As-
üociação dos 'Empregados-no
Commercio, inaugurou sua no-
va atila de dactylograpTii-i,
com machinas "Remington",
absolutamente novas. Aulas
diurnas c nocturnas.

Bua Gonçalves Dias n. 40.

ESCRIPTORIOS
Alugam-se com elevador, preços mo-

«icos. Rua da Carioca n. 41,
(B 7965)

PIANO PLEYEL
Vende-se um magnifico, completa-mente perfeito e sem uso, preço de«MsiSo. Rua do Lavradio n. 149.

(B 7887)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se no 3» ancíar do Edificioru, rua Senador Dantas, 3, de»fa:..

fronte a. Monroe. Elevador*Otis.
(B 7926)

QUARTOS
l»'\°,.Í.0rEL MEM DE SA' ílUr"
_ luartM pai» ______ _ 2.0(000 por"i«. pera solteiro 160*000 — diárias
1',' ,,',s mu réis; appartamento*P"a família. Restaurante a La Carte.
££• m lnvMi<»i 153, canto da ave-""'• Mem de Si.

Í1239S-.-*

GÃBELLEIREIRA
Ondulação Permanente

A UNICA ONDULACSO DITKAVEI,
OITO MEZES

Tingem-se cabellos em todas as e&-
res. preto, castnnho escuro, claro, lou
rn, bronteado, vermelho, acajú, coa
Henní. Lavagem de caneca. Ondula
ç5o Mareei. Mauagens, manienr». Cò;
ia»se "A li Barçonne" e' "deml t*"-
conqe". Venaeia-se postiço», ii)lim<ii
modeles. Traialha-Be em cahelIrJjScal-
dos. Vcnde-so "Hennelino", tintura* ira
rantldn e inoffensiva. em tidas as cí.
res. Caixa 15$. Vendem-se jurfuma»rias estrangeira e nacional. Tel, C.
1.551.- Mme, Augusta. Rua da Ca
rioca numero 12, sobrado.

 
'- (B 

8338)

Salas para esiriptoríos
Alugam-se tres boas salaB ie' frente,

á rua do Ouvidor n. 59, Io andar, a
250)000 cada uraa, elevador.

_(B_8324)
A "CASA DAS WCTR0LAS"

Offerece discos Columbia a 10.000,
todu novidades; peçam catálogos;
mandamos para o interior. RUA DA
CARIOCA n. S5, 1° andar.(B 

8329)

Centro Bancário
Alupam-se em rico, limpo e novo

primeiro andar, juntos ou separados,
dois bons escriptorios, tendo cada um
sua sala de espera e por 250(000, luz,
telepftoae e limpeza. Elevador e-esca-
da. Rua General Câmara n. 22 .

(B IW)
* LOJA NO MEYER

Traspassa-se uma . no melhor ponto
desta estação; informais com *o sr.
Julio. »•*«»».»_. SmiU Ritta n 2-

(B 6923>

PIANO ALLEMÃO
Por motivo de viagem vende-se um

quasi novo e sem uso. — RUA ARIS*
TIDES LOBO numero 71.

." ¦ . 
' 

(B 8263)

PIANO ALL1M0
Vende-se um quasi novo, com cepo

e armação de metal e cordas cruzadas.
Avenida Gomes Freire, 108, terreo.

(B 6916)

ELECTRICISTA
Precisa-se para installações de luz.

15xieeni.se referencias. Apresentar-se
á rua General Câmara n. 76, loja,

das 8 ás 9 horas, da manhi.
(B 8259)

IMPORTANTE NEGOCIO
Vende-se uma industria de grande

futuro pela importância de 6O:000$00O,
todos os impostos pagos. Motivo via*
gem Imprevista. Cartas para este ior-
nal. (B 8261)

Pensão Harding
. 22, -Marqu» de Abrantes; paro. fa*

milias e cavalheiros; quartos còm* ou
_cm pensão; preços reduzidos.

(B 8337)

MANTEMOS EM ^.TO.CK-m-^inas P&taSaturação numiiães e a força motriz, maxhinãs pãmfavar(jprrtfãs,filtros,apparelhospara rotular,
donàdores e deposites para xarope,solTesàlenüs.dcA

Mr^Hs*M*_MKH>
CAIXA 461

RIO DE -JANEIRO
CAIXA IOO TEL.N.61M

RECIFE
Caixa 468

MACHINAS CARPINTARIA
Vendem-se, usadas, em perfeito es-

tado; serra circular, serra de fita, tu-
pia, desempenadeira. Barros 6* Gur-
gel Ltd. Rua da Quitanda n. 113, 1°
andar.' (B 7911)

(mm

PH0T0GRAPH0
Srecisa-se de um com pratica de ser-

viços de revelação e trabalhos de labo-
ratorlo. Escrever dando referencias e
pretenções á Caixa Postal 1928.

(B 7897)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se um bonito e bom, sem uso,

côr clara, .3 - pedaes, magníficas vozes,
por preço dc oceasião, facilitande-se pa-
gamento. Barão Mesquita, 507.' '¦ (B 

7914)

OPTIMO .ARMAZÉM
AVENIDA MEM DE SA' N. 272

Ahira-se um, grande, apropriado,
pelo &eu local de intenso movimento,
a todo e qualquer negocio. Informa-
ções no mesmo. (fl 7886)

CASA - COPACABANA
Àlúga-se por contrato de 12 a 15

mues, uma luxuosa casa, ricartiente
mobilada, tendo garage, só a família
de alto tratamento. Tratar á rua
Buarque, 154, das 14 is 20 horas.

(B 8247)

SECCOS E MOLHADOS
— Nictheroy—

Vende-se no melhor bairro de . Ni-
ctheroy, um armazém de seccos e mo-
lhado-s em franca prosperidade, predio
novo, com residência para familia,
contrato longo. Trata-se, na leiteria
Barbacena, i rua Marechal Floriano
Peixoto n. 174 (antiga rua Larga),
com o sr. Nicolau Fernandes, Rio. (B 6854)

ROOMS
Wantcd by a couplc -without chi!-

dren a confortable front room* witbont
furniture with food. Prefercnee En*
glish house. Answer Tel. B. M. 1563.

(B 6836)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se. General Câmara nume.

ro 22, primeiro andar. ( B7884)

AUTOMÓVEL BUICK
' Vende-se em bom estado; trata-se na
Garage Monumental. Rua do Senado,
329. (B 6902)

LOJA
Aluga-se a da rua S. Franclsoc Xa-

vier n. 288; sorve para qualquer nego-
cio; cliaves na esquina.

(B 7982)
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Bata gravura, tTdxa ver parto do escriptorio do Centro I/oteiioo, á Travessa do Onvldlirn. 0, destacando-se a, ca«a.
forte, enja fachada é a rcproducçüo do Templo dtt Fortuna existente em Roma e a artistica mesa para paga-'
mento de sortes grandes, onde V. S. terá o prauer de receber um dos grandes prêmios das loterias de S. João...'.-» se ali adquirir o bilhete.

:íííí]

y^Gorrija-se z^^^^^X.

\

a causa
do mau
humor

AIRRITABILIDADE 
e o mau humor

proveem freqüentemente de incommo*
dôs physicos, fáceis de corrigir.
.: Um .laxante de origem vegetal, absoluta-
mente inoffensivo como são as'Pilulas Assu-
caldas de Bristol, é sem rival para combater a
prisão de ventre e restabelecer a saude, dando
a' animação'natural de toda pessoa sá.

Não se deterioram em clima algum. Convém
ter sempre um frasquinho á mão. Vendem-se.
em toda a parte.

5086 y
(2496)

Pelleleria Brasil
S. GORENS.TIN

Avisa as Kxiims. fuiuilJus que-tem grande
e variado stock de todas as qnalidados de pelles (inas.

E*_coutnm*so todos os trabalhos deste ramo.
2, PRAÇA DOS GOVERN.-VDOBES. Tel. Central 4972

.-• .' ÍR5181
^^»>t»*>>t>^-^»^^»_«»iii»N»iv»l»»-iyyM»^»»»»^>»»»i»»»i>r^^

1 fiéiME?ÍHí **sJS!Be3Tb

OVER GANBAH SMJUPBE
JXAEOTEH1A?

A,Astrologia o£ferece*lhe liojí a HIQUEZA» Aprovolto-a sem
(«{(inora e conseguirá, FORTUJ.A JS iTHÍ>ÍÇã5ADa,v C)Wftndo*ma
{Ml».data'ae aasclmentj de pi\q» pnsaÃi", (f_açobrlfi)ll o modo sa»' éuro flUo, com minha, experltft.claa, todos paaçnl 'jjanhar na io-
|téfIa,.Ram péj-der inra sfl víjjr -"'i
lin» Milhares rje ntt>«tnqon provam ns minhaging!lavra». 'Manda
ineu endereço è'300 r6Is cm sellos, P»ira envíar-Eü «1RATIS "O
SEGREDO I)A FORTUNA". Remetta este a-j-isó — Endereço:
Sr. Prof. P. Tens. dnll». Fozob 13W. Buenos-AIres — Repu*
hl!ca ArcTmtln». — <'i*<i»-»>>, *„,. rti-vi-il

((3358-

5S de
energia

f\VMtm OATS é o alimento mais" nutritivo
Ve do mundo. Compõe-se dc oito elementos
mineraes que concorrem extraordinária-
mente para o decenvolvimento physico.Além disso, Quaker Oats é rico decarbohy-
dratos e de proteína, substancias que de-senvoivem a energia e o systema piusculor.'Contém vitaminas em grande ftbantidadè,!o que auxilia a digestão e torna supérfluo
o uso de laxantes. ~ ~ '

(Quaker Oats

RODADA
FORTUNA

^VVVVVmtSA{^*A*Í*-*t**VV\0r**tJrYlA*Q*t

1° Prêmio.
2o " .
3o " .
4» " .
5„- ,,

Moderno..
Rio. . .
Salteado. .

2499-25
4777-20
6540-10
2911- 3
8596-24
323-6
997-25

. . . 24
Para Kofea

0708 7935

4742 -
VARIANDO.

2681

-82 0 2-
INVERTIDO .'-'.' .*¦'¦-,

ZANOÃO

(2167)

FOGÃO DE GAZ
Venilc-se um era perfeito estado, 4

queimadores e forno,, pira desoecupar
logar. Rua Nunclo.í-Jí, loja.

 ai ,,,-tfi iBSP

Rapaz que receBtoaeiite fov,,etnpre-
B«do na Cia.( Comtructora Nacional de
S. Paulo, <»»*ímo susrda-liiTos,,'offere-
ce-se para casa particular, como chauf*
feur, sem remuneração, contra apren*
dizagem do proiissionalismo c alimen-
taçío. Cart» á rua S. Pedro n. 169,
Io andar, quarto n. 17 ou a esta rc-
daccio a i.nir.r. AMADO.

'* '•; '!B 
6881)

CASA —MEYER
Aluga-se a casa n. 9 da rua Wen-

•ceslau, Meyer. Informação: Villa
0178 ou General'-Câmara, 106, Io.

(B 6929)

LUWOO
Vende-se linda cachorrinha toda

preta. Rua Assis Bueno n. 39'— Bo-'-afogo- (B 6930)

COFRES
Para desoecupar logar vendem-se 2

inglei Milners e um Bertha por preco
de liquidação, na rua Theophilo Otto-
ni Tium.ro 103. (B 6911)

A VOSSA
felicidade está» no Paraíso dnFortuna, á rua do CARMO n. 68.

(B 7473)

Bilhetes premiados
sô no Correio da Sorte, á ruaIo de Março, esquina, de Rosário.

 (B 7472)

A'Garantia.. . . 349
Fluminense.. . . 782
Operam». ... 072
Noite.. . . . .121
Caridaáe». ... 713
Mineira. . . . . 037
Nictheroy, 20-6-929.

VENDED9R~"C0MPRÕ?AIM)
Para oecupar vaga em companhia

importante, preeis&ae de pessoa muito
aetiva e pratica cm -vender & partícula-res. Ordenado e comniuSes. Cartas
a R. R. Z. neste jornal.

(12R06)

SOBRANCELHAS
Unica no gênero que faz com per-feição. Rm S. José -n. 104, 4" an-

dar. das 2 ái 6. C. 1436, elevador.
(B 8287)

Loteria do Estado de Sergipe
Qabe-se por telegramnia: '^¦',%*'t*i
Extracção em - 20 de JunhoS7':

de 1929. '¦•' ¦-. 
4S|33754  . JOO:000.0fll"33814 10:000»»ÕO*B

14955 5:000$00(.|]
siopojood7S51

49(iS,l 2;000JO00'í3
ij''W*_ *¦»'¦ l-i500?00O I/nftfflU. .'.'.!*,"—Z___]— j_______J___H________rr^Kr^*'-^*s

Nova Garantia. ..,
Fluminense». ...
Operaria». .. .
Noite.. . . . .
Caridade
Mineira. . . . .
Nictheroy, 20-6-929,

' 
N,

467
615
059
973
18*
301*

p.

A Sorte quum da ê Deus
Nas Loterias

CAMÕES & Ç|
Becco das Cancellas, 8:'¦.:¦

 (9082)

Sortes grandes só sei
obtém no .;

SONHO DE OURO '

GALERIA CRUZEIRO, i
OSCAR & COMP. 

'
01718)' m- .1 6^i

HOJE
400 contos.

DOIS PREMIOS DE 100 B
UM DE 230 CONTOS ;

RIO LOTERICO *

Travessa do Ouvidor, 38

i)

Hnlí'I
,X:A:Ai:,

PEQUENA ímiW
Traspassa-se uma casa me&ihdi»

com quatro quartos, dua» salta e mais
dependências. Contrato de um anno o
meio, podendo aer reformado. Aluguel
baratisaimo. Trata-se na rua Bsnts
Lisboa n. 88, sobrado, dai 9 ds í-ho-i
nu. (B -Ko!))):

Double-phaeton W. S. CJiiret
Typo sport, quaai novo, de linha»;

elegantes, vende-se c fáciltta*flft o ..pa»
damento. Tratar na Agencia Ctrdner,
i Avenida Kio Branco n. 243. t _

(B a»s).i

AUTOMÓVEIS USADOS i \
Coupé Nash, Studctaker, Caiaiao,

Sunbcam, barata Dodge, Laacia—vty»
po 

-"Lamhda", Hndion, era perfeito es-
tado, vcndem-.-.e e fíicilit»^ « Vff*"
mento. Tratar na Agencia Gardner, 4
Avenida Rio Branco n. 243.<B«g<_

20 CONTOS <***£:
Preciia-se dc particular que dífptVv

nha Hcsta quantia para negocio que ró?;'*
quer o empate do dinheiro por poucos
.lias, com todas as garantias, em ne-"
•gocio commerçial. Lucro certo 4 con«
tos. Informarei pessoalmente. Carta*

ipara st jornal a F. F. F.
(B 8298)I

DACTYLOGRAPHOS
Curso especializado para dactylogra-'

pho e recem-dipIdmadoB etn cartas]
commerciaes, facturas, trabalhes _uri*:
áxcos, de engenharia, de construcções,;
officios, petições, etc, com a teohni»
ca que taes serviços requerem, aendo'
as copias tiradas de mannscrtpto... —
Sete de Setembro, 107. Escola Urania.

. (B 8306)

MÊSSÊSá-':. :''¦
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HOJE — Bm UI__ TMQ DIA — üm film da. FIR9T

NATIONAL — Cam 4 artistas de tmmm -¦— MtWPON

SILLS — BBTTY COMPSON -— DQRO-Clri. .MAp-

KALL e DOUGLAS FAIRBA._r KS JB, --¦ ent ,

Sangue de Bohemio

mmm ***^ * 3»

MAT

"I/UVAS F_-TOFADA_T — Cfm_edl.i (Pathé) TOM,
DICK e HARDjT — Colorido da "Tiffany^

UOJJS — Um fllm da K__.t._'
.NATHONAL npresfintódo pela
METRO- OOIiDWT» MATER

com

Colleen Jífloore

HORÁRIO) — Jornal e comedia: 2.00— 4.0o -
6.00 8.00 e 10.00. "SYNOUB BOHEMIO»! —2.30

 4.30 — 630 — 8.30 e 10.30.

tH
Wi1' ;•»

.-:, AMANHA
A METRO GOLDWYN MTER 

*

¦¦¦-..¦•¦. apresentará

John
Gilbe ri
Joan Cpawfoi*ii

— cm —- '.*

Entre quatro paredes

__&-•** - J/9n

I A

_f/mi"""«fl_
_Ját S_jt «««oo»,. §Cr-

HOKA1UO: 4 sessões complet.- ús 2, -
Selo horas.

"BABDI.no A GRANEL" —
o Jornal "MEflTBO GOLDWYN _P 87".

Comedia "ÍI. G. M." e

HORÁRIO: — .Tornai o comedia: 2.00 — 3.25 —
{..iO—0.55 —8.40— ,10.25. "OH! LALA" t—
8.15 4.00 — 6.4ti -¦—. r.flÓ — 0.15 — 11.00.

b-OUNDA-FElRA
O Prògramiria '_/•***?*•

Serrador • _*^^/Íi
voe aprcsemtar \^ ¦ \/yr :

/¦' MCARDO CORTíí*
em

ÜM GRÃO DE AREIA

— 2 GRAXDES FILMS

A First National,

apresentara i

THBLMA TODD
OBBSTEB OONKIilN en

DINHEIBO DA'
CORAGEM

. ^55^*'

O MAIOB SJJOOBSSO DE HONTEM ! ,

O MAIOR BE HOJE ~ DB AMANHA
E DB SEMPRE —- COM O

Cinema
f aliado

SYNCHBONIZÀDO — CANTADO—?- MUSICADO
em apparelhos da .VBSTBR ELECTRIC COMP.

PROGRAMMA $
LA FOX FILM apresento o M OVITONE -r em nm» S$*?nte
oração de Sebastião Sampaio, Cônsul do Brasil em New Yortt —

II. A METRO GOLDWYN MATEB. rjrre__nto ¦-
li VBTTE RUGEL — e-t_\ll* da operot» now-yorkhm.
em 3 canções. . .
III. — A MBTBO GOLDWYN MATEB fai surgir nr
íela e nos alto-fsllantes, o fUm maravDhoso - < - -

Broadway Meip.ay
todo falado — (cdo caait-do — todo musicado — todo g2«fwonr
rado — cqm BESSIE LOVE — ANNITA PAGE — e CHARLES

."-... KING .:•¦', .

jyjfcyy v^Z^tCBj

f __r^ n/^^/ i/'__i_H_/^im_\\\\\\\w_________t^ Mijo

HOJE HOJE
Vozes da. Alma Ganleza. n» Convenção

Sifl ia nie nupcial
CotrrmovedoH- su tier-producção aUemS., com qua-

tr» nrtls:as íe fama.  .
GOESTA KKSMAN - PIOMIRA JACOB1M -
I-vVRlNA BELL ~ FK.IT_ KORTNER

-Cl«rt->-mr_7 1 - .. . '-¦"..

UFA-JORNAL 71
" .,'. ITorário: 2/ 4, t, 8, 10 hora». ,

PREÇOS — Matíníe: Po_--l — Balcões 3$ — FWtt» W
-m Cam/I-I - So-rées: - PoW. B$ Bale - 4» - FrUas 30»
— Camarotes 209

Ségünela-feira
}<fovo fitm ____r_ão <_. eiwrie befeta

FOGO DO AMOR
cosa LIÀNE HAID e ALFONS FRYLANU

1
ül

CAPITÓLIO
H0RftRI0^'SÍO--aò-,.8.46-«píO^

PARAMOUNT JORNAl 79
OHSENHOÀNIMADO__

•i_á__v--___!_____•
_flH ___¦__*___F_B_7 ETOi*
sf-v/fV-y*

'*^i_____?*\_ /*
C_CU|Í/l\K«

hOJE'

IMPÉRIO
HOí?Rl.lO:^3flO-5i-0-r-8flOr10.aO

!_.OUNTJ0fiNAL7Ô
comedia
— e —

No Desfiladeiro
do Occaso

I .iyCR^_ii a"*Holt

4E___§_WRCWs3EE3aam B_S_JSB___y___»__y I r\^___r9R^_k n maiw^^^BmlJÈ'limwmm* ___________________B__V __! H
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OR
LAND 1

HOJE, AMANHA, POMÍNGO E SEGUNPA-FEIRA

> Terça-feira, segue para S. Patilo, indo exhlblr-se no Theatro SanfAnna

A ATTKACÇAÒ MAIS SENSACIONAL BO RIO

Tl\e Ingénvies
OF NEW yORK

__ _Tr_f___r.x_rsx-fc^_Jí^^ ' ~ *
ventude —' Pela sua alegria

HOJE
vs 8,15. e 10hs.

AMANHA, SABBADO
VESPEBAL. áa 17,lu. e
& noite, ia í,15 e 10 lia. |

DOMINGO, VESPERAL
ia 15 ha. e & NOITE,

. i* 8,15 e 10 hs.

DESPEDIDA
Segunda-feira

Hoje e todas ás noites 7 3|4 e 9 3i__
gEGITNDA FEIB*1, fe-luva! do melo centenário do

GtJEBRA AO MOSQUITO! dedicado pelos antoro» e Em-
preia M. PINTO 4) C. ao Almirante Gago Coutinho.

TODO O RIO
DE JANEIRO ao

^«tfyV^VV^-yi^AMMiV-^V^ryi^^-WV1'

JNTO
'mÊÊ m.:i

GINE.IVIA LAPA
AV.- MEM DK SA'. 33—Ç, 2-4,1

CINEMA MIO BitANCO
R.'-SermI.rEiu.bb. i__i.'.'W.. 1-39 '. " ';

( I_«- liojo alé <I«._nlnp;o

DANSA RUBRA
com 1.0LORES DEL RIO . CHARLES FARRELL e UMA

COMEDIA '", '¦'.'¦'

Araa-meeo
mundo será mea

ILBIcon MARY PHILBIN

IflfilJll
eom OAVID ROLLINS

O Audax
o"...., !!• tiiluíidio- e uraa comedia

Amanhi — Em leúõo. especial
, á_ 10 da noite, exhibiclo do gran-

dioio fllm . APHR0D1TE — 6
? partes magistraes

Amor e Natureza
3 parte».

E' rigorosamente prohibirln a
| entrada a menores e senhoritas.

POPULAR
| H O, J B | \

Frank Marlbn, em
A NOIVA DO MAR

Jam E-èrttns., em .
NA» OABflAS DO REMORSO

Roberto Fraxer, em
•rtlSTIÇA DO ACASO

AVIADOR MYSTERIOSO .
e comedia^ ',__.

0 MONSTRO DO CIRCOSS

MASCOTTE
¦ :,. 

' 
1-H O. B.[' 

'--

Rin Tin' Tin, èm
MAXILLAS DE AÇO

Geonre Jewel, em
GENTE DE SEMPRE

e comedia. ,__^
AmanhS, — Ròrtald Colman
em OS DOIS AMANTES

PRIMOR
HOJB

Esthor. Ràlíton. em
ROMANCE DÉ LENA

Anny Ondra, em -it.-
suzir sAxoPHO-n_
A PÉROLA PRETA

Jornal e comedia. _'

Ainanhã — John Gilbert; em
PIRATA AMOROSO

PARIS
JHOJEl

Lily Damita, em
COM AMOR NAO SE BRINCA
Belle Bennett, em

0 PODER DO SILENCIO
Glenn Tryon, em :

QÜE RAPAZ ESPERTO
AVIADOR MISTERIOSO

Amanhã — ODR. 8CHABFFKR
ROMANCE DE LENA

RECREIO
O TlientiM» dwJMortn —- 'UTUgntro do KlH-
"t 

! 
~~~~ 

EMPREZA A. NEVES & CIA. ¦ .

HOJE ! A. 7 3i4 o 9 3j4 [hoje

FESTA DOS AUTORES i
Oiccario Marlanno e Humbcr 0 -- Campo».' ant--cs tia closarU-sima revista em 2 aclos e

,'¦'', 35 quadros:
-_.ii._iií_._i___iiiiÍii* iiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiig

I _.¦ ¦Vamosonn de intin lis

|iii!.iii,iiiíiiii:ii:ii™iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliili.:iiliii,iiiiiit:i!.iiiii'iiain^
n;-rpietacia pelo maior e mé.hor conjuneto artístico jamais organizado no Braail.

Ws-
TC QUÉ TOMA MEtT HOME

Simbx da moda cintado pela
1* actriz bra__leira Aracy Cír.03

í

-£> G-
"Rantona", original sketeh, pelo
aoplaudldo cômico OLYMPIO

BASTOS (Mesquitinha).

I

S-
"Maxlxo" e "Conferência eobre
a boa eductvíto", pelo cômico

PALITOS

7 interessantíssimos papeis pela
ac.rlr.oaracterlBtlca LUIZA DEL

VALLE (D. Chlncha).

.S/V^-JS-^-*'-'-*'-^^-*'*'-'-'*^)**^^'*'-"-*

CAMILIA DnWM-4.0DN \ JvJllM .-
lUrilNOIIt

-. -^-?_é_i-_^_-Sá

m*m
'i______!B_i

- _W^_vl

§mmmi nmm _=
•V 'io,ie ate líomlíitro no

E IODEI
R. 24 de Maio, 287 — J. WÍ8

DOMINGO.
MaHnÃc á» ! s 4 hs.

t^-«VS-*_^*>'%-*---»-^A->S-''fc-t--<--<--^^-l^^VVVVV

CINE FLUMINENSE
Vi _.- í' ii ccial Lieodoio n. ó*

Phone V. K04
HOJE HOJE
MULHER FATÍDICA
com Jetta Goudal e Victor

Varconi
o REDIVIVO

Coro PAUL WEGENER «
.»m.ril__ — A NOIVA DO

MAR, com Virgínia Bradford;
e ELLES E ELLAS, com Lew
Cody e Aileen Pringle.

(B 8309)

il MUN
Sociedad. de Gsttctvipt

Symphtmico-

D0MI-.GO, 23, A'S 18 hs.

1° Concerto Popular de 1921)
GRANDE ORCHESTRA

Regente: Maestro Franciaor
Braça

1SWALDC. CABRAL ,—•nemrv»in  Rnvminirr

'¦i<ll!lnlliliillllllllillllllllililllillllilliilllllllllllill|-<

i DEMOCRATA CIRCO i
5 Empreia OSCAR RIBEiRO •

Rua Cel. Figueira de Mello, 11 :
Tel. Villa 5011 .

HOJE — Espectaculo — HOJE ;
dando ingresso os coupon.. Cen- í

* tenario e os. antigos s
Na 1" parte — Sensacionaes nu-. i
meros dc variedades. 5
Na 2' parte — A burleta _

I COMIDAS |
I VARIADAS j
i. Toma parte toda a Companhia ;
s Oscar. Ribeiro _
íiilMiliiilllillililliHlililliHlillHillllliiliiliiliilliliiíf Audax, l* e .2». ep.

CINEMA SMART :¦'..,
Tel. Villa 0706 1

HOJE — Ultimo dia.— HOJE
OS 4 DIABOS, 10 actoa, com JanetGaynor, Nane» Drexel, Charlei'.'Nor.

ton é ou tr. s, astros da tela. '
Amanhã -—'Mulher fatídica, .actos,

O Poder do Silencio, 8 actos. Do-
mingo, cm Matinée.

CINE BOULEVARD i
Tel. Villa 0124 ...

hoje i _:;•• - HOJE. I— O FILHO DO BANDIDO —
7 actos,.' com Bob Steile
SANGUE VIENNENSE

8 actos da Ufa, com Elitabeth
Pinag-cff.

Amanhã — 
"Adoração", 7 actoa,

com Antonio Moreno. "As irmãs de
Ev»", 6 p.t domingo cm matinée—

(B 7984)

Theatro Municipal
Cone OTTAVIO 8C0TT0 Tcmp__-a_h- ottlctol ée 1928

HOJE — 6* felia '21 de Junho, áa 21 ha. fl» feira — HOJE
FATRK-A DA NOTAVBL n\NT(HtA WBiAN-EZA
Mlle. Madelelne ©rey

a interprete preferida pelos autores modernos c a maior
dis. n sc do

FOLK LORB INTERNACIONAL
Pergolesc—Schubert — Mo n_M_hon — Fanré — Cltabricr
Debaaar — Ravel — Tlensot — ValUennoí — Farani —

8ar)_-a
NA SECRETARIA DABM1.RESA CONTINU'A ABERTA A
ASBIGNATURA PARA A i_,.aiííANH--A DE CX1MEDIAS
irpawmiw.v. .«nm -FinnA.TTjY".

Notáveis creaç-e» de JOÃO DE DEUS. ,T. FIGUEIREDO. VICENTE OSLBSTINO. LYDIA
CAMPOS e YVETTE ROZOLEN. — Bilha"'p iftsempenho de toda a (.ompanma 

Exito absoluto da ORCHESTRA PAN-AMERICAN, exclusiva dos discos ODEON.

Domingoj As 2 8|4 - Sumptuosa matinée j Domingo-

NACIONAL
(I-. V. dn l»ulrln, 3»»-W. UO.aj

( Hoje, amanhfi e depois )
DOLORES DEL RIO e DON ALVARADO, em

AMORES DE CARMEN
FOXCOMEDIA e JORNAL

Breve — BARRO HUMANO.'•!*

,<SHH_B-__-_-__H______________________________^^iVIe 111 deStí (Denteoario
AT. MEM DE SA'121-A —• i— — — :¦— ¦"'- ,'¦ C. 203T R.',SEN. EUZEBIO, 188|190 T. N. 8426

¦'••'¦ —.ii ,..•.' ¦-

HOJEI 1 amanhã | j domingo [ HOJE ) ) Ultimo dia! )
SYDCHAPLIN. .ackholt, / m-™--bm- Avôlanctie

- ¦¦''¦_ 7 actos da PARAMOUNTA' Arte de Amar ¦¦ .-
S actos impagáveis. DOROTOT MACKAILL o JACK M-LHALi

 --¦¦'• ',' —EM —

1FTTA f.OHDAI DínHelro em pencaJíillh ÜUUWftl .. v:-. • /__ 7.á_tò8.da FIRST NATI .NAL ' ' 
— em '¦" :

MulHer Fatídica | AMANHA ) (DOMINGO I
,7 actos da PARAMOUNT. CLAItA 

BOW, em -rTBEri- a" ___É__3 ' iTfiiRÃT tA;*,FSl?* *e Clara
1 . *f i- i ' • 2 aotos 'da PARAMOUNT.

\m^ ^ i^êSP^tfisfi^ A Arte de 4mái
10 actos da FOX, oom JANET CPAYNOR '8 actos Impagáveis I

>^_-__-_-B_M_aa__________i^^

làmWRRBÊBIÊÊBUÉB^ÊmmmmmlmmmmmW ...mmmmmmm\WBmm\mtOL ¦¦¦¦ JBBB__E__S_ffl___t___ ______ ____ __m.

CENTRAL
O UNICO MUSIC-HALL FAMILIAR DO RIÒ

TTõTiTt POLTRONAS. 3$000 j NO PALCO

MELEORANO
b homem das mandibulas tle

aço — Prodígios de força
dental

THE 00LDEMBER0
tampão, s co-.-boy s mexicanos

<m magníficos trabalhos com
facas

YUMA & Artons
magnifica troupe de 8 acroba-
ta_ saltadores. Tríplices sal-

tos mort-*»!.

MOND DOí?
• admii^-vel nianlpu.ador

SERRANOS
duo de caipiras em lindas can-

i;õos regionaes, desafios
_ unecdoi 4t de suecesso.

ANTONIA OLIV.OS
-, encanta^JOra trapezil.a

em esplendidos exercícios

MARIO & ALBA
applaudido duo lynco, em lln

doe trechos de operas.

AMANHA — BnehwaM. — senvui-onaeü (raipeilsiaa aerco..

HOJE
i NA TELA

John Stuart
— EM —

Rose» of
Pícardy

U_na opopéa dc heróes.
Uma super formidável do

"Alpha Programma"

| HORÁRIO DO PALCO

A's 3 1|2 o 8 I|2

ANTONIA OL1V0S
MOND. DOR
MARIO & ALBlV
MELEGRANO
A'« 5 li. e 11 heras

THE GOLT-EMBERÜ
OS SERRANOS

fUMA &ARTONS

IDEAL
. da Carioca GOm — T. C. 1027

| HOJE |

•Tohn Barrymore
'¦'Sm- EM —

AMOR ETERNO
3 actos _a "United Arílsts".

ArRA.Mv.-E DARRO
suecessor de JACK COOGAN

—EM —

GENTE DE ELITE
S belllsslmos actos.
?* f»lr.T .tr.Yii P'na!.. t-fxx FO-

SES OF PICARDY. Cord. n ES-
ii >t, em VAIDADE SOCIAL.

IRIS
R. da Carioca 49|5l ¦» T. C."4152

HOJE — NA TELA
KARL DANE e
3E0RGE-K. ARTHUR,

— EM —

Uma dupla de, Almirantes
"Metro-Goldwyn-Mayer"

Bill Cody, em
OS DEDOS ASTUTOS

"Universal"

No palco — A's 3 e 8 ljã:
LOLITA VALVERDE

. eduetora cantante hespanhola.
TRIO DACOT

esplendidos dansarlnos excen-
tricôs americanos.

RICHMOND
o rei da Uluslontsmo

OS DIAVOLINOS
duottlstas internacionaes

.' '«tri: — T-eiam annuncio
especial na pagina Interna

Atlântico
Tel. Io. 1521

Hoje, amanhã e depois
KARL DANE e
GEORGE K. ARTHUR,

. . em
UMA DUPLA DE

ALMIRANTES ."Metro Goldvrtn Mayer"
EíDMUND LOVB, em
DELÍCTOS DO AMOR

"First National"
Segunda-feira: AS TRES
^•MX-OES

Americano :
Tel. 'Ip. 0Í22

Hoje, amanhã o depois
LILY DAMITA, em ,
COM AMOR (NA- SE

BRINCA
"Prog. Serrador

GLENN TRYON, em
QUE RAPAZ ESPERTO

"Universal"

SegV-__--feliir. -OI |
BARRYMORE. em

Amor Eterno

Tijuca
Tcl. Villa .«SE

Hoje, areAnhã o depois
"WILLIAM HAINES, em

LARAPIO
. BNOANTAPOR"Meiro GoMwtn Mayer"

DAVID ROLLINS, em
CONQUISTANDO OS

ARES«Fox"

fr Mn.: X NOIVA DÒ
.TA5.Z

America
Tel. Villa 41.75

Hoje, ar-iinhã e depois

nrAN PETROVITCH,
em '

AS TRES PAIXÕES"United ArUsia"
MAY MC. AVOY, em
CIÚMES INFUNDADOS

7 , lindos actos
fr feira: B_V-ARA'
1F,R RICO?

Brasil
Tcl. V. 2012

Hoje, amanhã o depois
MARIA CORDA, RI-

CARDO CORTEZ c
LEWIS IfctrONEV- em

A VIDA PRIVADA DE
HELENA DE TROYA

- "First National"
EDWARiD HEARN, cm
0 PÊNDULO HUMANO

7 aotos vibrantes
2' feira: DELÍCTOS DE
AMOR.

Velo
Tei. V. 0S74

Hoje, amanhã e depois

RIOILMP.D
BARTHELMERS, em

MARES ESCAJ/ATES"First National"
WILLIAM- HAINES, em
LARAPIO .

ENCANTADOR"Metro Goldwin Mayer"

2* feira: OS COSSACOS

HaddocK Lobo
Tel. V. 6480

Baje, ntmnhõ o depois

VILMA BANKY, em
O DESPERTAR DE

UMA MULHER
"United Artists"

PATRÍCIA AVERY, em
AMOR A'S

ESCONDIDAS .
6 bi. Hos actoc

2* feira: — SONHO DE
IVMOR.

Villa Isabel
. tel. Villa 1582

Hoje, anwnhã o dopoir
VILMA BANKY, em

0 DESPBRTAR.DE
UMA MULHER•'United ArM_ta"

HELC|rA,. CHA|>WICK.
em

BEIJOS NO PALCO
7 partes m-snificas

i* feira: O PRETO QUE
TINHA' A A LAIA
BRANCA. *

Guanabara
• Tel. Sul 2418

Hoje, am.inhã e depois

JOHN GILBERT,

REN___ AOORIÍE,

— EM —

COSSACOS!
10 actoa formidáveis fl-i

'•Mtftro-Goldviwn-Mayer-

BILL CODY, cm
OS LOBOS DA CIDADE

6 magníficos actos
•dij. "Universal"

2' feira:

BETTY BRONSON, em
A NOiVA DO JAZ_

7 actos da "First

National


